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DirectoriaMa  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  —  Rio  de  Janeirt^  31  de  maio 

* 

de  1898. 


Sr.  Ministro 


Ao  transmittfr-vos,  em  25  de  abril  do  corrente  anho,  o  relatorio  de  1896, 

communiquei-vos  que  já  se  tragava  de  preparar  o  de  1897,  para  também  vos  ser 

•  * 

apresentado  brevemente.  **’■» 

Esse  compromisso  só  agora  me  foi  possível  satisfazer,  não  só  porque  o  encer¬ 
ramento  da  escripturação  annual  da  Estrada  dependia  de  dados  que  se  completaram 
no  trimestre  addicional,  findo  em  31  de  março  ultimo,  mas  ainda  por  ter  encontrado 
atrazado  b  trabalho  de  alguns  escriptorios. 

Mais  de  dous  terços  do  periodo  que  comprehende  a  presente  exposição  pertencem 
á  direcção  do  meu  antecessor,  a  quem  succedi  em  17  de  setembro.  Foi  afanoso  o 
trabalho  de  organisal-a,  pela  necessidade  de  recorrer  a  subsídios  dispersos  em  varias 
secções,  não  tendo  para  orientar-me  os  relatórios  dos  dous  últimos  annos,  que 
nã€>  estavam  impressos,  nem  uma  indicação,  que  não  me  foi  dada  por  «ccasião 
da  posse,  sobre  as  condições  da  Estrada,  seus  compromissos,  obrás  em  andamento 
e  suas  necessidades  mais  urgentes. 

*  Tornando  a  este  posto,  guiou-me  sómente  o  desejo,  ou  antes  o  dever,  de  corre¬ 
sponder  ao  honroso  convite  do  Governo,  tanto  mais  que,  despertando  tradiçõés  de 
dezoito  annos  atràsj  rememorandb  esforços  despendidos  em  prol  da  mesma  causa, 
animava-me  a  esperança  de  poder  aivda,  restituindo  a  Estrada  a  seus  antigos  créditos, 
leval-a  á  juncçâo  com  013  rios  navegareis,  que  a  esperam  no  marco  de  seu  destino. 

Em  1869,  traduzindo  minhas  próprias  aspirações,  em  relatorio  ao  Governo,  sobre 
explorações  até  ao  valle  do  Paraopèba,  dizia  eu  :  «  Com  o  capital  de  29  a  30  mil 

contos,  máximo  necessário  párA  levar  a  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  até  a  bacia 

,  1  •  • 

navegavel  do  alto  S.  Francisco,  não^são  sómente  cerca  de  70  léguas  de  via-ferrea 
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que  se  terão  cônstruido  de  Entre  Rios  por  diante,  são  tombem,  o  que  ainda  é  mais 
importante,  mais  de  600  léguas  de  navegação  fluvial,  em  grande  parte  já  inteira¬ 
mente  livrc4  que  se  aproveitarão  naquellc  grande  rio  e  nos  seus  principaes  afíluentes 

desde  o  ParaV>peba  até  o  porto  da  villa  da  Boa-Vista.» 

i  • 

E  terminando,  accrcscentava :  «Com  os  recursos  da  própria  renda  da  Estrada 
poder-se-hia  chegar,  cm  menos  de  15  annos,  ás  margem  do  S.  Francisco.» 

Entretanto  30  annos  são  passados  e  a  Estrada  ainda  dista  do  valle  do  rio 
S.  Francisco  cerca  de  53  léguas  ou  350  kilometros  ! 

.  E  a  renda  da  Estrada  mal  chega  para  o  seu  custeio  ! 

Em  29  de  junho  de  1880,  renunciando  a  direcção  da  Estrada,  que  exercera 
durante  quasi  quatro  annos,  deixava-a,  como  consta  de*  meu  relatorio  do  anno 
de  1879,  apparelhada  para  desempenhar  regularmente  as  suas  funeções,  e  ani¬ 
mando,  pelos  seus  resultados  financeiros  agnuaes,  a  aggremiação  de  capitaes 
para  emprezas  congeneres- 

Foi  naquellc  periodo  que  exccutarfyii-se  muitas  obras  importantes,  e  por  meio 
de  dous  tunneis,  ligou-se  a  Estrada  ao  mar,  estabelecendo-se  a*  estação  marítima 

da  Gamboa  com  extensa  ponte  de  ferro  e  ddiis  grandes  edifícios  compostos 

•  • 

de  4  armazéns  em  2  pavimentos  de  metros  de  comprimento  por  24  de 
largura,  destinados  a  depositos  que  nãô  seriam  de  mais  para  entreposto  de  expor¬ 
tação  . 

Datam  também  dessa  época  a  construcção  das  officinas  c  deposito  de  rnachi- 
nas  em  S.  Diogo,  a  estação  das  carnes  verdes  no  mesmo  local,  o  augiflento  das 
officinas  do  Engenho  de  Dentro,  a  installação  da  luz  electrica  na  Estação  Central,  a 
substituição  dos  trilhos  de  ferro  por  outros  de  aço  Bessemer,  que  só  agora,  20  annos 
depois,  estão  sendo  substituídos,  e  vários  outros  melhoramentos. 

Foi  naquelle  mesmo  periodo  que  os  antigos  carros  pesados  e  incommodos, 
de  construcção  européa,  foram  substituídos  por  material  americano,  apropriado^  ao 
nosso  clima,  mais  leve  e  mais  confortável. 

Os  quatro  cajros  desse  systema,  que  a  extincta  Companhia  Estrada  de  Ferro 
D.c  Pedro  II  tinha  mandado  vir,  estavam  inutilisados  e  abandonados. 

clíra  então  de  626  kilometros  a  extensão  da  Estrada  em  trafego,  com  71  esta- 
çd-es.  Possuia  90  locomotivas  em  perfeito  estado,  €1  em  reparação,  1.398  carros  cm 
bom  estado  e  289  em  concerto.  Procedia-se  nas  suas  officinas  *aos  concertos  ne¬ 
cessários  em  todo  o  material  rodante  e  até  á  construcção  \e  carros  c  á  reconstru- 
eçao  de  locomotivas,  antes  condcmnadas  por  imprestáveis,  e  orçava  em  3:605$895  a 
média  da  despeza  de  reparação  por  locomotiva.  A  porcentagem  do  pessoal  por 
kilometro  de’  linha  era  5,5,  e  a  despeza  do  custeio* também  por  kilometro,  iimi- 
tava-fee  a  7:665$760.  *  *  • 


Finalmente,  a  renda  liquicla  em  1879  foi  de  6.405:355$276,  istô  é,  proximamente 
8  °/o  do  capital  empregado,  que  então  ascendia  a  80.365:561$7(fr.  Nesse  anno  a 
relação  da  despeza  de  custeio  para  a  renda  bruta  desceu  a  42,65  °/0,  coefficiente 

9  v 

jámais  attingido  nem  antes,  nem  depois,  at tendendo-se  a  que  fíüi  a  partir  de 

•  * 

1877  que  a  despeza  da  Administração  Central  foi  incluída  no  custeio,  e  os  ma- 
teriaes  adquiridos  no  estrangeiro  foram  debitados  ao  cambio  do  dia  em  que  eram 
recebidos,  em  vez  do  cambio  de  27,  adoptado  até  então. 

Deste  anno  em  diante,  á  excepçõo  de  1881,  em  que  a  receita  foi  de  13.115:157$442, 
o  custeio  de  5.684:710$166  e  a  differença°de'7.430:447$256,  sendo  ainda  assim  a  relação 
da  despeza  para  a  receita  de  43,34  %>,  foi  a  renda  liquida  decrescendo  progressi¬ 
vamente,  com  pequenas  oscillações,  até  nulliflear-se,  já  não  bastando,  ulti¬ 
mamente,  toda  a  renda  bruÇp  arrecadada  para  fazer  face  ás  despezas  do  custeio. 

O  progressivo  crescimento  das,  verbas  de  despeza,  sem  o  encontro  compen- 
sador  correspondente  nas  da  receita,  não  podia  deixar  outro  resultado. 

Sc  por  um  lado  a  Estrada,  prplongando-se  além  de  Juiz  de  Fóra  por  zona 
menos  produetívd  e  menos  populosa  do  que  a  percorrida  no  valle  do  Parahyba, 

exigio  augmento  de  custeio  seiíi  elevação  correspondente  na  receita ;  si  a  Com- 

•  * 

panhia  Leopoldina,  com  a  acquisição»4afc  rede  fluminense,  distrahio  cargas  e  pas- 
sageiros,  que  antes  procuravam  a  Central';  si  a  desvalorisoção  da  moeda  nacional, 
pela  excessiva  baixa  do  cambio,  fez  encarecer  o  preço  dos  materiaes  e  da  mão 
de  obra,  elevando,  consequentemente,  a  despeza  do  custeio  ;  si  ainda  o  abaixa¬ 
mento  das  taxas  de  transporte  para  a  maior  parte  dos  artigos  fez  descer  a  renda  ; 
não  é  menos  certo,  por  outro  lado,  que  o  movimentos  de  passageiros  e  cargas 
tem  augmentado  pelo  natural  e  progressivo  incremento  que  a  Estrada  imprimio 
a  todos  os  ramos  da  actividade  da  região  a  que  serve  ;  que  as  estradas  de  ferro 
Minas  e  Rio,  Musambinho  e  Sapucahy  vieram  trazer-lhe  notável  augmento  de  tra¬ 
fego  ;  que  a  aequisição  da  linha  de  Cachoeira  a  S.  Paulo,  antes  pertencente  à 

Companhia  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  contribuio  igualmente 

# 

pdrn  augmento  da  sua  receita ;  que  ainda  a  Estrada  de  Ferro#  Oeste  de  Minas, 
estendendo-se  até  o  valle  do  S.  Francisco,  trouxe  não  pequeno  augmento  *de 
passageiros  e  cargas.  *  * 

O  facto  é  que  q  exame  retrospectivo  dos  resultados  do  trafego  nos  últimos .20 
annos,  de  1878  a  1897,  mostra  o  seguinte  : 

A  receita  geral  foi  ém  . 


i  i 

1878  . 10.030:229$963 

1879- .  11. 173:557$078 

1880  11.309:973$4b8 

1881  13.115:157$422  * 

1 


1832  .  * .  12.478:630$935 

1883  .  * .  11.597:087$569 

1884  (  .  . .  11 .551:917$714 

1885  * .  12.260:685$756 

1886  .  .  .  11.568:776$995 

1887  .  10.316:816$185 

1888  .  12.573:625$89i 

1889  .  11 ,876:537$974 

1890  . * .  12.041 :192$249 

1891  . 16.236:347$007 

1892  . *  19.870:923$658 

1893  . .  24.926:354$245 

1894  .  4  .  .  .  25.946:726$249 

1895  .  2T.947*:522$563 

1893  . #.  .  .  .  32 . 682 : 067$709,6 

1897  .  30.386:487$744 

A  despeza  de  custeio  foi  em  :  #  . 

.  -• 

1878  .  5 . 560 : 206$085 

1879  .  4.766:201$802 

1880  .  5.372:412$081 

1881  .  5.684:710$1Ç6 

1882  .  6.567:290$519 

1883  .  6.560:360$809 

1884  . . .  6.591 :350$140 

1885  .  6.342:990$810 

1886  . •  .  .  G.479:838$584 

c  1887  .  6.599:328$573 

1888  .  6.880:810$243 

1889  .  ' .  7.708:201$968 

r  «■  iSâO .  9.184:083$47G 

1891  .  12,.237:552$104 

1892  . ! . 17t123:525$251 

1893  . .  .  .v.  24. 012:41 4$996 

1894  . . *  ....  C  25.383:912$166 

1895  29.124:653$800 

1896  . .  .  .  c  32.677:027$807 

*  1897  . .  .  ,V.  ...  31.750:247|344 


l 


A  differença  entre  a  receita  geral  e  a  despeza  de  custeio  foi,  em  : 


1878  . ^4.470:023$878 

1879  . 6.405:$55$276 

*  ! 

1880  . .  .,  .  5.937^561$327 

1881  .  .  .  . . 7.430:447$256 

1882  .  5.911:340$416 

1883  .  5.036:726$760 

1884  .  .  .  . .  4.960: 567$574 

1885  . ° .  5.917 :694$946 

1886  . "...  5.088:938$411 

a 

1887  .  3.717:487$612 

1888  . • .  5.692:815$648 

1889  . 4.168:336$006 

1890  .  .’ .  2.857 :108$773 

1891  . \  .  3.998:794$903 

1892  .* .  2.747:398$407 

1893  .......  .' .  913:939$249 

1894  . .....  562:814$083 

1895  . '  .  .  .  .  (Dejicit)  1.177: 131$237 

.  c  •  •’■'.*  *  ’  * 

1896  . .  5:039$902,6 

1897  . .  .  (Déficit)  1 . 363 : 759$600 


A  receita  por  kilometro  de  extensão  média  de  estrada  em  trafego  foi  em : 


1878  .  .  . 

1879  .  .  , 

1880  .  .  . 
1881  .  .  . 
1882  .  .  . 

1883  .  .  . 

1884  .  .  . 

1885  .  .  . 

1886  .  *.  . 

•  * 

1887  .  .  . 

1888  .  .  .  t 

1889  .  .  .# 

1890  .  .  . 

1891  .  .  . 

1892  .  .  . 


17 : 193$893 

17:967$865 

17:846$815 

20:230$618 

18:281$8(J6 

16:961$001  ’ 

’  15:935$701 
16:913$436o  * 
15:727$635 
13:473$582 
15:576$956 
14:335$559 
14:077$289 
15:407^003 
17:741$882 , 


r 


-  6  - 

r 

1893  .  . 

1894  .  . 

r  * 

1893  r  .  .  .  , . 

1893  v  .  .  .  v . 

1897  . .  .  . 


J 


•  • 


21:994$682 

22:452$392 

23:088^115 

27:158$559 

2i;858$137 


Mas  a  despeza  de  custeio,  também  por  kilometro  da  extensão  módia  do  trafego, 
foi  em  : 


1878 

1879 

1880 
1881 
1882 

1883 

1884 

1885 

1886 

1887 

1888 

1889 

1890 

1891 

1892 

1893 

1894 

1895 
1890 
1897 


9:5318346 
7:6658760 
.  8: 4778513 

8:7688208 
9: 621$ 403 
.  9:6118250 
9:0928671 
&:  7508063 
8:8098275 
•  8:0188608 
8: 524$357 
9:3018175 
10:7378059 
11 :612846 1# 
15:2888848 
21: 188$235 
21:9G5$374 
24:6868638 
27:1548371 
25:9738784 


Em  1878  a  despeza  por  kilometro  foi  avultada,  porque  foi  nesse  anno  que  Sb 
( 

completaram  as  grandes  obras  de  reparação  da  Estrada  e  do  material  rodaiite, 
iniciãdas  nos  últimos  mezes  de  1876,  e  continuadas  sem  interrupção  em  1877  e 

r 


naquelle  anno.  , 

A  relação  da  despeza  do  custeio  para*a  receita,  foi  em: 

i 

1878  . .  .  .  . 

1879  . . 

1880  . 

18& . .  • 


55,43  o/o 
42,65  °/o 
47,50  °/o 
43,34  “/o 


{ 


tt 


•> 


li' 

«I  ® 


r  » 


o 


t\ 


1S83 

1884 

1885 
18$6 

1887 

1888 

1889 

1890 

1891 

1892 

1893 

1894 

1895 

1896 

1897 


56,50  °/o 
57,05  o/o 
54,73  o  (o 

Í6,01  °/o 

63,96  o/o 
54,72  o/0 
64,90  °/o 
76,27  o io 
75,30  °/o 
86,17  °/o 
96,33  °/o 
97,83  o/o 
104,21  °/0 
99,98  o/0 
104,48  o/0 


O  movimento  de  passageiros,  durante  os  mesmos  annos,  foi  em  : 


Annos 

1878  . 

1879  ....... 

1880  . 

1881  ....... 

1882  ....... 

1883  . 

1884  ....... 

1885 

1886  ....... 

1-887  . 

1,888  . .  . 

1889  . 

» 

1890  . 

1891  . *  .  . 

1892  . .  . 

1893  . 

1894  . *  . 

1895  . 

1896  . 

1897  . 


\ 


Suburblos 

1.474.089 

1.634.355 

1.580.320 

1.844.221 

1.864.748 

1.952.977 

2.170.206,5 

2.475.269 

2.823.965 

3.574.914 

3.953.663 

4.193.436 

5.304.400 

7.909.694 

8.609.462 

9.478.890 

10.006.788,5 

11.209.936 

12.118.453 

12.505.925 


Interior 

719.268 

839.600 

988.823 .5 
911.266 

915.379.5 
948.241 

954.920.5 

954.994.5 

910.909.5 
'962.368 

1.17^.825 
1.245499 
1. 347*468 

1.484*375,5 

* 

2.213.287,5 
2.017.686,5 
2.067.488,5 
2.182.438 
*2.286.866 
2. 24$. 269 
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e  o  movimento  de, 'mercadorias  e  encommendas  foi,  a  saber  : 


Annos  1  Meroadorlai 

1878  .  289.090.915  kgs. 

1879  .  .  .  .< .  320.965.695  » 

1880  . .  328.053.154  » 

1881  . '.  .  .  388.037.542  » 

1882  .  383.493.624  » 

1883  . .  .  .  405.077.732  » 

1884  . .  414.311.854  » 

1885  . .  .  .  . .  429.886.680,  » 

1886  .  420.043.378  » 

1887  .  371.595.285  » 

1888  . ' . ‘333.674.643  » 

1889  .  500.501.009  »‘ 

1890  . .«  .  .‘  483.685.078  » 

1891  .  6d2.459.625  » 

« 

1892  .  591.784,716  .» 

1893  .  672.043.523  » 

1894  . .  .  745.969.596  » 

1895  .  734.892.111  » 

1896  .  839.690.851  » 

1897  .  837.192.844  » 

■  ■  ^  t  a  >  <  •  •  •  — - 


Eniommenda» 

6.818.271 

8.177.955 

9.099.563 

12.034.372 

12.836.229 

14.768.758 

16.187.384 

17.152.936 

16.051.313 

17.117.984 

20.671.731 

21.825.999 

25.038.750 

38.731.679 

59.139.819 

64.751.819 
72.086.192 
85.422.748 
73.123.653 
49*732.113 


.  ....  ..... 

A  comparação  dos  dados  acima  mostra  que  a  despeza  cresceu  nos  últimos 
vinte  annos  em  manifesta  desproporção  com  a  renda  da  Estrada. 

Com  efifeito :  estabeleceram-se  estações  e  postos  telegraphicos  de  utilidade  con- 

. 

testavel  K  crearam-se  trens  perfeitamente  dispensáveis,  attento  o  accrescimo  de  deS- 
peza  cjue  acarretavam  ;  augmentou-se  successivamente  o  pessoal  em  quasi  todos 
os  ramos  de  serviço ;  finalmente,  na  acquisição  da  maior  parte  dos  materiaes, 

nâo‘se  obtinha  a  desejada  economia,  por  causa  das  protelações  nos  pagamentos 

*  „  «  1»  » 

das  contas. 

‘  As  perturbações  que  se  fizeram  sentjr  no  serviÇo  da  Estrada,*  como  repercussão 

* 

do  movimento  revoltoso  de  1893  a  1894,  concorreram  sem  duvida  para  a  depressão 

nos  resultados  do  trafego  durante  esse  periodo^e  ainda  por»algum  tempo  depois. 

A  Administração  applicava-se  principalmente  em  conter  os  elementos  sediciosos  para 

que  não  perigasse  a  segurança  do  transito,  e  deixou  de  attender  a  alguns  ser- 
%  •  • 
viços,  que  em  tempos  normaes  teriam  certamente  m&r£cido  todos  os  seus  cuidados# 

#  • 

Mas  já  em  1895  e  1896  foram  emprehendidos  os  principàes  trabalhos  de  reparação 
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e  conservação  da  linha  e  do  material  rodante,  e  importantes  obras  foram  iniciadas, 
que  eram  instantemente  reclamadas  pelas  crescentes  necessidades  do  trafego. 

Assim  é  que  foram  começados  os  trabalhos  de  alargamento  da  bitola  de 

o 

Cachoeira  a  Taubaté,  a  continuação  da  segunda  linha  de  Sapopembà  a  Belém,  a 

*  9 

ligação  directa  cia  estação  Maritima  da  Gamboa  á  linha  principal  por  um  ramal 
entre  aquella  estação  e  S.  Diogo,  e  o  prolongamento  da  ponte  de  ferro  da  mesma 
estação  Maritima. 

Foi  nesse  mesmo  periodo  começada  a  reducçâo  do  pessoal  e  estabelecido  o 
augmento  nas  tarifas  de  cargas  e  .encommendas,  exigido  pelo  crescimento  das 
despezas  de  custeio.  ® 

Mas  do  fim  do  annô  de  1895  até  setembro  de  1897  operou-se  notável  transfor¬ 
mação  nos  serviços  da  Estrada. 

© 

Foram  suspensas  importantes  obras,  como  a  do  alargamento  da  bitola  no  ramal 
de  S.  Paulo,  a  construcçâo  da  2a  linha  na  Ia  secção,  a  extensão  da  ponte  da  estação 

Maritima  e  o  prolongamento  da  linha  de  Sete  Lagôas  em  diante. 

®  <» 

Para  o  alargamento  da  bitola  apenas  se  concluio  a  parte  já  quasi  prompta  de 
Cachoeira  á  Apparecida,  que  foUnaugurada  em  25  de  janeiro ;  mas  deixaram-se  no 
abandono  dispendiosas  obíás  começada^  da  Apparecida  a  Taubaté,  as  quaes  ficaram 

o 

arruinadas. 

Para  a  extensão  da  ponte  da  estação  Maritima  já  aqui  estava  todo  o  material 
metallico  e  a  collocação  do  mesmo  era  despeza  relativamente  pequena.  Deixando-se 
de  fazer  esse  serviço  naquella  occasião,  perdeu  a  Estrada  a  vantagem  dos  serviços 
de  um  engenheiro  especialista  que  o  contractante  do  material  se  obrigara  a  pôr  á 
disposição  da  Estrada  por  seis  mezes,  sem  onus  algum,  para  a  execução  da  obra, 
condição  que  ficou  prejudicada  pelo  adiamento  do  serviço. 

A  interrupção  da  construcçâo  da  2a  linha  também  fez  perder  trabalhos  que  tinham 
injportado  em  não  pequena  somma. 

*  Si  conveniências  de  ordem  superior  exigiram  a  suspensão  de  taes  obras,"  não  se 
cômprehende  como  se  foi  despender  avultada  somma  em  outras  obras  não  previstas, 
e  de  necessidade  menos  urgente  do  que  aquellas.  « 

De  facto,  retirou-se  material  e  pessoal  destinados  áquellas  obras  para  appMcâl-os 
á  linha  circular  de  Çladureira  e  á  3a  linha  da  estação  Central  ao  mesmo  ponto,  para  o 
serviço  dos  suburbios.  Fez-se  mais:  começôu-se  logo  a  construcçâo  das  pontes  para 
a  4a  linha,  e  da  Mangufeira  até  s/ Christovão  para  cinco  linhas,  incluindo-se  já 
provavelmente  a  da  Empreza  de  Melhoramentos  no  Brazil,  que  se  contava  assentar  ao 
lado  da  Central. 

Projectou-se  até,  e  para  je$se  fim  foram  começadas  as  explorações;  desviar  a 
linha  actual  da  3a  secção,  de  fnodo  a  «evitar  as  duas  pontes  sobre  o  rio  Parahyba, 

"e.  F.  2  'i 
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áquem  e  além  da^estação  do  Desengano,  collocando  toda  a  linha  sobre  a  margem 

4 

direita  daquelle  riu,  entre  as  estações  de  Vassouras  e  Concordia. 

Foi  ordenada  a  construcção  de  grande  numero  de  postos  telegraphlcos,  alguns  dos 
quaes  mandei  supprimir,  por  inteiramente  desnecessários.  ( 

O  numero  de  trens  dos  subúrbios,  que  era  de  88  em  fins  de  1896,  foi  elevado  a 
110,  intercalando-se  novos  trens  em  horas  de  pouco  movimento  de  passageiros,  e 
nugmentando-se  assim  as  diffiouldades  com  que  luta  a  estação  Central  para  as  ma¬ 
nobras  dos  trens  do  interior. 

Mas  nno  foi  só  por  esse  lado  que  os  interesses  da  Estrada  soffreram  durante  o 
periodo  a  que  me  refiro. 

A  regularidade  na  circulação  dos  trens,  so4retudo  nos  de  carga,  quasi  que  des 

apparecera.  Trens  eram  formados  e  circulavam  diariamente  fora  das  horas  determi- 

«• 

nadas  nos  horários.  Na  composição  não  se  observavam  regras  preestabelecidas. 
Reunia-se  o  maior  numero  possível  de  vagões,  e  se  os  fazia  rebocar  por  duas  e  até 
po.’  tres  locomotivas. 

As  instrucções  regulamentares,  que  para  o  movimento  dos  trens  tinham  sido 
organisadas  desde  IS  annos  e  que  periodicamente  eram  ampliadas  ou  melhoradas, 
segundo  as  lições  da  experiencia,  foram  consMeradas  imiteis  e  como  taes  abolidas, 
de  sorte  que  machinistnsj  conductorcs  de  trens  e  agentes  de  estações  guiavam-se 
sómente  pela  tradição. 

O  resultado  era  de  prever. 

Os  accidentes  multiplicaram-se,  ottingindo,  durante  o  anno,  o  espantoso, numero 
de  1.019,  nos.quaes  morreram  91  pessoas,  soíTreram  ferimentos  292  outras,  ficando 
além  disso  avariadas  muitas  locomotivas,  carros  e  vagões. 

A  reparação  do  material  eslava  descurada,  não  obstante  ter-se  elevado  a  mais 
de  195  contos  a  despeza  média  mensal  com  o  pessoal  das  officinas  do  Engenho  de- 
Dentro  e  dos  deposilos.  c 

Locomotivas,  carros  e  vagões  estavam  quasi  todos  em  deplorável  estado,  como 
se  vè  do  relatorio  que  em  13  de  dezembro  de  1897  me  apresentou  o  actual  sub-dire»- 
ctor  da  locomoção,  pouco  tempo  depois  de  ter  assumido  aquelle  cargo,  e  que  vae  om 
annexô  sob  n.  D  7. 

Na  bitola  larga  a  estrado  tinha  233  locomotivas,  das  quaes  sóm£nte  98  se  achavam 
em  condições  regulares,  e  2.541  carros  e  vagões,  quasi  todos  carecendo  de  reparações 
e  limpeza.  **  *• 

Na  bitola  estreita  era  de  93  o  numero  de  locomotivas,  das  quaes  52  em  estado 
regular,  e  de  895  o  numero  dc  carros  e  vagões,  dos  quaes  sómente  587  estavam  em 
condições  de  prestar  serviço.  <*.  - 

Tehdo  encontrado  a  Estrada  nas  condições 'que  acabo  de  ligeiramente  esboçar,  e 
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fine  eram  conhecidas  de  todoS  os  que  por  cila  transitam  e  por  ella/azem  expedições, 
foi  meu  primeiro  cuidado  acudir  ao  mais  urgente.  o 

Cuidei  immediatamente  da  organisação  de  horário  que  melhor  attendesse  ás 
conveniências  da  Estrada,  satisfazendo  ao  mesmo  tempo  os  interesses  legitimos 
do  publico.  ® 

Os  trens  nocturnos,  que  com  esse  horário  começaram  o  circular  para  os  pontos 
extremos  da  Estrada,  tiveram  desde  logo  acceitação,  partindo  da  estação  Centrai 
com  a  lotação  completa,  quasi  que  diariamente.  A  commodidade  que  acs  passa¬ 
geiros  offerece  a  viagem  feita  á  noite,  çm  clima  quente,  como  o  da  zona  percorrida 
por  esta  Estrada,  fazia  prever  a  concurrencía  de»,  passageiros  a  esses  trens,  desde 
que  a  regularidade  mantida  no  serviço  em  geral  lhes  restituísse  a  certeza  de  que 
com  a  maior  segurança  se  operava  o  movimento  dos  trens. 

Sem  perda  de  tempo  estabeleci  a  fiscalisação  nojserviço  propriamente  dos  trens 
em  movimento,  creando  tres  turmas  de  fiscaes  itinerantes. 

Regularisei  o  serviço  de  expedição  de  mercadorias,  de  modo  que,  ao  Analisar-se 

•’  o 

o  anno,  achavam-se  os  transportes  completamente  em  dia. 

Fiz  activar  as  reparações  de  locomotivas,  carros  e  vagões,  reparar  e  limpar  as 
estações,  nas  quaes  era  ífotoria  a  falt&  de  asseio. 

o 

Organisei  novas  tarifas,  que  submetki  á  approvação  do  Governo  e  foram  appro- 
vadas  em  16  de  novembro  de  1897,  por  decreto  n.  2.675,  aúgmentando  as  taxas 
das  passagens  e  dos  transportes  de  alguns  artigos  nas  condições  de  supportar 
maior  frete. 

Restabeleci  as  instrucções  regulamentares  e  as  ordens  de  serviço  necessárias  â 
segurança  da  circulação  dos  trens. 

Implantei  de  novo  a  disciplina  indispensável  á  boa  marcha  do  serviço,  procurei 
reduzir  o“  pessoal  aos  limites  indispensáveis  á  effectuação  dos  trabalhos,  conservando 
sampre  aquelles  empregados  que  se  distinguiram  em  todos  os  tempos  por  seu  zelo, 

actividadee  probidade,  e  fazendo  reverter  aos  logares  que,  de  conformidade  com  a 

*> 

categoria  e  collocação  nos  respectivos  quadros,  lhes  cabia  desempenhar,  aquelles 

que  se  achavam  distrahidos  de  suas  funcções  próprias,  addidos  ou  encostados  a 

«)  0 

outras  dependencias  do  serviço.  „ 

Fiz  cessar  a  balbúrdia  que  existia  nas  relações  e  correspondência  da  Directojãa, 
revogando  o  acto  pelo  qual  no  começo  do  anno  fòra  permittido  a  qualquer  em¬ 
pregado  dirigir-se  dirêctamente  aa  director  sobre  quaesquer  assumptos,  sem  prévia 
informação  dos  chefes  do  serviço. 

Fiz  prover  do  material  necessário  para  o  serviço  diversas  repartições,  que  estavam 
desprovidas  até  dos  mais' sinales  artigos  de  escriptorio,  como  pennas,®  papel,  etc. 
Havia  falta  de  lubrificantes  para  o  lhaterial  rodante,  de  kerozene  para  illuminação 
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das  estações  e  até  de  carvão.  Nos  depositos  do  interior  era  tão  sensível  a  falta  de 
combustível,  que  lançava-se  mão  do  despachado  pelas  companhias  em  trafego  mutuo, 
tomando-se  emprestado  o  que  destinavam  ao  consumo  de  suas  linhas.  E’  assim  que 

f 

ainda  hoje  sesestá  restituindo  á  Companhia  Estrada  de  Ferro  Oest®  de  Minas  o 
carvão  que  emprestou  á  Central. 

Nos  poucos  mezes  de  minha  direcção  em  1897  não  tive  tempo,  nem  dispunha 
da  verba  necessária,  para  acudir  aos  urgentes  melhoramentos  de  que  carece  a  Estrada, 
sobretudo  na  estação  Central,  que  reconhecidamente  não  dispõe  de  espaço  suffi- 
ciente  para  o  constante  movimento  de  trensv  e  locomotivas  em  communicação  com 
o  deposito  de  locomotivas  e  com  as  estações  de  S.  Diogo  e  Marítima.  O  acanhado 
espaço  que  constitue  a  área  que  vae  da  Central  até  S.  Diogo»  é  o  mesmo  adquirido 
em  1856,  e  precisa  imprescindivelmente  ser  alargado,  para  que  os  serviços  de  manobras 
e  de  entrada  e  sahida  dos  trens  do  interior  e  suburbanos  se  possam  executar 
folgadamente,  evitando-se  os  frequentes  desastres  que  alli  occorrem  e  dos  quaes 
resultam  sempre  avarias  ao  material  da  Estrada. 

A  estação  Central  não  deve  nem  pôde  continuar  a  ser  um  agrupamento  informe 
de  telheiros  e  barracões  em  ruinas ;  é  necessário,  dar-lhe  outra  fórma  e  outras 
proporções,  não  só  para  attender  ás  necessidades  impeHosaS  da  regularidade  do 
serviço  da  Estrada,  mas  ainda  para  tornai-a  digna  de  ser  a  estação  inicial  da  grande 
linha  ferrea  que  é  a  principal  via  de  communicações  entre  a  Capital  da  Republica 
e  tres  dos  grandes  Estados  da  União.  E’  preciso  que  essa  estação  possa  figurar 
entre  os  edifícios  desta  importante  cidade,  que  tem  a  inestimável  vantagem  de 
ser  servida  pelo  maior  e  mais  bello  porto  da  America  e  talvez  do  mundo. 

O  projecto  que  organisei  e  entrou  em  execução  em  princípios  do  corrente  anno 
attende  a  essas  conveniências  com  a  maxima  economia  possível. 

De  accordo  com  esse  plano  foi  levantado  sobre  o  antigo  armazém  eontiguo  à 
rua  do  Senador  Pompeu  um  sobrado,  no  qual  foram  accommodadas  a  Contadoria  e 
diversas  repartições  do  trafego,  que  estavam  esparsas  em  compartimentos  acanhadtfs, 
onde  mal  podiam  funccionar.  • 

'Foram  começadas  as  desapropriações  de  um  e  outro  lado  da  linha  da  Centçal 
a  S.' Diogo,  e  apraz-me  declarar  que  os  proprietários,  com  raríssimas  excepções, 
têm  cedido  seus  prédios  em  condições  razoaveis,  deçejando  não  eitiba raça r  a  Estrada 
na  realização  de  seu  plano,  com  a  qual  será  igualmente  beneficiada  aquella  parte 
da  cidade  pela  eliminação  de  habitações  insalubres.  c< 

Faz  parte  do  projecto  a  suppressão  das  passagens  de  nivel,  tão  perigosas  desde 
a  Central  até  á  Praia  Formosa,  dando-se  sahida  para  a  rua  da  America  pelo  prolon¬ 
gamento  da  rua  do  Bom  Jardim  ao  bairro  situada  entre  a  Estrada  e  o  morro 
do  Pinto.  o  <■ 
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O  edifício  principal  da  estação  Central  será  augmentado  com  duas  alas  e  a  coberta 

D 

metallica  actualmente  existente  será  substituída  por  outra  seis  vezçs  maior,  capaz  de 
abrigar  amplamente  todos  os  trens  a  chegada  e  á  partida . 

Estão  tejnbem  em  andamento  os  trabalhos  para  a  ■  ligação  directa  da  estação 
Marítima  com  a  linha  principal,  por  meio  de  um  ramal,  que  partirá  ’ em  curva,  da 
bocca  do  segundo  tunnel. 

Está  igualmente  em  execução,  com  os  materiaes  adquiridos  em  1896,  o  prolonga¬ 
mento  da  ponte  de  ferro  para  a  atracação  das  embarcações  que  tenham  de  descar¬ 
regar  ou  de  receber  carga  na  mesma  estação  Maritima. 

Foi  começado  o  assentamento  da  segunda  linha  de  Sapopemba  em  diante  e  será 
concluído,  ainda  este  qpno,  até  Belém. 

Entre  Belém  e  Barra  do  Pirahy  deu-se  principio  aos  estudos  necessários  para  a 
duplicação  da  linha  e  espero  que  o  projecto  definitivo  poderá  ficar  concluído  ainda  no 

ti) 

corrente  anno." Esta t) obra,  que  não  poderá  ser  executada  em  menos  de  cinco  annos, 
e  para  a  qual  é  necessário  que  seja  votada  consignação  especial,  é  de  urgente  neces¬ 
sidade  ;  para  conjprehendel-o  basta  tér  em  Vista  o  seguinte  : 

l.°  A  capacidade  de  transporte  entre  Belém  e  Barra,  no  sentido  ascendente,  está 
limitada  no  máximo  a>  2.500  toneladas  de  cargas  em  24  horas,  e  a  Estrada  já  tem  sido 

c  , 

obrigada  a  fazer  subir  naquella  extensão  2.500  toneladas  por  dia.  O  limite  já  foi, 
portanto,  attingido. 

2.o  Alguns  dos  tunneis  foram  mal  revestidos  e  outros  não  o  foram  onde  deviam 
sel-o.  As  reparações  custam  actualmente  muito  caro  e  não  podem  ser  feitas  senão 

rt 

com  muita  lentidão.  Assim  ê  que  se  trabalha  no  tunnel  grande  ha  mais  de  18  annos, 
e  ainda  ha  alli  muito  que  fazer.  E’  preciso  que  seja  construída  a  2a  linha  para  se 
poder  reparar  convenientemente  esse  e  outros  tunneis.  Além  disso,  no  caso  de  inter¬ 
rupção  de  circulação  em  um  tunnel,  a  2a  linha  se  prestará  ao  movimento  ascendente 
e  descendente. 

o  Duplicada  a  linha,  a  capacidade  de  transporte  na  serra  será  elevada  a  mais  de 
dçz  vezes  o  que  é  hoje .  « 

O  alargamento  da  bitola  da  Apparecida  a  Taubaté  ficou  concluído,  e  foi  inaugu- 
rado  a  15  de  maio  corrente,  tendo-se  corrigido  os  defeitos  de  declividade  e  de  alinha¬ 
mento  da  bitola  de  lm,0  e  obtido  uma  linha  nas  mesmas  condições  da  que  vae  da  Barra 

j)  1  O 

do  Pirahy  á  Cachoeira .  ” 

As  obras  foram  dispendiosas,  porque  foi  indispensável  substituirem-se  todas  as 
pontes  e  fazer-se  grande  movimento^ de  terras. 

O  prolongamento  da  linha  de  Sete  Lagoas  em  diante  foi  também  iniciado  e  ficará 
concluído  no  corrente  annq.  „ 

Começou-se  a  construcção*  de  pequenas  casas  para  residência  do  pessoal  das  es- 
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taçôes  e  da  via  pçrmanente,  nas  localidades  onde  não  as  havia  e  onde  é  mais  diffieil 
a  estabilidade  doír-  empregados  necessários  ao  serviço,  pela  impossibilidade  de  conse¬ 
guirem  onde  se  posáam  alojar. 

Construiorse  em  Sabaró  um  deposito  de  maehinas  e  começou-se  a  censtrucção  de 
dous  outros  em  Lafayette  e  Entre  Rios,  sendo  este  ultimo  para  substituir  o  actuol, 
queé  por  de  mais  acanhado  e  por  suas  condições  não  se  presta  ao  fim  a  que  é  destinado. 

Foram  encommendados  elevadores  hydraúlicos  para  os  dous  armazéns  existentes 
na  estação  Marítima,  que  por  falta  desses  apparelhos  não  têm  sido  utilisados,  no 
andar  superior;  sendo,  entretanto,  de  indeclinável  necessidade  o  seu  aproveitamento 
para  entreposto  e  armazenagem  das  mercadorias  de  exportação. 

Pura  supprir  a  falta  de  locomotivas,  carros  e  vagões  que  ou  tinham  sido  inutili- 
sados  em  vários  accidentes,  ou  estavam  arruinados  pela  mã  conservação,  encom- 
mcndci  immediatamente  2i  locomotivas,  6  carros  dormilorios,  12  ditos  de  Ia  classe, 
2  ditos  para  bagagem  e  chefe  de  trem  e  350  vagões  diversos  paca  cangas.  Todo  este 
material  chegou  este  nnno  e  a  maior  parte  já  está  em  serviço. 

Na  impossibilidade  de  reparar  aqui  sem  demora  grande  numero  de  locomotivas 
em  máo  estado,  mas  ainda  aproveitáveis,  mandei  quatro  aos  seus  fabricantes  nos  Es¬ 
tados  Unidos  da  America  do  Norte  e  espero /ecebel-as  em  breve,  convenientemente 
restauradas.  f 

Esta  medida,  aconselhada  pela  conveniência  de  alliviar  do  grande  numero  de  tra¬ 
balhos  de  idêntica  natureza,  de  que  se  achavam  sobrecarregadas,  as  officinas  da  Es¬ 
trada,  impossibilitadas  dc  descmpenhal-os  simultaneamente,  como  o  exige  a#  urgência 
das  necessidades  do  trafego,  foi  tomada  também  como  experiencia  cm  relação  ao  custo 
do  trabalho  de  reparação  das  maehinas. 

Além  dos  que  se  acham  em  execução,  muitos  outros  melhoramentos  são  ainda 
necessários,  mas  para  osquaes  não  consigna  recursos  o  orçamento  vigente. 

Taes  são  principalmenle  : 

Primo  —  A  construcção  de  dous  grandes  armazéns  na  estação  Marítima,  ígtiães 
aos  dous  existentes,  completando-se  assim  o  plano  original,  pelo  qual  foi  construída 
aquella  estação  ha  18  annos.  . 

Segundo— A  substituição  dos  apparelhos  de  Saxby  &  Farmer,  actualmente  existen¬ 
tes  na  estação  Central,  por  outros  mais  completos,  que  abrawjrjn  todas  as  chaves, 

( 

muitas  das  quaes  são  ainda  movidas  á  mão,  do  que  têm  resultado  graves  inconve¬ 
nientes,  e  a  collocação  de  um  opparelho  do  mc^/no  genero  fta  estação  da  Praia  For- 

i 

mosa,  onde  os  trens  têm  de  passar  de  umas  para  outras  linhas. 

Terceiro  —  A  illuminação  pela  electricidade  de  toda  a  área  das  estações  Central, 
Marítima1  e  S.  Diogo  e  da  linha  e  estações  dos  subur^ios  até  Cascadura,  em  substitui¬ 
ção  da  illuminação  a  gaz,  que  é  mais  dispendiosa  e  rrfuito  menos  efficaz. 
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Quarto  —  A  collocação  de  guindastes  movidos  pela  electricidade  ou  liydraulicos, 
sobre  a  ponte  da  estação  Maritima,  correndo,  porém,  sobre  trilhos  por  fora  das 
linhas  actuaes,  de  conformidade  com  o  projecto  original,  para  substituir  os  diversos 

«i  *> 

guindastes  a  vapor  que  alli  funccionam,  os  quaes  obstruem  duas  das  linhas  existentes, 

•>  •> 

deixando  apenas  uma  livre  para  o  movimento  dos  trens,  prejudicando  assim  este 
serviço. 

Quinto —  O  prolongamento  da  2a  linha  de  Belém  até  a  Barra  do  Pirahy. 

Sexto  —  O  augmento  do  material  rodante,  ainda  insufficiente  para  as  necessidades 
do  trafego. 

Sétimo  —  O  prolongamento  da  linha  do  centro  até  Curvello,  actual  emporio  com- 
mercial  da  grande  região  do  Estado  de  Minas  ainda  não  servida  por  estradas 
de  ferro . 

9 

Para  realização  dos  imprescindíveis  melhoramentos  que  acabo  de  enumerar, 

•• 

nutro  a  esperança  de? que  o  Governo  e  o  Congresso  Legislativo  não  cercearão  a  esta 

Estrada  os  recursos  necessários,  pois  são  requeridos  urgentemente  para  poderem  ser 

*  * 

attendidas  a  economia,  regularidade  e  presteza  dos  serviços  que  cabe  a  esta  via- 
ferrea  desempenhar,  de  modo  a  fazer  honra  á  Administração  de  nosso  paiz. 

Com  os  melhoramentos  que  estão  jsendo  introduzidos  em  todos  os  ramos  de 
serviço,  e  concluídas  as  reparações  mais  ‘importantes  no  material  de  tracçâo  e  de 
transporte,  de  modo  que  os  trabalhos  das  officinas  fiquem  reduzidos  a  reparações  ordi¬ 
nárias  e  á  conservação  corrente,  espero  poder  realizar  notável  economia  no  custeio 
da  Estrada,  como  consegui  em  1879. 

O  trabalho  não  pode  ser  feito  sinão  com  toda  a  calma  para  não  causar  nos 
serviços  perturbações  de  múo  effeito,  e  por  isso  só  lentamente  se  podem  obter 
resultados  vantajosos.  Os  que  já  vou  colhendo  me  autorisam  a  confiar  no  futuro 
e  a  poder  *dizer  : 

.A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  em  vez  de  ser,  como  nos  últimos  tempos, 
pesada  á  União,  tornar-se-ha  d’ora  em  diante  uma  fonte  de  renda  e  uma  empreza  de 
prftneira  ordem . 
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ADMINISTRARÃO  CENTRAL 


Os  serviços  executados  errr geral  pelas  quatro  secções  da  Administração  Central 

durante  o  anno  de  1897  foram  os  segílintes : 

•% 


Secretária 


Centro  de  todo  o  expediente  recebido *de  particulares,  das  repartições  publicas  e 
das  divisões  e  secções  de  serviço  da  Estrada,' a  Secretaria  desempenha  variadíssimos 
trabalhos  que  escapam  á  enumeração,  taes  como :  copias  diversas,  cobrança  de 
dividas  de  ex-empregados,  buscas,  informações,  etc.;  sendo,  entretanto,  dignos  de 
Yão  os  abaixo  relacionados  correspondentes  ao  anno  contemplado : 

Expediente  : 

Papeis  entrados  e  processados .  12.029 

Requerimentos  despachados  e  lançados  no  livro  da 


porta 


5.197 


Officios  e  cartas  da  Directoria  para  as  divisões  e  para 
diversos  . 


2.289  • 


Idem  para  o  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas . 


600  .  . 
1.161 


Idem  expedidos  pela  Secretaria  . 
Portarias  de  licença  registradas  : 


do  Ministério 

9 

da  Diretoria 


41 

470 


511 


Portaria  de  nomeações  registradas  : 


do  Ministério  . 

•  ^ 

da  Directoria  ,1 


375 


E.  F.  3 
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Termos  de  fiança . 

Certidões . 

Contractos .  63 

Idem  promissorios .  19 


Matriculas  de  pessoal  titulado. 
Editaes  publicados  .  .  .  . 
Actas  de  concorrências.  .  . 


497 

94 

82 

53 

54 
22 


Cobrança  de  sellos  : 

c 

Sello  proporcional  de  48  contractos  estampilhados  no 

acto  da  assignatura . t .  83a$700 

Idem  idem  de  15  ditos,  idem  no  acto  do  pagamento  das 

respectivas  contas  na  Thesouraria.  3:039$660 

Idem  fixo  de  5.197  requerimentos.  /  .  .  .  .  .  1*:559$100 

50  °/o  média  de  annexos .  779$400 

Idem  idem  de  470  portarias  de  licença  da  Directoria.  .  t2:068$000 

Idem  idem  de  41  ditas  do  Ministério.  .  <.  .  .  .  .  405*900 

Idem  de  94  certidões .  469*260 

Idem  de  19  contractos  promissorios .  225$800 

| 

Idem  de  termos  de  fiança  para  exercício  de  cargos  .  .  987$700 

Idem  de  13  termos  de  fiança  de  despachantes  e  1  de 

deposito .  44$000 

10:417$520 


Thesouraria 


Passaram  a  ser  effectuados  na  thesouraria  os  seguintes  pagamentos: 
das  reclamações  por  extravio  de  mercadorias  e  por  excesso  de  fretes,  as  quaes 
erem  entõo  liquidadas  nas  estações  da  estrada; 

das  guias  de  vencimentos  em  suspenso,  que  estavam  q  çargo  da  pagadoria  ; 
dos  vencimentos  do  pessoal  technico  e  jornaleiro  do  extmcto  prolongamento 
da  construcçõo  da  estrada  e  das  contas  de  fornecimçntos,  transportes,  etc., 
relativos  aos  annos  de  1896  e  1897,  por  meio  de  cheques iao  Banco  da  Republica; 

das  contas  de  fornecimentos  relativos  aos  referidos  annos  de  1896  e  1897,  á 
parte  en\  trafego,  também  por  meio  de  cheques  ao  mesmo  Banco  na  importância 
totalde  7.967 :215$502. 
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0  movimento  da  receita  e  despeza  por  differentes  titulos  foi  o  seguinte,  durante 


o  anno  e  trimestre  addicional: 

Entrada : 

% 

* 

«* 

Saldo  que  passou  do  exercio  de  1896.  .  .  . 

1  121:975$799 

Recebido  de  renda  arrecadada  do  trafego.  .  . 

34.933:225$703 

»  »  »  de  proprios . 

52:175$140 

»  »  »  eventual . 

155:057$320 

»  »  reposições . 

7 : 1508930 

»  »  cauções . !  .  . 

217:211$144 

»  »  responsabilidades . 

391$666 

»  »  conta  do  pagador,  impostos  .  .  . 

756:159.$217 

»  »  conta  do  pessoal . 

993$070 

»  do  Thegouro  Federal  .  .  *.  .  .  . 

27  .“809: 607$219 

»  »  trafego  mutuo . 

316:598$089 

»  »  montepio . »  .  ..  . 

453$491 

»  de  restituições . 

2 : 162$313 

»  »  fianças . *..... 

3:6008090 

»  da  Caixa  Auxiliar  dos  Telegrapliistas. 

158000 

»  de  imposto  do  Estado  de  S.  Paulo. 

139:935$570 

»  »  imposto  sobre  vencimentos  .  .  . 

122$091 

»  »  »  »  nomeações.  .  .  . 

418250 

»  »  fornecedores  . 

30: 791$003 

»  da  The  S.  Paulo  Railwatj  Company. 

9038980 

64.426:5948196 

Sahida  : 

> 

Pago  a  fornecedores  . 

5.309:773$446 

64.548:569$995 

»  *  »  estradas  em  trafego  mutuo  .... 

5.511:6868632 

»  por  eventuaes  . 

19:8198000 

• 

Entregue  ao  pagador . 

22.343:996|267  * 

Pagò  por  conta  do  pessoal . 

459,8232 

«  » 

Entregue  ao  Thesourg  Federal . 

26.274:4848031 

> 

Pago  por  reposições  * . 

50:8378883 

* 

»  »  caucões . * 

■*  • 

206:8848478 

*  4 

»  »  restituições  .  , . 

39:507$701 

Restituição  de  impostos  ao  Estado  de  S.  Paulo  . 

545:6188324 

»  »  fianças  . 

1:2218819 

* 

*  • 

60.304:2S8$S13 

» 


*  > 


,  Transporte . 

60.304 :288$81 3 

Pago  por  inderfinizações . 

111$270 

»  »  reclamações . 

101:217^958 

»  ao  moVtepio .  . . 

1388760 

• 

»  por  responsabilidades . 

7: 938$ 140 

Entregue  á  Caixa  Auxiliar  dos  Telegraphistas. 

22:264$600 

»  »  Associação  de  Auxílios  Mutuos  . 

157: 245$ 183 

»  ao  Banco  dos  Funccionarios  Públicos. 

78:597$106 

Pago  a  fornecedores  de  dormentes.  .  .  .  . 

800: 3148803 

»  »  uma  folha  de  bilheteriqs  da  Estação 

Central  . 

5: 939$581 

61. 478: 056*214 

Saldo  em  caixa,  em  31  de  março  de  1898.  .  . 

3.070:513$781 

f 

« 

r 

64.548:569*995 

Pagadcria 
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r 
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Esta  secção  acha-se  a  cargo  do  ex-agente  da  estação  Central  Antonio  Carlos 
de  Araújo  Bastos,  que  entrou  em  exercicio  a  5  de  fevereiro  de  1897. 

Durante  o  exercicio  foi  este  o  movimento  da  pagadoria : 

Debito  : 

Quantias  recebidas  do  thesoureiro .  22.176:150$006 


» 

»  dos  fieis  (  vencimentos  em 

suspenso ) . 

196:5648576 

» 

»  do  thesoureiro  ( vencimentos 

c 

t 

em  suspenso)  .... 

1:231*061 

C 

Credito  : 

22.373:945$643 

Pagamentos  effectuados  ao  pessoal .  21. 478:529*172 

ldem  idem  (vencimentos  em  suspenso).  ...  *  140:575$170 


'  *  <_ 

Entregue  ao  thesoureiro  (idem4; .  *  1:231$0S1 

Idem  descontos  em  folhas  pagas.  .  .  .  .  .  s  697:620*834 

( 

Idem  saldo  de  valores  depositados,  vencimentos  *- 
em  suspenso,  deste  exercicio .  55:989*406 


22.373:945$643 


C 
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•) 

#>  #> 

*  * 

Tendo  terminado  em  31  de  dezembro  de  1896  o  contracto  celebrado  com  Lage 
Irmãos,  para  o  fornecimento  de  150  mil  toneladas  de  carvão  Cardiff,  devia  no  dia 
Io  de  janeiro  dé  1897,  começar  o  fornecimento  desse  material  pelo  novo  con- 
tractante,  o  que  não  aconteceu  devido  ao  seguinte: 

Chamadas  poreditaes  propostas  .para  o  fornecimento  de  carvão  Cardiff  durante 
o  anno  de  1897,  foi  escolhida  a  proposta  de  uma  firma  americana,  com  a  qual 
foi  assignado  contracto  no  dia  31  de  dezembro  de  1896. 

Não  dispondo  dos  meios  necessários  para  dar  cumprimento  ao  contracto,  deixou 

»> 

essa  firma  de  entregar  o  material  no  dia  1°  de  jpneiro  e  nos  immediatos  até  8, 
de  modo  que  tornou-se  necessário  ao  Ministério  a  vosso  cargo  rescindir  aquelle 
contracto  e  encarregar  a  Lage  Irmãos  de  fornecer  o  carvão  a  começar  do  dia  9,' 

n 

m 

lavrando-se  nesse  mesmo  dia  contracto  para  fornecimento  de  150  mil  toneladas 
até  31  de  dezembro,  pelo  preç®  cie  31  s.  a  tonelada  de  carvão  descarregado  no  chão 
ou  dentro  dos  carros,  e  procedente  clas^  minas  de  Powell  Duffreyn. 

Durante  os  oito  dias  em  que  não  se  recebeu  carvão  foi  necessário  mandar,  para 
não  cessar  o  trafego  na'  Ia  secção,  que  alguns  depositos  do  interior  despachassem 
para  o  de  S.  Diogo  o  que  pudessem  dispensar. 

A  entrega  das  150  mil  toneladas  de  carvão  do  contracto  Lage  Irmãos  não 
terminou  a  31  de  dezembro  de  1897,  devido  ã  ordem  de  meu  antecessor  de  res¬ 
tringir-se  o  mais  possivel  o  fornecimento  aos  depositos,  dando  em  resultado 
ficarem  elles  inteiramente  desprovidos  de  combustivel,  com  prejuízo  do  serviço 
dos  trens. 

Não  foi  depois  facil  remediar  o  esse  mal,  pois  os  carros  em  bom  estado  eram 
poucos  para  acudir  ao  transporte  de  carvão  e  ao  de  mercadorias. 

*  O  combustivel  para  os  depositos  cio  Norte  e  de  Cachoeira  e  intermédios  “passou 
a  ser  remettido  por  Santos  pelos  fornecedores  Lage  Irmãos  e  por  Wilson,  Sons  £  C., 
devido  a  não  haver  bastantes  carros,  apropriados  a  esse  serviço  na  bitola  larga»  donde 
resultou  augmenfo  do  preço  do  carvão  supprido  áquelles  depositos. 

Durante  o  anno  de  1897  publicaram-ãe  cditaes  chamando  proponentes  para  o 
fornecimento  de  materiaes  de  conêumo  por  trimestres,  sendo  o  do  terceiro  trimestre 
prorogado  para  o  quârto. 

Para  o  transporte  e  descarga  de  materiaes  importados  do  estrangeiro  foi  aberta 
concorrência  publica,  sendo  aceita  a  proposta  do  Sr.  Claudino  Correja  Louzada, 
que  assignou  contracto  até  31  de  março  de  1898.  , 


*> 
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Durante  o  anuo  requisitaram-se  157  despachos  livres  para  materiaes  vindos 
do  estrangeiro  pdra  o  consumo  da  Estrada,  sendo  a  maior  parte  destinada  ó 
4a  divisão,  não  contando  o  carvão. 

Os  pedidos  Me  materiaes,  principalmente  os  objectos  de  expediente  o  impressos, 
eram  autorisadós  em  tão  pequenas  quantidades  que  ficaram  os  depositos  da  linha  e 
das  estações  inteiramente  desfalcados,  como  se  deu  sobretudo  com  o  carvão  e  lubri¬ 
ficantes. 

F oi  o  seguinte  o  movimento  de  carvão  e  materiaes  de  maior  consumo  : 

Carvão  —  O  preço  por  tonelada  deste  material,  descarregado  no  chão  ou  nos 
carros,  fornecido  por  contracto  celebrado  com  Lage  Irmãos,  em  9  de  janeiro,  foi  de 
3is,  mais  3»8|1  do  que  em  1896.  * 

Material  fixo  para  a  divisão  -  Foram  recebidos  por  contracto  fir¬ 
mado  com  llaupt,  Biehn  &  C.,  trilhos  de  aço  Krupp  e  accessorios,  pesando  42k  por 
metro  corrente.  * 

Foram  também  recebidos  os  materiaçs  e  ferragens  para  o  prolongamento  da 
ponte  da  estação  Marítima,  por  contracto  celebrado  com  Behrencf,  Schimidt  &  C. 

Materiaes  diversos  —  Por  carta  de  encommenda  da  ex-Directoria  de  25  de 
setembro  de  1898,  ao  agente  desta  praça  H.  Conn  Deans,  foram  recebidos  diversos 
materiaes  para  o  consumo  das  4a  e  5a  divisões,  como  sejam  ferro  em  barras,  verga- 
lhões  e  chapas,  aço  em  barra  e  vergalhões,  enxadas,  pós,  picaretas,  trados,  correias 
de  couro,  oleo  de  linhaça,  estanho  em  verguinhas,  etc. 

Esses  materiaes  vieram  de  boa  qualidade  e  por  preços  inferiores  aos  do 
mercado. 

Os  demais  materiaes  acham-se  descriptos  adiante  no  movimento  do  Deposito. 


r  Secção  de  carga  e  descarga 

c 

<  Movimento  de  carvão  em  1897 

c  <• 

c 

â  e 

Carvão  Cai-diíT — O  movimento  durante  o  ahno  foi  o  seguinte : 

Existência  em  1  de  janeiro  sujeita  a  verifiüação.  .  sc  Nenhuma 

c  t  k. 

Recebido  do  contracto  Lage  Irmãos .  139.817.780 

Manifestou  o  vapor  Beechley .  3.755.500 

,  .  ‘  143.573.280 

«  C 


* 


f 


Fornecimentos  : 

» 

k. 

Locomoção.  .  Depositos  diversos . ÍS^. 618. 030 

«...  Officinas . ’  1.467.840 

>  1 

* »  .  .  .  Machinas  de  manobras .  829.750 

Trafego.  .  .  Luz  electrica . * .  .  ^58.659 

»  ...  Estação  Maritima .  159.480 

»  .  .  .  Usina  de  gaz  de  S.  Diogo .  73.620 

»  ...  Pagamento  á  Companhia  Interesses 

Locaes  .  .  3 .  10.000 

Linha  .  .  .  Residências . »  .  .  .  .  855.890 

Particulares  >.  Correio  Geral  (lancha  F.  Lobo)  .  .  .  73.000 

»  .  .  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  .  .  4.001.630 

,  o  142.950.890 

*  Saldo  que  passa  para  1898  .  .  .  622.390 

,  143.573.280 


Carvão  para  forja  — >  O  movimento  durante  o  annofoi  o  seguinte: 

k 

Existência  em  1  de  janeiro  sufeita  a  verificação.  .  .  714.090 

Comprado  a  Lage  Irmãos .  200.000 

Sobra  encontrada . 26.780 

940.870 

Fornecimentos : 

k 

Locomoção  —  Officinas .  446.870 

»  Deposito  de  S.  Diogo .  55.000 

»  »  da  Barra .  10.000 

»  »  de  Entre-Rios .  27.009 

»  »  »  Lafayette .  70.000 

»  »  do  Norte .  5.000 

Trafego  —  Luz  eletrica .  1.000 

Linha  — Residências .  326.000 

'  940.870 

Carvão  de  ooicp  —  O  movimento  durante  o  anno  foi  o  seguinte  : 

/  *  u 

Existência  em  1  de  janeiro  sujeita  a  verificação.  .  .  193.360 

Sobra  encontrada.  .  .* .  40.670 


c 


Fornecimentos; 


‘  k 

Locomoção  — Offkinas .  181.810 

C. 

»(  Deposito  de  Entre-Rios .  1.000 

»  “  »  da  Barra .  13. *220 

»  »  do  Norte .  38.000 


234.030 


Dsposito 

* 

Movimento  do  material  nos  artigos  de  maior  consumo  do  deposito  durante 
o  anno. 

« 

Arume  fkrpado  —  Fechou  o  deposito  no  anno  anterior  com  um  saldo  de 

4 

1.668  rolos,  dosquaes  foram  fornecidos  331  ú  Via-Permanente  e.passhm  1.337  para 
1898.  O  preço  de  cada  rolo  é  de  20$500. 

Azo ite  tio  sei>o  —  Entraram  por  diVersas  compras  no  mercado  13.897  litros, 
aos  preços  de  $710  a  $730,  e  foram  fornecidos  11.615',  Qcando  um  saldo  de  2.282  litros 
em  deposito.  * 

,A.lvaiad©  tio  zinco  o  tio  chumbo  —  Foram  comprados  14. 195  kilos  no 
correr  do  anno,  em  diversas  parcellas  (pie  reunidas  á  quantidade  existente  em 
deposito,  1.680,  perfazem  15.875.  Foram  fornecidos:  5.174  kilos  d  locomoção, 
10.485  á  linha  e  146  ao  telegrapho  e  illuminação  e  ao  Almoxarifado,  ficando  em 
deposito  70  kilos  para  1898,  no  valor  de  63$860,  sendo  $720  a  $950  cada  kilo. 

Agua  raz— Foram  fornecidos  7.309  kilogrammas  dos  7.643  do  deposito  por 
compras  durante  o  anno,  incluídas  76,  que  passaram  do  anterior.  Fica  um  saldo  de 
334  kilos  para  1898,  ao  preço  de  1$100  cada  kilo. 

Aço  —  Subio  a  85.973  kilogrammas  a  quantidade  de  aço  entrado  neste  deposito 

c 

durante  0  anno,  parte  por  compra  feita  no  mercado  e  parte  por  encommenda  feita 
para  a' Europa  por  um  intermediário  nesta  praça.  Daquella  quantidade  foram  for¬ 
necidos  60.379  kilos  e  ficam  em  deposito  paro  1898  —  25.594  kilos,  na  importância  de 
12:399$076,  sendo  o  preço  por  kilo  de  $690  a  1$200. 

<9ai  dopo  .ira  —  Fez-se  acquisição  no  interior,  por  intermédio  da  Via-Perma¬ 
nente,  de  996.090  litros,  e  no  mercado  desta  Capital  de  117.000  litros,  ambas  as  par¬ 
cellas  para  fornecimentos  á  5a  divisão,  ao  preço  de  $925  cada  tftro. 

Correias  —  Entraram  do  mercado  e  da  Europa,  por  urn  intermediário  desta 
praça,  e  em  virtude  de  pedidos  para  satisfazer  requisições  da  locomoção,  via  per¬ 
manente,  telegrapho  e  illuminação,  2.249  metros  correntes  de  diversas  larguras,  va- 
riando(  opreç)  conforme  a  dimensão,  desde  1$650  a  15$  por  metro. 
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Cimento  —  Os  preços  deste  artigo  variaram  entre  14$  e  17$5Ô0,  e  as  entradas 
attingiram  a  5.332,  que  reunidas  ás  523  existentes  em  deposito  o.-elevaram  a  5.855 
barricas.  Destas,  foram  fornecidas  5.734  e  ficam  no  deposito  para  1898  121  barricas. 
Desse  materjal  foram  recebidas  por  propostas  acceitas  P.656  barricãs  marca  Leão 
coroado  dos  fabricantes  Whyte  Brother  &  C.,  e  2.009  Leão  deitado,  da*Belgica. 

Dynamit©  —  A  Intendência  fez  acquisição  de  1.217  kilogrammos  deste  material 
para  fornecimentos  á  Via  Permanente,  de  acordo  com  os  pedidos  das  respectivas 
residências.  Desta  quantidade  deixaram  de  saliir  no  mesmo  anno  171  kilogrammos, 
que  passam  a  figurar  como  existência  para  1898,  por  terem  entrado  nos  tres  últimos 


dias  do  anno  findo,  figurando  sómente  as  remessas  de  1.046  kilogrammos.  O  preço 
é  de  6$300  por  kilo.  , 

Enxadas  — Reunidas  ás  317  existentes  do  anno  anterior,  1.653  compradas  no 
mercado,  perfazem  o  total  de  1.970,  a  que  attingiram  os  fornecimentos  no  correr  do 
anno,  variandc?  os  pçeços  entre  3$3(?0  e  3$400  cada  uma . 

Estopa  —  O  movimento  deste  artigo  foi  de  231.164  kilogrammas,  inclusive  5.285 
da  existência  do  anno  anterior.  A  quantidade  fornecida  foi  assim  distribuída  : 

Locomocão  .  .  .  .  .*  2  " 

■»  3 


Via  Permanente  „. 
Trafego  .  .  .  . 

Contabilidade  .  . 


230.290 


Ficando,  portanto,  em  deposito  um  saldo  de  874  kilos. 

Estanho  —  Entraram  e  sahiram  durante  o  anno  3.908  kilogrammos  deste 
material  aos  preços  de  2$400  e  2$680,  tendo  sido  adquiridos  na  Europa  1.926  kilo¬ 
grammos,  por  intermediário  desta  ..praça-. 

Perro  —  Em  virtude  de  encommenda  feita  no  anno  anterior  para  a  Europa  por 
agente  desta  praça,  entraram  neste  deposito  amarrados  de  barras  e  vergalhões  de 
ferro  na  importância  da  25:128$134,  e  mais  do  mercado,  em  diversas  grossuras, 
pela  quantia  de  81:9S6$627.  Tendo  os  fornecimentos  se  elevado  a  35:892$93i,  ficpu 
em  existência  o  valor  de  21:221$824.  Preços  360  a  18200  o  lóilo. 


Graxa  —  Existiam  em  deposito,  do  saldo  do  anno  anterior  13.906  kilos,  .com¬ 
prando-se  no  morcàdo,  por  vezes,  para  fornecimentos,  500.000  kilos.  Os  forne¬ 
cimentos  elevaram-se  a  512.545,  ficando,  portanto,  um  pequeno  saldo  de  1.361  lvilos 
para  o  anno  seguinte.  Preços:  680»a  880  réis  cada  kilo. 

Kerozene  —  Entraram  para  ò  serviço  de  illuminação  no  interior  16.612  latas, 
ás  quaes  addicionadas  ás  existentes  em  deposito,  347,  elevam-se  a  16.959.  Deduzidas 
desta  quantidade  16.821  fornecidas  ás  2a,  4a  e  5a  divisões,  ficam  138.  para  1898. 
No  Io  semestre  o  preço  foi  de  58250  e.no  2°  4$750  cada  lata. 
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Lona  —  Foram  comprados  para  o  serviço  da  Locomoçfio  32.480ra,52,  sendo  forne¬ 
cidos  apenas  28.932™, 52  e  ficam  em  existência  3.398  metros  para  1898,  aos  preços  de 

O 

2$450  e  2$475  o  metro. 

Oleo  de'  banha—  Subiram  a  18.923  litros  em  parcellas  mensaes -as  entradas 
neste  deposito  para  os  diversos  fornecimentos,  incluidos  184,  que  vinham  do  anno 
anterior,  e  sahiram  15.565,  ficando  ainda  o  deposito  com  3.358  litros,  por  4:252$250 
sendo  o  preço  por  litro  de  1$270  a  1$380. 

Oleo  de  liniiaçn, —  Havia  em  deposito  um  pequeno  saldo  de  724  kilos,  e 
foram  comprados 66.423  para  o  consumo  desta  Estrada;  sendo  61.398  fornecidos  ás 
diversas  Divisões,  restando  para  13,93,  2.751  kilos.  Parte  desse  oleo  veio  da  Europa 
por  encommenda  feita  por  agente  desta  praça.  0  preço  foi  de  898  réis  o  kilo. 

Madeira,  de  lei  —  Entraram  em  taras  ou  madeiras  em  bruto,  exclusiva¬ 
mente  para  o  serviço  da  Locomoção,  1.018m,080  pqr  131:502$290  e  maiç  para  diversos 
fornecimentos  e  em  diversas  especies  83: 284$410,  perfazendo  o  total  de  214:7S6$760, 


sendo  fornecido : 

9 

para  a  Locomoçfio . *.t  .  147:064$288 

para  a  Via  Permanente .  67:722$472 


A  madeira  para  a  Locomoçfio  foi  adquirida  por  contractos  e  propostas  acceitas 
pelo  ex-Director.  Preço  por  metro  cubico  90$  a  178$000. 

iMniio — Elevaram-se  á  importância  de  200:640$545  nõo  só  as  entradas  deste 
material,  como  os  fornecimentos  feitos  durante  o  anno,  assim  discriminados : 


á  Locomoçfio .  114:961$693 

á  Via  Permanente .  83:799$334 

á  Inspectoria  do  Telegrapho  e  IlluminaçSo  .  .  294*000 

ao  Almoxarifado .  1:585$518 

v  200:640$545 

Preço  por  metro  corrente  $054  a  1$680. 


Tijolos  de  alvenaria,  — Sendo  este  material  destinado  ao  serviço  da  Via 
Permanente,  a  Estrada  faz  acquisiçfio  de  preferencia,  por  intermédio  dos  respectivos 

0  • 

engenheiros  residentes,  e  por  propostas  avulsas  nas  estações  do  irfterior,  por  conve- 

C  o 

niencia  do  serviço,  tendo  sido  nestas  condições  comprados  827.950,  que  foram  dis- 

c  c 

tribuidos  de  accordo  com  os  pedidos  originaes .  da  5a  Divisap.  Preços  dos  com- 
muns:  27  a  35  réis  e  requeimados  a  135  réis. 

Telhas  -  Pequeno  foi  o  movimento  deste  material  durante  o  anno.  Entraram 
10.800  planas  e  de  cumieira ;  estas  e  as  18.759  de  saldò  do  anno  anterior  perfazem 


c 


c 


✓ 


( 


27  — 


3 


■» 


% 
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o  total  de  29.551, sendo  fornecidas:  7.051  á  Via  Permanente  e  500  á  Locomoção,  e 

ficam  22.000  para  1898,  por  6:300$.  Preço  de  cada  telha  270  a  400 réis.  Nas  10.800 

compradas  estão  incluidas  as  que  completam  22.000,  que  deviam  ser  fornecidas 

>  ■* 

nos  últimos  dias  de  dezembro  ou  princípios  de  janeiro.  J 
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Distribuição  do  movimento  geral  por  mezes  e  por  Divisões: 


Janeiro.  .  . 

Administração  Central  .... 

Fevereiro  .  .  . 

Trafego . . 

Março.  .  .  . 

Contabilidade.  .....  . 

Locomoção . 

Via  Permanente . 

Junho  .  .  .  . 

Estrada  de  Ferro  Theresopolis  .  . 

.  .  .  2:7125000 

Julho  .  .  .  . 

Ramal  de  Bailo  Horizonte.  .  .  . 

Estrada  de  Feiío  Melhoramentos  . 

.  .  .  5:200§000 

Outubro  .  .  . 

Novembro  .  . 

r> 

Dezembro.  .  . 

3 

•3 

4.297:609^443 

3 

4.297:099$443 
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II 

TRAFEGO 

l.°  —  Movimento 


Numero  e  percurso  dos  trens 


O  seguinte  quadro  mostra  o  numero  de  uada  especie  de  trens  nas  diversas 
secções  e  romaes  durante  o  anno  de  1897 : 
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f- 

r 
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O* 
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f- 
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SERVIÇOS 

o 

1  ss 

o 

w 

CO 

o 

PB 

CO 

Cd 

CO 

o 

Cd 

CO 

o 

t 

1  w 

O  tü 

J  « 
i  1  ~ 

«O  0) 

J  h 

5  .  £ 

> 

<“> 

r. 

ca 

o 

Ji 

O 

É* 

CtJ  U 

p£ 

£  1  % 

•v* 

es 

<M 

ta 

CO 

*5 

a 

o 

O 

£ 

C.  1  ei 

J  1 

«• 1 «, 

f- 

ta 

< 

H 

ÍT 

CJ 

2 

O  ei 

§  5 

ca 

s 

Ce 

V. 

°  a 

Trens  dos  subur- 

Trens  de  corridas 
e  festas  .  .  . 

Trens  de  viajantes 
do  interior.  . 

228 

8.030 

888 

12.434 

1.302 

d.  572 

3.808 

2.318 

2.190 

2.762 

1.430 

1.018 

1.460 

e 

Trens  mixtos  .  . 

3.834 

2.216 

1.394 

1.394 

1.594 

918 

2.124 

2.190 

1.480 

2.733 

2.920 

254 

*  de  cargas  . 

•  especiaes  de 

3.90.) 

2.373 

563 

1.033 

1.233 

1.460 

877 

1.653 

15 

554 

e  • 

329 

viajantes  do  in¬ 
terior  .  .  . 

39 

32 

23 

21 

4 

21 

18 

11 

10 

4 

•  • 

12 

TfSftá  especiaes  de 
cargas  .  .  . 

l.ôtõ 

1.600 

850 

358 

565 

353 

470 

572 

108 

245 

•  • 

112 

Numero  de  trens 
em  I8íl7.  .  •. 

50.937 

10.029 

5.17S 

5.199 

6.158 

4.212 

5.107 

13.921 

2.481 

15.973 

2.920 

2.009 

Numero  de  trens 
em  18JG.  .  . 

44.235 

10.320 

4.270 

4.929 

4.G03 

4.708 

5.422 

15.529 

2.254 

20.892 

2.196 

C?.375 

Pitlerenças  em 
1897  .  .  .  • 

+  6.672 

-  291 

-}-  902 

+  270 

+  1.550 

— 

496 

-  315 

—  1.0OS 

+  227 

—  4.919 

+  724 

—  366 

Média  diaria  do 

C 

numero  de 
trens  em  1S97. 

139,5 

27,* 

14,1 

14,2 

14,1 

11,5 

13,9 

3S,1 

6,7 

43,7 

8,0 

^  ri 

Méuia  diaria  do 

numero  de 
trVn:'-  em  1S96. 

120,9 

28,1 

11,6 

13,4 

12,5 

12,8 

li, 8 

42,4 

6,1 

57  ,C 

6,0 

6,4 

Diffarenças  en 
1S97  .  .  . 

+  18,  fl 

—  0,7 

+  2,5 

+  0,8 

1,3 

—  9 

-  4f3 

-k  o,e 

V 

-  13,: 

!+  2,0 

—  0,9 

'•> 
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O  percurso  dos  trens  em  kilometro  e  a  respectiva  média  d  ia  riu  em  1896  e  1897, 
íoram : 


cn 

-íÍ 

té 


v)T9Jtyse  'qo^a 

oiaad  oano 

55.980 

10.922 

14.337 

522 

4.793 

86.614 

100.191 

—  13.577 

237 

J  O 

276 

—  39 

SOOYOYK 

o  o  O  Q  C**  CO  05 

•  OO»  •  •  OO  ■‘J*  *•»  í"  uo  -*-• 

<M  (MC O  «O 

•  CO  •  .  •  o  O  CO 

<M  <M  th 

+  + 

znao  vxKvs 

O 

225.440 

93.186 

21.010 

132 

8.985 

358.753 

335.019 

+  13.734 

955 

915 

+  40 

0  A.0  ST  OXHOd 

53.S33 

93.440 

960l 

640 

6.912 

155.790 

143.602 

+  12.188 

426,8 

392 

+  34,8 

v)T9jfS9  aíoqig 

>  — 

0'inYd  *s 

o 

4S.180 

329.450 

248.786 

296.476 

1.981 

52.905 

977.778 

1.154.684 

—  176.906 

2678,8 

3.154 

—  476,8 

aSaai  •qo^a 

onnvd  *s  r» 

-  '  2 

Ü 

Ü 

281.640 

278.178 

137.159 

1.477 

60.149 

758.603 

664.773 

+  93.830 

2.078 

1.816 

+  252 

YXiaaxsa  Yaoiia 

OVÔOaS  y9 

0 

190.336 

95.688 

161.845 

1.420 

37.503 

483.792 

513.717 

—  26.925 

1.334 

1.403 

—  69 

oyõoasBQ 

•  •  •  • 

369.093 

158.476 

109.555 

520 

65.657 

703.306 

520.010 

+  183.296 

1926,8 

1.421 

+  505.8 

oyõoas  «7 

OOiD  O  iO  O  !"•  CO  <1*  --  CO 

•  O  <M  Í>1  OO  lO  CO  O  1^  CO  ->-*  (M 

CM  1/3  lO  O  <A*  ■»-*  CM  Cl  -*-«  Ot-1 

.  i/3  •  T-t^^roeô 

—  co  «<r  -H  «;* 

*3»  CO 

+  + 

oyôoas 

211.320 

125.460 

50.670 

1.760 

76.310 

465.520 

3S9.1Ó9 

+  85.411 

1.275 

1.038 

+  237 

oyõoas  *3 

178.957 

104.152 

102.063 

1.504 

75.345 

452.021 

489.136 

—  27.115 

1265,8 

1.336 

71,8 

£ 

O 

ovôcas 

k 

702.573 

888 

249.024 

140.416 

191.437 

2.216 

56.824 

1.343.378 

1.338.925 

—  25.547 

3.6S0 

3.739 

.  -  59 

ti 

C/í 
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Cd 

C/l 


m  « 

05  c 

3  5 


.2  *- 
>,2 


o  cfl 
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o  00 
u  -n 
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Quantidade  às  trens  e  respectivos  percursos  nos  annos  de  1895  a  1897: 


c 

SERVIÇOS  c 

í  - 

1895 

1896 

1897 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

b  4 

Bitola  larga: 

Trem  dos  snburbios . 

27.740 

512.160 

31.208 

611.561 

36.740 

702.573 

»  especiaes  de  viajantes  dos  suborblos 
»  de  festas . 

434 

52 

6.944 

312 

60 

360 

91 

561 

>  »  corridas . 

322 

1.892 

216 

1.596 

134 

1.321 

»  »  viajantes  do  interior  .... 

1.192 

795.767 

21.526 

1.182.728 

19.901 

1.772.684 

»  mixtos . 

17.520 

1.498.750 

15.218 

1.252.616 

14.074 

1.166. 972 

»  de  cargas  .  . . . 

>  especiaes  de  viajantes  do  interior  . 

9.922 

755.953 

11.933 

834.770 

9.743 

690.824 

283 

24.575 

167 

25.128 

77 

12.742 

»  »  »  cargas . 

5.465 

392.698 

4.211 

360.885 

5.133 

362.793 

Total  .  .  . 

6&.913 

3.989.051 

84.569 

4.299.647 

85.899 

4.710.476 

Bitola  estreita: 

Trens  dos  subarbios . 

8.030 

48.180 

8.358 

• 

50.148 

8.030 

48.180 

2.190 

285.430 

2.868 

366.620 

4.196 

585.418 

8.417 

745.9*2 

7.078 

874.020 

3.720 

380.816 

»  de  cargas  . 

»  especiaes  de  viajantes . 

1.437 

230.031 

2.502 

363.890 

3.059 

458.890 

«  289 

25.446 

r 

7.256 

9  35 

1.029 

3.344 

»  »  »  cargas  .  •  •  •  . 

1.428 

13S.890 

1.921 

122.253, 

94.077 

Total  .  .  . 

19.791 

1.473.919 

22.789 

1.784.187 

20.079 

1.570.725 
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Percurso  dos  carros  e  vagões 

•> 


■> 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

i  1 


SERVIÇOS 

VIAJANTES  EM 

bagagens 

AN1MAES 

■> 

CHEFE 

E  CORREIO 

") 

MERCADORIAS 

© 

V) 

8 

"Õ 

«3 

© 

Vi 

Vi 

CS 

'o 

cS 

Oi 

w 

© 

©  Vj 

«£ 

T*t  O 

oi 

CM 

OJ 

O 

T3 

c3 

60 

© 

Li 

u 

cS 

O 

Vi 

.2 

"n 

a 

> 

|a  secção 

Nos  trens  dos  subur- 

5.372.9S6 

4.112.600 

9.485.586 

868.041 

54.107 

.... 

• 

Nos  trens  de  cargas 

303.S09 

.  .  .  • 

3.621.064 

764.673 

»  »  especiaes 

114.423 

•  • 

732.038 

305.705 

Nos  trens  ruixtos  . 

307.116 

278.022 

585.138 

23S.593 

•  •  •  • 

174.931 

1.453.113 

895.528 

»  »  de  viajan- 

tes  do  interior.  . 

1.046.073 

640.364 

1.6S6.437 

521.798 

163.815 

309.599 

•  •  .  . 

35.559 

Nos  trens  especiaes 

de  viajantes  do  in- 

© 

terior  . 

o  4.324 

13.004 

17.32J 

2.524 

Nos  trens  de  corri- 

3.412 

das . 

60.S96 

64.308 

2»  secção 

D 

Nos  trens  de  viajan- 

•> 

tes . 

765.178 

501.032 

1.2o6.210 

381.714 

115.923 

243.683 

.... 

9.005 

Nos  trens  mixtos  . 

120. S76 

124.998 

245.874 

116.556 

51.488 

•  •  »  • 

876.503 

418.701 

»  »  de  cargas 

261.909 

%  •  •  • 

1.150-684 

329.462 

»  »  especiaes 

de  viajantes  .  .  . 

4.230 

11.660 

15.890 

3.678 

Nos  trens  especiaes 

136.657 

.  .  .  . 

1.254.597 

448.760 

3a  secção 

Nos  trens  de  via- 

jantes . 

744.120 

410.580 

1.154.700 

318.939 

52.224 

223.700 

.... 

8.308 

Nos  trens  mixtos  . 

208.910 

204.162 

413.072 

249.175 

142.176 

...» 

931.201 

353.255 

281.708 

•  *  •  * 

942.904 

272.575 

s>  »  especiaes 

de  viajantes.  . 

7.940 

17.720 

25.660 

Nos  trens  especiaes 

52.104 

•  •  •  • 

1.734.997 

340.958 

4»  secção 

Nos  trens  de  via- 

jantes . 

45S.962 

351.962 

810.924 

322.754 

113.719 

191.138 

.  .  .  . 

5.128 

Nos  trens  mixtos  . 

164.158 

171.877 

336.035 

170.224 

18.860 

•  , 

544.582 

274 .843 

»  »  de  cargas 

256.074 

.  •  .  . 

1.066.441 

282.644 

»  *  especiaes 

de  ?iajantes.  .  . 

6.560 

14.720 

21.2S0 

2.  ISO 

Nos  trens  especiaes 

33.812 

.  .  .  . 

583.826 

223.725 

35a  secção 

3 

Nos  trens  de  via- 

jantes  .  .  .  .  . 

1,005.447 

789.750 

1.795.164 

509.707 

227.056 

482.139 

•  • 

6.993 

Nos  trens  mixtos 

229.744 

232.305 

462.049 

251.374 

44.712 

,  .  .  . 

710.122 

189.423 

178.634 

•  .  .  . 

2.002.226 

286.799 

»  »  especiaes 

de  viajantes  . 

2sá 

286 

572 

101 

Nos  trens  especiaes 

3 

8.892 

743.187 

101.651 

6»  secção 

3 

ú 

■0 

BITOLA  ESTREITA 

Nos  trens  de  viajan- 

tes  - . 

539.806 

531.400 

1.071.206 

471.230 

5.328 

118.027 

•  • 

•  • 

Nos  trens  mixtos  . 

154.348 

154.966 

309.314 

129.232 

67.973 

• 

376.773 

109.293 

»  »  de  cargas 

2.072 

•  •  • 

1.113.469 

552.486 

»  »  especiaes 

de  viajantes  .  . 

2.028 

624 

2.652 

>  360 

Nos  trens  especiaes 

de  cargas  .  .  . 

277.026 

160.041 

< 

O 

O 

03 

cs 

p 

o 

<Á 

H 

CU 


10.408-034 

4.689.546 

1.152.166 
3. 347.30» 

2.717.208 


19.852 

64.308 


2.016.535 

1.709.122 

1.742.055 

19.568 

1.S40.014 


1.757.871 

2.088.879 

1.497.187 

31.813 

2.128.059 


1.443.663 

1.344.544 

1.605.159 

23.460 

845.363 


3.021.059 

1.657.680 

2.467.659 


67Í3 


853.730 


1.665.791 
0  992.587 

1.668.027 

3.012 

437.667 
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KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

< 

SERVIÇOS 

VIAJANTES  EM 

MERCADORIAS 

O 

o 

1“  classe 

O 

8 

"w 

m 

N 

CO 

O 

©  $ 

(3 

iõ 

«e 

M 

BAGAGENS 

ANIMABS 

CHEFE 

E  CO K RE IO 

Carregados 

Vazios 

£ 

p 

o 

cd 

w 

Ce 

S.  Paulo 

j  t 

(bitola  larga) 

Nos  trens  do  viajan- 
tes . 

914.595 

492.563 

1.437.158 

359.98^ 

27.334 

414.552 

2.272 

2.241.305 

Nos  trens  mixtos  . 

413.84") 

399.797 

813.042 

387.644 

160.249 

1 .327.610 

771.073 

3  460.218 

»  »  de  cargas 

890.824 

■  •  • 

1.469.168 

981.629 

3.311.621 

»  »  especiaes 

2.G2U 

5.422 

8.012 

do  viajantes.  . 

1.208 

9.250 

Nos  trens  especiaes 

121.908 

.  .  .  . 

796.226 

465.651 

1.333.7S5 

S.  Paulo 

(bitola  kstrbita) 

Nos  trens  de  viajan- 

1.397.039 

912.291 

2.309.330 

456.715 

( 

18.316 

346.578 

f 

C 

3. 130.93J 

Nos  trens  dos  sub- 

urbios  .... 

93.4S9 

194.135 

287.024 

f7.024 

334. 64S 

Nos  trens  mixtos. 

565.390 

6S1.36S 

1.246.760 

842.594 

119.103 

•  •  «  • 

868.4(5 

141.841 

3.218.713 

»  »  de  cargas 

40.676 

.  .  •  • 

3.005.911 

1.376.137 

4.422.724 

»  *  especiaes 

de  viajantes  . 

4. 044 

2.540 

7.184 

654 

( 

7.838 

Nos  trens  especiaes 

1.005.084 

13.282 

.  •  «.  . 

471.070 

1.489.136 

Porto  Novo 

• 

Nos  trens  de  viajan- 

832 

tes . 

199.942 

122.496 

322.438 

62.282 

384 

46.464 

>  •  • 

432.400 

Nos  trens  mixtos  .. 

135. 3ò4 

160.12» 

315.492 

119.754 

61.244 

... 

543.388 

164.110 

1.206.983 

»  »  de  cargas 

7.471 

228 

7.699 

»  »  especiaes 

320 

384 

384 

de  viajantes  .  . 

6! 

Nos  trens  especiaes 

63.838 

28.542 

92.380 

Santa  Cruz 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes  .  ... 

1.567.521 

1.739.132 

3.326.653 

460.647 

•  •  •  • 

25.394 

•  •  •  • 

3.812.S94 

Nos  trens  mixtos  . 

134.333 

152.229 

288.592 

106.221 

52.192 

•  •  •  • 

485.258 

605.347 

1.537.610 

»  »  de  cargas 

339.892 

«  •  ■  • 

51.741 

S9.177 

.  480.810 

»  *  especiaes 

99 

198 

297 

de  viajantes  .  . 

99 

99 

Nos  trens  especiaes 

10.895 

43.254 

Í04.S90 

50.741 

•  •  •  • 

Macacos 

Nos  trens  mixtos  . . 

28.910 

2S.763 

57.672 

27.007 

630 

.  •  •  • 

11.800 

6.039 

C 

103..,. 

Ouro  Preto 

(bitola  estrrita) 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes  . 

115.577 

111.141 

226.718 

66.911 

1.514 

19.466 

'  1 

c 

* 

•  .  V  • 

314.609 

Nos  trens  mixtos  . 

23.256 

21.574 

44.83C 

31.175 

6.024 

4.820 

4>.  282 

16.533 

150.718 

»  »  de  cargas 

161.767 

00.020 

221.787 

»  »  especiaes 

de  viajantes  .  . 

1.892 

688 

2.580 

? 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas  .  .  . 

c 

38.694 

24.110 

62  .804 

Vehiculos-  kilome¬ 
tros  em  1897  .  , 

16.797.087 

13.667.610 

30.464.697 

7.534.261 

4.540.681 

2. 655.089 

30.269.SK 

11.372.431 

83.836.0-6 

Vehiculos  -  Lilome- 

tros  em  1806  . 

14.723.59Í 

11.914.612 

26.638.205 

6.577.958 

5.219.722 

2.404.900 

32.832.86' 

16.050. 07C 

S9.723.731 

Differença  para  mais 
em  "1897.  .  . 

2.073.494 

1.752.998 

3.820.492 

956.303 

r  •  •  • 

250.180 

1 

c 
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Composição  média  dos  trens 


O  numero  médio  dos  vehiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas*  secções  e 
ramaes,  foi:  6 


6a  SUCÇÃO 

liitola  estreita 

RAMAES  DE 

EM  GERAL  NOS 
ANNOS  DE: 

SERVÍ  ços 

O 

6* 

o 

a 

co 

CJ 

O 

»< 

o 

o 

K 

w 

ei 

Ol 

O 

\< 

O 

O 

a 

M 

rt 

CO 

4a  SECÇÃO 

O 

o 

a 

m 

vi 

o 

ei 

O  fct 
►J  u 

D  ci 

2  \Z 

o 

y*  H 

S.  PAULO 

Bitola  estreita 

POKTO  NOVO 

SANTA  CRUZ 

MACACOS 

OURO  PRUTO 

Bitola  estreita 

1397 

1893 

Nos  trens  dos  subúr¬ 
bios  . 

IV,  SI 

9 

> 

o 

14,31 

14, 6S 

Nos  trens  especiaes 
de  viajantes  dos  su- 
burbios . 

14,29 

Nos  trens  de  corridas 

o  festas . 

8,12 

S,2S 

9,14 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes  do  interior.  . 

10,91 

11,20 

S,3,>, 

8,2í 

8,15 

8,75 

7,96 

9,59 

S,2S 

13,91 

,  , 

5,62 

11,39 

11.24 

Nos  trens  mixtos  .  . 

23, S3 

16,10 

16,11 

12,03 

10,43 

10.33 

13,43 

12,93 

12,91 

16,50 

4,03 

13,79 

14,01 

14,43 

»  »  de  cargas  . 

21,49 

17,03 

23,54 

ij.es 

22,62 

10,30 

24,33 

14,91 

S,01 

22,  SS 

•  • 

15,40 

19,05 

16,83 

»  »  especiaes  de 

15, 4S 

viajantes  do  interior 

8,95 

13,01 

1S,07 

13,93 

1,23 

2, 12 

6,26 

3,95 

1,07 

2,25 

•  • 

4,94 

8,57 

Nos  trens  especiaes  de 

18,84 

cargas . 

20,25 

21,02 

27, 'S 

19,10 

13,01 

11,67 

23,01 

28,15 

13,35 

11,00 

•  • 

13,10 

13,96 

Numero  médio  de  ve¬ 
hiculos  em  geral 
por  trom-kiloraetro 

16,67 

15,85 

.  16,11 

12,70 

11,37 

9,79 

13,74 

18,51 

11,16 

17,02 

4,03 

S,6S 

14,  S2 

14,80 

H 


1 


) 


ti 


d 

-D 


■) 


K.  V 9 


Nnmero  da  viajantes  transportados  g>  Numero  de  viajantes  transportados 

a  um  kilometro  B 
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Utilisação  dos  trens  e  carros  no  transporte  de  viajar**™ 


SERVIÇOS 


iPassagens  era  serviçojla  classe 
I  da  estrada.  |2a  » 


Passagens  simples 


1» 

2a 


de  ida  e  volta. 


la 


2> 


3 

•O 

3 


grátis 


por  conta  dojia 
Governo.  Í2a 


por  conta  deli» 
diversos  Est.  Í2» 


de  coupons  .  J*jJ 


com  reducçãolla 
de  50  %.  |2a 


Corridas  e  festas. 


.  la 


Passagens  em  serviço  da  lia 
estrada.  |2a 


Passagens  simples 


de  ida  e  volta!** 


grátis 


Ua 
•  2a 


por  conta  dojia 
Governo.  Í2* 


por  conta  dejta 
diversos  Est.  Í2a 


com  reducçãojl» 
de  50  %.  )2a 


Em  1897 


geral. 

/ 


iPassagens^ra  serviço  da 
estrada. 


classe 


3 

.3 

3 


Passaggns  simples  . 

»  de  ida  e  volta 
»•  grátis  .  . 


ia 

Í2a 


por  conta  do 
Governo. 


por  conta  de 
diversos  Est. 


de  coupons  . 


ta 

láa 


com  redücção 
de  50  %. 


la 

Í2-» 


iCorridas  e  Testas. 


1» 


<  • 

o 

PS 

■< 

< 

►4 

o 

H 

S 

H 

I  ° 

H  3 

cr.  ,  cs 

K  1  t, 

I  - 

H 

5 

BITOLA  ESTREITA 

Centro 

< 

c 

< 

■ 

•< 

wt 

o 

s 

27.824 

16.381 

46.617 

5.259 

3.298.737 

72.4540 

.... 

1.900.210 

7.095.599 

168.529 

.  .  .  . 

3.524.210 

21.4S8 

633.584 

1.917 

2.012 

155 

108.582 

fo.5S2 

20.180 

20.536 

121 

40 

59 

• 

61 

525.710 

21.272 

.... 

1.216.660 

516.090 

1.203 

.  .  .  . 

1. 210.^60 

217. 39^ 

350. 0H 

57.702 

43.972 

34.304 

4.891 

5.457 

9.701 

98.199 

5.944 

3.853 

H5. 734 

531.534 

41.622 

54.624 

316.587 

1.453.983 

453. S63 

52.813 

1.331.154 

57.357 

12.006 

5.116 

251.434 

483 

3)8 

46 

703 

532 

823 

050 

6.844 

81.618 

1.231 

941 

110.012 

36.442 

1.704 

931 

22.810 

7.342 

1.651 

4.033 

5.768 

13.988 

17.395 

7.527 

18.186 

9.566 

6.713 

830.17a 

135.995 

13.079.018 

370.161 

2  Pi.  163 

428.378 

57.338 

42.517.415 

368.837 

24.a91.9il7 

89.191.963 

1.179.846 

.  .  .  . 

48.467. -37 

•  •  •  . 

150.416 

7.143.695 

•  •  •  • 

.  .  .  . 

.... 

22.006.770 

31.272 

31.784 

6.512 

1.675  512 

1.021.831 

326.721 

#57.538 

1.808 

c 

701 

414 

404 

3.154.260 

169.901 

20  131.320 

8.257.440 

8.421 

•  •  •  ■ 

19.535.440 

343.636 

f  257.312 

Em  1896 


5  •§ 

s .  % 

a  I  i. 


114.000 

231.020 


l.OíO 

3.570 


1 10.172 
532.573 


15.100 


02 

10.828 


12  502 
4.824 


2.898.5 

7.328.5 


2.318,5 

2.010,5 


1.106.705,0 


798.003 

1.957.140 


u 

g  o 

r.  h 

K  C 


1.1 


0 


2.553 


48.219 

163.431 


4.132 

5.212 


12 

1.231 


1.784 

802 


2.262 

7.1S1 


1.925,5 

2.010 


212.280,5 


-f- 

11.  .'1 

+ 

41.3  « 

4-  1.398.:  . 

+  3.571.389 

_ 

633. 5S4 

1.763.830 

_ 

125 

— 

456 

+ 

38.000 

6.356 

+ 

75 

2 

_ 

740.950 

— 

694.770 

_ 

217.359 

— 

350.018 

+ 

13.730 

+ 

21.603 

18.535 

+ 

1*4.947 

*+■ 

128.528,5 

- 

204.077 

275 

— 

0.302 

_ 

88.414 

13.432 

+ 

1.574 

4.4  »8 

_ 

9.584 

— 

6.713 

+ 

941.964 

+ 

151.993 

370.980 

+17.652.448 

+  i0.72í.12'4 

_ 

7.143.695 

—22.006.770 

. 

512 

— 

6.512 

+ 

653.631 

+ 

59.126 

+ 

1.107 

+ 

■10 

17.280.060 

— 

11.281.020 

2.796. 114 

3.432.331 

1+ 

86.294 

+  21.4SS 


t 


21.272 

1.203 


í 


3.851 

2.374 


71.850 

78.685 


—  2.581 


+  306 

—  10.005 


-  11.271 

—  3.120 


—  1.211,5 

+  10.067 


-  2.388,5 

—  2.010,5 

— * _ _ 


-  276.527 


—  420.160 

—  787.204 


f  150.416 


í 


169.804 

8.421 


4.347 

1.270 


0.405 

110.621 


+ 

+ 


98» 


34 

584 


+ 

Í 


813 

133 


1.771 

46 


1.925,5 

2.010 


—  104.285,5 
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0 


rama 


RVIÇOS 


sc.ienseiii  serviçoda)la  classe 
itrãila.  |2a  » 


\;ens  simples 


IIa 

•já» 


de  ida  e  volta.  j.,a 


Ia  í 


W 


<U 


CU  ü 

II 

5*13 


g 

3 

£ 


gratis  . 


si* 

•|2a 


£ 


por  cpntijdo  j  1»  » 

Governo.  |2a  i  » 


por  conta  delia 
diversos  Est.(2a 

som  reducçãojla 

de  50  %.  (2a 


Em  geral. 


Percurso  kilo- 
metrico  mé¬ 
dio  de  um  via¬ 
jante. 


IIa  c 

Nos  trens  deSuburbios?2a 
(Em  ; 


leral 


do  interior 


ior. 

te 


classe 
'2a  » 

Em  geral 


tta  classe 

_ _ „„„  _  Nostrensdesuburbios{2a  » 

umerpmédio  /Em  geral 

de  viaiantes; 


viajantes' 

Íior  trerr.-ki-i 
ometro.  (  v 


tia  classe 

do  interior.  «a  » 
/Em  geral 


11a  classe 

Numero  médiol  N°*  trens  desuburbios  |a  . 
de  viajautesj  '  ° 

por  carro-ki-1  ,la  ,  „se 

lometro.  (  .  ,  io  interior^  » 

/Em  geral 


Em  1897 


4.020. í  45 
3  774.335 

27.259.6^1 

56.277.700 

11. 064. 301 


88.2S3 
140.70  i 

5.031 .587 
1.840.771 

654.009 

3,839.2)0 


ílaaclasse  159.322.177 

( Nostrensde  suburbios/2'  »  209.005.080 

Percurso  dos)  /Etn  geral  368.417.217 

logares  offe-{ 

recidos.  /  IIa  classe  188. 971. 28 i 

do  interior (2a  »  à  251.405.  íl* 

/Em  geral  [  440.370.00 


269.919.756 


11,96 

12.72 
12,50 

68,3> 

34 .72 
18,60 


08,31 

139,44 

207,71 

15,50 

22,31 

38,13 


8,95 

23,87 

15,42 

9,56 

5,71 

7,43 


Relação 


11a  classe 

por.  Nostrens  desuburbios '2  1  » 

entrei  /Em  geral 

es  oc-, 

íll  classe 

»  do  interior. )2a  » 

/Em  geral 


e  os 

.rcciaos. 


30.20 
23,2  i 
62,28 

25,78 

26.21 
37,27 


a  — 
H  3 

W  I  C5 

H  I  3, 


S40.310 

1.070.039 

7.579.882 

25.963.242 

2.460.706 


77.025 

1S3.S8J 

Í58.870 

386.278 

259.522 

952.766 


41 .935.907 


5,82 

7,00 

6,51 

185,22 

59,53 

73,89 


14,30 

24.66 
38,06 

19,79 

49Í22 

69.66 


7,37 

6,01 

6,52 

5,84 

17,89 

11,24 


1.340.980 

6.343.192 

7.704.172 

21.852  001 
53  CM. 02 
4.9íjS.027 


50,04 

18,75 

24,36 

52,59 

53.24 

53,45 


a 

(D 

O 


539.4.1 

527.936 

2.989.137 

8.041.605 

400.706 


3.988 

76.623 

107.720 

85.190 

447.494 

673.437 


13.893.328 


63.92 

57,12 

02,16 


12,64 

26,50 

39,15 


Em  1896 


602.367 

2.083.827 

19.101.224 

55.568.497 

14. 557. SIS 


5,35 

11,39 

8,38 


17.356.043 

24.345.578 

41.701.021 


25,86 

3S,63 

33,31 


89  515 
1.355.931 

3.364.869 

1.146.474 

503. 23S 
2.325.258 

931.416 

416.270 


252.623.237 


14,64 

13,62 

14,01 


h  1  0, 


150. 4 SI 
189. 7. >2 

12.155.178 

49.177.638 

3.039.734 


13.854 

2.460.799 

2.810.601 

1.107.875 

402.337 

821.180 

184.847 

141.088 


52,62 

41,84 

19,31 


94,47 

145,72 

240,20 

16,07 
2  4,82 
41,89 


11,69 

22,41 

16,47 

6,00 

13,32 

9,07 


156.223.784 

208.25l.S30 

364.475.674 

142.479.842 

183.242.107 

331.722.249 


33.91 
45,03 
42,41 

27,47 

53.92 
30,76 


g  o’ 

É-1  fc. 

W  -O 

M  CS 

.  © 

o 


100.720 

326.620 

2.267.147 

7.010.323 

247.240 

97.850 

94 

135.303 

174.200 

61.64) 

202.346 

710.383 

153.880 

177.892 


75.410.612 


7,00 

7,00 

7,00 

124,58 

96,03 

102,07 


15,91 

39,22 

55,14 

26,02 

74,75 

100,77 


8,53 

10,13 

9,61 

9,05 

26,54 

17,70 


1.250.941 

5.723.082 

6.974.023 

27.138.612 

70.484.039 

97.622.711 


63,79 

34,37 

39,65 

69,11 

76,45 

74,41 


12.236.507 


52,93 

49,88 

50,62 


6,08 

17,63 

23,71 


3,76 

11,46 

7,11 


Differença  em  1897 


20,44 

44,76 

34,30 


BITOLA.  LARGA 

BITOLA  ESTREITA 

S.  Paulo 

BITOLA  ESTREITA 

Centro 

4-  3.417.778 

4-  709.829 

4-  438.771 

4-  1.690.508 

4-  880.247 

4-  201.316 

+  8. 15S.455 

4.575.236 

4-  721.990 

+  709.203 

23.204.396 

4-  431.283 

_  2.833.511 

573.028 

4-  153.466 

—  1.232 

4-  64.071 

4-  3.040 

—  1.215.229 

2-271.910 

—  58.680 

4-  1.665.718 

2.551.735 

-  ’  66.480 

+  694.297 

721.597 

4-  23.541 

+  150.771 

142.815 

4-  245.148 

+  1.513.992 

4-  131.586 

—  36.952 

—  931.416 

184.847 

—  153.880 

. 

141.088 

—  177.892 

-j-  8.296.519 

■33.474.705 

4-  1.626.821 

—  2,68 

1,18 

—  0,90 

—  1,51 

0,49 

4-  15,73 

-1-  60,64 

4-  10,99 

-  7,12 

36,50 

7,24 

—  0,71 

28,18 

+  51,54 

—  26,16 

1,61 

—  6,2S 

14,56 

—  32,49 

16,18 

—  0,43 

6,23 

+  6,56 

—  3,51 

25,53 

4-  8,87 

-  3,76 

31,11 

4-  15,44 

—  2,74 

1,16 

■f  1,46 

4,12 

—  t)05 

3,03 

4-  3,55 

3,21 

+  1,59 

-  7,61, 

-  8,65 

—  0,07 

1,64 

3 

6,46 

+  0.87 

+  3.09S.413 

[-  110.039 

4-  843.190 

>- 

-  620.110 

-f  3.941.543 

[-  730.149 

4-  46.494.442 

-  5.276.611 

4-  1.967.022 

4*  62.163.211 

4-17.403.073 

4.  3.974.465 

+  108.657.653 

-22.679.684 

-j-  5.941.487 

—  8,71 

13,15 

—  21,74 

15,62 

16,13 

-  15,23 

—  1,69 

16,52 

4-  5,42 

-  27,71 

23,21 

—  6,13 

+  6,51 

—  20,96 

—  0,99 

Numero  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas 


•  r 
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Utilisação  dos  trens  e  vagões  no  transporte  de  mercadorias,  animaes  e  vehiculos 


Differenças  e.n  1897 


SERVIÇOS 


Toneladas  de  mercado 
rias  transportadas  a 
um  kilometro. 


Somma. 


•  » 


•»  > 


—  3?  — 


SERVIÇOS 


Transporte  . 
Por  conta  de&^s 

ü.versosEst./^V0:  ! 


_  .Suburbios 

“TSíJlnterior  . 
Total  .  . 


J  ( 

(Em  serviço! 
I  da  estrada» 


estrada^ 

/la  classe  I  Cavalla  res 


■r. 

O)  *— 
ei 


-O 

a 

vx 


42a 


k3a 


I  Vaccuns . 


(Carneiros 
(Porcos  . 
/Diversos. 
'•Total  .  . 


Ma  classe  (Cavallares 
>  (Vaccuns. 

^  ^  —  (Carneiros 
1-1  »  (Porcos  . 

/Diversos. 
'Total  .  . 


iaes  por  contado  Go- 
. . Cavallares 


..jiaes  por  conta  de  di¬ 
versos  Estados.  .  .  Cavallares 

/Cavallares 

Animaesera  serviço  da  es-Svaccuns. 
trada.  /Diversos. 

(Total.  . 

Animaes  grátis.  .  . . 


o 


x> 

a 

ui 


ia  classe. 
2a  » 
Ti1aI  •  • 


Íl»  classe. 
2a  *  . 

Total  .  . 


Vehiculos  por  conta  do  Governo  .  .  . 

»  »  »  de  diversos  Estados 


Em  1897 


a  um  kilometro  . 


tonelada  de  mercadoria. 


(Café  . 


(Total. 


Percurso  dos  trens  mixtos  o  de  cargas  .  .  . 

Percurso  dos  vagões  para  trans-£S.~jnfa<*°,S‘ 


kilometro . i 

Numero  médio  de  toneladas  delCarregados 


o  percurso  total  . 

Relação  por  cento  entre  o  numero  do  toneladas-kiloine- 


Em  1836 


Differenças  em  1897 


< 

") 

•4. 

4 

< 

c 

tf 

< 

1  o 

H  3 

£  1  tf 

H 

3 

g  £ 

6 

« 

4 

A 

H 

1  tf  2 

g .  g 

H 

1 

g  % 

< 

o 

■4 

3  o 

g  1 

< 

K  1  a. 

w  1  a 

4 

H  1  pu 

a  |  a 

a  1  cú 

►J 

o 

H 

4 

O  W 

5  ° 

o 

O 

H 

4 

á  “ 

5  3 

J 

O 

H 

4 

•5  “ 

s 

H 

H 

5 

H 

H 

O 

& 

O 

fl 

ca 

82.877.653 

12.488.346 

7.246,422 

120.213.06S 

22.702.957 

5.270.887 

, 

j  •  • 

73.898 

299. 61S 

â 

3.133.312 

594.131 

700.810 

2.285.230 

— 

51S.233 

- 

401.198 

+ 

177. 4S0 

+ 

177.480 

23.132.284 

1.906.758 

767.355 

12.110.200 

1.427.1)6 

S72.731 

4- 

11.022.084 

+ 

479.642 

— 

90 

141 

51 

066 

1.291 

— 

625 

.  .  . 

21S 

118 

130 

323 

**  136 

4- 

187 

2.324 

.... 

.  .  , 

9.378 

7.054 

2.895 

9.632 

— 

0.737 

.  •  . 

91.543 

39.520 

29.950 

203.334 

2S.843 

30.444 

111.791 

+ 

10.677 

_ 

16.540.761 

198.634 

9.730 

12.689.730 

34.640 

6.090 

+ 

3.851.031 

+ 

162.308 

+ 

127.349 

33.621 

220 

218. 0í0 

12.532 

348 

90.691 

+ 

21.089 

161.489 

250. 31S 

4.136 

191.032 

431.487 

2.018 

+ 

29.543 

181.159 

+ 

131.730 

65 . 067 

1  i . 536 

232.114 

53.598 

15.23S 

100.334 

+ 

11.469 

420.568 

349.005 

1S.91S 

641.186 

497.617 

17.604 

— 

220.61' 

1ÍS.611 

+ 

1.199 

0 

1.178 

3.722 

423 

1.S00 

— 

2.523 

- 

423 

— 

8.466 

2.061 

12.100 

3.439 

1.307 

1.271 

+ 

4.977 

+ 

754 

+ 

IS 

*  *  .*  • 

194.073 

194.073 

+ 

IS 

30.753 

.  .  .  . 

81Ò 

4.258 

154.608 

.  .  .  . 

+ 

26.495 

— 

154.608 

+ 

49 

21 

+ 

21 

351 

1 1* 

+ 

233 

400 

14  j 

+ 

254 

• 

•  •  • 

9.36S 

7.269 

1.037 

9.29S 

13.312 

1.412 

+ 

70 

6.043 

37.155 

14.200 

$4.314 

60.177 

21.115 

21,954 

23.021 

— 

6.915 

+ 

46.524 

21.469 

25.401 

69.475 

34.427 

23.376 

— 

22.951 

— 

12.958 

+ 

421 

1.997 

594 

420 

173 

+ 

378 

340 

2.12y 

1.960 

1.091 

287 

— 

1.582 

— 

758 

+ 

s 

123.479.740 

15.303.770 

11.254.302 

yl46.743.430 

25.5S3.852 

S.510.140 

— 

23.263.690 

■> 

-10.280.0S2 

+ 

243,08 

28.19 

103.67 

223,36 

45,14 

110, S2 

+ 

19,72 

— 

16,95 

— 

135,5» 

112,85 

277,12 

110,73 

132,17 

83,72 

+ 

24. 92 

_ 

19,32 

+ 

1.2,40 

106,67 

274,77 

120,82 

129,20 

86,95 

+ 

31,58 

— 

22,53 

+ 

2.219.924 

598.167 

325. 14S 

2.551.912 

930.973 

003,317 

— 

$3 1.988 

— 

332.806 

— 

26.683.S2i 

5.042.471 

2.091.680 

23.557.273 

7.3S3.374 

2.111942 

_ 

1.873,449 

. 

2.340.903 

, 

8.648.752 

1 .989.048 

922.535 

11.082.405 

3.669.943 

1.297.772 

_ 

2.433. Cõ3 

_ 

1.680.895 

_ 

35.332.576 

7.031.519 

b. 014. 215 

39.639.678 

11.053.317 

3.409.714 

— 

4.307.102 

— 

4.081.798 

— 

55,62 

25,53 

111,50 

49,66 

27,47 

14.03 

+ 

5,96 

— 

1,89 

+ 

4,62 

3,03 

17,33 

4,43 

3,46 

2,31 

4,29 

0,19 

_ 

0,43 

+ 

3,49 

2,17 

12,02 

3,19 

2,49 

+ 

0,30 

— 

0,14 

+ 

24,47 

28, 2S 

30,60 

27,95 

33,20 

38,00 

— 

3,48 

- 

4,92 

- 

35,25 

36.25 

62,22 

33,65 

3S,57 

41,59 

+ 

1,60 

) 

— 

2,32 

+ 

h  2 

w  I  Í 
H  1  a 
.  o 

5  o 

o 

H 

s 


853. 0S2 


105.376 


194 

3.640 

122 

2.118 

682 

1.314 


622 

10.820 

810 


323 

2.350 

2.025 

1.577 

1.842 


2.744.162 

7,15 

190,40 

1S7,82 

281.169 

20.232 

J75,237 

395.499 


97,47 

13,04 

9,53 


7,46 

20,63 
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Productos  médios  por  classes  de  viajantes  e  unidades  de  percurso 


• 

• 

• 

• 

SERVIÇOS® 

a 

PRODUCTOS 

PROPORÇÃO 

POR  CENTO  DAS  CL&SS1S 
AS  QPAN  riDAPKS 
TOTAES 

Média  por 

viajante 

Média  por 
viajantc- 
kibimetro 

Média  por 
trero- 
kilometro 

Média  por 
carro* 

kilometro 

Quanto  ao 
numero 

Quanto  ao 
produeto 

Cl1  classe . 

$229 

19,38 

18218 

$171 

31,3 

58,0 

Subúrbios  .  .  K*  »  . 

«107 

s,C, 

.  1SII3 

$181 

65,7 

47.1 

(Em  geral  ...... 

$119 

18,04 

*  «361 

$175 

100,0 

100,0 

íl»  classe . 

4871/7 

63,35 

$'180 

$321 

28,2 

58,8 

lutorior.  .  .(2‘  • . 

1&186 

35,17 

íl  08 

$371 

71,3 

17.2 

(Em  geral . 

15,77 

1$888 

$318 

•  100,0 

100,0 

íl»  classe . 

48,55 

180SI 

$873 

33,2 

51,8 

Ambas  .  .  .{211  »  .  .  .  .  .  . 

«435 

81,81 

8  '37 

$308 

(6,8 

13,2 

(Em  geral  em  181/7.  .  .  . 

31,58 

1(061 

$827 

100,0 

100,0 

Em  geral  em  1896..  . . 

$ftS3 

85,15 

1MP 

$315 

100.4 

100,0 

Differença  em  1897 . 

+ 

+  0,17 

4-  $'731 

—  *088 

Quantidades,  percursos  e  productos  das  bagagens,  encommendas  e  mercadorias, 
com  exclusõo  das  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da  Eslrada 


QUANTIDADE  DE 
TONELADAS 

PERCURSOS  KlLOMETRiroS 

DESIGNAÇÕES 

1 

g 

h  *3 

5 

È  c 

8) 

u 

ti 

2  ° 

Ü 

*« 

t-  0 

PRODUCTOS 

• 

ti 

2  l£ 

rí 

*  I 1 
«*  5 

ti 

*  iá 

cí 

m  .  Í 

®  1  S 

23 

£ 

O  W 

£ 

O  ° 

£ 

£ 

2  CO 

5 

0  c 

s 

1  Suburbios. 

7.806 

83.682 

162.123.860 

Bagagens . (Interior.. . 

(Im  geral.. 

e  •  •  e 

5.882 

3.996 

346 

372.739 

811.788 

28.557 

532.013.730 

•  e  •  • 

13.628 

•  •  • 

.  .  . 

456.421 

694.112.590 

ISuburbios. 

• 

3.684 

45.217 

23.4  16.990 

Eiioomracn^a  'Interior  . 

• 

31.316 

12.057 

2.675 

3.985.295 

200.057 

212. 09Ò 

3.001.970  630 

(Em  geral.. 

35.000 

.  .  . 

.  .  . 

4.030.512 

•  •  •  ■ 

•  •  •  • 

3.035.437.020 

Bagagens  e  encSmmendas 

era  geral  . 

48.628 

16.053 

3.021 

4/486.933 

1.011.845 

240.647 

3.729.580.210 

(Diversos. 

24.316 

222*302 

65. 101.900 

*  .Suburbios . . 

1  Animaes. 
ICarros  . 

- 

■  366 
32 

•  •  • 

*  • 

3.551 

106 

1.857.7.10 

159.300 

[ 

(Em  geral. 

21.714 

•  •  • 

•  .  e 

226.253 

t  e  e 

.... 

67.118.960 

Mercadorias  1 

• 

• 

4. 500. 354'.  830 

e  animaes. . 

/Café  .  . 

126.950 

10.460 

1.780 

30.861.008 

291.872 

185.163 

\  Diversos . 

437.361 

116.427 

120.822 

*»i.íPr>.5i5 

12.493.092 

í  4. 1  •  •  356 

11.373.354.1  .0 

Unterior... 

/Animaes  . 

70.688 

3.196 

821 

17.052.537 

.  587.221 

71.376 

419.808,990 

/Carros  . 

396 

199 

450 

47.323 

21.809 

29.527 

17.835. 090 

'Em  geral. 

635.401 

130.282 

123.879 

99.836.383 

13.396.991 

10.484.922 

16.371.403.670 

Total  das  mercadorias,  animaes  e  carros 

e 

060.118 

130.282 

123.379 

100.062.636 

13.396.994 

10.481.922 

16.438.522.030 

Total  geral*  . 

708.776 

146.335 

126.900 

104.519.869 

14.408.839 

10.725.569 

20.168.102.810 

• 

• 

è  4 


-d 


è 


è 


» 


♦ 
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Productos  médios  e  por  unidade  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias,  com  exclusão  de  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da 


Estrada  : 

*  d 


• 

PRODUCTOS 

DESIGNAÇÕES 

MÉDIA 

MÉDIA. 

MÉDIA  POR 

MÉDIA  POR 

POR  TONELADA 

POR  TONELÀDA- 
KILOMZTRO 

VAGÃO  -KILOMETRO 

TREM-KILOMETRO 

íSuburbios . 

20.4769 

19049 

$186 

$215 

Br  ,gens.  .  .'Interior* . 

52.9342 

§438 

$079 

$139 

*Em  geral . 

389628 

§535 

$092 

$152 

ÍSuburbios . 

7$735 

§629 

$032 

$455 

$037 

Encommendas  ./Interior . 

G5$300 

S631 

$789 

fEm  geral . 

Gl$034 

• 

,  §683 

$402 

$60  5 

y 

Bagagens  e  encommenilps  em  geral .  . 

01$035 

§649 

$494 

$818 

/Café . 

329760 

$145 

$134 

1$450 

Mercadorias.  )PiverS0S-  "i  c  1  u  s  i  v  e 
J  carros  e  animaes.  . 

lo$740 

$127 

$349 

3$757 

'•E91  geral . 

lí$403 

$132 

$490 

5$208 

Total  das  bagagens,  encommendas  e 

• 

mercadorias . 1 

• 

'  209537 

$155 

$596 

6$416 

Quantidade  de  café  transportado  e  producto  médio  de  tonelada  de  mercadoria 
embarcada  em  cada  um  dos  vinte  e  sete  annos  de  1870  a  1897. 


ANNOS 

EXTENSÃO 

MÉDIA 

A  CG MENTO 

QUANTIDADE 

DE  CAFÉ 
TRANSPORTADO 

DIFFERENÇA  POR  CENTO 

DA  QUANTIDADE  DE  CAFÉ 

PRODUCTO  MÉDIO 
DE  TONELADA 

EM  TRAFEGO 

DA  EXTENSÃO 

Kilos 

Para  mais 

Para  menos 

DE  MERCADORIA 
EMBARCADA 

1870 

221.762 

4,45 

85.688.440 

238060 

1871 

275.118 

24,06 

89.957.950 

4,9S 

1872 

. 

319.563 

16,15 

78.963.682 

.  .  .... 

12,11 

26$65S 

1873 

, 

363.40) 

13,72 

79.247.336 

0,35 

1874 

. 

391.423 

7,70 

100.760.611 

27,14 

28i~20S 

1S75 

. 

445.537 

13,82 

118.2~2.605 

17,37 

•  25*10) 

1876 

. 

501.525 

12,56 

101.305.300 

14,34 

24$ 104 

1877 

516.197 

2,92 

114.240.025 

12,76 

• . 

258092 

1878 

. 

583.360 

13,00 

129.548.110 

13,39 

.  25$S55 

1879 

, 

621.752 

6,58 

151.309.398 

16,79 

25$819 

1880 

,  , 

033.725 

1,92 

139.470.490 

7,82 

1881 

. 

648.332 

2,31 

187.593.092 

34,50 

*  26§076 

1882 

• 

682.571 

5,40 

171. 4)1. 72o 

8,5S 

24$3J2 

1883 

. 

682.571 

163.563.799 

4,62 

21$1S3 
•  20S367 

i  84 

.  . 

724.908 

6,20 

155.365.40S 

5,01 

<885 

. 

724 . 908 

•172.153.168 

10,80 

22^3S5 

1886 

735.570 

1,47 

142.331.668 

17,32 

19$644 

1887 

765.707 

4,10 

90.946.(00 

,  , 

36,10 

16$861 

1S8S 

. 

«07.194 

•  5,41 

140.708.000 

54,71 

14  $83  4 

1889 

•  . 

828.467 

,  2,56 

92.071.000 

31,55 

10$ 126 

18.10 

, 

•  855.363 

3,12 

82.302.000 

10,61 

1SS060 

1891 

. 

1.053.829 

16,00 

123. DOS. 000 

50,55 

U$971 

1892 

• 

1.120.000 

6,28 

106.245.000 

14,25 

14$770 

1893 

.  , 

1.147.496 

2,45 

97.801.702 

7,94 

12$167 

18$440 

15$06S 

18)4 

. 

1.155.633 

1,97 

108.585.074 

íl,Ò2 

1S95 

.  . 

«• 

1.179.774 

2,08 

98.863.757 

8*95 

1896 

• 

1.203.380 

2,00 

*  3,33 

• 

101.669.472 

2,83 

17$199 

1S$403 

. 

1897 

*  * 

1.243.506 

139.202.000 

36,91 

4 


C 


c 
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Utilisação  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viojantes,  bagagens,  encom- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e  vehiculos,  inclusive  os  transportes  gralis  e  os  cm 
serviço  da  estrada: 


r 

r 

w 

EM  1897 
r 

EH  1896 

DiFFERINÇAS  EIH 

1897 

V 

DESIGNAÇÕES 

t 

-4. 

o 

X 

-< 

a 

■4 

•J 

O 

t 

£  o 

sá 

b  < 

CA  ~ 

U  m 

4  CA 
•J 

O  K 
£  Q 

-4 

£ 

5  o 

X  OS 

BS 

o.  ^ 

o 

<* 

•J  o 
c  a 

H 

C 

< 

H 

< 

k) 

< 

d 

o 

£ 

a 

< 

£  o 

S  ri 

-í  cr. 

c; 

£  ° 

< 

So 

CS  66 
c-  H 

0E  Y, 

X  X 

o 

íz 

£  • 

-4 

c 

tf 

4 

•J 

2 

O 

H 

e 

■4 

£  o 

sl 

at 

Ui 

4  « 

fc  ° 
a 

-4 

H 

X  O 

X  X 
b 

CA  7i 
es  y 
o 

4 

X  o 
o  a 

H 

5 

Tone  adns  de  viajantes  trans¬ 
portados  a  mi)  kilometro. 

1S.264.3S2 

2.935.613 

972.532 

17.058.420 

5.27S.712 

S58.050 

-4-  005 . 950 

-2.3  i3. 129 

+-  113  870 

Toneladas  de  bagagens  e  en- 
commendas,  idem,  ideai.  . 
Toneladas  de  mercadorias, 
idem,  idem . 

5.508.257 

1 .018.315 

2S5.183 

3.779.192 

3. '911.890 

356.627  4-  1.729.035 

-2.803.575 

-  71.444 

93.33  :.S55 

14.094.722 

11  152  089 

113.II3.1S1 

21.830.389 

3.428.843 

-li 774.320 

-10.134.167 

+2.723  241 

Toneladas  de  animaes,  idem 
idem . 

10.953.110 

579.266 

r,  72.686 

13.553.07  1 

717. 43S 

57.20.1  +  3.395.033 

-  138.172 

+  15.477 

Toneladas  de  vehiculos,  idem 
idem . .  .  • 

47.723 

21.309 

29  527 

72.175 

<1 

35.525 

21  0S3 

—  ÍM.452 

—  13.716 

+  5.444 

Total  .  .  .  - 

131  112.327 

19.279.725 

12.512.017 

148.131.043 

31.771.484 

9.725.420 

-14.003.719 

- 15.494.759 

+2.783.591 

Percurso  de  vehiculos  .  .  . 

73.713.090 

12.001.289 

5.519.582 

05. TV. 01 1 

17.112.421 

5.011.695 

+  7.713.476 

—4.518.135 

-1.092.113 

Numero  médio  de  tonelndas 
transportadas  por  vehi- 
culo-fcilometro . 

1,S1 

1,52 

2,20 

2,21 

2,02 

1,47 

—  0,43 

—  0,30 

+  0,-9 

Peso  morto  médio  de  cada 
carro.  •  . 

0,00 

5,00 

5,00 

0,0) 

5,00 

5,03 

— 

— 

— 

Peso  médio  dcíPeS0  nlil-  • 

28,88 

19,71 

21,32 

34, 5i 

30,11 

15,84 

-  5,64 

—  10,40 

+  5,98 

cada  tren,...;ro*la“-to; 

95,20 

01,45 

48,12 

92.21 

74,10 

53,83 

+  2,9.) 

—  9,03 

-  5,71 

124,14 

31,10 

09,91 

120,79 

101,21 

69,07 

-  102,65 

—  20,05 

—  0,27 

Relação  por  cento  entre 
o  peso  ■  til  e  o  pes  i  total 
de  cada  tre:n . 

23,20 

21,01 

31,19 

27,22 

2S,SS 

22,73 

-  3,96 

—  7,S4 

+  8.10 

Horário  dos  trens  ^  ^  tf ^  ’cu*,.y\ 


*  f 
1 


V' 


A  25  de  janeiro  começou  a  vigorar  o  novo  horário  para  os  trens  expressos 
e  mixtos  da  Central  para  Sete  Lagoas,  ramaes  de  Santa  Cruz,  Macacos,  S.  Paulo, 
Porto  Nòvo  e  Ouro  Preto. 

A  1  de  fevereiro,  foram  suppr/midos  os  trens  SU  23  e  SU  24  dos  suburl^ 

S.  Paula 

A  4  do  mesmo  mez,  começaram  a  ter  paradas  nos  poslot /“  ] 


630 
■.Í37.020 


3.729.580.210 


65.10l.9CO 
1  *57  7  *0 

kilometros  26  e  55  os  trens  S  3  e  S  6,  no  kilometro  259  os  trens '  Oi  íso 


Mi! 300  -r  1 

'«.“T  \ 

6-r 


kilometro  535  os  trens  SM  1  e  SM  2  e  no  kilometro  294  os  tfens  M  3  e  M  6. 

A  lí  do  mesmo  mez,  foi  inaugurado  o  novo  horário  dos  trens  de  suburoios. 
No  mesmo  dia  começou  a  circular  diariamente,  entre  Santa  Cruz  e  Cachoeira, 
os  trens  GS  1,  GS  4,  GP  1,  GP  2,  G2  e  G  3  e  entre  Santa  Cruz  e  Barbacena  os  t^ens 
GS  3,  GS  2,  GM  1,  G  1  e  G  4,  destinados  especialmente  ao  transporte  de  gado. 

O*/  «■  et-*?  f  ?  6 

c^S~~ a  c*~ tTP  s**-* 


i 


47 

40 

3 

15 


1.03S 

*.310 


Cercurj 

tonel 


Percurs 

Percurso 

porte 

Numero 

kilomf 

Numero 

merca 
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À  25  do  mesmo  mez  começaram  os  trens  SU  11,  SU  66,  SU71  *e  SU  88  a  parar 
em  Encantado  e  Cupertino,  e  o  trem  SU  29  em  Madureira,  para  embarque  e  desem¬ 
barque  de  passageiros.  • 

A  10  de  março,  começou  a  vigorar  o  horário  geral  dos  trens.  • 

A  14  do  mesmo  mez,  o  trem  SU  59  começou  a  parar  n<j  kilometro  26,  (Nazareth). 

A  18  de  junho,  o  trem  SU  13  começou  a  fazer  parada  na  estação  Dr.  Frontin, 
antiga  Cupertino,  e  o  trem  SU  71  também  a  fazer  parada  em  S.  Christovão. 

A  26  do  mesmo  mez,  os  trens  SM  1  e  SM  2  passaram  a  fazer  parada  de  um 
minuto  em  Bocaina,  não  só  para  receber  a  feria  como  também  para  embarque 
dos  moradores  daquelle  logar. 

A  28  do  mesmo  mez,  alterou-se  o  horário  dos  trens  mixtos  e  de  cargas  do 
Ramal  de  Santa  Cruz,  passando  os  trens  CS  1,  CS  2  e  GS  4  a  serem  trens  de 
manobras  de  Sapopemba  a  Santa  Cruz. 

A  1  de  julho,  começaram  a  fâzer  parada  de  dois  minutos  em  Sapopemba  os 
trens  S  1  e  S  2. 

A  10  do  mesmo  mez,  começaram  a  vigorar  as  alterações  no  horário  dos  trens 
mixtos  e  de  cargas  entre  Central  e  Belém. 

A  12  do  mesmo  mez,  começou  a  vigorar  o  horário  dos  trens  H  1,  H  2,  HP  1, 
HP  2,  HS  1  e  HS  2  para  o  serviço  de  transporte  de  gado,  e  as  alterações  no  ho¬ 
rário  do  trem  GM  1  no  trecho  de  Entre  Rios  a  Mariano  Procopio. 

A  14  do  mesmo  mez,  foram  supprimidos  os  trens  M  3  e  M  4,  fazendo  o  H  1, 
de  Belém  á  Barra,  baldeação  com  o  S  1  em  Tunnel  Grande,  parando  aquelle  trem 
em  Bifurcação  e  Scheid,  e  este  em  Tunnel  Grande  e  Engenheiro  Morsing,  e  o  S  2 
na  volta,  em  todas  as  estações  da  2a  secção. 

A  15  do  mesmo  mez,  alterou-se  o  horário  dos  trens  M  9,  e  M  10  e  restabele¬ 
ce  m-se  os  trens  C  59  e  C  59,  sendo  o  C  2  transformado  em  mixto  com  a  denominação 
d  ivi  10,  no  trecho  entre  Barbacena  e  Lafayette. 

*  A  16  do  mesmo  mez,  começaram  os  trens  de  suburbios  SU  31,  41,  47,  61, 

,  83,  99,  16,  28,  38,  48,  54,  68,  86,  98  e  104,  a  parar  na  estação  Dr.  Fr«ntin  ; 

W&C 

ic.'.  ms  SU  16  e  SU  17,  nas  estações  de  Nazareth  e  Jeronyifto  Mesquita. 

A  C70  "  • 

mesmo  mez,  foram  supprimidos  os  trens  C  16,  18,  19,  20,  21,^2,23, 
;  %  pómente  trens  de  cargas  da  Central  ou  S.  Diogo  á  Belém  os 
v  P  C  12  a  C  14. 

A  2  de  agosto,  começou  o  trem  S  6  a  fazer  parada  de  um  minuto  no  posto 
egraphico  da  Bifurcação. 

A  9  do  mesmo  mez,  foi  alterado  o  horário  dos  trens  de  suburbios. 

A  2  de  setembro,  começou  o  trem  EP  1,  a  pedido  da  Sociedade  Nacional  de 
Agrici  •ma,  a  fazer  aos  domingos  pma  parada  na  estação  de  Vargem  41egre. 

E.  F.  6 


1870 
1881) 
18S1 
1882 
1883 
1  84 
"SSõ 
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A  17  do  mesmo  mez,  começaram  os  trens  S3,  S4,  S5eS6e  mixtos,  a  fazer 
parada  no  posto  telegraphico  Austin,  e  os  trens  S  3,  S  4  e  os  m Retos  a  fazer  parada 
no  posto  telegraphico  Ellison. 

A  18  de*£>utubro,  começou  a  vigorar  o  novo  horário  dos  trens. 

A  1  de  novembro,  edmeçou  a  vigorar  os  horários  contendo  alterações  na 
marcha  dos  trens,  na  6a  secçõo,  entre  Lafayette  e  General  Carneiro  e  vice-versa, 
e  a  creaçõo  e  suppressõo  de  outro  no  Ramal  de  Ouro  Preto. 

A  5  de  dezembro,  soffreram  alterações  em  suas  tabellas,  no  horário  geral, 
os  trens  S  4,  SR  4,  S  5,  SP  5,  SR5  e  SP  4,  ficpndo  supprimidos  os  trens  MP  7  e  MP  8 
no  trecho  de  Taubaté  a  Jacarehy,  também  soffreram  pequenas  modificações  os 
trens  de  suburbios,  havendo  um  horário  especial  sómente  para  os  domingos. 


3o  —  Abertura  de  estações  e  postos  telegraphicos 


A  29  de  janeiro  —  Posto  telegraphico  do  kilometro»  259,  entre  a  estaçõo  de 
Cruzeiro  e  a  de  Cachoeira. 

A  1  de  fevereiro  —  Posto  telegraphico  do  Alto  de  SanfAnna,  entre  a  estaçõo  de 
Entre  Rios  e  a  de  Serraria. 

A  4  do  mesmo  mez  — Estaçõo  de  D.  Clara,  na  linha  circular  entre  a  estaçõo 
de  Cascadura  e  a  de  Madureira. 

A  11  de  abril— Postos  telegraphicos  de  Gagé  entre  a  estaçõo  de  Lafayette  e 
a  de  Congonhas,  e  o  de  Bocaina,  entre  Congonhas  e  Miguel  Burnier,  sendo  este 
posto  transformado  em  estaçõo  a  3  de  novembro,  e  esta  classificada  cm  5a  classe. 

A  13  do  mesmo  mez  —  Estaçõo  de  Morro  Agudo  entre  Maxambomba  e 
Queimados,  classificada  em  5a  classe. 

A»  13  de  maio  — Estaçõo  Teixeira  Soares,  entre  Benjamin  Constant  e  Conceiçõo^ 

A  29  do  mesmo  mez — Estaçõo  da  Paciência,  entre  Campo  Grande  e  Santa’-. 
Cruz,  ^sendo  a  1  de  junho  aberto  ao  trafego  de  viajantes,  encommendas  e  ba- 
gagens. 

i  „• 

A  16  de  setembro  —  Postos  telegrapfhicos  dos  kilometros  44,  entre  Morro  Agudo 
e  Queimados,  e  68  entre  Bifurcaçõo  e  Orientei  • 

A  12  do  outubro  —  Posto  telegraphico  do  kilometro  344.4*)5,  entre  Mantiqueira 
e  Joõo  Ayres. 

A  15  do  mesmo  mez  —  Posto  telegraphico  do  kilometro  180,  entre  Suruby 
e  Divisa. 

c  • 
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4° — Estações  e  postos  telegraphicos  que  mudaraçi  de  nome 

A  21  de  janeiro  —  Estação  de  João  Gomes,  passou  a  denominar-se  «Palmira», 
e  a  parada  do  kilometro  139,  no  ramal  de  S.  Paulo,  «Jorge  Rademaker». 

A  10  de  março  —  Estação  do  Espirito  Santo,  passou  a  denominar-se  «  Sobragy». 

A  29  do  mesmo  mez  —  Posto  telegraphico  do  kilometro  96,*  passou  a  denomi- 
•  nar-se  «Engenheiro  Morsing»,  e  o  do  kilometro  237  «Villa  Queimada  ». 

A  9  de  abril  —  Posto  telegraphico  do  kilometro  26,  passou  a  denominar-se  «  Naza- 
reth  »,  e  o  do  kilometro  55  «  Caramujos  ». 

A  28  do  mesmo  mez  —  Estação  da  Paz,  passou  a  denominar-se  «  Mattosinhos  ». 

A  14  de  maio  —  Posto  telegraphico  do  kilometro  259,  passou  a  denominar-se 
«  Embau  » . 

♦ 

A  21  do  “mesmo  mez  —  Estação  do  Cupertino,  passou  a  denominar-se 
«  Dr.  Frontin». 

A  15  de  setembro— Posto  telegraphico  «do  kilometro  44,  passou  a  denominar-se 

o 

«  Austin  »,  e  o  do  kilometro  68  *  Ellison  ». 

A  12  de  outubro  —  Po^to  telegraphico  do  kilometro  344.405,  passou  a  denomL 
nar-se  «Rocha  Dias». 

A  15  do  mesmo  mez  —  Posto  telegraphico  do  kilometro  180,  passou  a  denomi¬ 
nar-se  «Oliveira  Bulhões». 

A  25  do  mesmo  mez  —  Posto  telegraphico  do  Barranco  Alto,  passou  a  denomi¬ 
nar-se  «Moreira  Cesar». 

A  30  do  mesmo  mez —Estação  Frederico  La  ge,  passou  a  denominar-se  «Dias 
Tavares». 

5o  —  Transporte  de  mercadorias 

Durante  o  anno,  si  o  serviço  de  transporte  de  mercadorias  não  se  manteve 
sempre  regularmente,  receberam-se,  entretanto,  diariamente  e  sem  limitação  de 
quantidade,  quaesquer  especies  de  cargas  apresentadas  a  despacho. 

A  expedição  de„  mercadorias  não  podia  ser  feita  com  a  desejada  presteza  e  a 
indispensável  regulãridade,  devido  á  carência  de  material  rodante,  consignada  fio 
relatorio  do  anno  passado,  durante  £  maior  parte  do  anno.  Si  entre  a  sahida  das 
mercadorias  das  estações  de  procedenbia  e  a  data  do  despacho  mediava  a  demora 
de  alguns  dias,  nos  dous  últimos  mezes  chegou-se  ao  almejado  resultado,  de  fazel-as 
seguir  ao  seu  destino  no  dia  immediato  ao  do  recebimento  a  despacho,  effectuando-se 
o  seu  embarque  para  os  vagõeã  no  proprio  dia  do  despacho. 


V 


o 


Para  que  não  se  reproduzam  as  difliculdades  de  expedição  das  cargas,  é  indispen- 

r 

savel  cuidar-se  da  ybtenção  de  mais  carros  e  vagões,  pois  que,  a  sua  existência 
actual,  sómante  acode  ás  necessidades  de  transporte  com  esforço  de  utilisação,  não 
só  de  carga,, como  de  kilpmetragem,  e  desde  que  não  tenha  o  material  rodante 
a  folga  indispensável  á  sua  conservação,  necessariamente,  em  breve  tempo, 
reduzir-se-ha  pelo  estrago,  que  ha  de  exigir  demoradas  reparações. 

« 

6o  —  Material  rodante 

Além  dos  carros  e  vagões  para  os  transportes  de  cargas,  materiaes  e  gado, 
continua  indeclinável  a  necessidade  de  acquisição  de  cairos  para  passageiros, 
quer  apropriados  ao  serviço  dos  suburbios,  quer  ao  dos  trens  que  circulam  para 
o  interior,  tanto  na  bitola  lerrga  como  na  de  ym  metro. 

A  quantidade  de  carros  dormitorios  carece  urgentemeTite  ser  augmentada, 
por  isso  que,  possuindo  esses  carros  em  numero  estrictamente  indispensável  á 
circulação  dos  trens  actuaes,  não  póde  a  estrada  attender  ffè  necessidades  do 
publico,  ampliando  o  serviço  de  trens  nocturnos,  flcm  mesmo  satisfazer  aos  pedidos 
de  compra  de  leitos,  quando  aftluem  em  maior  numero  que  ordinariamente. 

A  concorrência  de  viajantes  que  teem  tido  os  trens  nocturnos  estabelecidos 
em  5  de  dezembro,  demonstra  que  o  publico  prefere  taes  trens  aos  diurnos,  o 
que  é  natural  no  nosso  clima,  que  torna  as  viagens  nocturnas  menos  fatigantes 
pela  ausência  do  incommodo  do  calor  occasionado  pelos  raios  solares. 

E’,  pois,  necessário  que  a  estrada  esteja  apparelhada  para  accudir  ao  des¬ 
envolvimento  do  serviço  dos  trens  nocturnos,  ou  pelo  menos  para  evitar  a  interrupção 
de  tal  serviço  por  falta  de  material. 

7o  —  Accidentes 

c  v  '•>  I 

No  anno  de  J897,  o  numero  de  accidentes  occorridos  no  trafego  elevou-se  a  1.019, 


assim  classificados: 

Descarrillamentos .  109 

*  Collisões . *  .*  .  .  129 

.  r 

Diversos .  781 

De  alguns  destes  accidentes  resultou  serenj*victimadas  entre  mortos  e  feridos  373 
pessoas,  sendo: 

Viajantes .  56 

c 

Empregados  da  estrada .  234 

Estranhos . 83 


—  45  — 

Nesta  estatística  preponderou,  entre  outras  causas,  como  quasi*  sempre  acontece, 
a  imprudência  das  próprias  victimas.  , 

As  avarias  do  material  rodante,  resultantes  desses  accidentes,  foram  as  se¬ 


guintes:  # 

Locomotivas . 92 

Garros .  212 

Trolleys .  2 


Os  descarrilla mentos  e  collisões  deram-se  principalmente  nos  pateos  das  estações, 
devido  ordinariamente  á  imprudência,  e  desidia  dos  machinistas,  foguistas  e  guarda- 
chaves,  estes  enganando-se  na  manobra  dos  respectivos  apparelhos  e  acpielles  des- 
attendendo  aos  signafcs  regulamentares. 

Nos  accidentes  diversos  preponderou  o  máo  estado  das  locomotivas,  que  com¬ 
boiando  os  trens,  soffriam  continuados  desarranjos,  em  suas  peças  componentes, 
dando  assim  logar»a  paradas  dos  trens  na  linha,  e  quando  esta  em  rampa  a  divi- 
dil-os  em  dous,  carecendo  muitas  vezes  de  serem  substituídas. 

O  quadro  «annexo,  B  2,  especifica*  a  natureza,  data  e  consequências  dos 
accidentes. 

8o  —  Telegrapho  e  iíluminaçao 

Conservação  das  linhas  e  apparelhos 


Abrange  este  serviço  o  desenvolvimento  de  4.592  kilometros  de  linhas  de  0,004  de 
fio  de  ferro  zincado,  em  regular  condições  de  condutibilidade  que  melhoram  de  dia  a 
dia  pelas  reparações  e  modificações  constantes  e  cuidadosamente  feitas. 

A  linha  n.  15,  cuja  construcção  já  se  acha  em  Lafayette,  será  em  breves  dias 
entregue  ao  trafego. 

Não  é  preciso  salientar  a  importância  desse  melhoramento  que  vem  «dotar  a 
linha  do  Centro  com  mais  um  fio  conductor,  desde  a  estação  *  Central  até  Sacará, 
pois  que,  de  Lafayette  a  Sabará  já  se  havia  construído  quasi  totalmente  ajinha  do 
Prolongamento.  * 

•  • 

Foi  essa  linha  effeclivamente  puxada*  desde  João  Gomes  a  Lafayette  ou  138  kilo¬ 
metros.  •  * 

Foram  igualmente  fixadas  mais  duas  linhas  de  fio  de  ferro  galvanisado,  entre 
Belém  e  Barra,  destinadas  ao  serviço  telephonico  na  Serra,  pelo  então  director 
Dr.  Frontin.  Foi  construída  assim  de  retorno,  para  evitar  o  quanto  possível  a  inducção 
das  linhas  telegraphicas,  apoiadas  nos  mesmos  postes.  A  sua  extensão  é  de .47  kilo- 


I 


metros  Os  conduttores  foram  aproveitados  para  o  trafego  telegraphico  entre  aquellas 
duos  estações  da  1“  secção,  com  grande  vantagem  para  o  serviço.  Essas  linhas  rece¬ 
beram  os  ns.  17  e  18r  Foi  mudado  por  isso  o  quadro  das  intermedias  na  Serra. 

Da  Central  a  Cascadura  puxou-se  outra  linha  directa  de  0,004  com  15  kilometros, 
<1 

e  bem  assim  desenvolveu-se  com  mais  dous  kilometros  a  linha  n.  1  (omnibus)  para  o 
serviço  da  linha  circular. 

Por  conveniência  do  serviço  foi  mudado  o  traçado  das  linhas  telephonicas  e  tele- 
graphicas,  trazendo  aquellas  pela  rua  «  Senador  Pompeu  »  e  estas  pela  rua  «  Dr.  João 
Ricardo. 

Foi  mudado  o  centro  telephonico  e  a  sala  dos  apparelhos  para  o  fundo  da 
agencia  onde  muito  melhor  se  acham.  t 

Para  o  serviço  do  novo  deposito  de  machinas  em  Palmira  foram  puxadas  duas 

linhas  :  uma  para  telegrapho  e  outra  para  telephone. 

<'  r 

Foram  puxados  conductores  para  dentro  das  estações  e  ppstos'  telegráphicos 
inaugurados  no  decurso  do  anno  em  numero  de  9,  a  saber  :  «  Alto  de  Santa  Anna  », 
«  Gagé  »,  «  Bocaina  »,  «  D.  Clara  »,  «  Teixetra  Soares  »,  «  Kilometro  180  »,  «Austin  », 
«  Ellison  »  e  «  Rocha  Dias.»  « 

Foram  assim  esticados  242  kilometros  de  linhas  de  0,004  durante  o  anno. 

Os  horários  da  linha  telegraphica  foram  alterados  de  accordo  com  a  melhor  con¬ 
veniência  do  serviço,  tendo  muito  em  vista  a  marcha  dos  expressos. 

Foram  substituídos  diversos  trechos  de  linha  e  grande  numero  de  isoladores. 

As  baterias  de  tolas  as  estações  foram  reformadas  em  occasião  opportuna. 

Em  geral  acham-se  em  bom  estado  de  conservação  e  asseio  os  apparelhos  das 
diversas  estações. 

As  translações  tão  repellidas  sempre  tem  correspondido  as  vantagens  do  systema 
e  hoje  contam-se  mais  alguns  empregados  dedicados  ao  mesmo  e  aptos  até  para  appa¬ 
relhos  duplex  que  procuram  obter,  o  que  é  muito  lisongeiro  registrar  aqui. 

■  c 

Com  aequisição  dos  20  apparelhos  ultimamente  encommendados,  melhor  será 
ainda  »o  serviço,  pela  facilidade  na  substituição  de  apparelhos  queimados  ou  com 
qualquer  outro  defeito,  o  que  se  nüo  póde  verificar  sem  apparelhos  de  reserva 
na  proporção  de  10  »/0  tendo  até  aqui  de  lutar-se  com  a  absoluta  falta,  pois  que  de 
nenhum  dispunha  o  telegrapho.  • 

‘O  seguinte  quadro  mostra  o  numero  dc  linhas  existentes  e  diseriminadamente  os 
pontos  a  que  as  mesmas  servem:  «  « 


Quadro  das  linhas  telegraphicas . 


numero 

DAS 

LINHAS 


PONTOS  A  QUE  SEHVEJI  • 


1  . 
2  . 

3  . 

4  . 

5  . 

6  . 

7  . 

8  . 
9  . 

10  . 
11  . 
12  . 

13  . 

14  . 

15  . 

16  . 
17  . 
IS  • 


Serve  da  Central  a  Sete  Lagoas,  inclusive  Ramaes. 

»  á  Repartição  Geral  dos  Telegraphos. 

»  />  Central,  Entre  Rios,  Juiz  de  Fòra,  Sitio,  Lafayette  e  Ouro  Preto. 

»  »  »  »  »  e  Porto  Novo. 

»  t.  »  Cachoeira,  Apparecidae  Norte. 

»  »  »  Barra,  Rezende,  Cruzfflro  e  Cachoeira. 

»  »  »  »  Barra  Mansa,  Rezende,  ''ruzeiro,  Cachoeira,  Taubaté,  Mogy  e  Norte. 

»  »  »  Sapopemba,  Santa  Cruz  e  Matadouro. 

»  »  »  Engenbo  Novo  e  Cascadura. 

»  «.  »  *S.  Francisco ,  Engenho  de  Dentro  e  Cascadura. 

»  »  »  Via  Permanente  e  Locomoção. 

»  »  »  e  Maritima. 

»  »  »  e  S.  Diogo. 

»  »  Entre-Rios,  Sapucaia  e  Ouro  Preto. 

»  »  Central,  Sapopemb*,  Belém,  Rodeio,  Barra,  Commercio,  Entre-Rios,  Mathias  Barbosa,  Juiz 

de  Féra,  Mariano  Procèpio,  Palmira  e  Sitio.  * 

»  ’»  Cabine  da  Central  e  Cascadura. 

»  de  Beldhi  á  Barra. 

»  *  *  »  » 


Transmissão  de  telegrammas 


A  transmissão  de  telegrammas  para  diversas  estações,  Estradas  ou  Compa¬ 
nhias  que  manteem  trafego  mutuo  com  esta  Estrada,  foi  com  regularidade  effe* 
ctuada. 

Foram  durante  o  anno  transmittidos  748.395  telegrammas  com  13.370.420 
palavras . 

Os  quadros  seguintes  mostram:  o  primeiro,  o  movimento  do  corrente  anno 
comparado  com  o  do  anterior ;  o  segundo  a  estatística  desse  mesmo  movimento 
nestes  últimos  dezeseis  annos,  e  o  terceiro  finalmente,  como  é  feito  o  serviço  das 
intermedias. 


designação 

telegrammas 

PALAVRAS 

S - - — 

• 

RENDA 

• 

• 

1S^6 

1897 

efl 

«J* 

a 

o 

ja 

s 

1896 

• 

ca 

t> 

a 

S 

1896 

1897 

eS 

a 

<a  _ 

t-  • 

g 

• 

• 

Em  serviço  da  Estrada 

>77.459 

651.330 

+  73.871 

9.«S.167 

11.3i3.225 

-4-2. 175.058 

351:679*512 

804:629*148 

+  152:949*636 

»  »  do  Governo 

3.421 

*4.5z7 

4-  1.10o 

93.459 

122.895 

4-  26.436 

8.7925516 

11:905*534 

+  3; 113*018 

»  »  de  parti¬ 
culares . 

107.361 

92.538 

—  14.S23 

1.501.192 

1.904.300 

+  403.108 

162:1765239 

133:0S6*703 

-  29:039*533 

Total  .  .  . 

33S.241 

748.395 

• 

10.765.818 

13.370.420 

.... 

822:64S*267 

949:62l*3S5 

• 

• 

• 

\ 
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T^LEGRAMMAS 

• 

PALAVRAS 

• 

c 

r 

DIFFERENÇÀS  PARA 

t: 

c 

DIFFERENÇÀS  PARA 

00 

Uu 

AN  NOS 

í 

P 

* 

-< 

P 

P 

P 

Z. 

£ 

< 

< 

• 

z 

O 

cr 

roais 

menos 

cr 

mais 

menos 

D 

cr 

1SS2 . 

139.007 

33.798 

2.155.260 

301.926 

58:0451 

*376 

1S83. 

137.815 

.  • 

1.192 

2.140.720 

•  •  • 

14.510 

65.291< 

■830 

1834. 

147.077 

9.262 

. 

•  . 

2.357.851 

217.131 

.  .  . 

08: 1621 

.150 

1S85. 

153.465 

6.388 

. 

•  • 

2.230.43! 

... 

127.420 

66:052; 

>70 

1886. 

189.087 

35.622 

. 

, 

2. 43S.775 

208.344 

•  ■  ■  • 

72:5761 

640 

1887. 

176.216 

. 

12.S71 

2.482.110 

43.335 

73:552 >720 

1888. 

227.560 

51.344 

. 

2.023.427 

541.317 

■  •  •  • 

76:2221 

210 

1889. 

393.491 

165.931 

•  . 

5.698.010 

2.674.613 

.  .  .  a 

119:1651 

215 

1890. 

393.858 

367 

. 

.  • 

5.508.012 

•  •  .  . 

190.028 

104:1451 

.350 

1891. 

566.110 

172.252 

• 

7.931.709 

2.423.697 

•  •  •  • 

152:2761 

570 

1892. 

878.237 

312.127 

11.622.155 

3.690.446 

• 

703:3208069 

18  >3. 

653.426 

228.811 

8.048.471 

3.573.684 

716:3208*341 

1894. 

549.027 

104.399 

8.295.451 

216.983 

.  .  •  . 

745:7158444 

1895. 

753.720 

204.693 

10.772.073 

2.476.619 

.... 

934:60^341 

1893. 

688.241 

65.479 

10.765.818 

•  .  •  . 

6.255 

822 -.6488267 

1897. 

748.395 

60.154 

* 

•  •  • 

13.370.420 

• 

2.004.00 i 

•  •  •  • 

949:6218385 

RENDA 


MFFERENÇAS  PARA 


mais 


2818230 

7:2468454 

2:8708320 

’  6:493.|970 

2:669$490 

42:9438005 

'48: 1308720 
55ü:0í3$499 
8:0008572 
29:3948803 
188:8908897 

120:9738118 


menos 


2:079.$ÍSO 


15:019.?3Ò5 


lli:95S$074 


•  * 
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INTERMEDIARIAS 


Central  .... 


S.  Diogo 


S.  Francisco  .  • 
Engenho  Novo.  . 
Engenho  de  Dentro 


Cascadura. 


Sapopemba. 


Nazareth. 


Santa  Cruz. 


Belém 


Rodeio 


Barra 


INTERMEDIAS 


Central. 

Via-permanente. 

Marítima. 

S.  Francisco. 
Engenho  Novo. 
Engenho  de  Dentro. 
Cascadura. 
Sapopemba. 

Santa  Cruz. 
Matadouro. 

Belém . 

Barra  do  Pirahy. 
Entre  Rios. 

Juiz  de  Féra. 

Sitio. 

Bar*a  Mansa. 
Rezende. 

Cruzeiro. 

Cachoeira. 

Norte. 


Praia  Formosa. 
Sí  Christovão. 


Mangueira. 

Riachuelo. 

Todos  os  Santos. 


Piedade.  • 
Dr.  Frontin. 
D.  Clara. 


Madureira. 

Nazareth. 

Jeronymo  de  Mesquita. 
Realengo. 

Bangú. 


Maxambomba. 


Santíssimo. 
Campo  Grande. 
Paciência. 


Queimados.^ 

Austin. 

Morro  'Agudo, 

Caramujos. 

Bifurcação. 

Ellison. 

Oriente. 

Serra. 

Rodeio. 


Scheid . 
galmeiras. 
Tunel  Grande. 
Mendes. 


Engenhoiro  Morsing. 
SanCAnna. 

Deposito  da  Barra. 
Ypiranga. 

Vassouras. 

Vargem  Alegre. 
Pinheiro. 


^  |  Commercio. 


INTERMEDIARIAS 


Commercio.  ..... 


Desengano 


Entre  Rios. 


Serraria  .  .  . 


Juiz  de  Fóra  .  . 


Bemfica 


Sitio 


Mantiqueira 


Sanatorio 


Christiano  Ottoni.  . 


Lafayette. 


Miguel  Burnier. 


INTERMEDIAS 


Desengano. 

Concórdia. 

Alliança. 

Casal. 

Paty. 

E.  de  F.  Commercio  e  Rio 
das  Flores. 


E.  de  F.  União  Valen- 
ciana. 


Boa  Vista. 
Parahyba. 

Serraria. 

Souza  Aguiar. 

Parahybuna. 

Sobragy. 

Barão  de  Cotegipe. 
Santa  Fé. 

Penha  Longa. 
Chiador. 

Sapucaia. 

Porto  Novo. 
Mathias  Barbosa. 
Alto  de  SanfAnna. 


E.  de  F.  Leopoldina. 


Cedo  feita. 

Retiro. 

Mariano  Procopio. 

Bemlica. 

E.  de  F.  Juiz  de  Fóra  e 
Piau. 


Dias  Tavares. 

Chapéo  d 'Uvas. 
Ewbanck  da  Carnara. 


Palmyra. 

Mantiqueira. 

Rocha  Dias. 

João  Ayres. 

Barbacena. 

Registro. 

Sanatorio. 

Lafayette. 

Itahira. 

Sabará. 

Ouro  Preto. 

E.  de  F.  Oeste  de  Minas. 


Palmyra. 


Ressaquinha. 

Carandahy. 

Alfredo  de  Vasconcellos. 


Taipas. 

Pedra  do  Sino. 


Christiano  Ottoni. 
Buarque  de  Macedo. 
Gagé. 

Congonhas. 

Bocaina. 

Miguel  Burnier. 

Kilometro  508. 
Henrique  Hargreayes. 


E.  F, 


7 


INTERMEDIAS 


r 


IN  TER  ME  Dl  VIJAS 


r 


INTERMEDIAS 


IN  termediarus 


c 

- r 

• 

Ouro  Preto  .  . 


Jtabira 


Sabará  . 


Vespasiano 


IIViuuTiy. 

Koorigb  Silva. 

Í  Engenheiro  Correia 
Esperança. 
Kilometro  435. 
Santo  Antonio. 

,  Monorio  Bicalho. 

\  Kapozos. 

General  Carneiro. 

I  Kio  .las  Velhas. 
Vespasiano. 

)  Pedro  Leopoldo. 

/  Mattosinhos. 


Cachoeira 


PiudamonUangaba.  , 

o 

Caçapava . 


Taubaté . 


Mattosinhos 


Ba-ri  Mansa 


Rezende 


Saudade  .  . 

Suruby  ,  . 


Cruzeiro 


Prudente  do  Moraes. 
Sete  I.agdüs. 


Jorge'  Rndeinaker. 

Volta  Redonda. 

Saudade. 

Pombal. 

Mogy  .  .  . 

Divisa. 

Suruby. 

Campo  Bello. 

Ilatiaya. 

Engenheiro  Passos. 

Guararemi  • 

f 

E.  de  F.  Bananalense. 

Norte.  .  . 

E.  de  K.  Rezende  a  Be* 
cama. 

Queluz, 

Villa  Queimada. 

Lavrinhas. 

Embaú. 

E.  de  F.  Minas  e  Rio. 

Porto  Novo, 

ILorena. 
Caunas. 

Guara  tinguetú. 

Apparecida. 

Taubaté. 


i  Moreira  Cesar. 
|  Roseira. 


(  Eugênio  de  Mello. 
(  S.  José. 


t  Pindamonhangaba, 
)  Mata  Pome. 

)  Quiri  ri  m . 

'  Caçapava. 


I  Guararema. 
\  Sabauna. 

*.  '  Guayú 
I  Poú. 
Lageado. 


Í  Limoeiro. 
Jacarehy. 
Bom  Jesus 


,  Mogy. 

)  Itaquera. 
í  Guayauna. 
t  Penha. 


Anta. 


SBenjamin  Constant. 
Teixeira  Soares. 
Conceição. 

E.  de  F»  Leopoldina. 


Telephonia 


Continua  ainda  este  serviço  com  os  inconvenintes  de  sua  installaçõo  com  dous 
Centros,  um  no  Engenho  Novo  e  outro  na  Central. 

*  Em  breve  terá  desopparecido  aquelle  e  serõo  as  commutaçòes  dadas  com  a 
«presteza  que  tal  serviço  exige  para  que  se  o  possa  reputar  perfeito. 

Penso  que  até  março  ficará  concluído  o  trabalho  que  nesse  sentido  já  foi 
atacado.  • 

C 

A  difficuldade  maior  a  vencer  foi  a  absoluta  falta  cie  material  que  sómente 
cessou  com  a  acquis  çõo  feita  á  Reportiçõo  Geral  do  Telegropho  Nacional,  de  postes 
e  isoladbres,  que  a  mesma  ia  retirar  da  rua  do  Gçneral  Pedra,  por  haver  mudado  o 
seu  traçado. 
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Com  a  Central;  além  de  todas  as  estações  até  Realengo,  faliam  as  residências 
dos  diversos  chefes  de  serviço,  escriptorios  e  mais  dependencias *da  Estrada;  por 
intermédio  da  Repartição  Geral  falla-se  com  todas  as  Secretarias  de  Çslado,  Corpo 
de  Policia,  Bombeiros,  etc. 

•  • 

Além  destas  Unhas  existem  differentes  e  diversas  para  serviços  internos. 

A  Estrada  possue  173  apparelhos  telephonicos  de  differentes  fabricantes  e  em 
bom  estado  de  conservação. 

Os  quadros  seguintes  mostram  detalhadamente  o  desenvolvimento  desse  serviço. 


Centro  telephonico  da  Central 


NUMERO 

DOS 

DROPS 

TONTOS  A.  QUE  SERVEM 

• 

6 

k  y 
Cgo 

£ 

•>  PONTOS  A  QUE  SERVEM 

i 

Agencia  de  S.  Diogo. 

.26 

Inspectoria  do  telegrapho. 

2 

Oflicina  telegraphica  e  electrica. 

*27 

Agencia  de  S.  Christovão. 

3 

Agencia  Central. 

28 

Residência  do  inspector  do  telegrapho. 

4 

Repartição  dos  Telegraphos.  • 

29 

5 

Agencia  da  Praia  Formosa. 

30 

Armazenista  do  telegrapho. 

6 

»  do  Engenho  Novo. 

31 

Almoxarif.ido. 

7 

»  da  M  iritima.  » 

32 

8 

Carga  e descarga.  • 

33 

Escriptorio  do  café. 

9 

Residência  do  sub-director  da  linha. 

3i 

Secretaria  da  Policia. 

10 

Directoria. 

35 

Deposito  demachims  de  S.  Diogo. 

11 

Residência  do  sub-director  do  Telegrapho. 

36 

Escriptorio  do  inspector  do  Telegrapho. 

12 

Secretaria  da  Guerra. 

37 

Locomoção. 

13 

Escriptorio  do  sub-director  da  Linha. 

38 

Secção  de  folhas. 

14 

Armazém  das  encommendas. 

33 

Residência  do  inspector  do  trafego. 

15 

Usina  do  gaz. 

40 

Escriptorio  das  reclamações. 

16 

Composição. 

41 

Agencia  de  S.  Francisco. 

17 

Pagadoria. 

42 

Escriptorio  do  sub-mspector  do  telegrapho. 

18 

Contabilidade. 

43 

Agencia  da  Mangueira. 

19 

Residência  do  sub-director  do  trafego. 

44 

Ollicina  auto  raphica. 

20 

Contadoria. 

45 

21 

Centro  do  Engenho  Novo. 

46 

Thesouraria. 

22 

Escriptorio  Central  do  trafego. 

47 

Residência  de  ajudante  da  linha. 

23 

Armazém  da  rua  João  Caetmo. 

48 

Escriptorio  da  escala. 

24 

Escriptorio  do  sub-director  do  Trafego. 

49 

Escriptorio  da  arrecadação. 

25 

Centro  do  Engenho  Novo. 

• 

Centro  Telegraphico  do  Engenho  Novo 


rJl 

©  * 
is  S 

S5 

POiSfOS  A  QUE)  SERVEM 

GO 

o  cr, 

«  cí  ÍL 

a  o  o 

3  P5 
o  O 

X 

PONTOS  A  QUE  SERV1M 

9 

9 

1 

Sefve 

á  estacão  CentVal 

Serve 

á  estação  do  Rocha. 

9 

% 

16 

» 

*>  »  de  Riachuelo. 

3 

» 

7>  » 

17 

» 

»  »  »  Sapopemba. 

4 

y> 

«•  de  Todos  o»  Santos. 

• 

11 

* 

»  »  »  Madureira. 

5 

» 

j > 

»  da  Piedade. 

19 

» 

»  »  do  Engenho  de  Dentro. 

6 

» 

i> 

i>  do  Mever,, 

20 

» 

»  residência  do  intendente. 

7 

» 

i> 

»  Dr.  Frontin. 

21 

8 

» 

» 

»  do  Realengo. 

22 

9 

1> 

» 

residência  do  chefe  de  tracção. 

23 

10 

» 

estação  de  Cascadura. 

24 

11 

» 

» 

»  do  Encantado. 

25 

12 

y> 

* 

»  de  S.  Francisco. 

* 

13 

i> 

* 

»  »  Sampaio. 

li 

» 

» 

residência  do  sub-inspector  do  traiego. 

• 

» 


& 


« 


< 


«  « 
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Communicações  telephonicas  internas 

a - - - - - 

•  • 

Escriptorio  do  Trajpgo  coinmunica  cora . .  Archivo. 

Escriptorio  da  l.inha  commuuica  cone . j üaMnel^dcT chefe 

Deposito  de  S.  Diogo  coinmunica  com . Escriptorio  do  chefe. 

Locomoção  cooimunica  com . 

Agencia  de  Belám  'communica  com  .  .  . 

»  »  Miguel  Burnier"communica  com 

>  »  Lafayctte  communica  com  .  .. 


.Escriptorio  do  chefe. 

[Residência  do  chele. 

Sala  do  expediente. 

[  Ofticina  de  ferreiros. 

»  »  serraria. 

»  »  carpinteiros. 

»  •  torneiros. 

»  »  caldeireiros.  . 

»  »  pintores. 

«  »  funileiros. 

»  »  serralheiros. 

•  »  limaderes. 

*  »  fundidores. 

»  »  modeladores. 

Bilheteiras. 

Esenptorio  dos  apparelhos  telegraphicos. 


e 


c 


e 


Communicações  telephonicas  separadas 


Cabine  A  comraunica  com 


!  Agencia  central. 
Arrecadação. 

Tunnel. 

Agencia  Marítima. 
Deposito  de  raachinas. 
Cabine  B. 

Cabine  C. 


! Praia  Formosa. 
Cancella  n.  11. 

Cabine  A. 

Praia  Formosa  communica^ç®®^]3,  de  ^0S0- 
. . (Cabine  C. 

iCenfc-al. 

Agencia  de  S.  Diogo  commu-J  Armazéns . 

nica  com.  ...»  .yPosto  da  Guarda. 

[Praia  Formosa. 

S  Central. 

Mestre  de  linha 


mumca  com. 


•  )Ch( 
'•Ari 


^fe  do  Deposito, 
mazens. 


/Ponte. 

Estação  marítima  comrau-JResidencia  do  agente. 

nica  com . iComposição. 

(Central. 


Intendência  comraunica^?ar?a  ?  descarga. 


AC  _ 

“  /Central. 
‘(Armazéns. 


Ag  encia  de  Entre-Rioscora-jResidencia  do  agente, 
munica  com  .  .  .  . (Deposito. 

Estação  de  Sitio  'fcommunica 

com . Residência  do  agente. 

ÍInspectoria  do  Trafego. 
Residência  do  ínspector 
Deposito  das  raachinas. 


f  Central, 
t  Cabines. 

Estação  de  S.  Christovão IDerby. 
communica  com  .  .  .\Residencia  do  engenheiro. 

»  »  sub-director 

Trafego. 

Estação  de  S.  Francisco  (Central, 
communica  cora.  ,  .  .(Engenho  Novo. 

S  Engenho  Novo. 
Cascadura. 

Cabines. 

Locomoção. 

/Engenho  Novo. 

Estação  de  Cascadura  com-JCabine. 

munica  com . iResidencia  do  agente. 

^Engenho  de  Dentro. 

• 

/Engenho  Novo. 

Estação  de  SapopembaSchave  superior, 
communica  com  .  .  A  »  inferior. 

(Cruzamentos. 


do 


Estação  do  Rodeio*com-i Agencia.  * 

munica  com  •  .  .  .  (Engenheiro  Residente. 

EStnica°com*6?l<*tS  °®m™u"|cSve*superior. 


inferior. 


Estação  de  Belém  commu-iÇ*!?^0^^ 

'  ‘  '(Carvoeiras. 


mea  com 


/Cabine. 

Estação  da  Barra  com-lS?*®'" 

munica  com  '.  .  .  .jChave  ?uPe"°r- 

(I 


inferior. 
^Deposito. 


vResidencia  do  chefe  do  Deposito. 


aierjj. 


Estação  de  Miguel  BurnierS-..  ,  ...  . 

communica  com  <Desvl°  do  Mmerl0> 


Estação  de  Pinheiro  com¬ 
munica  com  ....  Inspectoria  de  immigrantes. 

Escriptorio  da  la  Residen-i Residência  do  Engenheiro  Resi- 
cia  comraunica  com.  .  j  dente. 

Estação  da  Divisa  commu¬ 
nica  cora  .....  Residência  do  agente. 

Estação  do  Cruzeiro  com¬ 
munica  com  ....  Residência  do  agente. 

Estação  da  Cachoeira  com-IDeposito  das  machinas. 

munica  com.  .  .  .  .ÍResidencia  do  mestre  de  linha. 


Estação  de  Guayauna  coin-j Estação  da  Penha, 
munica  com  .  .  .  .  (  »  do  Norte. 

Estação  do  Norte  commu- 

munica  com  ....  Residência  do  agente. 

Offlcina  do  Norte  comrmi-lRe?.idencia  do  chefe  do  DeP°- 

nica  com . /r-,8.1  ~  ,  -T  . 

NEstaçao  do  Norte.  * 


fResidencia  do  agente. 


•> 


I  Block  System 

o 

Com  a  maior  regularfdade  correu  „  o  serviço  destes  apparelhos,  que  continuam 

* 

dando  as  melhores  provas . 

Por  conveniência  do  serviço  foram  revogadas  as  instrucções  antigas  e  expedidas 
outras  para  o  serviço  privativo  da  linha  do  meio.  Funccionam  actualmente  com 
exclusão  do  pedal. 


r 


f 


t 


e 
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0  quadro  abaixo  indica  o  numero  e  a  posição  dos  actuaes  apparelhos  do  Block. 


r 

rLOGARES  ONDE  ESlÂO  COLLOCADOS 
f. 

i — - r 


QUANTIDADE 


Praia  Formosa.  . 
S.  Christovão  .  . 

Derby-Club  •  .  . 

Mangueira  .  .  • 

S.  Francisco  Xavier 
Riacbuelo  .  .  . 

Engenho  Novo.  . 
Todos  os  Santos  . 
Engenho  de  Dentro 
Piedade  .... 
Cascadura  ... 


1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 


Total 


lt 


Gaz  Pintsóh 

t 

Tem  sido  executado  sem  maiores  reclamações  o  serviço  do  preparo  e  distri¬ 
buição  deste  gaz.  c 

A  producção  média  mensal  foi  de  4.334.252  metros  cúbicos  relativa  ao  consumo 
de  13.607  litros  de  oleo. 

Foi  estabelecida  á  rua  Senador  Pompeu  a  nova  usina  de  compressão,  destinada 
a  trazer  o  gaz  Pintsch  ás  plataformas  da  estação  Central,  onde  por  26  registros 
podem  os  carros  dos  trens,  emquanto  ahi  se  acham,  receber  o  gaz  de  que  pre¬ 
cisarem. 

Toda  installação  foi  levada  a  termo  com  material  que  existia  quasi  sem  ap- 
plicação. 

A  despeza  total  com  esse  serviço  importou  em  111:507$565. 

Illuminação  a  gaz  corrente,  acético  e  a  petroleo 

Continua  sob  a  maxima  observação  o  consumo  de  gaz  que  muito  deixa  a  desejar 
actualmente  pela  insufficiencia  dos  encanamentos  que,  além  disso,  acham-se  obstru¬ 
ídos  com  carbureto  de  naphthalina. 

c  Além  das  providencias  directamente  tiradas  dos  recursos  *da  Estrada,  tem-se 
recorrido  á  Inspectoria  Geral  da  Illuminação  Publica,  que  com  a  maior  presteza 
providencia  como  ao  caso  convém .  «  , 

Torna-se,  pois,  necessário  substituir  em  grande  parte  o  actual  encanamento,  o 
que  convirá  fazer-se  por  occasião  das  grandes  obras  por  que  vai  passar  o  edifício. 

Em  26  de  outubro  do  corrente  anno  foi  inaugurada  na  estação  do  Cruzeiro  a  illu- 
minâção  do  acetyleno,  continuando  de  observação  esse  systema. 


✓ 


C 


c 


ê 


A  distribuição  do  kerosene  continúa  a  ser  feita  de  accordo  com  as  exigências  do 
serviço,  mantida,  porém,  a  mais  rigorosa  economia. 

O  consumo  durante  o  anuo  foi  de  5.938  caixas  de  kerosene  re faiado  aqui  que,  sendo 
igual  ao  assim  importado,  é  muito  mais  barato.  *  » 


Apparelhos  telegraphicos  e  accessorios 


A  Estrada  possue  284  apparelhos  telegraphicos  do  systema  Morse  (Siemens  Bro- 
thers)  de  um  edous  galvanometros  e  seus  accessorios,  inclusive  pilhas  Declanchi, 
Euzmann,  Helesens  e  yutras. 

Os  seguintes  quadros  mostram  :  o  primeiro  o  numero  de  apparelhos  telegra- 
phicos  em  serviço  e  o  logar  onde  funccionam,  e  o  segundo  o  numero  de  apparelhos 
telegraphicos,  telephonicos  e  accessorios  existentes. 


f 


< 
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( 


ESTACÕES 

r 

c 


( 


Central . 

Cabine  A.  ...  '. 

Marítima . 

S.  Diogo . 

Via  Permanente  .  . 

Praia  Formosa  .  . 

S.  Christovão  .  .  . 

Mangueira  .... 
S.  Francisco  .  .  . 

Rocha . 

Riachuelo  .... 

Sampaio . 

Engenho  Novo,  .  . 

Mover . 

Todos  os  Santos..  . 
Engenho  de  Dentro  . 
Encantado  .... 

Piedade . 

Dr.  Frontin.  .  .  . 

Cascadura  .... 
Madureira  .... 

D.  Clara . 

Sapopemba  .... 

Nazareth . 

Jeronymo  de  Mesquita 
Maxainbomba  .  .  . 

Morro  Agudo  .  .  . 

Austin . 

Queimados  .... 
Caramujos  .... 

Belém . 

Bifurcação  .... 
Ellison  ..... 
Oriente  ..... 

Serra' . 

Scheid.  ..... 
Palmeiras  .... 

Rodeio . 

Tunnel  Grande.  .  . 

Mendes . 

Engenheiro  Morsing. 
SanPAnna  .... 
Barra  do  Pirahy  .  . 

Ypiranga . 

Vassouras  .... 
Desengano  .... 
Concordia  .  .  .  . 

Commercio  .... 

Alliança . 

Casal  ...... 

Paty . 

Boa  Vista  .... 
Parahyba  .... 
Entre  Rios.  .  .  . 

Alto  do  SanPAnna  . 

Serraria . 

Souza  Aguiar  .  .  . 

Parahybuna.  .  ,  . 

Sabragy  . 

Barão  de  Cotegipe  . 
Mathias  Barbosa  .  . 

Cedofeitif.  .... 

Retiro . 

Juiz  de  Fóra  .  .  . 

Maritno  Procopio.  . 

Bemfica  . 

Dias  Tavares  .  .  . 

Chapéo  d’Uvas.  .  . 

Ewbanck  da  Camara. 
Deposito  de  Palmyra. 

Palníyra . 

Mantiqueira .  .  .  . 

Rocha  Dias.  .  .  . 

João  Ayres.  .  .  . 

Sitio . 

Registro.  .  .  .  • 

Barbacena  .  .  .  . 

Transporta  . 


3 


ESTAÇÕES 


p 

a 


í 


8 

3 

1 

2 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

3 
1 
1 
1 

4 
2 
1 
4 
1 
1 
1 
1 


1 

4 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

7 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

8 
1 
1 
2 
1 
1 

5 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
i 
1 
1 

4t 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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Transporte.  .  . 

Sanatorio . 

Alfredo  Vasconcellos.  . 

Resaquinha . 

Carandahy  ..... 

Taipas . 

Pedra  do  Sino  .... 
Christiano  Ottoni  .  .  . 

Buarque  de  Macedo  .  . 

Lafayette . 

Cagé . 

Congonhas  . 

Bcfoaina . 

Miguel  Burnier  .... 
Engenheiro  Corrêa  .  . 

Henrique  Ilargreaves.  . 
Itabira  do  Campo  .  .  . 

Kilometro  508  .... 

Esperança . 

Kilometro  535  .... 
Santo  Antonio  Rio  Acima 
Honorio  Bicalho  .  .  . 

Rapozor. . 

Sabará . 

General  Carneiro  .  .  . 

Rio  das  Velhas.  .  .  . 

Vospasiano . 

Pedro  Leopoldo.  .  .  . 

Mattosinhos . 

Prudente  de  Moraes  .  . 

Sete  Lagêfs . 

Realengo  ...... 

Bangú  . 

Santíssimo.  ...... 

Ca^npo  Grande  .... 

Pocíencia . 

Santa  Cruz . 

Matadouro . 

Macacos . 

Santa  Fé . 

Penha  Longa . 

Chiador . 

Anta . 

Sapucaia . 

Benjamin  Constant.  .  . 

Teixeira  Soares.  .  .  . 

Conceição . 

Porto  Novo . 

Vargem  Alegre  .... 

Pinheiro . 

Jorge  Rademaker  .  .  . 

Volta  Redonda  .... 
Barra  Mansa,  .... 

Saudade  . 

Pombal.  ...... 

Divisa . 

Silveira  Bulhões.  .  .  . 

Suruby . . 

Rezende . 

Campo  Bello . 

Itatiaya . 

Engenheiro  Passos.  .  . 

Queluz . 

Villa  Queimada  .  .  .  ■ 

Lavrinhas . 

Cruzeiro . 

Embaú . 

Cachoeira . .  . 

Cannas . 

Lorena . 

Guaratinguetá  .  .  .  • 

Apparecida  .  . 

Roseira . 

Moreira* Cesar  .  .  .  t 

Pindamonhangaba  .  .  . 

Mata-Fome . 

Taubaté . 


Transporta 


« 


c 


v 


QUANTIDADE 


ESTAÇÕES 

ea 

o 

< 

Q 

£ 

V. 

< 

D 

Cf 

ESTAÇÕES  * 

* 

*  * 

QUANTIDADE 

Transporte . 

232 

• 

■*  • 

Transporte . 

243 

Quiririm . 

1 

1 

Caçapava  .....  . 

1 

i 

1 

Lageado . 

1 

S.  José  dos  Campos.  .  . . 

1 

1 

Limoeiro . 

1 

Guayaüna  . 

2 

1 

Penha  . 

1 

Bom  Jesus . 

1 

Norte . 

3 

Guararema . 

1 

Rodrigo  Silva . 

i 

Sabuina  . 

1 

Tripuhy . 

1 

Mogy  das  Cruzes . . . 

,2 

Ouro  Preto . 

2 

Transporta . . . 

257 

DESIGNAÇÃO  , 

% 

Ey 

SERVIÇO 

EM 

DEPOSITO 

NA 

0F7ICINA 

TOTAL 

Apparelhos  telegraphicos  Morse . \  .  . 

2)7 

14 

18 

234 

»  »  inglezes,  inutilisados. . 

24 

•  • 

24 

»  »  Breguet  . . 

1 

•  •  •  • 

1 

»  telephonicos . 

136 

22 

10 

198 

Pilhas . 

6.536 

128 

.  .  .  . 

6.6S4 

158 

122 

•  • 

278 

Campainhas  eléctricas . .  .  .  .  . 

87 

17 

2 

105 

Rodas  para  fitas . ' . 

257 

50 

307 

Postes  e  isoladores 


Os  postes  e  isoladores  empregados  são  de  tres  qualidades :  ferro  fundido  Siemens, 
columna  ôca  de  ferro  galvanisado  e  trilhos  usados. 

Os  de  ferro  fundido  servem  ás  linhas  telegraphicas  de  Barbacena  a  Sete  Lagoas, 
ramaes  de  Ouro  Preto  e  Macacos  e  telephonicas  da  Central  a  Realengo.  Os  de 
columna  ôca  servem  no  Ramal  de  Porto  Novo  e  estão  sendo  substituídos  á  proporção 
que,vão  tombando;  e  finalmente  os  de  trilhos  usados  que  servem  aos  demais  trechos. 
Os  isoladores  actualmente  usados  são  exclusivamente  os  de  Capanema  de  ns.  1 

O 

e  2.  E’  constante  a  sua  renovação  principalmente  na  linha  do  centro,  pela  frequência 
das  trovoadas  após  as  quaes  contam-se  30  e  ás  vezes  mais  partidos. 

O  seguinte  quadro  apresenta  os  postes  actualmente  em  serviço: 


Trilhos  usados, 
Ferro  fundido 
Colunnn  ôca  . 


DESIGNAÇÃO 


o 


Total 


o 


0 


QUANTIDADE 


10.273 

3.533 

853 


54.659 


E.  F.  8 


o 


) 


t 


t 


t 


(  c 

•  —  58  — 

.  Officina  telegrapliica 

•  • 

Esta  officina,  que  tem  funccionado  até  hoje  em  acanhadíssimo  espaço  que  mal 
comporta  pessoal  e  machlnas,  será  em  breve  inslallada  a  rua  Senador  Pompôo 
no  barracão  que  para  esse  fim  está  sendo  levantado. 

Durante  o  anno  repararam-se  181  apparelhos  tclegraphicos ;  99  ditos  telepho- 
nicos;  10  relogios  e  quatro  manipuladores  de  sinetas  de  alarma;  17  sevitchs; 
seis  magnéticos;  nove  drops;  duas  pegas ,c  um  microphone  para  centros  tele- 
phonicos;  duas  mesas  telephonicas,  sendo  uma  transformada;  27  campainhas  elé¬ 
ctricas;  17  phones;  tres  apparelhos  e  um  tympano  de  Dlock  System;  26  lam- 
padas  de  arco  ;  um  commutador  ;  tres  rodas  de  fita  e  uma  machina  de  aplainar. 

Dos  apparelhos  telegrapkicos  29  soffreram^  reparação  geral ;  18  foram  trans¬ 
formados,  sendo  17  de  relais  e  um  de  Breguet  e  cinco  modificados,  lodos  para  duos 
linhas  com  commutadores  para  campainhas  despertadoras. 

f 

Fabricoram-se  28  quadros  de  resistência ;  dous  quadros  de  distribuição;  uma 
caixa  de  segurança  e  um  para-raios,  ambos  para  50  linhas  telephonicas;  tres 
bornes ;  oito  bocaes  e  aceessorios  para  Jampadas  dc  arco,  além  de  outras  di¬ 
versas  peças. 


Luz  electrica 

Este  serviço  continua  a  ser  feito  isoladamente  nas  estações  Central,  Marítima, 
e  S.  Diogo.  Funccionou  durante  o  anno  com  a  maior  regularidade,  attendendo-se 
principalmente  ao  seu  caracter  provisorio  e  máo  estado  do  material. 

As  transmissões  e  dynamos  foram  reparados  ;  o  motor,  porém,  carece  de  sérios 
reparos  que  vão  ser  realizados.  *  * 

Ç)  funcciona mento  das  lampadas  collocadas  em  derivação  e  não  em  serie,  do¬ 
tado  coda  circuitada  competente  resistência  tem  melhorado  extraordinariamente. 

t 

A  installação  que  em  breve  se  vai  fazer  á  rua  Senador  Pompôo  será 
completa  e  definitiva,  assegurando  eifectivamente  uma  iHumjnação  ampla  como 
deve  ser  a  dos  edifícios  da  categoria  da  ostação  Central.  *  • 

A  secção  dos  serviços  de  illuminação  tenijse  desenvolvido  extraordinariamente, 
não  só  pela  ampliação  de  fócos  nos  redes  actuaes  como  .pelas  installações  novas, 
levadas  a  effeito  em  Belém  e  na  Barra  do  Pirahy. 

Na  nova  plataforma  da  Central  foram  assentadas  em  serie,  por  não  ser  pos¬ 
sível  melhor  serviço,  seis  lampadas  de  arco  de*  mil  velas  cada  uma;  pesta- 


nejam  muito,  mas  não  ha  outro  recurso,  visto  a  sobre-carga  que  já  tem  o 
motor  e  o  seu  máo  estado .  * 

Em  Belém  foi  inaugurado  em  8  de  maio  este  genero  de  illuminação.  O  ma* 

•  • 

terial  empregado  ê  constante  de  um  locomovei  de  10  CV  (Marshall),  um  dy- 
namo  de  Thury,  typo  C  6,  n.  1058,  com  70  V  e  214  A.  Foi  todo  adquirido  em  se¬ 
gunda  mão.  A  illuminação  é  dada  por  12  lampadas  de  arco  de  mil  velas  cada 
uma  e  33  encandescentes  de  16. 

Na  Barra  do  Pirahy  a  inauguração  teve  logar  a  18  de  outubro.  O  material 
empregado  consiste  em  um  locomovei  de  força  de  10  CV  e  transmissões  já  com¬ 
pradas  com  bastante  uso,  devendo  em  breve  proceder-se  á  substituição  da 
tubulagem  da  caldeira,*  a  qual  já  foi  comprada,  um  dynamo  Siemens  de  264  vols 
e  140  amperes.  A  luz  é  fornecida  por  12  lampadas  de  arco  de  mil  velas  cada 
uma  e  29  encandescentes. 

Estas  installações  «foram  levadas  a  termo,  como  ensaio,  empregando-se  ma¬ 
terial  usado. Teve-se  em  vista  attender  a  reclamação  urgente  da  illuminação  daquellas 
duas  estações,  pelo  que  fez-se  com  os  recursos  disponíveis.  Teem  funccionado  bem, 
entretanto,  principalmente  a  de  Belém. 

O  quadro  seguinte  mostra  o  íiumeço  de  lampadas  de  arco  e  encandescentes 


em  serviço: 


Barra  Belém  S.Dlogo  Marítima  Central  estações 


i 


r 


c 

ÍSNCANDESCENTES 

f 

r  r 

H 

C 

< 

P 

A 

< 

O 

<y 

ARCO  VOLTAICO 

r 

Directoria . 

4 

Plataforma  n.  1 . 

Escriptorio  <ío  Trafego.  .  .• . 

8 

»  »2... . 

Saguão . 

8 

*  »3 . 

Bilheteira  .  . . 

4 

Fachada  . 

Escriptorio  da  Inspectoria  do  Telegrspho.  .  .  . 

8 

Salão  e  saguão . 

Plataforma  :i.  t . .  .  .  .  . 

211 

I.inlia . 

.  »  2 . 

2S 

Bagagem . . 

10 

Thesouraria . 

4 

Agencia . 

14 

Salões  . 

12 

Armazém  . . . 

H 

Sala  das  senhoras . 

« 

Correio .  . 

4 

Armazém  C . 

2< 

Cabine  A . 

8 

Oíficina  telegraphica . 

12 

c 

Usina  de  luz  eléctrica . 

12 

Telegrapho  do  Estado . . 

4 

Sala  dos  apparelhos . 

8 

Pügadoria . 

0 

Reiogios . 

4 

Armazém  n.  1 . . 

30 

Ponte  do  carvão . . 

*  •  *<£ . . . 

20 

Escriptorio  da  carga  o  flescarga . 

»  •  • . 

45 

Pateo . 

*  *  i  , 

31 

»  »  5 . 

32 

»  »  6  .  .  .  .  ...  ..  * 

32 

Agencia . 

8 

Escriptorio  do  liei . 

ii 

Recebedoria . . 

6 

Escriptorio  da  carga  e  descarga . 

8 

Residência  do  agenti . . 

€ 

6 

Caixa  d  agua . 

Escriptorio  dos  apparelhos  telegrapbicos  .  .  .  . 

2 

Cancella . 

»  do  chefe  do  Deposito . 

2 

Pateo . 

»  da  escala  dos  machinistas . 

2 

Rotunda . 

Usina  da  luz  electrica.  .....  .  .  .  . 

4 

Agencia . 

4 

Composição . 

2 

Botequim . 

8 

Bilheteiras . 

1 

Plataformas . • . 

12 

Quarto  dos  guarda-freios . 

1 

»  »  machinistas . 

1 

Armazém  da  bagagem . 

2 

Carvoeira . 

2 

Agencia . 

3 

Plataformas  . . .  .  . 

0 

Bagagem . 

4 

Conserva . 

1 

Composição . 

2 

Pateo  . . 

1 

Rotunda  . . 

0 

e  Total . 

543 

Totai . 

8 

7 

a 

7 

2 

0 

2 


1 

1 

1 


1 

1 

1 

1 


12 


57 


c 


c 


Serviço  clironometrico 

<7 


Foi  regularmente  satisfeito 
Manqcl  Alves  Branco  em  19  de 


o  contracto  celebrado  entre  a  estrada  e  o  cidadão 
marco  de  1896. 


QUANTIDADE 


0 


d 


%>  d 

%> 

—  61  — 

é 

hl 

Sinetas  de  aviso 

D 

Funccionarom  perfeitamente  as  sinetas  de  aviso  de  Siemens  Brothers. 

Durante  o  anno  foram  reparadas,  pintadas  e  substituídas  as  que  reclamavam 
reparações.  O  seguinte  quadro  mostra  .o  numero  e  posição  das  sinetas  de  alarma 
actualmente  em  serviço  : 


a 

G 

< 

y. 

< 

p 

<y 

O 

LOGARES  ONDE  ESTÃO  COLLOCÀDAS 

V*) 

QUANTIDADE 

LOG4RKS  ONDE  ESTÃO  COLLOCADAS 

18 

Transporte. 

i 

Central. 

1 

Estacão  do  Engenho  de  Dentro. 

i 

Marítima. 

1 

»  da  Piedade. 

i 

Cancella  da  Providencia. 

1 

»  .  de  Cascadura. 

i 

»  do  Bom  Jardim .  * 

1 

»  do  Realengo. 

i 

*>  de  D.  Felicijinn. 

1 

*  do  Belém. 

■i 

»  »  S.  Diogo. 

1 

Parada  da  Bifurcação. 

i 

Cancella  n.  9. 

1 

lunnel  Grande. 

i 

»  *11. 

1 

Estação  de  Mendes. 

i 

Estacão  de  S.  Christovao. 

4 

»  da  Barra  do  Pirahy. 

i 

»  da  Mangueira. 

3 

»  de  Entre  Rios. 

i 

»  de  S.  Francisco  Xavier. 

1 

»  »  Sapucaia. 

i 

»  do  Rocha.  3 

1 

»  »  Porto  Novo. 

i 

»  de  Riachuelo . 

1 

»  »  Lafayette. 

i 

»  do  Sampaio. 

1 

»  >  Guaràtinguetá. 

i 

»  »  Engenho  Novo. 

1 

»  do  Norte. 

i 

»  »  Meyer.  3 

i 

»  de  Todos  os  Santos. 

• 

18 

38 

9"  —  Despeza 


Com  a  Divisão  do  Trafego  despendeu-se : 


Nos’annos  de. 


í 1896  . 

1897  . 


10.211 :704$686 
9.702:67i$703 


Diflerença  para  menos  em  1897  .  õ09:ü32$983 

A  differença  para  menos  em  1897  é  proveniente  da  reducção  do  pessyal  em 
diversos  ramos  desserviço. 

Relativamente  ao  material,  a  despeza  fdí  maior  do  que  a  do  anno  de  1896,  devido 
não  só  ao  desenvolvimento  em  geral  de  todos  os  serviços  annexos  ao  Trafego  em 

3 

suas  diversas  verbas,  fnas  também  á  alta  sempre  crescente  do  preço  dos  generos  de 
consumo  de  que  foi  factor  a  continua  baixa  cambial. 

Da  comparação  das  differentes  verbas  com  as  do  anno  anterior  aota-se  que 
em  1897  tiveram  augmento  : 


3 


3 


3 


) 


Em  pessoal : 

• 

Inspectoria  do  Telegnapho  e  Illuminação.  .  .  . 

24: 459*387 

Em  material : 

Movimento . 

35:552*909 

Estações  . 

22:554*428 

Inspectoria  do  Telegrapho  e  Illuminação  .  .  . 

59:691*118 

117:798*455 

Somma  .  .  . 

142:257*842 

Tiveram  diminuição: 

• 

Em  pessoal : 

Escriptorio . 

26:788*237 

Movimento 

102:319*953 

• 

Estações  . 

411:192*846 

Telegrapho . 

79:540*964 

• 

619:841*100 

Em  material : 

• 

Escriptorio . 

24:741*660 

Telegrapho . 

6:7o8*065 

31:449*725 

Somma .  . 

651:290*825 

Differença  para  menos  em  1897 

509:032*983 

Pela  discriminação  feita  nota-se  que  as  despezas  do  pessoal  do  escriptorio, 
movimento,  estações  e  telegrapho  suo  as  que  apresentam  differença  para  menos; 
que  a  despeza  do  pessoal  diminuio  de  595:381.^713  e  do  material  augmentou  de 
86:348*730;  finalmente,  si  compararmos  o  total  de  cada  verba,  a  despeza,  com  excepção 
da  Inspectoria  do  Telegrapho  e  Illuminação,  diminuio  nas  demais,  apresentando  as 


• 

segvintes  differenças : 

Escriptorio . 

51:529*897 

Movimento . 

• 

66:766*144 

Estacões . 

388:638*418 

Telegrapho . 

86 : 2  49*029 

593:183*488 

Inspectoria  do  Telegrapho  e  Illuminação.  . 

o 

84:150*505 

Differença  para  menos  em  1897 


509:032*983 


•  • 

•  • 
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Para  mais  clareza  seguem-se  os  quadros  comparativos  dos  dous  últimos  a  unos  : 
Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  escriptorio  :  , 


• 

• 

• 

iS9rf 

1993 

* 

• 

2)7:i52$23S 

323: 940 >405 

13:0i4$67ò 

3':7S6§333 

310:  195$934 

351. *723$ ^31 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  movimento  : 


• 

1997 

1993 

> 

2.3S0:337§810 

Material . . . 

159:193$771 

123:643$SG2 

2.443:265$32S 

2.5l0:03l$672 

T 


Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações  : 


• 

1S97 

1896 

5.198:750$83S 

742:432$992 

719:S7S$53Í 

5.527:9905784 

5.916:629$2j2 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  telegrapho  : 


1897 

1896 

• 

990:050$329 

50 : 532|S85 

1.039:õ91$293 

57*2504970 

i.040:5S3$214 

1.126:S32>2»3 

m 

Quadro  comparativo  da  despeza  da  Inspectoria  do  Telegrapho  e  Illuminação: 


_ • - - - 

• 

1897 

1896 

• 

• 

• 

99i:Ó82$442 

174: 623$0õ > 

Material . •  * . . . 

181:5523801 

121:85i$383 

380:6353213 

.  293: 1S4$738 

• 

* 


t 


f 


f 
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•  CONTABILIDADE 

f 


l.°  —  Custo  da  Estrada 


Bitola  de  1,60: 

/  Ia  Secçôo . 

I  2a  »  . •  . 

Linho  Central.  3a  »  . 

1 4a  »  . 

5*  »  . 

i  de  Santo  Cruz . 

da  (romboa . 

de  Macacos . ,  .  . 

de  S.  Paulo  (Barra  a  Apparecida) 
do  Porto  Novo  do  Cunha.  .  . 

do  Pa ty  do  Alferes  (estudos).*  . 


Ramal  . 


11.104:681$838 
14. 737: 597 $6 ü 
5.005 :929$989 
12.148: 465*45 4 
21.691 :787$828 
1.299:403$900 
111:010$(509 
77 : 25'  >$756 
#li.328:092$927 
5 . 459 : 62  4$6 1 1 
11 :678$770 


Estações  .  5.516:969$546 

Offlcinas  e  depositos  em  S.  Diogo .  1.209:957$921 

Officinas  e  depositos  do  Engenho  de  Dentro.  .  3.221: 882$  137 

Casas  de  machinistas  da  Barra,  Entre  Rios, 

Miguel  Burnier,  Lafayette  o  Palmyra  .  .  1.289:453$027 

Material  rodante .  24.036 :299$886 

Moveis  e  utensílios .  841:679$788 

Proprios  diversos . 312:237$990 

Illuminação  a  gaz  —  Pintsch .  159: 837$ 476 


ii£.4S4:842$085 


m 

Bitola  de  1,00 : 

Liijha  Central  —  6fi  Secção .  14.538:267$191 

Rama]  de  S.  Paulo  (Apparecida  a  Norte)  .  .  13.392:655$806 

Ramal  de  Ouro  Preto .  4.319;162$lí*4 

Eslações  .  994:503$332 

Deposito  de  machinas  no  Norte . ‘  219:0é5$272 

Material  rodante .  1.967: 27 4$568 

Material  em  serviço . . . 


35.430:918$353 

21.697:091$152 

176.592:851$590 


C 


l 


✓ 


k 

A  importância  acima  de  T19.434:842$085  dividida  pela  extensão  média  de  758,376 

m  * 

(bitola  de  1,60),  de  estrada  em  trafego  dá  a  quantia  de  157:527$192  p^ra  o  custo  médio 
por  kilometro.  •  • 

k  • 

Assim  também  dividindo-se  35. 430: 918$353  pela  extensão  de  464,020.dá  para  a 

m 

bitola  de  1,00  o  custo  médio  kilometrico  de  76:356$446. 

2.°  —  Receita 


A  receita  geral  em  1897  foi  de .  30.386:487$744 

Em  1896  foi  de .  32.682: 067$709 , 6 


Differença  para  menos  em  189? .  2.295:579$965,6 

Além  da  quantia  de . .  .  .  .  30.386:487$744 

foi  mais  arrecadada  e  considerada  como  despeza 
a  annullar  a  de .  271:845$703 

que  perfaz  o  total  de .  30.658:333$447 


Os  dados  comparativos  da  receita  dos  dous  annos  são: 


VERBAS 

ISO? 

1896 

DIFFERENÇAS  EM 

189’J' 

PARA.  MAIS 

PARA  MENOS 

Ide  trafego . 

#  )  eventuaí . 

'  Porcentagens  diversas  .  .  . 

Multas  por  infracção  de  contractos  .... 

30.029:670$804 

61:9Í6$000 

141:093$2S4 

143:32fl$B2t 

10:4571035 

32.497:6278155,6 

49:732$976 

3:0428844 

125:2148734 

5: 450.8000 

’  12:2138024* 
138:0503440 
17:1058887 

5: 0073035 

2.467:9563351,6 

30.386:487$744 

32.682:0678709,6 

172.376|3S6 

- 9— 

2.467:956$35i,6 

2.295:5798965,6 

— 

k 

Tendo*  sido  a  extensão  média  do  trafego  de.  1.222,396, 

*  • 

a  renda  bruta  geral  por  kilometro  no  anno  de 

1897  foi  de  .  24:776$331 

que  comparada  com  a  de  '1896 .  27:158$560 


demonstra  a  diminuição  por  kilometro  em  1897  de  2:382$229  . 


0  seguinte  quadro  mostra  a  renda  total  por  kilometro  de  extensão  média 
da  linha,  desde*  o  anno  de  1858,  em  que  foi  inaugurada  a  estrada : 


• 

• 

ANNOS 

EXTENSÃO# 

MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

AUGMENTO 

POR  CENTO  DA 

EXTENSÃO 

1 

RENDA  BRUTA 

DIFFEUENÇAS  POR  CENTO 
DA  RENDA 

TOTAL 

POR 

KILOMETRO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

185S . 

k 

50,835 

302:278.8900 

5:948*242 

1859  . 

61,675 

21,32 

729: 196*540 

11:8:38211 

139,99 

1860  . 

61,675 

931:377*768 

15:101.83  2 

27,72 

1861 . 

65,144 

5,62 

1 .  IO»:. 5.338810 

17 : 0328356 

19,13 

1862  . 

70,002 

7,45 

1 .0:16: 488-8898 

14:806*551 

6,58 

1863  . 

79,436 

13,52 

1.033:968.8034 

13:011.8464 

0,24 

1864  . 

99,397 

25,08 

1.223:003.8164 

12:3048227 

18,28 

1855 . 

125,204 

25,96 

1.775: 133378S 

14:i77S9vg 

45,14 

1866  . 

133,249 

10,41 

1  870: 30.58  46S 

13:528*520 

5,36 

1867  . 

176,015 

27,31 

2.529:5348552 

14:3718130 

58,09 

1868  . 

202, 59S 

15,10 

2.319:8318178 

13:9188356 

11,47 

1869  . 

212,336 

4,79 

4.348:134*222 

20:474*951 

54,20 

1870  . 

221,762 

\  ,43 

4.466:567.8902 

20:1418253 

2,64 

1871 . 

275, 11S 

24,06 

5.450:0098)31 

19:831.8741 

22,15 

1872  . 

319,533 

16,15 

5.765:4)98732 

13:0448954 

5,68 

1873  . 

363,409 

13,72 

6.411:06  >8907 

17:64 1*Í04  • 

11,17 

1874  . 

391,423 

7,70 

7.636:4188230 

19:5098375 

19,11 

1875  . 

445,537 

13,82 

8.181:2588298 

18:339*424 

7,17 

1876  . 

501,325 

12.56 

8.025:4438259 

16:002*090 

1,94 

1S77 . 

516,197 

2,92 

>  9.3tt:547$652 

18:0148559 

16,05 

1878 . 

583, 3C0 

13,00 

10.030:2298963 

17:193*393 

7 ,6S 

1879 . 

621,752 

6,58 

11.171:5578078 

17:9  >7*366 

11,37 

1880 . 

633,725 

1,92 

11.309:0738KÊ 

17:816*315 

1,23 

1881 . 

648,332 

2.31 

13.115:157)422 

20:2298076 

15,96 

1S82 . 

6S2.571 

5,23 

12. 47  ■1:6308)33 

13:231*305 

4,85 

1883  . 

682,571 

>  •  •  •  • 

11.597:0378569 

16:990.8302 

7,01 

1884  . 

724,908 

0,20 

11  5*1:9178714 

15:935*701 

0,33 

1835  . 

724,903 

12.2)0:6858756 

16:913.8436 

6,13 

18S6 . 

733, j70 

1,47 

11.5  >8:776*3)3 

15:7278635 

5,64 

1887  . 

765,707 

4,10 

10.316:8168133 

13:473.$582 

10,82 

1888  . 

807,194 

5,41 

12.573:623.8891 

1  V.576$yj(5 

21,87 

1889  . 

828,467 

2,56 

11.876:537*974 

14:335*559 

1,33 

1890  . 

855,333 

3,12 

12.041:102*249 

14:077*289 

1,33 

1891 . 

1.053,820 

23,20 

16.235: 3 >78007 

15:407*003 

9,44 

1892  . 

1,129.001 

6,23 

19.870:9231633 

17:74 1.8721 

15,15 

1893  . 

1,133,290 

1,18 

24.926:354 >245 

21:9948682 

25,4  4 

1894  . 

1,155,633 

1,97 

25.946:726*249 

22:4528393 

4,09 

1S95  ...... 

1,179,774 

2,03 

27  947:5228563 

23:63889  i3 

7,60 

1893  . 

1,203,380 

2.00 

32.682:057$709,0 

27: 150.4.550 

16,94 

1S97 . 

1,222,396 

1,53 

30.385:487.8744 

21.7768331 

7,02 

Do  exame  deste  quadro  resulta  que  a  renda  total  da  estrada  em  1897  foi  menor 
que  a  de  1896  em  2.295:579$96r>,6,  differença  essa  que  na  receita  Jdlometrica,  em 
relaeõo  ao  mesmo  anno,  foi  de  2:382^229.  O  abatimento  de  50  °/o  concedido  pelo 
art.  27  da  lei  n.  428  (que  orçou  a  receita  para  1897;,  nos  fretes  de  diversas  mercado- 
•rias  nesta  Estrada,  contribuio  para  essa  diminuição.  O  café,  por  exemplo,  ao  passo 

qufe  teve  o  augmento  de  37.532.176  kilos,  foi  o  seu  producto  menor  em  1.355:185^320. 

0 

.  Avultou,  portanto,  em  mercadorias  a  differença  para  mênos,  que  foi  no  totaj 
de  3.292:917$156,6,  como  melhor  "explica  o  quadro  seguinte.  Foram  estes  os 
generos  beneficiados  com  o  abatimento  de^0°/o:  caf&  em  grão  ou  moido,  mate, 
canna,  assucar,  álcool  ou  aguardente,  gado  em  pé  ou  'abatido,  xarque  ou  carne 
secca,  leite,  ovos,  hortaliças  e  legumes,  farinha  de  trigo  ou  de  mandioca,  manteiga, 
queijoá  e  sal,  tudo  de  producçfio  nacional,  e  mais.:  cereaes,  banha}  toucinho,  boca» 
Uiéo  e  kerosene,  tanto  nacionaçs  como  estrangeiros. 


♦ 
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0  seguinte  quadro  mostra  o  movimento  geral  da  receita  nos  dous  últimos 
annos,  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  em  trafego  mutuo,  The- 
souro  Federal  e  Estados  de  S.  Paulo  e  Minas  : 


verbas 

1807 

• 

1SOG 

- r - -  ■■■  .  ■ 

DIFFERENÇ\S  PAROIAES 
NOS  PRODUCTOS 
EM.XSOY 

QOANTIhADÉ 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

£ 

PRODUCTO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Receita  do  trafego 

Passagens  .  •  •  .  • 

• 

14 .755.194 

8 .979: 985$ 455 

14.405.319 

S.40S:38l$2õ5 

57i:604$190 

Bagagens  .  .  .  •  • 

17.970.162 

694:142$590 

17.429.870 

675:5 13$490 

IS: 6238100 

Encommendas.  .  .  • 

49.732.113 

3.033:437$  52<l 

55.693.783 

3.008:938$370 

26:169$250 

Animaes.  .  .  .  •  • 

2». 994 

421:66S$-390 

274.075 

336:790$570 

8i.876$120 

Vehiculos  .  .  .  .  • 

1.077 

18 : 043$070 

1.371 

2õ:6S2$300 

•  •#••• 

7 : 637J530 

Merca-  $ Café#  *  *  ’ 

139.201. G4S 

4. 560:334 $830 

101.M9.472 

5.915:540$130 

•  •  •  . 

1.355:185$320 

dorias  f  D;versas  ,  . 

697.991.195 

11.438:453^120 

738.021.379 

13.376:1S7$953,6 

•  •  •  •  • 

1.937:731$S36,6 

64i:29S$8l9 

478:313$0lS 

162:9$5$S01 

78:923$330 

•  * 

85:266$140 

•  •  •  •  • 

6! 3 42$780 

177:033$376 

2l:726$356 

Multas  ...... 

6:05t$230 

9 :94  8,5223 

*••••* 

3 : S93$990 

Rendas 

arrecadadas  pela 

30.029:670$S04 

32.497:627$155,6 

864:55 4$461 

3.332:520$S12,6 

Thesouraria 

Percentagens  diversas. 

143:3203621 

126. 214$734 

17:1033887 

Renda  eventual  .  .  • 

«••••* 

141:0338284 

3:042$844 

133:030$440 

6i:946$000 

49:732$976 

12;213$024 

Multas  por  infracção  de 

5. 450$000 

5:007$035 

10:457$035 

Total  .  .  •  .  • 

•  •  •  ■  • 

30 . 386 7 4873744 

.  •  •  t  • 

32.682:067$709,6 

1.036:940$847 

3.332:520$S12,6 

Differença  para  menos  em  1897  2.295:579$965,6 


Arrecadou  mais  a  estrada,  durante  o  anno,  a  quantia  de  8.809:0G2$979  f»er- 
tencente  ás  companhias  em  trafego  mutuo,  á  taxa  sobre  transportes  de  viajantes 
e  aos  impostos  dos  Estados  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes.  * 

As  parcellas  das  'differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o  total  dão  as 


seguintes  percentagens  : 

^  °  #  1897  189S 

Viajantes  ♦  ...  .  29.90  25.83 

Bagagens  e  encommendas  .  .  .  12.42  11.31 

Animaes  . .  IMO  1.04 

Vehiculos  ..»....•*•••» .  0-06  0.08 

43.78  38.26 


>Iw<  .  . 


•  • 

#  • 

•  • 
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Transporte.  .  .  . 

.  .  .  43.78 

38.26 

Mercadorias  .  • . 

.  .  .  53.28 

59.26 

• 

Telegrapho.  .  .  .  . . 

0.55 

Armazenogans . 

.  .  .  0.26 

0.26 

Multas  diversas  ...  * . 

.  .  .  2.16 

1.67 

100.00 

100.00 

0  movimento  e  a  receita  de  passagens  discriminados  pelos  trens  dos  subúr¬ 
bios  e  do  interior  foram  :  . 


VERBAS 

180^ 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DE  PASS&EIBOS 

• 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

Passageiros  dos  suburbios  .  •  j  ga  c*a^se  ’ 

»  do  interior.  •  >j  gl  »  !  ! 

4.366.057 

8.139.868 

12.505.925 

2.249.2.9 

1?201:600$310 

1.031:431$760 

2.233:032$070 

6.746:953$335 

542.812 

t.TOi.457 

3.492:264*775 

3.254:688$610 

14.755.194 

• 

8.979:985$455 

.4 


1806 


VERBAS 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DE  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

Passageiros  dos  suburbios  .  .JgaC*a®Se  ' 
»  do  nterior  .  .  .j  *  ’  * 

4.663.309 

7.455.144 

12.118.453 

2.286.868 

989:4928775 

853:782|285 

l.S43:275$060 

6.565: 106$205 

480.268 

1.803.518 

3.318:8858115 

3.246:221«090 

14.405.319 

t 

8. 40^:381 $205 
c 

c 


« 


- C 

0 

c  « 

• 

VERBAS 

•  • 

*  DIFFERENÇAS  EM 

• 

isor 

NUMERO 

•  DE  PASSAGEIROS 

RECEITA 

*  '  4  1  *  3  »  * 

Passageiros  dos  suburbios . .  .  .  .  |  Ia  classe . 

i  2a  *  . .  •  .  .  • 

»  do  interior . 1  *a  *  . 

(  2»  *  ........ 

—  297.252 
4-  684 .724 
4-  62.544 

—  100.141 

+  212:1078535 
4-  177: 694  8 175 
+  73:3798660 
+  8:4678520 

c 


l 


✓ 
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O  quadro  seguinte  facilita  a  comparação  da  quantidade  e  do  productode  bagagens, 
encommendas  e  mercadorias  em  1897  e  1896  : 


DESIGNAÇÃO 

189V 

, - j - 

1*80  G 

QUANTIDADE 

KILOS 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

KILOS 

PRODUCTO 

Bagagens  e  encommendas  pelos  trens  dos  su. 

Durbios .  .  .  . 

Bagagens  pelos  trens  do  interior  .... 
Encommendas  pelos  trens  do  interior.  .  .  ' 

Total  das  bagagens  e  encommendas  .  .  . 

Mercadorias  da  Capital  para  o  iílerior  .  .  . 

»  do  interior  1  Café . 

para  a  Capital  e  demais  / 

estações.  (  Diversas .... 

Total  das  mercadorias . 

21.552.485 

5.277.063 

37,872.727 

362:626$070 

460:0ó3$770 

2.906:890.$370 

26.287.203 

5.464.435 

41.372.015 

299:S29$080 

505:3898630 

2.879:263$150 

67.702.275 

3.729: 580&210 

73.123.653 

3.684 :481$860 

346.148.516 

139.201.648 

351.842.680 

7. 201: 6458890 
4.550:354$830 

4.236:8108230 

379.056.952 

101.669.472 

358.964.427 

S.  903: 3748796 
5.915:540$150 

4.472:813$160,6 

837.192.844 

• 

15.99S:810$950 

839.690.851 

19.29i:72S$10õ,6 

No  ultimo  decennio  o  numero  de  passageiros  transportados  foi : 


SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

• 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES 

GERAES 

ANNOS 

la  CLASSE 

2a  CLASSE 

TOTAL 

Ia  CLASSE 

2a  CLASSE 

TOTAL 

1888  . 

1.188.765,5 

2.764.897,5 

3.953.663 

256.556 

921.269 

1.177.825 

5.131.488 

1S89 . 

1.117.869 

3.075.567 

4.193.436 

296.835 

948.364 

1.245.199 

5.438.635 

1890  . 

1.612.764 

3.691.636 

5.304.400 

573.381 

744.107 

1.317.468 

6.621.888 

1891 . 

2.715.671 

5.194.023 

7.909.694 

513.552,5 

970.823 

1.484.375,5 

9.394.069,5 

1892  . 

3.131.044 

5. 478  .'■418 

'8.609.462 

657.324,5' 

1.555.963  ' 

2.213.287,5 

10.822.749,5 

1893  ..... 

3.462.028 

6.016.862 

9.478. S90 

634.935 

1.382.751,5 

2.017.686,5 

11.496.576,5 

1894  . 

3.S94.048 

6.112.740,5 

10.006.788,5 

.  655.811  . 

1.411.677,5 

2.067.488,5 

12.074.277 

1895  . 

3.975.758 

7.234.178 

11.209.936 

642.506 

1.539.932 

2.182.438 

13.392.374 

1896  . 

4.663.309 

7.455.144 

12.118.453 

480.268 

1.806.598 

2.286.866 

14.40,5.319 

1897  . 

4.366.057 

8:139.868 

12.505.925 

■» 

'  ,  542.812  ' 

1.706.457  ■ 

1  »■  1 

2.249.269 

14.755.194 

O  movimento  e  receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios,  durante  o  men¬ 
cionado  periodo,  foi : 


a 


•  ANNOS 


1888. 

1SS9, 

1890. 

1S91, 

1892. 

1893, 
189-1, 

1895, 

1896, 
1S97, 


NUMERO 

PRODUCTO 

3.953.663 

561 : 383$400 

4.193.436 

585:2058860 

5.304.400 

676: 774^250 

7.909.694 

1.067:8778370 

8.609.462 

1.203:731J950 

9.478.890 

1.422:6621210 

10.006.788,5 

1.528:2498260 

11.209.936 

1.727: 784*905 

12.11S.453 

•  1.843:2758060 

12.505.925 

2.233.032.070 
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O  seguinte  quadro  mostra  a  quantidade  de  bagagens  e  mercadorias  transportadas 
no  mesmo  periodó : 


•  r- 

• 

• 

ANNOS 

Bagagens 

E 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

DAS 

MERCADORIAS 

Dl  CAPITAL 

PARA  0  INTERIOR 

DO  INTERIOR  PARA  A 
CAPITAL  E 
DEMAIS  ESTAÇÕES 

k 

k 

k 

k 

18S8 . 

20.671.731 

105.454.099 

327.220.544 

333.674.643 

21.825.999 

,  147.543.930 

352.957.079 

500.501.009 

1890 . 

25.038.7.50 

269.590.188 

214.099.810 

4S3.6S5.078 

1S91 . 

38.731.679 

272.672.175 

339.787.450 

612.459.625 

1892  . 

59.139.819 

234.037.985 

360.746.731 

591.784.716 

1893  . 

64.751.819 

324.537.764 

347.510.759 

672.048.523 

1894 . 

72.086.192 

355.493.007 

$19. 476. 520 

745.963.596 

1895  . 

85.422.748 

329.584.665 

405.307.446 

731.892.111 

1S9  j . 

73.123.653 

379.056.952 

463.633.899 

833.690.851 

1897 . 

07.702.275 

346.148.515 

491.014.328 

837.192.844 

Transportes  por  conta  Mos  diversos  Ministérios, 

Estados,  etc! 


c 


tta  receita  dò  trafego  correspondente  ao  exercício  considerado  está  comprchendida 
a  quantia  de  2.658:222*680,  proveniente  de  transportes  concedidos  a  varias  repar¬ 
tições,  por  conta  de  diversos  Ministérios,  Estados,  etc.,  a  saber: 


« 


Passagens  .  .  v  v  v 

Encommendas  .  .  , 

Mercadorias  .  .  .  .  . 

Animacs . 

Vehiculos . 

Telegrammas . 

Rendas  diversas  .  .  *  . 

c 


812 : 739§4B0 
226:955*100 
1.122:580*680 
^  5:287*780 

1 : 5438700 
2:5138020 
486 : 602*920 

2.658:222*680 


A  discriminação  dos  referidos  transportes,  segundo  os  Ministérios,  Estados, 
*  »  • 
repartições,  etc.,  é  a  seguinte  :  • 


\da  Industria,  Viação  e  Obra/  Publicas. 
J da  Guerra  ....  ....  . 

Ministérios  da  Fazenda . . 

\da  Marinha . 

/da  Justiça  e  Negocios  Interiores  .  . 


119:488*780 
328:517*520 
42:991*100 
1: 136*120 
149:108*840 


✓ 


Í'do  Rio  de  Janeiro.  » . 

de  Minas  Geraes . 

de  S.  Paulo.  ........ 

Intendência  Municipal  da  Capital  Federal.  .  .* 
Commissão  constructora da  Nova  Capital  de  Minas 

Geraes  ...  . 

Construcção  do  prolongamento . 

Companhias  E.  de  F.  Leopoldina . 

»  »  »  »  Oeste  de  Minas.  .  .  . 

»  »  »  »  Rio  das  Flores  .... 


2. 658; 222^680 

3°  —  Despeza 

A  despeza  do  custeio  foi : 

Em  1897  .  31.750;247|344 

Em  1896  . *,....  32.677:027$807 

Sendo  a  differença  para  menos  em  1897  .  .  ,  926;780$463 


A  despeza  do  custeio  distrihue-se  pelas  diversas  divisões  da  estrada,  do 
seguinte  modo  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Trafego . 

Contaoiliclade . . 

Locomoção . . 

373:675$351 

S. 536:034^718 
.  423:6258973 
.  4.712:7678919 

5 . 1S2 : 3i7§649 

67:0038510 
i.ll6:63í)S985 
90(46S§869  ' 
9.020:6433118  ' 
2.177:0378)53 

,  '  440:6788861 
9.702:671$703 
514:094.8841 
13.733:416§337 
7.359:3858603 

19.278 :45i$309 

12.471 :795$735 

31.700:347,834  í 

.  * 

A  despeza  de  custeio  foi  em  1897  e  1896  conforme  mostra  o  seguinte  quadro : 


VERBAS 

is9r 

1SOG 

- - - - - • - 

DIFFBRERÇA  EM  ÍSOT 

PARA  MAIS 

PARA  ^ÍENOS 

Administração  Central 

Intendência . 

Trafego . 

Contabilidade . .  .  . 

Locomoção . 

Linha  e  edifioios  .  ...  ,  ...  .  • 

319:7378254 

190:9418617 

9.702:671$703 

514»094$8H 

13.733:4163337 

7.359:«85Çò02 

25S:511$0S8 
*  317:5188570 

10.211:6638326 
441 : 9798825 
12.099:2008897 

9  317:154$101 

69:1158016 

1.631:2158410 

6:7938644 

156:576$953 

503:9918623 

1.957:7688499 

3M50;217Í3*4 

32.677:0278807 

1.703:330$156 

2.630:1108319 

DlíTarnnça  para  mais  am  1896,  , 

fSG  ;780§  »3 

128;542$220 
6p8:305$220 
•  107: 179$660 

32:687$240 

• 

938 : 933$780 
12:741$480 
492$000 
98:050$320 
488400 


Comparadas  as  despezas  de  custeio  de  1897  separadamente,  pessoal  e  material, 
com  as  correspondentes  em  1895  e  1896,  chega-se  ao  seguinte  resultado: 


•  VEKÍiAS 

\ 

• 

1805 

1806 

i8or 

•  • 

21.183:3738724 

19,278:451$609 

11. 493:65 t$083 

12.471:79j$735 

Total . 

32.677:027$S07 

31.750:247$344 

Houve,  portanto,  uma  diminuição  de  despeza  com  o  pessoal  entre  1896  e  1897 

c  \  • 

de  1.904:922$115,  e  com  o  material  o  accr&scimo  de  978:141$652. 

A  despeza  total  por  kilometro  de  extensSo  média  foi: 


Em  1896  .  27:854$371 

Em  1897  .  25 : 973$782 

•  - 

Differença  para  menos  em]  1897  .  .  .  .  .  .  .  1:880$589 


A  distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  •  differentes  divisões  consta  do 
seguinte  quadro: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

RELAÇÃO 
rOR  CENTO 
DO  TOTAL 

Administração  Central . 

204J302 

0,79 

Intendência . 

1M>$203 

0,60 

Trafego . 

7: 937$421 

30,56 

Contabilidade . 

42ü$5G3 

1,62 

Locomoção.  . . . . 

11:2313834 

43.25 

Linha  e  edifícios . . . 

6:0203459 

23,18 

25:9733782 

100,00 

Tendo  sido  a  renda  bruta  em  1897  de  ....  30.386:487$744 

e  o  custeio  de .  31.750:247$344 


•  ' — 

verifica-se  .o  déficit  de .  i.363:759$600 

« 

A  felação  da  despeza  para  a  receita  foi : 

c  *  • 

Em  1897  de.  . . * .  104,49  % 

Em  1896  de . * .  .  .  #  99,98  % 

*  A 


A  despeza  com  as  obras  novas  e  augmento  de  material  rodante  em  1897 
foi  a  seguinte  : 


t 
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VERBAS  DE  DESPEZA 


UNHA  E  EDIFÍCIOS 


1»  secção . 

»A  »  . 

3»  »  . 

4a  »  . 

ya  »  ,  i  ■  • 

6a  »  .  .  •  . 

Ramal  da  Gambôa  .  . 

»  de  Santa  Cruz 

*  »  S.  Paulo  . 

»  do  Porto  Novo 

»  »  Ouro  Preto 


Somma.» 


LOCOMOÇÃO 


Material  rodante . 

Officinas  do  Engenho  de  Dentrtf 
Depositos  diversos  .... 


Somroa. 


Total 


PESSOAL 

MATERIAL 

• 

TOTAL 

* 

9 

9 

•» 

1.060:5683210 
37: 4232355 
30:S02$250 
30:6593199 
80:0953526 
30:7518935 
11:9508900 
36:0818540 
212:563$ii09 
11:1618650 
3:1753300 

403:7318962 

16:9323648 

3::72t$601 

18:930|016 

155:6328935 

34:1878510 

4:3868857 

19:1573318 

277:8073339 

6:8263458 

7:5348826 

1.464:3038172 
54:362*003 
03:5268851 
49:589*215 
235:7288451 
64 :939Í445 
16:3373757 
55: 238|858 
430:3718008 
17 :988$10S 
10: 7708126 

1.545:2423174 

977:9128530 

2.523:1553001 

30:7408102 

20:977$84S 

1:3308957 

812:72l$846 
704: 3548676 
25:5343395 

S43:4G1$04S 

725:3328524 

26:8658352 

*  53:04S$907 

1.542:6103917 

1.595:6598824 

1.538:2918381 

2.520:5238447 

4.118:8148828 

A  despeza  geral  de  custeio,  incluindo  obras  novas  e  augmento  do  material 
rodante,  foi,  portanto,  a  seguinte: 


VERBAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Intendência . 

Trafego . 

Contabilidade . 

Locomoção . . 

Linha  e  edifícios . 

222:3215223 

151:3513128 

8. 5S6: 034.87 18 
423:6258972 
4.765:816882) 
6.727:5908123 

27:4168021 

39:587|i89 

1.116:6363985 

90:468$839 

10.563:2408333 

3.154:9508483 

249:7378244 

190:941$617 

9.702:671.8703 

514:0948841 

15.329:057.8161 

9.882:5408606 

.  *  Total  .  . 

r 

20.876:7428990 

11.992:300.3182 

33.869:0438172 

O  seguinte  quadro  demonstra  a  renda  bruta,  a  renda 
tagem  do  custeio,  desde  1858,  inauguração  da  estrada : 


liquida  e  a  percen- 


E.  F 


10 


ANXOS 


1S5S  . 

1853  . 

1S60  . 
1301  . 

1862  . 
18)3  . 

1854  . 

1805  . 
1S66  . 
1867  . 

1808  . 

1869  . 

1870  . 

1871  . 

1872  . 

1873  . 

1874  . 
1V75  . 

1876  . 

1877  . 

1878  . 

1879  . 

ISSO  . 
1831  . 

1SS2  . 
18S3  . 
1884  . 

1855  . 

1856  . 
1SS7  . 
1883  . 
18S9  . 

1890  . 

1891  . 
1S92  . 

1893  . 

1894  . 

1895  . 

189>  . 
1397  . 


RÇNDA  BRUTA 


308: 278 $.00 
729:l.l(i$5l0 
931 :377S7C8 
1.109:555*820 
1.036: 4SS$89S  _ 
1.033:9(588034 
1.222:003$164 
1. 775:13387'' 
1.870:305*468 
2.r2J:53l$552 
2819:3318178 
4.318: 1S48222 
4.460:5674902 
5. 456: 009*931 
5.766: 49947 82 
6.411: 000.8907 
7.030: 41  ■'8230 
8.184:2588298 
8.025:418825) 
9.311:547.8052 
10.030:2298163 
11. 171: >578078 
11.30.):973840S 
13.115:157*422 
12.478:630*931 
11.597:087*569 
1 1.551 :917*7 li 
12.260:  OS5$7.50 
11.568:7768995 
10.316:816*185 
12.573:6258891 
11. 876:. 537497  4 
12.041: 1928249 
16.236:3478007 
19.870:923*658  * 
24.926:351*245 
25.94  5:726*249 
27. 9 i7: 522*563 
32.  682:067*739 ,6 
30.386:457*744 


CUSTEIO 


205 : 589$  >38 
618:271*050 
020:3494350 
707:712$676 
827:2374997 
865:9634950 
9S0: 1274772 
1.110:732*897 
853:9714  12 
1 . 1 12:795*680 
1.255:5144191 
1  956: 192.3  ''  *  I» 
1.919:1774369 
2.462:5431299 
3.272:9918719 
3.512:0244477 
3.456:8.17*1.51 
3.989:7628332 
4.392:032*140 
5. 10s:7S3Í276 
5.5O0:20ü*0S5 
4.700:201*802 
5.372:4128031 
5.684:71081(56 
6.567:290*519 
6 . 500 : 3604.309 
6.591:3504110 
ü.342:940*SI0 
6.479:838*584 
0.599:328*573 
0.580:810*243 
7.708:201*903 
9.184:0834470 
12.237:5528104 
17.123:525*254 
21.012: 11 4$990 
25.333:912.8160 
29.124 : 053*300 
32.677:027*807 
31.750:217*311 


RENDA  LIQUIDA 


90:685*202 
110:9258510 
3l0:5iS*408 
401:8138141 
203:200*901 
168:0014081 
212:875*392 
664:410*991 
1.01  «398*653 
1 .410:738*372 
1.564:310*987 
2.3911991*381 
2.517:0908533 
2.993:520*032 
2.493:508:003 
2.859:012*430 
4.179:521*079 
4.194:195*903 
3.033:1154819 
3.105:7014370 
4.470:023*378 
0.405:335*276 
5.937:561*327 
7.430:4478250 
5.911:310*110 
5.031:720*700 
4.960:507*574 
5.917:094*910 
5.088:9388111 
3.717:487*012 
5. •92:315*618 
4.168:336*003 
2.857: 10**773 
3.998:791*903 
2.747:398*407 
913:939*219 
502:814*083 

’  5*03 "*302,0 


DÉFICIT 

RELAÇÃO 

DO  CUSTEIO 

Para  a  renda 
BRUTA 

•  •  •  •  • 

03,01 

•  •  •  •  • 

84,73 

•  •  •  •  • 

65,65 

•  •  •  •  • 

03,07 

79.78 

• 

•  •  •  • 

*3,75 

•  •  •  • 

80.14 

62,05 

•  •  •  •  • 

45,93 

•  •  •  •  • 

43,99 

■  ••ta 

41,52 

•  •  •  • 

41,93 

•  •  •  •  • 

42,97 

•  •  •  •  • 

45,13 

53,13 

55,21 

•  •  •  •  • 

45,2,1 

43,71 

51,81 

•  •  •  •  • 

58,06 

55.43 

•  •  ■  •  • 

42,61 

47,50 

• 

43,31 

•  •  •  •  • 

52,02 

51,56 

•  •  •  •  • 

57,05 

•  •  •  • 

51,73 

•  •  •  • 

56,01 

• 

03,90 

54,72 

.  •  .  *  . 

6i,90 

•  •  •  •  • 

70,27 

•  •  •  •  • 

75,30 

•  •  •  •  • 

85,17 

•  •  •  •  • 

93,33 

•  •  •  •  • 

97,83 

1.177: 131*237 

104.21 

. 

99,98 

1.303:759*600 

104,48 

Nesle  quadro  foram  incluídas  a  renda  dc  prõprios  e  eventual  e  a  despeza  da 
Administraçüo  Central. 

Considerando  na  receita  da  estrada  a  renda  fictícia  proveniente  dc  trans¬ 
portes  gratuitos  em  serviço  proprio  e  no  de  diversos  cuja  importância  é 


de  2.850:656$278  a  renda  bruta 

elevar-se-ha  a .  36 .  237  :i  í  í$Ô22 

e  sendo  o  custeio  de .  3 1.750: 247$344 

será  a  renda  liquida  de .  1.486:896^078 

b  a  despeza  corresponderá  a  95,53  °/o  da  renda  bruta. 

c 


4.°— Receita  .e  despeza  effectivai 

A  receila  eflectiva  no  exercício  de  1897  foi  de . •  30.985:879*488 

e  a  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  e  supple- 

mentar  áquelle  (  Dec.  n.  2.731  de  9  de  dezembro  de  1897).  40.819:515*248 

t  .  _ 

ficando  o  dejleit,  em  relação  á  receita,  de  *  .  .  9.833:635*760 


A  despeza  é  assim  disoriminada  : 

Pago  pela  Estrada .  27.724:316^886 

»  pelo  Thesouro  Federal .  5.777:4248670 

»  »  Banco  da  Republica  por  forneci-  / 

mentos  e  contractos  feitos  em  1803  .  .  .  7.317:7738692  49.819:5158248 

Comparando  a  renda  effectiva  do  exercício  de  1896 
com  a  do  exercício  de  1897  . .  . 

verifica-se  a  differença  para  menos  no  ultimo 

exercício  de . 

No  exercício  de*  1893  a  despeza  effectiva  foi  de.  . 
e  no  de  1897  . 

sendo  a  differença  para  menos  no  ultimo  exercício 

de .  2.061:460$056 

Para  o  exercício  de  1899  foram  orçadas  em  38.978:S7i$693  as  despezas  prováveis 
com  o  custeio  da  Estrada  e  com  a  que  será  necessária  para  obras  novas  e  augmento 
de  material  rodante  (conta  de  capital)  a  saber  : 


34.353:4678363 

30:985:8798488 


3.367:587^875 

37.103:5508634 

35.012:0908578 


Administracção  Central .  649:6178000 

Trafego . 8.940:5208540 

Contabilidade . 533:030$000 

Locomoção .  17.552:5688273 

Linha  e  edifícios .  10.903 :135$880 

Gratificação  de  trimestre  . .  400:0008000 

j  38.978:8718693 


5.°  —  Renda  fieticia 


Os  transpostes  effectuados  gratqilamente,  durante  o  anno  de *1897,  importaram 
em  63:8868180,  sendo  : 


Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Pyblicas. 

Companhia  Centro  Pastoril  .  .'  . . 

Jardim  Botânico  ..«.•••• . 

Santa  Cosa  de  Misericórdia  da  Capital  Federal.  . 

»  »  »  »  de  Barbacena  .  .  . 

Coliegio  da  Immaculada  Conceição,  ,  .  .  ,  , 


55:7438900 

6:5328780 

2168280 

3518620 

3188000 

7238600  *63:8808180 


# 
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Transporte .  63 : 886$180 

Os  transportes  e  telegrammos  em  serviço  da 
Estrada  attingiram*á  somma  de  2.786:770$098,  dis- 
tribuidos  do  «eguinte  modo : 


Administra çSo  Central.  .  . 

Trafego . 

Contabilidade . 

LocomoçSo . 

Via  Permanente  e  edifícios  . 


244:016*380 

1.339:909$698 

902$820 

927:263$720 

274:677$480 


2.786:770$098 


2.850:656$278 


6.°  —  Reclamações 


Foram  apresentadas  durante  o  anno  2.170  reclamações,  sendo  por  differenços 
de  fretes  783,  e  por  extravios  e  ovarias  1.387,  além  destas  foram  mais  proces¬ 
sadas  883,  que  passaram  do  anno  anterio»;  perfazendo  o  total  3.053. 


Das  processadas  por  difíerenças  de  fretes: 

Foram  pagas  579  . \  /  33:871$752 

»  indeferidas  34 . (na  importância  de:  1:016$020 

Pertencem  a  estradas  estranhas  104 . ]  '  4:065$060 

Das  104  pertencentes  ás  estradas  estranhas  cabem  : 

A’  Leopoldina,  36 .  377$400 

»  Juiz  de  Fóra  a  Piau,  1 .  *5$000 

»  Muzambinho,  8 .  244$940 

*  »  Uniáo  Valenciana,  6 .  86$720 

•  »  Oeste  de  Minas,  26 .  1:453$760 

•  »  Minas  e  Rio,  1 . $360 

.  »  Sapucahy  2 . 9$160 

»  Minas  e  S.  Paulo,  24  ( impostos  ) .  1:887$720 

•  •  - 

*  •  4:065$060 


As  Cqmpanhias  em  trafego  mutuo  restituiram  por  conta  desta  Estrada  100  recla- 
mações  na  importância  de  1:874$440. 


y 
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Das  apresentadas  por  avarias,  perdas  e  extravios  foram  assim  liquidadas  : 


Perdas  e  extravios  —  Processadas  2.029  em  466:057$713. 


Com  pagamento  integral . 

853 

. 

1 128:890$915 

»  »  reduzido . 

94 

d 

17:750$468 

»  »  »  (art.  244).  .  . 

20 

l:477$750 

Remettidas  á  Contabilidade  para  os  effeitos 

do  art.  99 . •  .  . 

16 

945$840 

Archivadas . 

195 

34:307$419 

Indeferidas . .  . 

13 

na  importância  de  :< 

50:922$812 

Differença  das  reducções  . 

— 

11:774$750 

»  »  »  *  (  art .  244  ) . 

— 

8:676$290 

1.191 

274:746$404 

Ficam  em  processo.  .  . 

838 

191:311$309 

Total  .  . 

2.029 

466:057$713 

Avarias  —  Processadas  241  em  102:973$322: 

Pagas  integralmente . “  .  .  . 

64 

11: 975$173 

»  com  reduccão . 

8 

1 : 438$006 

Archivadas . 

2 

377$600 

Indeferidas . 

96 

60 : 108$566 

Differenças  das  reducções . 

— 

na  importância  de : 

888$056 

170 

74:787$401 

Continuam  em  processo . 

71 

28:185$921 

241 J 

102:973$322 

Recapitulação  das  2.270  reclamações. 


Liquidadas .  .  . 

em 

349:533$805 

Em  processo  .  . 

909 

» 

219:497$230 

Total . 

2.270 

» 

569: 031 $035 

Reclamações  pagas . 

Deduzindo  por  conta  de  diversas  com- 

» 

161:532$310 

o 

panhias  .  . 

60 

» 

6:488$030 

o 

Total . 

979 

» 

155:044$280 

o 

Pagas  por  conta  da 

E.  F.  Leopoldirfà. 

41 

9 

3:758$168 

• »  »  »  o  » 

Oeste  de  Minas  . 

16 

» 

1: 908$614 

»  »  »  0  » 

União  Valenciana. 

1 

» 

689$248 

»  »  »  » 

Muzambinhoí.  . 

1 

» 

96$000 

»  «  »  » 

Minas  e  Rio  .  . 

1 

» 

36$000 

Tdtal  .... 

60 

» 

6:488$030 

O 


o 


1 
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Carros  o  vagões  para  bitola  de  im,00  —  Cachoeira  a  Norto 


DESIGNAÇÃO 


Vagões  especiaes  .  • 


Carros  do  passageiros. 


Carros  para  bagagem 
o  correio  .  .  •  . 


Carros  para  mercado¬ 
rias  . •' 


SERIE  # 

• 

CLASSIFICAÇÃO 

EXISTÊNCIA 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO  DE  RODAS 

Carro  de  estado . 

1 

7.000 

8 

A 

»  salão . 

2 

•  ••••• 

7.000 

8 

»  de  inspecção.  .  .  .  .  .  .  .  . 

i 

7.000 

8 

lí 

Carros  de  1»  classe  para  transporte  de 
passageiros . 

3S 

30  passagoiroe. 

7.000 

8 

x> 

Carros  de  2a  classe  para  transporte 
de  passageiros . 

33 

50  *  » 

10.000 

8 

E 

7.000 

8 

EIA 

»  »  »  e  correio.  ... 

4 

7.000 

8 

G 

Carros  »  transporte  de  animaes  de  selln 

2 

7.000 

8 

11 

»  »  gado  bovino . 

33 

8.000 

8 

I 

»  »  »  suino  ....... 

3 

8.000 

8 

IV 

»  »  transporte  de  materiaes.  •  . 

22 

7.000  Julogs  . 

4.000 

8 

r* 

»  »  *  »  lastro 

IS 

7.000  » 

4.000 

4 

Q 

»  »  *  #  mercadorias 

47 

7.000  . 

4.000 

8 

T 

*  »  *  »  •  trilhos  . 

ltl 

7.000  a  12.000. 

6.000  a  8.000 

8 

V 

.  .  »  »  mercadorias  . 

225 

7.000  a  12.000. 

6  000  a  8.000 

8 

X 

»  »  .  »  cadaveres  .  . 

1 

6.000 

8 

.  de  soccorro,  tubular . 

1 

7.000 

8 

.  guindaste . . 

4 

12.(0) 

4 

•  • 

Carro  dormitorlo  do  lastro . 

• 

2 

7.000 

8 

Carros  e  vagões  para  bitola  do  l»>,00  do  bafayotto  a  Soto  Lagòai  em  31  de 

dezembro  do  1807 


: 

' 

<z> 

< 

,  . 

< 

6 

g 

O 

Ô 

H 

PS 

PS 

DESIGNAÇÃO 

CLASSIFICAÇÃO 

a 

O 

a 

PS 

a 

C/J 

H 

CO 

H 

tf 

W 

< 

H 

O 

►4 

s 

o 
c n 

B 

& 

« 

o 

X 

a 

?! 

s 

45 

Carro  de  estado . . 

i 

• 

7.000  . 

8 

A 

salao . 

i 

7.000 

8 

/ 

» 

» 

do  inspecção  . 

i 

7.000 

8 

ViajSnteS.  ....•/ 

lí 

» 

9  la  classe  . 

16 

50  pass. 

12.000 

8 

lí  D 

9  la  e  2»  classes  . 

8 

45  » 

14.000 

8 

O 

» 

9  la  classe  . 

2 

12  9 

5.500 

4 

#  [ 

r> 

r> 

11 

50  » 

8.001 

8 

•  \ 

E 

» 

9  2»  . . 

2 

18  » 

5.500 

4 

Correio  e  bagagem.  .  . 

w 

* 

correio,  bagagem  e  chefe  de  trem.  . 

yi 

10.700 

8 

G 

* 

para  transporte  do  animaes  de  se’.la  . 

9 

. 

4.660 

4 

,  1 

1 

• 

9  999  diversos . 

1 

10 

8.2S5 

8 

J 

II 

»  »  a  9  gado  suino  .  . 

»  999  bovino.  . 

4 

13 

•  60 

15 

7.100 

6.675 

8 

8 

1 

>1 

i> 

»  »9  cargas  (abertos). 

1 

6.40.1  ks. 

3.517 

4 

Cargas . •  ( 

IV 

r> 

9  99  materiaes  .  .  . 

.8 

6.010 

3.517 

4 

O 

*  *  *  carvão  .... 

*15 

6.001 

3.800 

4 

/ 

OT 

» 

»  »  » 

19 

6.000 

3.800 

4 

Q 

» 

»  99  mercadorias  .  . 

5 

8.090 

4.000 

4 

1 

TI 

» 

»  »  9  trilhos  .... 

88 

10.000 

5.500 

8 

\ 

V 

» 

»  »  »  mercadorias  .  . 

139 

12.000 

6. SOO 

8 

» 

guindaste . 

1 

4 

» 

soccorro  ...  . 

1 

4 

f 

» 

tubular . 

1 

8 

Dormitorio  do  pessoa)  do  lastro  .  .  •.  . 

1 

8 

* 
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2o  —  Tracção 

Percurso  das  locomotivas 


ii 

'í 


O  percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  e  dos  lastros  da  linfia 
na  secção  de  lra,60  e  nos  trechos  de  lm,00  foi  de  8.569.074  kilometros,  a  saber  : 


SECÇÕES 


Bitola  de  1“,60  : 
Suburbios.  .  .  .  . 


Secções 


ia. 

9a 

3a. 

4a. 

õa. 


/  S.  Paulo  . 

)  Norte  .  . 

Ramaes.,..  Porto  Novo 
I  Santa  Cruz 
i  Macacos  . 


* 


Manobras 


Total  em  1897.  .  .  . 
»  »  1895.  .  .  . 

Differença  paraj 

Bitola  de  i“,00  (Lafayette)  : 

6»  Secção . •  .  .  .  . 

Ramal  de  Ouro  Preto . 

Manobras,  •  •  . . 


Total  6m  1837. 
»  »  1S9J. 


_  4  mais. 

Differença  paraj  menos 


Bitola  de  lra,00  (Norte)  : 

Suburbios . 

Cachoeira  ao  Norte  .  .  .  . 

Manobras . 


Total  em  1897 . 

•  »  »  1836 . 

*  _  1  mais.  .  • 

DilTorença  paraj  t  , 


EM  SERVIÇO 

TOTAL 

DO  TRAFEGO 

DO  LASTRO 

801.95S 

SOI. 958 

785.260 

599.866 

541.153 

502.7-8 

803.678 

105.082 

25.254 

25.170 

4 .457 
72.122 

890.342 

625.120 

563.323 

507.245 

875.800 

SI 1.961 
43.798 
167. 103 
363.874 
25.399 

23.155 

8.729 

12.686 

835.146 

43.79S 

175.837 

376.550 

25.399 

021.199 

621.199 

6.038.012 

5.533.528 

276.655 

314.221 

0.344.697 

5.850.749 

531.514 

37.56o 

493. 94S 

676.538 

103.353 

14.516 

66.712 

8.605 

7  í  3  270 
111.958 
14.516 

794.127 

6SS.749 

75  317 
112. S47 

869.744 

801.59Ò 

105.078 

37.530 

68.143 

1 

80.360 

1.187.559 

4  4.9,9 

• 

"  -41 .751  ' 

80.350 

1.229.304* 

44.969 

1.312.879 

1.291.789 

41.754 

69.76» 

1.334.633 

1. 351. 553 

21.0J0 

2S.010 

• 

6.920 

O  quadro  seguinte  mostra  o  numero  de  machinas  que  entraram  em  serviço  e  seu 


percurso  total  e  médio  annual  nos  annos  de  1890  a  1897,  comprehendendo  nesse 


mesmo  numero  as  machinas  da  JinUa  de  lm,00  (Lafayette  e  Norte)  e  as  que  fizeram 
manobras  nos  estacões ; 


84 


& PERCURSOS 

c 

1890 

1891 

1893 

1893 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DB  LOCOMOTIVAS 

KILOMSTROS 

i00  a  10.000 . 

18 

106.851 

22 

121.475 

25 

90.331 

83 

129.204 

10.000  »  20.003 . 

27 

428.532 

25 

335.307 

33 

533.369 

34 

503.494 

20.000  »  30.000 . .  .  .  . 

20 

498.730 

25 

028.260 

22 

546. 109 

32 

784.309 

30.000  »  40.000 . 

22 

763.710 

27 

958.109 

32 

1.133.625 

43 

1.531.658 

40.000  »  50.000 . 

25 

1.112.228 

25 

1.137.393 

27 

1.189.114 

33 

1.194.701 

23 

1.W2.639 

27 

1.543.846 

47 

2.732.405 

46 

2.497.111 

135 

4.222.708 

151 

4.724.390 

189 

6.224.953 

211 

6.940.477 

31.289 

*  * 

31.287 

c  .  • 

32.936 

32.893 

1894 

1895 

1896 

189r 

09 

(A 

•2 

0) 

> 

03 

> 

03 

> 

CA 

£ 

CA 

PERCURSOS 

O  H 
os  o 

CS 

O  H 
es  o 

CS 

H 

2  S 

X  O 

CS 

O  H 

os  O 

OS 

H 

—  a 

u 

k  a 

W 

2  a 

W 

x  a 

W 

S  p  _ 

a 

2  o 

a 

a  o 

a 

2  o 

a 

*  3 

ri 

X 

55  3 

X 

>5  ° 

X 

*S 

2 

X 

S 

•o 

5 

Q 

100  a  10.000 . 

26 

43.732 

32 

153.926 

34 

120.335 

27 

99.579 

10.000  »  20. 000 . 

30 

400.469 

46 

732.044 

43 

666.023 

34 

492.413 

20.000  »  30.000 . • . 

34 

779.360 

46 

1.143.360 

43 

1.077.819 

35 

842.971 

30.000  »  40.000 . 

36 

1.045.214 

47 

1.665.693 

51 

1.780.398 

38 

1.322,031 

40.000  »  50.000 . 

38 

1.703.935 

43 

1.966.635 

47 

2.146.473 

40 

1.805.549 

52 

2.810.363 

31 

1.678.750 

40 

2.222.850 

1 

68 

4.006.531 

210 

6.913.073 

245 

7.345.408 

258 

8.013.898 

242 

8.569.074 

Percurso  médio  annual . 

32.919 

29.982 

*  * 

31.061 

*  * 

35.409 

> 


As  locomotivas  que  excederam  o  percurso  de  60.000  a  70.000  kilometros  na  bitola 
de  1«  60  foram  as  de  ns.  10,  72,  135,  157,  159,  163,  165,  178,  182,  189,  201,  203,  205, 
213,  214,  216  e  218;  as  de  70.000  a  80.000  foram  as  de  ns.  94,  150,  156,  183  e  a  de  n.  90 
que  percorreu  84.564  kilometros. 

Na  bitola  de  l,n, 00  (Lafayette)a  machinan.  42  percorreu  60.831  kilometros. 

.  *  Percursos  dos  vehiculos 

.  Os  carros  e  vagões  pecorreram  em,  1897,  no  serviço  do  ttafego  e  do  lastro 
60.413.838  kilometros,  menos  5.155.782  kilometros  do  quedem  1896. 

Bitola  de  1,60:  *  * 


Em  serviço  do  trafego  .  . 
»  »  *  »  lastro.  .  . 


47.259.964 

488.976  47.748.940 


✓ 
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m 

Bitola  de  1,00  (Lafayette) : 

Em  serviço  do  trafego . 

»  »  »  lastro . . 

m 

Bitola  de  1,00  (Norte) : 

Em  serviço  do  trafego . 

»  »  »  lastro . 

Em  1896  os  percursos  dos  carros  foram  : 

m 

Bitola  de  1,60 :  * 

Em  serviço  do  trafego . 

d 

»  »  »  lastro . 


3/073.455 

*  143.033  *  3.216.488 

- -  ■  ■■■-%- 

9.362.835 

85  575  9.448.410 

60.413.838 

51.935.227 

520.922  52.456.149 


ra 

Bitola  de  1,00  (Layfaytte) : 
Em  serviço  do  trafego  .  .  . 

»  »  »  lastro.  .  .  . 

m 

Bitola  de  1,00  (Norte): 

Em  serviço  do  trafego  .  . 

»  »  »  lastro.  .  .  , 


2.679.738 

417.534  3.097.272 

9.904.796 

111.403  10.016.199 

65.569.620 


m 

Houve,  pois,  em  1897  as  differenças  para  menos  na  linha  de  1,60  de  4.675.263 
carros  kilometros  em  serviço  do  trafego  e  de  31.946  para  menos  no  serviço  de 

m 

lastro;  na  linha  1,00  (Lafayette)  para  mais  393.717  carros-kilometros  no  serviço  do 

m 

trafego,  274.591  para  menos  no  serviço  do  lastro;  na  linha  de  1,00  da  Cachoeira  ao 
Norte,  para  menos  541.961,  carros-kilometros  e  para  menos  25.828  kilometros  no 


serviço  do  lastro. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1890  a  1§97,  exceptuando  as  machinas  de  manobras,  com  os  percursos  cor¬ 
respondentes  dos  carros  e  vagões  no  mesmo  serviço  e  respectivamente  para  cada  uma 

m  m 

das  linhas  de  1,60  e  1,00,  resulta  que  para  uma  locomotiva-kilometro  corresponde : 

ra 

Bitola  de  1,60  : 

J  %> 


Em  1897.  .  .  . 

8,34^ 

* 

»  1896.  *  .  . 

9,93 

»  1895.  '.  .  . 

O 

11,71 

»  1894.  .  .  u  . 

o 

11,77 

carros-kilometros. 

»  1893.  .  .°  . 

11,26 

»  1992.  .  .  . 

10,02 

»  1891.  .  .  . 

11,07 

* 

»  1890.  .  .  . 

11,99] 

1 

O 


o 


% 


-  80  ^ 


M 

Bitola  de  1,00  (Lafayette) : 


Em  1897.  .  3,76 

»  1£96.  .  .  * .  3,94 

»  1895 . 4,41 

w  1894‘  * .  *’29  carros-kilometros. 

»  1893 .  4,10 1 

»  1892 .  5,64  | 

»  1891 .  5,43 

»  1890.  . .  5,37/ 

TU 

Bitola  de  1,00  (Norte) : 

Em  1897 .  7,21 

»  1896 .  7,61 

»  1895 .  6,45  . 

»  1894 .  8,29  ,  ..  . 

carros-kilometros. 

»  1893 . •  .  .  7,13 

»  1892 . •  5,62 

»  1891 .  — 

»  1S90 . *  .  —  / 


Comparando-se  o  percurso  dos  vehiculos  com  os  percursos  das  locomotivas 
por  especie  de  trem,  resulta  o  seguinte  quadro  que  mostra  o  numero  médio 
de  carros,  correspondente  a  uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios 
e  de  viajantes  do  interior,  mixtos  e  de  cargas  em  todus  as  secções  e  ramaes 
da  Estrada: 


- 

TRENS 

SECÇÕES  E  RAMAES 

0 

• 

SUBUBBIOS 

A,,? 

VIAJANTES 

MIXTOS 

CARGAS 

• 

• 

Secpões . 

• 

6,6 

• 

5,0  . 

5.4 

4,>  • 

5.5 

4,2 

.  10,9 

12.3 

19.4 

13,0 

12.4 

13,1 

8,2 

14,5 

7.4 

9.5 

I  da  S.  Paulo . 

\  do  Norte . 

Ramaes . /  *  Porto  Novo  ....... 

I  de  Santa  Cruz . 

v  »  Macacos . .  . 

.  :  ! 

» 

*5,5 

4,6 

1,2 

4,1 

14,3 

10,9 

8,7 

8,0 

10,3 

8,7 

7.9 

8.9 

6a  Socção . 

Ouro  Prato 

Cachoeira  ao  N*/rte . 

e* 

•  • 

2.5 

-M 

2.6 

4,3 

*3 

5,6 

9,1 

10,3 
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Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 

9 

Nos  dous  últimos  annos  o  consumo  de  combustível,  de  lubrificantes  e  de 
estopa  nas  locomotivas  e  nos  vehiculos  foi  o  seguinte  : 


Serviço  do  trafego 


CARVÃO  » 

GRAXA 

OLEO 

estopa 

an;  os 

DESIGNAÇÃO 

< 

t 

QUANTIDADE 

EM  K1LOGRAMMAS 

VALOR  EM  RÓIS 

c o 
< 

aí 
p  2 
*<  < 
o  * 

>-*  c3 

H  O 

Z  tf 

<  a 

P  « 

<y 

2 

H 

to 

*3 

tf 

2 

W 

tf 

O 

tf 

< 

> 

quantidade 

EM  LITROS 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

22 

sa 

K 

W 

tf 

O 

tf 

< 

> 

1897  .  .  . 

Locomotivas  .  . 

111:675.468 

6.785:9313331 

363. 99 í 

2S2:545$565 

527.262 

20J:755$2S9 

114.665 

75:493$3ô4 

*  *  *  • 

Carros  .  .  .  . 

•  •  •  • 

•  •  •  •  • 

114.657 

86:790$340 

159.784 

44:9693S20 

16.561 

10: 753$850 

Total  1897  .  . 

141.675.468 

6.785:9513361 

483.651 

369:3353905 

687.046 

251:7253109 

131.225 

85:2473214 

1393  .  .  . 

» . 

132.607.868 

4.035:3763096 

474.552 

397: 9 10$  140 

405.231 

137:3373716 

119.859 

76:2933840 

Differença  para  mais  em  1897  . 

>  »  menos  .  . 

9.067.600 

2.700 :575$263 

9.099 

•  •  •  • 

281.815 

117:3873393 

11.367 

9:9473374 

Serviço  do  lastro 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

• 

ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

• 

• 

• 

quantidade 

EM  KILOGRAMMAS 

«3 

48 

tf 

2 

W 

tf 

O 

tf 

< 

> 

• 

00 

< 

H  2 

P  2 
-0  < 

P  tf 
r  0 

5  0 

3d 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

VALOR  EM  RÉIS  • 

CO 
-< 
tf  2 

P  2 
◄  < 

P  tf 

►-  UJ 

£  0 

D  tf 

<y  w 

2 

tf 

«• 

•3 

•  « 

2 

H 

tf 

O  • 

tf 

>- 

• 

• 

1897  .  .  . 

Locomotivas-kilin  . 

5.079.985 

235:S91$S43 

11.617 

11:2353439 

18.911 

7:4123191 

6.103 

4:0013773 

1895  .  .  . 

»  » 

6.850.831 

24S:761$i43 

21.190 

15:1443318 

22.233 

7:510.3487 

7.985 

5:0913290 

Differença  para  menos.  .  .  . 

1.770.846 

lá: 869$Õ00 

» 

6.573 

3:9083918 

3.352 

673996 

1^S2 

1.089$517 

No  trecho  da  bitola  de  lm,60  os  consumos  foram  os  seguintes  por  locomotiva- 

kilometro  e  vehiculo-kilometro : 

% 

•  Serviço  do  trafego 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

eo 

•< 

B  * 

O  s 

3  < 

2  B 
g  O 

z  3 

<  H 

p  2 
o  * 

a 

tf 

to 

•3 

tf 

a 

B 

B 

O 

J 

◄ 

► 

• 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAM MAS 

(O 

•5 

05 

a 

B 

os 

o 

á 

«  CO 

5  ° 

^  05 

2  H 

H  J 
*5  _ 

<  «r. 

P  B 
<y 

• 

00 

£ 

B 

a 

B 

tf 

O 

2 

> 

to 

M 

B  ^ 

o  a 

4  < 

o  os 
r  o 

C  o 

Se 

p  B 
a 

a 

M 

to 

1 

tf 

a 

B 

tf 

O 

tf 

*< 

> 

1897  .  . 

Locomotiva-kilometro.  .  .  . 

19,704 

942 

0,051 

39 

0,067 

27 

0,015 

10 

1896  .  . 

*  »  •  •  •  • 

20,214 

733 

0,074 

53 

0,050 

r 

19 

0,017 

li 

Díflerença  para  mais  .... 

209 

•  •  •  • 

•  •  • 

0,011 

8 

% 

»  »  menos  .  •  • 

0,510 

•  *•  * 

0,023 

14 

0,002 

i 

1897  .  . 

Vehiculo-kilometro . 

0,0017* 

1,34 

0,0024 

0,67 

0,0002 

0,14 

1896  .  . 

0,0074 

5,33 

0,0056 

1,91 

0,0017 

1,10 

â 

Difierença  para  menos.  .  .  . 

0,0057 

3,99 

0,0032 

1,24 

0,0015 

0,96 

Serviço  do  lastro 


c 

À*TNOS 

c 

c 

C 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

CO 
*< 
a  a 
p  a 

2  2! 

£  3 

E 

P  tf 

Cf 

a 

H 

CO 

i 

3 

tf 

o 

i 

< 

> 

CO 

4 

b  a 
o  a 
<  < 

O  tf 

is 

<  M 

p  tf 

^  a 

M 

00 

43 

tf 

a 

B 

tf 

O 

á 

► 

§3 

í  as 
c  H 

I3 

D  8 

O  B 

CO 

*3 

tf 

a 

B 

tf 

O 

■< 

> 

• 

CO 

b  a 

C  a 

2  « 

Po 

p  tf 
a 

a 

B 

CO 

•tf 

tf 

a 

tf 

tf 

o 

á 

> 

1837  .  . 

Locomotlva-kilometro  . 

13,851 

640 

0,039  * 

30 

0,(J50 

19 

0,016 

10.0 

1896  .  . 

*  » 

13,948 

505 

0,041  1 

29 

0,04* 

14 

0,016 

10,7 

Differença  para  mais.  . 

135 

•  •  •  • 

1 

0,009 

5 

?  »  menos  • 

0,097 

•  •  • 

0,002 

• 

0,7 

» 
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m 

No  trecho  da  bitola  de  1,00  (Lafayette)  os  consumos  foram  os  seguintes  por 
locomotiva-kilometro  e  vehiculo-kilometro  : 

*> 

Seryiço  d. o  trafego  » 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

TA 

-£ 

K 

2 

w 

s 

O 

P 

< 

> 

TA 

H  2 

P  2 

ãi 

pS 
<  ã 

P  tf 
a 

2 

H 

TA 

*3 

tf 

2 

H 

tf 

O 

p 

< 

> 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

VALOR  EM  RÉIS 

TA 

< 

B  2 

Q  2 
<  ■< 

P  « 

ê  S 
■<  ” 

P  aí 
o*  * 

2 

H 

00 

•3 

os 

2 

M 

tf 

o 

P 

> 

1S97  .  .  . 

Locomotiva-kilometro  .  ,  . 

12,607 

629 

0,033 

25 

0,049 

19 

0,010 

7 

1896  .  .  . 

*  *  .  .  .  . 

15,268 

555 

0,054 

45 

0,067 

22 

0,013 

8 

Differença  para  mais  ......... 

74 

»  menos . 

2,661 

.  .  . 

0,031 

20 

0,018 

3 

0,003 

1 

1897  .  .  . 

Vehiculo-kilometro . 

0,0015 

1,19 

0,0027 

0,7 

0,004 

0,3 

896  .  .  . 

»  *  . 

0,0145 

1,02 

0,0151 

4,9 

0,002 

1,8 

Differença  p 

ara  mais 

0,17 

0,002 

» 

»  menos . 

• 

0,0130 

•  • 

0,0124 

•  •  •  • 

1,5 

Seryiço  cio  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

• 

TA 

< 

H  2 

5  ^ 
sà 

<  d 

• 

•  a 

TA 

*3 

as 

2 

H 

tf 

O 

P 

> 

00 

«sj 

B  s 

P  2 

<  •i. 
p  tf 

r  cs 

H  o 

«fl  >-i 

P  tf 

O*  _ 

«  1 

VALOR  EM  RÉIS 

quantidade 

EM  LITROS 

VALOR  EM  RÉIS 

• 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

TA 

•3  * 

tf 

& 

tf 

O 

P 

è 

1897  .  .  . 

Locomotiva-kil. 

10,?25 

409 

0,031 

25 

0,037 

14 

0,013 

y 

1S9Õ  .  .  . 

»  » 

1?,801 

463 

0,048 

34 

0,048 

16 

0,015 

9 

Differença  para  menos  .  . 

2,376 

54 

0,017 

9 

0,011 

2 

0,002 

1 

• 

E.  F 


12 


f 


t 
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No  trecho  da  bitola  de  1%00  (Cachoeira  a  Norte)  os  consumos  foram  os  seguintes 
por  locomotiva-kilometro; 


Serviço  cio  trafego 

c 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

ta 
< 
h  a 
o  % 

<  < 
o  cs 

£  o 

ád 

D  * 
cr 

7. 

tí 

ta 

7. 

u 

g 

< 

> 

QUANTIDADE 

EM  KXLOGRAMMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

•  EM  LITROS 

ca 

Sd 

CA 

7. 

W 

CS 

o 

a 

< 

> 

ta 

< 

s* 

e  « 

S| 

•<  2 

S“ 

3 

(d 

ta 

•3 

CA 

7. 

M 

CS 

O 

d 

< 

> 

1897  .  . 

Locomotiva-kilometro,  .  .  . 

11.893 

553 

0,029 

21 

0,065 

23 

0,010 

6 

1896  .  . 

»  »  .  .  .  . 

11,319 

410 

o» 

o» 

O 

o 

16 

0,041 

14 

0,008 

5 

Differença  para  mais . 

0,074 

145 

0,007 

5 

• 

0,024 

12 

0,002 

1 

1897  .  . 

0,0027 

2,0 

0,0037 

1,0 

0,004 

0,2 

1896  .  . 

0,003? 

2,4 

0,0033 

2,1 

0,0012 

0,7 

0,0007 

0,4 

0,0026 

1,1 

0,008 

0,5 

Serviço  d.o  lastro 


• 

t 

ANNOS 

c 

• 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADE 

EM  KXLOGRAMMAS 

ca 

*3 

PS 

H 

CS 

O  i 

< 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAM MAS 

• 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE  EM 
LITROS 

• 

0  2 

PS 

:a 

•g 

a 

> 

ca 

< 

a 

o  7 

g  2 
£  O 
£  o 

í  d 

P  cs 
a 

w 

VALOR  EM  RÉIS 

18)7  .  . 

1896  .  . 

Differenç 

* 

Locomoliva-kil.  . 
»  »  • 

x  para  mais,  ,  , 
c  »  menos  ,  . 

11,056 

14,636 

511 

539 

0,029 

0,037 

• 

22 

27 

0,054  ' 
0,032 

20 

17 

0.011 

0,012 

7 

8 

3,610 

28 

0,008 

i 

0,002 

•  * 

3 

•  »  i  • 

0,001 

1 

✓ 


# 


—  91  — 


Serviço  cie  manobras  nas  estações  por  conta  do  trafego 


BITOLAS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

0^,EO 

ESTOPA 

w 

< 

H 

P  <. 

<  < 

P  os 
c_  «5 

V.  0 

<  s 

p  « 

w 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE  EM  * 

LITROS 

VALOR  EM  RÉIS 

• 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

m 

« 

a 

w 

K 

O 

< 

> 

1  ,m60  e  l,m00 

Locomotiva-kilometro  . 

13,858 

674 

0,038 

29 

0,050 

20 

0,014 

9 

Total  médio  em  1897  4  4 

13,858 

67fl 

0,031 

29 

0,050 

20 

0,014 

9 

>  »  »  1896  • 

13,388 

484 

0,05i 

39 

0,042 

15 

0,015 

10 

Differeuça  para  mais . 

0,490 

190 

0,008 

5 

0,016 

10 

0,001 

1 

0  consumo  total  de  carvão  em  kilogrammos  e  por  locomotiva-kilometro  de 
1886  a  1897  foi  o  seguinte : 


ANNOS 

BITOLA  DE  im,60 

BITOLA  DE  1“,00 
(LAFAYÉTÍE) 

BITOLA  DE  lm,00 
(NORTE) 

Ol 

~  < 

Ê2 

>3  < 

<  & 

E-  % 

O  O 

H  d 
« 

O 

1  « 

O  H 

ss 

ss* 

tf  1 

O  tí 
o.  £ 

H 

w.  ^ 

H  S 
p  < 
í  tf 
£  <3 
£  0 

S 

POR  LOCOMO- 

TI  VA"  KILOMETRO 

Ol 

sá 

CJ  -* 

s  3 

Eh  S 
tf 

O 

•  « 

£  H 
<5  tf 

0  2 

25 

tf  • 

0  -í 
p  > 

Eh 

1835  . 

35.973.776 

12,091 

72.765 

5,731 

1SS7 . 

34.842.437 

10,979 

446.325 

6,460 

18SS . 

35.109.394 

10,944 

1.588.333 

8,923 

1S8J . 

42.824,546 

11,645 

2.205.870 

9,508 

1890  . 

50.153.24S 

12,679 

2.822.046 

10,556 

1891 . 

58.S23.600 

13,630 

3.713.363 

10,987 

5.067.441 

6,909 

1892  . 

66.140.683 

14,126 

4.038.735 

10,783 

8.891.807 

7,620 

1893  . 

76.998.133 

15,235 

5.762.078 

10,746 

12.933.660 

9,614 

1894  . 

84.981. 9J4 

16,590 

6.10S.S29 

11,588 

13.589.639 

10,702 

1S95 . 

93.578.695 

18,044 

8.217.766 

13,278 

13.997.983 

11,080 

1896  . 

112.443  266 

19.210 

11.289.125 

14,033 

14. 72 1.308 

11,546 

1897  . 

119.S56.755 

1S,890 

10.771,615 

12.384 

16.127.083 

11,905 

0  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro 

m 

pertencente  á  linha  de  1,60,  constam  do  seguinte  quadro  : 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KILOGRAMMAS 

• 

• 

DESPEZA 
TOTAL  EM 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  LOCOMOTIVA- 
KILOMETRO 

KILOGRAMMAS 

despèZa 

POR  LOCOMOTIVA- 
KILOMETRO 

BÉI3 

• 

CONSUMO 

POR  CARRO- 
KILOMETRO 

KILOGRAMMAS 

3 - 

DESPEZA 

TOR  CARRO* 
KILOMETRO 

RÉIS 

1886  . 

255.227 

103:3635923 

0,085 

33,7 

0,003 

3,5 

1S87 . 

248.247. 

S6: 179524» 

0,078 

27,1 

0,007 

2,7 

1888  . 

259.879 

69:973$2)3 

0,078 

21,2 

0,037 

2,3 

1889  . 

304.057 

99.-SÒ0.5018, 

0.0S5 

27,1 

0,007 

2,5 

1890  . 

314. 53Í 

115:5273498 

0,070 

29,2 

0,1107 

2,7 

1891 . 

390.644 

181:7845340 

0,089 

41,4 

0,009 

M 

1S92 . 

546.574 

374:684$583 

0,116 

79,8 

0,013 

9,0 

1893  .... 

616.693 

486:2775751 

0,122 

93,2 

0,012 

9,7 

1894  .  . 

721.781 

564:8455312 

0.140 

110,2 

0,013 

10,3 

1895  .  .  . 

881.377 

597:0393'*  40 

0,161 

103,2 

0,016 

.  10,9 

1893  .  .  . 

837.086 

469.3S2.340 

0,143  I 

80,2 

0,015 

8,9 

1897 

823.846 

469:403-5039 

0,130  I 

73,9 

0,017 

9,8 

f 


\ 
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0  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro 
pertencente  á  linha  de  lm,00  'Lafayette),  constam  do  seguinte  quadro  : 


1 

r 

f 

ANNOS 

r 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

Kl  LOGRA  MM  AS 

despeza 

TOTAL  EM 

réis 

CONSUMO 

TOTAL 

POB 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

CONSUMO  POR 
CARRO- 

KILOMETRO 

DESPEZA  POR 
CARRO- 
KI  LO  METRO 

RÉIS 

KILO 

RÉIS 

KILO 

1837 . 

3.703 

1 : 4740474 

0,053 

21,3 

0,011 

4,6 

1888  . 

10.803 

3:230$471 

0,061 

18,1 

0,013 

4,0 

1889 . 

12.101 

4:3418015 

0,060 

17,8 

0,011 

1890  . 

13.324 

5:2168302 

0,040 

19,5 

0,010 

4,3 

1891 . 

19.973 

9:5268963 

0,059 

28,1 

0,013 

6,2 

1892  . 

29.854 

21:7608081 

0-079 

57,6 

0,015 

11,6 

1893  . 

40.017 

30:3778445 

0,074 

67,8 

0,015 

18,0 

1891 . 

48.218 

38:2348657 

0,091 

72,2 

0,023 

18.2 

1895  . 

66.085 

43:7898973 

0,106 

70,7 

0,026 

17,8 

18)6 . • 

116.565 

58:553$787 

0,145 

73,0 

0,375 

18,9 

1897  . 

81.359 

46:267$060 

0,093 

53,1 

0,C25 

14,3 

tro 


O  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilome 
pertencentes  á  linha  de  l.m00,  (Norte),  constam  do  seguinte  quadro : 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KILOGRAMMAS 

DESPEZA 
TOTAL  EM 
RÉIS 

.  CONSUMO 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

CONSUMO  POR 

CARRO- 

kilometro 

DESPEZA  POR 
CÀRRO- 

KILOMETRO 

KILO 

RÉIS 

KILO 

RÉIS 

1801  •  •  •  •  ■ 

58.622 

25:2124590 

0,080 

36,1 

1892  . 

131.133 

78:005*558 

0,110 

66,9 

1893  . 

184.288 

123:5678006 

0,136 

91,5 

0,020 

13,5 

1894  . 

167.880 

71: 791$Ô24 

0,132 

56,6 

0,017 

7,3 

1895  . 

158.616 

93:763$574 

0,125 

74,2 

0,020 

12,4 

1890  . 

105.327 

52:387$Ô94 

0,077 

38,4 

0,010 

5,2 

1897  . 

143.317 

75:803j793 

0,105 

55,9 

0,015 

7,1 

Consumo  de  carvão  por  locomotiva-kilometro  nos  diversos  trechos  da  Estrada: 

« 


• 

D3SIGNAÇÃ0  DO  SERVIÇO 

Ia  SECÇÃO 

2a  SECÇÃO 

O 

\< 

o 

o 

■ 

( A 

& 

O 

l< 

o* 

o 

w  _ 
00  • 

m 

** 

5a  SECÇÃO 

N 

P 

tf 

Ü 

P 

<  < 

2  H 
<  Z 
tf  < 

CO 

•g 

tf 

H 

tf 

O 

oi 

Se 
< * 
s 

1 

tf 

O 

p 

p  2 

<  • 

tf  « 

U 

O 

• 

O 

> 

o 

<  o 

2  §• 
■<  tf 
tf  o 
tf 

M 

Q 

- f 

RAMAL 

DE  MACACOS 

8 
o  B 

\<  TH 

ff  9 

u  Q 

00  -í 

a  P 
o  o 

H 

5 

RAMAL 

DE  OURO  PRETO 

LINHA  DO  NORTE 

/  Suburbios  .  .  . 

20.379 

• 

• 

11.295 

\  Viajantes  .  .  . 

15.265 

15.018 

12.286 

12.861 

12.726 

17.419 

11.299 

12.777 

12.438 

9.600 

12.765 

9.283 

Trens  .  .(  Mixtos  .... 

22.513 

43.031 

15.700 

18.675 

19.406 

19.775 

13.821 

18.381 

13.924 

13.768 

20.387 

9.815 

)  Cargas  .... 

25.717 

40.350 

22.292 

25.292 

25.161 

13.573 

25.412 

12.780 

11.395 

• 

15.778 

13.639 

18.263 

14.367 

14.082 

14.594 

\  Lastro  .... 

14.294 

14.647 

13.201 

15.075 

11.861 

•••••• 

10.150 

12.557 

11.056 

y 
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Despeza  da  conducção  de  trens 

# 

As  despezas  da  conducção  de  trens,  tanto  em  serviço  do*  trafego  como  do  lastro, 


comprehendendo  a  lubrificação  dos  carros, 

eventuaes  e  manobras, 

• 

importaram  em 

10.206:231$679  durante  o  anno  de  1897,  sendo 

1 

Em  serviço  do  trafego : 

f 1,60 . 

Linha  de  ^  qq  (Lafayette) 

.  .  727:667$668 

\1,00  (Norte) . 

Manobras  1,60  e  1,00 . 

9.862:650$744 

Em  serviço  do  lastro: 

/l,60 . 

Linha  de  Vqo  (Lafayette) . 

\1,00  (Norte) . 

343:580$935 

• 

10.206:231$679 

O  seguinte  quadro  mostra  a  despeza  acima,  tanto  em  material  como  em  pessoal, 
referida  á  locomotiva-kilometro  e  ao  carro-kilometro,  e  a  sua  comparação  com  o 
anno  de  1896: 


Serviço  d.o  trafego 


NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

ANNOS 

DE  LOCOMOTIVAS- 
KILOMETRO 

1 

O 

P 

5  _ 

K>  3J 

3  a 

o 

» 

p 

TOTAL 

DE  LOCOMOTIVAS- 
K1LOMETRO 

1 

O 

p 

2 

03  o 

O  05 

05  rt 
tf  H 

3a 

H 

Q 

TOTAL 

DE  LOCOMOTIVAS  - 
KILOMETRO 

1 

O 

p 

2 

I  O 

02  05 

O  H 

«  s 
5a 

o 

W 

P 

TOTAL 

DE  LOCOMOTIVÀS- 
KILOMETRO 

1 

O 

p 

?o 
*  « 

O  H 
«  H 

O 

M 

P 

Linha  de  lm  60: 
1807  .... 

5.446.843 

47.259.964 

1.63&702IS40 

300,4 

34,6 

5.776:2828813 

1060,4 

122,2 

7.412:9858653 

1360,8 

156,8 

1896  .... 

4.963.523 

51.935.227 

1.553:7928479 

313,0 

29,9 

4.281:2508942 

862,5 

82,4 

5.835:043|421 

1175,5 

,112,3 

Differença  para 

1.^77:9428232 

mais  .... 
Differença  para 

483.320 

.  .  •  . 

82:910$361 

•  • 

4.7 

1.495:031$871 

197,9 

39,8 

185,3 

44y5 

menos.  .  . 

Linha  de  lmf00 
(Lafayette): 
1897  .... 

779.911 

4.675.203 

tó. 073.455 

175: 136$497 

13,4 

224,5 

569,8 

552:531$171 

708,4 

179,7 

727:6678668 

932,9 

749,5 

1896  .... 

672.273 

887. 638 

275 : 475 $379 

409,7 

953,8 

418: 149J793 

621,9 

144,8 

693:625$090 

1061,6 

1098.6 

Differença  para 
mais  .... 
Differença  para 
menos.  .  . 

107.642 

185.817 

• 

100:3388782 

• 

185,2 

384,0 

134:3818378 

87,5 

34,9 

34: 042$578 

128,7 

349,1 

Linha  de  lm  00 
(Norte): 

1897  .  .  . 

1.267.910 

• 

9.362.835 

321:859âS17 

•  ’ 

253,8 

34,3 

835:8718915 

659,2 

89,0 

1.157:7318732 

913,0 

123,3 

1SJ6  .... 

1.245.146 

9.904.796 

321:7058026 

258,3 

32,5 

617:350$836 

495,8 

62,4 

939:0558862 

734,1 

94,9 

Differença  para 

mais  .... 

22.764 

, 

1548791 

. 

1,8 

218:521$079 

163,4 

26,6 

218:6758870 

•178,9 

28,4 

Differença  para 
menos.  .  .  . 

541.961 

.  .  .  • 

4,5 

94 


Serviço  d.©  lastro 


♦ 

• 

e 

r 

ANNOS 

NUMERO 

DE  KILOMETROS 

DESPEZA 

PESSOAL 

material 

PESSOAL  E  MATERIAL 

■«-» 

O 

H 

Locomotiva- 

kilometro 

o 

H 

Locomotiva- 

kilometro 

*> 

O 

H 

Locomoti  va- 

kilometro 

in 

Linha  de  1,60: 

1897  . 

1896  . 

»  »  menos . 

m 

Linha  de  1,00  (Lafavette): 

18D7 . 

18)6 . . 

»  »  menos»  .  •  •  . 

ro 

Linha  de  1,00  (Norte): 

1897  . 

1896  . 

Differença  para  menos  .... 

276.655 

314.221 

• 

57:3298150 

63:6388270 

207.2 

202,6 

104:851$295 

176:9S4$734 

704,3 

5  >3,3 

252:190$445 

2i0:623$004 

911,5 

765,9 

37.566 

6:3098120 

•  •  ■ 

17:876*531 

141,0 

li:567$441 

145,6 

75.317 

112.847 

15:069$  >25 
22:042$750 

200,8 

195,3 

4 1 : 230$2C0 
59:5998)07 

547,4 
.  528,2 

56: 3058185 
81 : 641$857 

748,2 

723,5 

37.530 

6:973$I25 

5,5 

18: 362$847' 

19,2 

’  25: 335$ 972* 

24,7 

4 1 . 754 
69.761 

11: 3878828 
22:1858250 

272*7 

311,0 

23:696$777 

4 1 : 555$263 

567.5 

595.5 

35:0343605 

63:7408513 

810,2 

913,7 

28.010 

10: 797$ 122 

45,3 

17:85S$186 

28,0 

28:ü55$308 

73,5 

Lubrificação  dos  yeiiioulos 


DESPEZA 

ANNOS 

NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

de  carros- 

KILOMETRO 

Total 

Carros- 

kilometro 

Total 

Carros- 

kilometro 

• 

Total 

Carros- 

kilometro 

m 

Linha  de  1,60: 

189» . 

47.259.984 

122:016S603 

2,5 

104:1288584 

2,2 

228:14 

4,7 

1896  . 

• 

51.935.227 

181: 933$720 

3,6 

123:565*588 

2,4 

308:49 

6,0 

Differença  para  mais.  »  •  .  ,  . 

*  »  menos  .  •  ,  ,  . 

4.675.233 

62:017$U7 

1,1 

19:437*01)1 

0,2 

82: 354$ 121 

1,3 

m 

Linha  de  1,00  (Lafavette): 

.  1397  ......... 

3.073.455 

11:6618438 

4,7 

7:404*605 

IM 

22:0683043 

7,1 

1896 

2.8S7.638 

2t: 822*500 

7,6 

6:S273147 

2,4 

28:64S$6i7 

10,0 

Differença  para  mais.  .  .  .  .  . 
9  »  menos . 

185.317 

’7:Í61$032 

*  *2,9 

577jJ45S 

0: 583$604 

2,9 

m 

• 

• 

Linha  de  1,00  (Norte): 

1897  .... 

1896  .... 

9.3)2.835 

41:2808000 

4,4 

33:60i$795 

3,5 

74:8848799 

7,9 

9.904.796 

35:6453500 

3,7 

50 : 86  Í$56S 

5,2 

87:51030,8 

8,9 

Differença  pa#a  mais.  . 

*  »  menos . 

541.961 

4:634$500 

0,7 

*  17:2393769 

1,7 

12:623$269 

1,0 

> 


t 
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Serviço  de  manolbrás  nas  estações  por  conta  do  trafego 


BITOLAS 

numero 

de 

KILOMETROS 

DESPEZA 

0 

PESSOAL 

• 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

• 

Total 

Locomotiva 

Kilometro 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

Manobras  nas 

linhas  de  lm,G0  e 

ím^OO  .  .  . 

680. 6S4 

63: 133$. 150 

92,7 

501:131$74i 

736,2 

56 i :265$9ol 

S28,9 

Total  de  1897  . 

•  •••«•* 

680.684 

63fl33$950 

92,7 

501:131$741 

736,2 

564:2ò5$691 

828,9 

só  »  1896  « 

636.124 

6S:16S$000 

107,2 

35U735$774 

512,9 

419:903$774 

660,1 

Diferença  para 

mais . 

44.560 

#  •  •  •  • 

•  • 

140;395$)67 

183,3 

144:3613917 

168,  S 

menos  .  •  •  . 

5:034$050 

14,5 

3°  —  Of&cinas  e  depositos  diversos 

Reparação  de  locomotivas 

Durante  o  anno  fizeram-se  385  reparações  em  256  locomotivas,  conforme  os 
quadros  seguintes,  onde  se  acham  discriminadas,  segundo  a  importância  dass 
reparações;  em  grande  os  que  passaram  de  3:000$;  em  médias  as  que  excederam 
de  1:000$;  em  pequenas  as  comprehendidas  entre  1:000$  e  300$  e  segundo  o  typo  e  o 
local  em  que  ellas  foram  executadas  : 


ANNOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

1897  . 

63 

39 

40 

122 

71 

50 

1896  . . 

62 

14 

42 

107 

111 

40 

Diferença  para  mais . 

1 

25 

15 

40 

10 

2 

O 

Locomotivas  da  toitola  do  lm,60 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE 

» 

DENTRO 

DEPOSITOS 

• 

NUMEROS 

» 

GRANDES 

• 

MÉDIAS 

• 

• 

PEQUENAS 

Inúmeros 

GRANDES 

MÉDIAS 

3 

PEQUENAS 

Passageiros  .  .  . 

89 

5S7  *977,3357 

47 : 1908*99 

16:2418286 

103 

300:7428932 

52:0758411 

12:6463490 

Cargas . 

13 

39:7848055 

3:910$ 562 

3:1333131 

17 

53:4358593 

3:8138645 

2:1  >43519 

Mogul . 

17 

251:2488465 

3:661$227 

2:4288089 

22 

14:594*499 

26:1458723 

2:4358120 

Consolidation.  ,  . 

20 

250;161$SS8 

6:42.1.8411 

3:969.8136 

21 

70: 9553273 

12:7388911 

1:7083362 

Tendars  .  ,  ,  , 

2 

1:113,8752 

5253735 

2 

. 

3:070$123 

141 

1.139:1703165 

•62.3753551 

23:2983178 

165 

439:739320* 

97:8í3$313* 

1S|951$991 

iiOoomotlTas  da  bitola  do  1°>,00  (LaEayotto) 


TYPOS 

• 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

S 

m 

w 

a 

)  D 

SC 

• 

grandes 

MÍDIAS 

PEQUENAS 

NUMEROS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Consolidation  •  . 

Cargas  .... 

1 

1 

1 

•  •  •  •  • 

1:594*859 

441*627 

9 

8 

8 

S 

7:9494777 

5:888*191 

8:039|517 

8: 601 $961 
3:8I9$074 

6 : 258*4 10 
6:227*927 

1 : 3534358 
3:138*354 
953*378 
3:048*556 

2 

1:594*859 

4411027 

33 

22:477*485 

24:907*972 

8:493$046 

Locomotivas  da  bitolas  do  1*,00  (Norto  ) 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

s 

M 

cu 

a 

p 

K 

grandes 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Ui 

s 

- 

a 

p 

K 

grandes 

• 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Mogul  .  .  .  . 

Consolidation  .  . 

i 

3 

749$  17.'. 
1:513*257 

22 

4 

9 

5 

a 

140:052*432 

57:9598835 

47:913$105 

44:253^130 

5:222*942 

"i:346:47Ó 

1:912:747 

l:207$274 

1:111*389 

4 

2:262*432 

- ¥ - 

40 

290:178$502 

8 : 482$159 

2:318*663 

Nestes  quadros  não  figuram  as  importâncias  das  reparações  do  custo  de- 
menos  de  300$000. 


menos  de  300$000. 

As  reparações  constantes  destes  quadros  impor-  2.135:094$873 

taram  em . 

As  executadas  em  1896  attingiram  a .  2.321 :248$171 

A  média  geral  destas  reparações  por  locomotivas  foi  : 

1897  .  8:34Ü$214 

1896  .  8:726$496 


Comparadas  ds  despezas  realizadas  em  1897,  com  as  reparações  das  locomo¬ 
tivas  po  Engenho  de  Dentro,  e  nos  depositos  da  Locomoção,  com  as  importâncias 

% 

respectivas  de  1896,  resulta  o  seguinte  :  ‘ 

c  a 


1897  . 

1896  . 

Differença  para  mais. 


Pessoal 

1.370:064$12$ 
1.273:154^067 
96 : 910$059 


Material 

793 : 958$445 
1.062: 102$773 


Total  . 

2.164:022$571 

2.335:256$840 


» 


»  menos  . 


268:144$328 


171:234$269 
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0  quadro  seguinte  refere-se  á  despeza  total  das  reparações  de  locomotivas 
esde  1835,  e  das  importâncias  de  reparações  por  locomotiva,  tendo  percorrido 
mais  de  100  kilometros  e  à  média  por  locomotiva-kilometro . 


annos 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 
EM  SERVIÇO 

PERCURSO 

KILOMETRICO 

IMPORTÂNCIA 

DAS 

REPARAÇÕES 

POR  LOCOMOTIVA 

POR  KILOMETRO 

1S85 . 

110 

2.S14.817 

307:734^205 

2:7975583 

109,3 

1886  . 

119 

2-9S7.8S4 

337:234^242 

2:9483195 

112,8 

1887  . 

120 

3.242.413 

337:0453179 

3:0383700 

113,2 

1S8S . 

121 

3  477 .293 

352:33S53S2 

2:911|892 

101,3 

1889  . 

131 

3.918.723 

3  >7:051$573 

2:8013995 

93,6 

1890  . 

135 

,  4,222.702 

483:4163339 

3:6255161 

115,9 

1891 . 

151 

*  5.443.343 

610:3183482 

4:0413844 

111,9 

1892  . 

189 

6. 224. 953 

763:2535981 

4:0228560 

122,1 

1893  . 

214 

6.940.477 

1.158:2855387 

5:4  >9.3707 

166,8 

1894  . 

210 

6.913.073 

1.083:324.5634 

5:1535926 

156,7 

1895  . 

2Í5 

7.345.403 

1.478:0175871 

6:0328723 

202,5 

1896  . 

25S 

8.013.898 

2.335:2568840 

9:0513383 

291,3 

1S97 . 

242 

8.569.074 

2.164:0228571 

8:9Í2$242 

252,5 

Reparações  de  carros  e  vagões 


O  numero  de  carros  e  vagões  reparados  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro 


em  1897,  foi : 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagem  e  chefe  de 

trem .  283 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  2.753 

Total .  3.136 

Em  1896  tinha  sido  : 

* 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagem  e  chefe  de 

trem .  305  , 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  *  3.172 

Total .  3.477  ' 


Com  a  reparação  de  carros  e  vagõás  nas  officinas 
do  Engenho  «de  Dentro,  estações  e  diversos  de¬ 
pósitos,  despenderam-se  durante  o  anno  de  1897.  2.038:066$119 

Tendo  sido  respectivamente  a  despeza  de  1896  .  .  2.046:374$798 

Ou  menos  em  1897 

E.  F. 


13 


8:308$679 
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Comparando  com  as  importâncias  de  1896  e  discriminados  por  pessoal  e  ma¬ 
terial,  foram  as  seguintes  os  importâncias  das  reparações  de  carros  e  vagões  nos 
dous  annos  : 

Officinas1  do  Engenho  de  Dentro,  deposites  e  estações  : 

r 


Pessoal 

Material 

Total 

1897  .... 

• 

981:354*829 

1.056:711*290 

2.038:066*119 

1896  .  ... 

• 

854:092*533 

1.192:282*265 

2.046:374*798 

Mais  em  1897  . 

• 

127:262*296 

Menos  em  1897. 

• 

• 

135:570*975 

8:308^679 

Ou  separadamente  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  : 

Pessoal 

Material 

Total 

1897  .... 

• 

644:638*523 

984:439*811 

1.629:078*334 

1896  .... 

• 

506:722*640 

1.146:417*865 

1.653:140*505 

Mais  em  1897  . 

• 

137:915*883 

Menos  em  1897. 

• 

KM:  978*054 

24:062*171 

Deposito  e  estações: 

Pessoal 

Material 

Total 

1897  .... 

■ 

336: 716*306 

72:271*479 

408:987*785 

1896  .... 

• 

347:369*893 

45:864*400 

393:234*293 

Mais  em  1897  . 

• 

26:407*079 

15:753*492 

Menos  em  1897. 

m 

10:653*587 

Divididos  as  despezas  de  carros  e  vagões  pelos  especies  de  vehiculos  teremos: 

Para  carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e 

bagagem .  660:023*976 

Para  vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1.378:042*143 

c  _ _ _ _ 

Total .  2.033:066$!  19 

d 

A*>  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos  executadas  nos  officinas 
do  Engenho  de  Dentro,  foram  em  1S97:  *  • 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  c; 

bagagem . .*■  .  .  .  •  «  577:825*227 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1.220:521*731 


✓ 


Total. 


1.798:346*958 
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As  quaes  foram  respectivamente  ás  correspondentes  de  1896  : 

Superior  Inferior 

Carros  de  viajantes,  • 

correio,  chefe  de 

trem  e  bagagem  87 : 661$797 

Vagões  de  merca¬ 
dorias  e  diversos  57 : 544$744 

As  quotas  das  despezas  com  a  reparaçSo  de  carros  e  vagões  nas  officinas  do 
Engenho  de  Dentro  subdividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  de  lm,60  e  de  lm,00  do 
seguinte  modo : 


• 

designação 

BITOLA  DE  lm,60 

BITOLA  de  lm,00 
(lafayette) 

bitola  de  lm,00 
(norte) 

TOTAL 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe 
de  trem  e  bagagem . 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos.  . 

• 

528:6003669 

1.092:4753128' 

4;  5373094 

3:4353443 

•  •  •  •  •  •  • 

533:1673763 

1.095:9103571 

1.621:075$797 

8: 002$537 

1.629;078$33í 

As  quotas  das  despezas  com  reparações  nos  depositos  e  estações  distribuem-se 
do  seguinte  modo  : 


DESIGNAÇÃO 

• 

bitola  de  im,60 

BITOLA  DE  lm,00 

(lafayette) 

bitola  DElm,00 
(norte) 

TOTAL 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem 
correio  e  bagagem . 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos  .  . 

44:6573164 

12i:6il$160 

13 : 4373733 

26:4163212 

68:7403966 

131:1043200 

126:3563213 

282:1313572 

169:2683624- 

39:8733995 

199:8453166 

408:987$7S5 

0 

As  médias  por  vehiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas 

officinas  do  Engenho  de  Dentro  para  Carros  e  vagões  da  bitola  de  l,m60,  foram: 

* 

» 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem 

1897  1396 

correio  e  bagagens .  2:C41$785  1:607$093 

Vagões  de  mercadorias  è  diversos  .  443$343  366$638 
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f 


4.°  —  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  locomoção  por  conta 

do  custeio 

r 

c 

O  total  das  despezas  do  custeio,  comprehendendo  reparação  e  reconstrucção  do 
material  rodante,  conducção  dos  trens  em  serviço  do  trafego,  importou: 


Em  1897 .  13.733: 416$337 

Em  1896 .  12.099:200$897 


Resultando  a  differença  para  mais .  1.634:215$440 


A  despeza  de  1897  decompõe-se  do  seguinte  modo : 

Reparação  de  locomotivas .  2.164:022$571 

»  »  carros  e  vagões .  2.038:066$119 

Conducção  de  trens .  9.298:385$053 

Escola  annexa  ãs  officinas .  3:69')$000 

C 

Despezas  geraes  e  escriptorio .  229:3428594 


13.733: 416s337 


Estas  importâncias  comparadas  com  as  correspondentes  do  anno  de  1896  dão  as 


seguintes  differenças. 

Mais  ‘  Menos 

Reparação  de  locomotivas .  .  171:234$269 

»  »  carros  e  vagões .  .  8 : 3088679 


Conducção  de  trens .  1 . 830 : 660$680 

Escola  annexa  ãs  oíTicinns .  .  c  360$000 

Despezas  geraes  e  escriptorio .  .  16:542$292 


As  unidades  dos  trabalhos  especificados  e  as  despezas  dos  dous  annos  de  1897  e 

C 

1896,  dão  os  seguintes  coeficientes: 


Dkspeza  total  do  custeio . 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego  . 

»  trem-kilometro . 

»  locomotiva-kilometro . 

»  vehiculo-kilometro . 


1897 

13.733:  -416S387 
11: 229$285 
.2.735 
1.832 
230,0 


1896 

I 2.093: 200$897 
9:9368845 
2.109 
1.509 
184,5- 


Estes  coefficientes  comprehendem  os  resultados  reunidos  aos  trechos  das  bitolas 


è 
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m  m 

de  1,60  e  1,00  ;  separando-se  para  cada  uma  dessas  bitolas,  teremos: 


ra 

Linha  de  1,60: 


Despeza  total  do  custeio . 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego.  .  .  . 

»  trem-kilometro . 

»  locomotiva-kilometro . 

»  vehiculos-kilometro . 

i» 

m 

Linha  de  1,00  (Lafayette): 


1897 

11. 232: 649$220 
14:799$274 
3.238 
2.062 
237,6 


,  1896 

9.^79:599$209 

13:628$762 

2.475 

1.688 

183,3 


Despeza  total  do  custeio  .... 
Por  kilometro  da  estrada  em  tfafego 

»  trem-kilometro . 

»  locomotiva-kilometro.  .  .  . 
»  vehiculo-kilometro  .  .  .  r 


1897 

838:192$716 
3: 162$99l 
1.461 
1.074 
272,7 


1896 

832:342$274 
3 : 151$27 1 
1.355 
1.038 
263,7 


Linha  de  1,00  (Norte): 


Despeza  total  do  custeio . 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego  . 

»  trem-kilometro . 

»  locomotiva-kilometro . 

»  vehiculo-kilometro . 


1897 

1.662:574|401 
8 : 302$872 
1.700 
1.311 
177,5 


1896 

1.387:2591414 

5:972$872 

1.201 

1.018 

138,5 


5°  —  Obras  novas  do  material  rodante 


A  importância  da  despeza  por  conta  desta  verba  elevou-se  a  843 : 46189  i8*  que 
se  distrihue  pelas  lifthas  de  lra,60elra,00,  <Jo  seguinte  modo  :  - 


69J:529|782 

152:9328166 


a 


Linha  de  lra,69 

9 

>:■  »  lm,00 


843:461$948 


Sendo  estas  importâncias  respectivamente  representadas  pelos  seguintes  traba-* 
lhos  e  material  adquirido  : 

Linha  de  lm,60  : 

Armação  de  freios  Westingliouse  em  carros  de  di¬ 
versas  series .  1:863$795 

Idem  de  10  carros  de  viajantes  para  trens  de  subúr¬ 
bios,  fornecidos  por  Ilaupt  Bihen  &  C .  8:016$804 

Idem  de  10  carros  de  viajantes  para  o  serviço  dos  trens 

expressos  .  7:816$230 

Construcção  de  um  carro  de  bagagem .  7:545$214 

»  »  »  »  para  trens  de  suburbios  .  .  186$919 

Installação  geral  de  apparelhos  de  gaz  Pintsch  nos 

carros  de  viajantes,  correio  e  bagagem.  3  .  .  971$113 

Descarga  do  material  pertencente  a  25  carros  da 
serie  OT  para  carregar  carvão,  fornecido  por 

Brito  &  Karting .  330$120 

Collocação  de  trucks  em  25  vagões  da  serie  OT  para 
carregar  carvão  e  experiencia  de  freios,  fornecidos 

pela  Companhia  Edificadora .  233$477 

Importância  de  25  vagões  da  serie  OT  para  carregar 
carvão  e  de  cinco  carros  de  suburbios,  Ia  e  2a 

prestações  pela  mesma  companhia .  224:000$000 

Importância  de  25  vagões  para  transporte  de  carnes 
verdes,  segundo  a  proposta  de  5  de  agosto  de  1896 
fornecidos  pela  Companhia  Edificadora  .  .  .  127:200$000 

Importância  de  25  vagões  do  serie  OT  para  carregar 
carvão,  segundo  o  contracto  de  26  de  setembro  de 
1896,  3a  e  ultima  prestação  pela  mesma  companhia  33:000$000 

Importância  de  ferragens  para  os  mesmos  vagões  pela 
<• 

c  mesma  companhia .  32:961$110 

«  Importância  de  madeiras  apparelhadas  para  10  vagões, 

( 

,  40°/o,  conforme  o  contracto  de  25  de  agostp  de  «, 

1893,  da  mesma  companhia .  26:400$000 

Importância  da  2a  e  ultima  prestação  á  Companhia 

*  r 

Forjas  e  Estaleiros  de  todas  as  madeiras  appo- 

relhadas  para  carros  de  carnes  verdes.  .  .  .  120:000$000 


590:529$782 
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Transporte .  590:529$782 

Importância  pela  modificação  dos  contractos  feitos 
para  fabricação  de  40  vagões  para  transporte  de 
gado  e  10  carros  para  trens  de  suburbios  pela  * 

mesma  companhia .  40:000$000 

Importância  â  mesma  companhia  pela  Ia  prestação 
de  40  °/o  para  o  fornecimento  de  carros  para 
transporte  de  gado,  serie  H,  e  correspondente  a  20 

destes  carros . 60:000$000 

690 : 529$782 

Linha  de  lm,00  (Lafayettee  Norte)  : 

Transformação  de  dous  carros  de  quatro  rodas  em 

carros. fmaebres  de  Ia  e  2a  (Norte) . 

Reparação  do  carro  do  Estado  (Lafayette) . 

Armação  de  uma  machina,  vinda  de  Bello  Horisonte 

(Lafayette)  .  .  .  .* . 

Custo  de  seis  locomotivas  (Lafayette) . 

Armação  de  40  carros  de  Ia  classe  (Norte)  .  .  . 

Custo  de  2  carros  de  2a  classe  fornecidos  pela  Com¬ 
panhia  Forjas  e  Estaleiros  (Lafayette) . 

Importância  pela  transformação  de  2  carros  de  2a 
classe  em  carros  de  Ia  e  collocação  de  mobilia 
pela  mesma  Companhia  (Lafayette) . 


Fundição  de  ferro  e  bronze 

Fundiram-se  em  ferro  57.232  peças,  pesando  546.880  kilogrammas,  que  importa¬ 
ram  em  163:588$S45,  sendo  esta  importância  superior  de  31:144$6S3  á  correspondente 
em  1896,  tendo  sido  também  superior  quanto  a  peso  em  135.073  kilos  a«  do 
referido  anno. 

O  preço  médio  do  ferro  fundido  foi  de  $299  por  kilogramma  ou  menos  $022  que 
o  séu  correspondente  em»l896. 

Fundiram-se  em  bronze  9.868  peças,  pesando  35.454  kilogrammas,  que  impor¬ 
taram  em  76:820$479,  importância  esta  inferior  á  de  1896  de  10:207$674,  sendo  o 
preço  médio  2$  136  por  kilogramma  ou  $398  menos  que  em  1893,  sendo  a  producção 
superior  em  1.521  kilos  do  referido  anno. 


3: 869$091 
518$730 

474$750 

112:770$000 

10:308$595 

20:009$900 


5:000$009 
152:932$! 66 


f 


r 
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Fornecimentos  a  diversos 


A  imporj-ancia  da  despeza  total  com  o  fornecimento  a  diversos  elevou-se  em 
1897  a  687:9^28630,  tendo  sido  a  do  anno  de  1896  de  622:142*506. 

Esta  importância  distribuiu-se  do  seguinte  modo  : 


A’ 


» 

» 

» 

» 


Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flòres  .  .  .  . 

»  »  »  Sapucahy  . 

»  b  b  Rio  do  Ouro . 

b  b  b  União  Valenciana  .  .  . 

b  b  b  Melhoramentos  no  Brazil. 


b  particulares . 

b  Construcção . 

b  diversas  Divisões  da  Estrada 


657*366 
3118986 
3:031$06) 
260*260 
1:869$569 
9: 136860) 
170$50) 
672 : 495*098 

687:932*630 


Augmento  das  officinas  no  Engenho  de  Dentro  e  dos 

depositos 


Com  o  augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e  dos  depositos  e  suas 
ferramentas,  despendeu-se  em  1897  —  752:1788876,  que  foi  levada  á  conta  de  capital 
e  consta  dos  seguintes  trabalhos : 


OíTIciiias  no  Eiigpenlio  <1©  Dentro 


c 


Construcção  de  um  telheiro  para  a  officina  de  pin¬ 
tura  e  um  barracão  de  zinco,  pelo  pessoal  da 

linha . 

Construcção  de  linhas  e  desvios  para  concertos  de 

t 

carros  e  vagões,  pelo  pessoal  da  linha.  .  . 

Reparação  e  armação  de  tres  caldeiras  velhas  de 

locomotivas,  na  officina  de  ferreiro . 

Melhoramento  nas  officinas,  aterrando  o  brejo.  .  . 

Uma  machina  de  atarrachar,  de  cabeçotes;  uma  áita 
de  atarrachar  estaes;  uma  dita  de  froise  grande  P 
de  Ayer  e  uma  dita  idem  idem . 


7:645*700 

2:904*386 

1748653 

10:989*413 


42:277*076 


63:991*228 


» 


sm 

y-'& 
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Transporte . 

Uma  transmissão  completa  — 2  polias  de  14"-33m,5 
de  correia  singela  de  2  1/2  para  movimento  da 

machina  de  furar . 

Assentamento  de  um  motor  para  a  officina  de  serraria 
Reparação  de  dous  motores  horisontaes  de  40  cavallos 
Custo  de  um  motor  a  gaz,  systema  Otts  de  Crossby 
Brothers,  typo  Z  de  40  cavallos  nominaes  .  . 

Custo  de  diversos  accessorios  para  transmissões  afim 

de  trabalhar  a  referida  machina . 

Custo  de  uma  machina  a  vapor  de  100  cavallos,  systema 

Corliss . 

Custo  de  diversas  machinas  ferramentas  adquiridas 
em  virtdde  das  encommendas  de  27  de  março,  12 

de  agosto  e  15  de  outubro  de  1896 . 

Fornecimento  de  alguns  materiaes  para  o  telheiro 
para  reparação  de  carros  em  construcção.  .  . 

Preparação  de  cantarias  para  assentamento  de  ma- 
chinismos,  pelo  pessoal  da  linha . 


Bitola  d©  1,00 

Melhoramento  nas  officinas  do  deposito  de  S.  Diogo. 

Construcção  de  um  barracão  proximo  á  boca  do 
Vunnel  da  Estação  Maritima,  para  armação  de 
machinas . 

Construcção  de  um  barracão  para  os  concertadores  de 
carros  na  Estação  Maritima . 

Melhoramento  nas  officinas  do  deposito  da  Barra.  . 

Assentamento  de  uma  machina  de  brocar  mancaes  e 
•  • 
uma  dita  de  atarrachar . 

Melhoramento  n&s  officinas  do  deposito  de  Entre-Rios 

Assentamento  de  duas  machinas  de  afiar  brocas. 

Melhoramento  nas  officinas  do  deposito  de  Palmyra  . 


63:99l$228 


f)2$125 

ll:392$754 

567^066 

17:441$750 

6:854$468 

17 : 500$000 


606 : 309$724 

362$734 

912$800 

725:424$649 


1:630$870 


458$680 

m 

2 : 999$957 
1 : 455$070  • 

8:181$279 
84$040 
7 : 200$000 
2 . 328$397 


E.  F. 


14 


24:338$293 


Bitola,  tle  1,00 


r 

Melhoramento  das  officinas  do  deposito  de  Lafayette  •.  320$000 

Construcção  de  um  barracão  para  guardar  utensílios, 

em  Lafayette .  700$800 

Melhoramentos  das  officinas  do  deposito  do  Norte.  .  987$734 

Construcção  de  desvios  nas  officinas  do  deposito  do 

Norte . r .  426^400 


2:434$934 


RESUMO 


Officinas  . 

Bitola  lm,60 

»  lm,00 

752:197.^876 


725:424x649 

2í:338$293 

2:434*934 


Machinas — ferramentas 


As  machinas  e  ferramentas  acham-se  em  estado  regular . 
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"V 

VIA  PERMANENTE  1  EDIFÍCIOS 

1°  —  Extensão  da  Estrada  em  trafego 


Em  4  de  fevereiro  foi  entregue  ao  trafego  a  linha  circular  de  Madureira  com 

k  k 

a  extensão  de  0,945,  ficando  assim  elevada  a  1.222,475  a  extensão  total  da  estrada  em 

k 

31  de  dezembro  de  1897,  attingindo  a  extensão  média,  durante  o  anno,  a  1.222,396. 
A  extensão  total, decompõe-se  do  seguinte  modo  : 

m 

Bitola  de  1,60: 


k 


Linha  central  da  Capital  a  Lafayette  .  .  . 

462,280 

da  Gamboa  até  o  caes . 

1,123 

do  Campinho . 

1,524 

Ramal 

de  Santa  Cruz  . 

de  Macacos . 

34,090 

4,929 

de  S.  Paulo  (Barra  a  Apparecida)  . 

189,800 

de  Porto  Novo  do  Cunha  .... 

63,764 

Linha  circular  de  Madureira . 

0,945 

•* 

758,455 

m 

Bitola  de  1,00: 

Linha  Central  de  Lafayette  a  Sete  Lagoas  . 

222,131 

9 

/  de  S.  Paulo  (Apparecida  a  Norte)  . 

198,120 

Ramal 

]  da  Penha . 

1,240 

(  de  Ouro  Preto . 

42,529 

464,020 

Total . 

1.222,475 

2°  —  Linha  propriamente  dita,  desvios  e  linhas  auxiliares 

9 

ms 

A  extensão  total  da  linha  a  conservar,  por  conta  do  custeio,  foi  de  1.243.506,25 

inclusive  as  linhas  :  dupla,  de  Madureira  á  Sapopemba,  tríplice  da  central  a  Madu- 

* 

reira,  a  circular  e  a  dos  ramaes. 


f 
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ms  ms 

Esta  cxtensSo  divide-se  em  812.087,05,  de  tinha  de  bitola  larga  e  431.419,20  de 

111 S 

linha  de  bitola  estreita,  notando-se  uma  diflerença  de  32.602,00  para  mais  na  exten- 
s5o  de  linha  de  bitola  larga,  comparada  com  a  do  anno  de  1896,  devido  a  ter-se 
entregue  ao  trafego  a  linha  transformada  para  bitola  larga,  entre  as  estações  Ca¬ 
choeira  e  Apparecida  do  trecho  entre  aquella  estação  e  Taubaté,  no  qual  se  procedia 
ao  alargamento.  Estes  trabalhos  foram  suspensos,  achando-se  n 'esta  ultima  parte, 
Apparecida  a  Taubaté,  bastante  adiantados  os  serviços  de  terraplanagem,  de  obras 
d’arte,  depositados,  para  serem  empregados,  todo  o  material  fixo  para  a  linha,  supers- 
tructuras  metallicas  para  as  pontes  e  executado  parte  do  plano  para  baldeação  em 
Taubaté. 

Os  trilhos  da  linha  são  todos  de  aço,  ã  excepção  dos  do  ramal  de  Macacos,  na 

ms 

extensão  de  3.000,00. 

ms 

A’  extensão  da  linho  em  trafego  de  1.243.506,25  deve-se  oddicionar  as  das  linhas 
auxiliares  e  desvios,  cujos  typos  de  trilhos  empregados  acham-se  especificados  no 


seguinte  quadro: 


SECÇÃO  RESIDÊNCIA 

EXTEN8VO 

DE  UNHAS  B 
DESVIOS 

TRIL.fi OS  DE  FERRO 

TRILHOS  DE  AÇO 

DE  2*  SECÇÃO 

DE  3a  SECÇÃO 

DB  B.  LARGA 

DE  B- ESTREITA 

Dl 

m 

m 

m 

(1»  Residência 

• 

22.712,25 

11.731,59 

1.961,15 

9.016,51 

1»  Secção. { 

m 

m 

m 

m 

» 

• 

12.618,65 

862,95 

255,30 

11.550,40 

m 

m 

m 

m 

2a  *  3* 

• 

17.070,30 

4.090,33 

679,60 

12.306,35 

m 

ra 

ra 

3»  »  4» 

> 

li. 385, 75 

3.576,90 

e  •  •  •  • 

7.808,85 

m 

ra 

ra 

m 

Linha  d  d  centro. 

4*  >  5» 

> 

8.783,75 

291,85 

88,40 

8.403,50 

m 

m 

ra 

16» 

» 

6.855,79 

341,90 

•  •  •  •  • 

6.513,89 

5»  »  ) 

m 

m 

ra 

(7* 

» 

6.855,79 

311,90 

•  •  •  •  • 

6.513,89 

m 

m 

IS* 

» 

4.467,64 

4.467,64 

6a  »  1 

m 

ra 

m 

i  r9“ 

* 

3.074,20 

•  •  •  •  • 

70,00 

. 

3.001,20 

ra 

m 

m 

m 

/Gambòa  .  .  . 

9.363,10 

749,80 

727,80 

7.885,50 

m 

rn 

ra 

ra 

Santa  Cruz  .  . 

6.312,60 

468,60 

178,10 

5.665,90 

m 

m 

Macacos .  .  . 

55,32 

53,32 

c 

m 

m 

m 

ta  de  S.  Paulo. 

6.511,12 

2.517,64 

3.966,78 

( 

m 

ra 

m 

ra 

m 

2»  »  »  . 

10.737.38 

1.032,15 

2.193,80 

5.433,43 

2.079,00 

Ramaes 

( 

m 

« 

ra 

»  » 

6.858,80 

6.858,80 

lA 

m 

ra 

4a  »  »  . 

3.530,60 

288,60 

3.242,00 

m 

m 

m 

5a  »  »  . 

12.224,50 

2.141,10 

.  .  .<  .  . 

. 

10.080,40 

m 

m 

m 

Porto  Novo.  . 

6.321,90 

761,00 

5.470,90 

ra 

m 

Ouro  Preto.  . 

1.841,80 

1.841,80 

m 

m 

m 

m 

m 

Totaes  .  . 

157.536,51 

28.999,05 

6.444,75 

85.045,00 

37.047,74 

Foi  concluída  e  inaugurada  a  linha  circular  em  Madureira,  com  uma  estação 

ms 

de  madeira,  tendo  a  linha  o  desenvolvimento  de  945,00.  Partindo  do  ramal  do 

Campinho,  desenvolve-se  a  nova  linha  sobre  terrenos  planos,  entroncando-se  de  novo 

"> 

na  linha  do  interior,  pouco  além  da  estação  de  Madureira.  Construída  esta  linha  para 
facilitar  o  serviço  dos  suburbios  e  acabar  com  as  demoradas  manobras  em  Cascadura, 
causa  principal  dos  atrazos  dos  trens,  ella  tem  satisfeito  perfeitamente  aos  fins  dese¬ 
jados.  Na  estação  que  é  hoje  o  termo  dos  trens  dos  suburbios  da  primeira  zona,  estão 
sendo  construídas  carvoeira  e  caixa  d’agua,  de  modo  a  facilitar  o  serviço  dos  trens. 

Com  o  fim  também  de  dotar  os  suburbios  com  um  serviço  regular  de  trens  e 
independente,  foi  construída  e  inaugurada  a  terceira  linha,  entre  as  estações 

ms 

Central  e  Madureira,  com  uma  extensão  de  16.564,03. 

Adoptadas  as  modificações  compatíveis  com  o  serviço,  foram  encetados  alguns 
trabalhos;  como:  superstructuras  das  pontes  e  algumas  plataformas  com  ca¬ 
racter  provisorio  e  outros  definitivos.  Neste  serviço,  feito  com  presteza  e  economia, 
foram  executados  trabalhos  difficeis  pela  sua  natureza,  com  o  recuo  de  estações, 
transformações  e  ligações  de  linhas  sem  nenhum  accidente  digno  de  nota.  Aprovei¬ 
tados  para  a  terceira  linha,  diversos  desvios,  que  existiam  nas  estações  até  Madureira, 

ms 

com  um  comprimento  de  3.540,00,  reduz-se  o  extensão  de  linha  nova,  propriamente 

ms 

dita,  a  13.024,00. 

Depois  de  construída  e  inaugurada  a  terceira  linha,  deu-se  começo  ao  serviço 
para  preparação  da  4a.  Destina-se  esta  nova  linha  para  separação  completa  do 
serviço  do  interior  do  dos  suburbios,  dotando  cada  um  desses  serviços  com  duas 
linhas,  sendo  duas  ascendentes  e  duas  descendentes.  Estes  trabalhos  foram  sus- 

ms 

pensos,  achando-se  promptos  7.973,00  de  leito,  6  pontes  e  4  boeiros  e  bastante 
adiantados  duas  pontes  e  o  restante  do  leito. 

Continuou  a  transformação  dos  trilhos  de  30,883,  para  trilho  do  novo  typo,  pesando 

k 

42,173  por  melro  corrente,  nas  Ia,  2a  e  3a  residências  da  linha  do  centro.  Os  trilhos 
substituídos  e  que  se  acham  em  bom  estado  de  conservação  são  empregados  no 
Ramal  de  Santa  Cruz  e  os  inserviveis,  aproveitados  em  diversas  obras  da  linha. 

k 

O  novo  trilho  de  42,173  tem  dado  o  resultado  que  se  esperava ;  bastante  resistente, 
munido  de  talas  de  cantoeiras,  preso  aos  dormentes  com  tirefonds  sobre  sellas  de 
apoio,  forma  uma  linha  nas  melhores  condições  technicas,  onde  o  rolamento 

•j 

do  trem  rodante  é  feito  sem  os  inconvenientes  que  apresentavam  os  antigos 
trilhos.  Desapparecem,  cbm  o  novo  trilho,  os  contínuos  choques  a  que  estava 
sujeito  o  material,  com  grande  vantagem  para  a  conservação  da  própria  linha 
e  do  material  rodante.  E’  urgente  e  convem  que,  pelo  menos,  seja  transfor¬ 
mado  com  esses  trilhos,  o  trecho  comprehendido  entre  Central  e  Barra  do 
Pirahy. 


t 
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Foram  empregados  8,336  trilhos  do  typo  novo  e  259,009  dormentes  de  madeira, 
discriminados  de  accordo  com  o  onnexo  E  5. 

Proseguiu  a  substituição  do  lastro,  nos  pontos  mais  necessários,  cujo  volume 
empregado  cfo  pedra  britada,  cascalho,  terra  e  saibro,  acha-se  discriminado  no 
annexo  acima  citado.  Seria  conveniente  desenvolver  o  mais  possivel  esse  serviço 
e  a  administração  trata  de  fazel-o,  porque  com  lastro  de  barro,  que  geralmente 
emprega- se  na  linha,  é  impossivel  mantel-a  em  condições  satisfactorias  nas  épocas 
chuvosas,  contribuindo  para  as  irregularidades  do  serviço  do  trafego  e  para  o  estrago 
do  material  rodante.  Infelizmente,  porém,  a  çlevada  despeza  que  exige  a  substituição 
do  lastro  de  barro  pelo  de  pedra  britada,  não  permitte  que  ella  se  faça  com  a  conve¬ 
niente  celeridade. 

Outras  obras  foram  executadas  na  linha  para  colloeal-a  em  condições  exigidas 
de  segurança,  como  sejam  : 

Reparação,  reconstrucção,  prolongamento  e  construcção  de  boeiros,  valias,  pontes 
e  pontilhões;  empedramento  e  rampamento  de  córtes  e  revestimento  de  tunneis, 
cujos  detalhes  acham-se  mencionados  nos  respectivos  quadros  annexos. 


Linhas  e  desvios 


Construiram-se  e  prolongaram-se  diversos  desvios  para  facilitar  as  manobras 
e  cruzamentos  de  trens. 


Ia  Secção 


ms 

Construcção  de  uma  linha. circular  em  D.  Clara,  assentando-se  2.184,00  de  linha 

in3 

com  trilhos  de  aço.  Terra  empregada  1.646,00. 

C 

Construcção  de  um  desvio  na  plataforma  n.  3  da  Central,  com  trilhos  de  aço, 

<  m 

typo  C:  extensão  535,90. 

Idem  de  diversos  desvios  em  S.  Diogo,  para  facilidade  das  ínanobras,  formados 

m 

com  trilhos  de  aço  de  2a  usados;  extensão  1.882,40. 

m 

Augmentou-se  de  mais  209,80  com  trilhos' de  aço  usados,  um  desvio  na  estação 
da  Piedade. 

Para  facilidade  das  manobras,  prolonga rara-se  diversos  desvios,  com  trilhos 

m 

de  aço  usados,  no  pateo  da  estação  de  Belém ,  extensão  289,70. 
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Construcção  de  um  desvio  para  cruzamento  de  trens,  de  trilhos  typo  G  com 

m 

446,0  de  extensão  no  posto  Nazareth.  Para  cruzamento  de  trens,  construiu-se  um 


ms  ms 

desvio  de  trilhos  de  2a  de  aço  usados  no  kilometro  44  +  417;  extensão  540  +  85. 


2a  Secção 


Construcção  de  um  desvio,  no  pateo  da  estação  de  Mendes,  com  trilhos  de 

ms 

aço  usados,  na  extensão  de  389,40. 

ms 

Construcção  de  um  desvio,  no  kilometro  68  -f-76  para  cruzamento  de  trens,  com 

ms 

trilhos  de  aço,  na  extensão  de  186,00. 

rns 

Construcção  de  um  desvio,  no  kilometro  67+948  para  cruzamento  de  trens,  de 

ms  7 

trilhos  de  aço  typo  C,  com  295,00  de  extensão ;  para  construcção  desse  desvio  foi 
necessário  executar  os  seguintes  trabalhos  : 

m3 

Augmento  de  4  boeiros ;  empregando-se  81,130  de  alvenaria  de  pedra  arga¬ 
massada.  , 

ms  m3 

Construcção  de  um  muro  de  arrimo  com  52,00  de  extensão ;  empregando-se  124,800 

m3 

de  pedra  secca.  Terra  empregada  em  aterros  800,00. 


3a  Secção 


ms 

Construcção  de  um  desvio,  no  kilometro  121+354,  com  trilhos  de  aço  usados, 

ms 

na  extensão  de  200,0,  para  cruzamento  de  trens. 

Construcção  de  um  desvio  morto,  no  pateo  da  estação  de  Desengano,  de  trilhos  de 

ms 

aço  usados,  @om  58,30. 

Para  cruzamento  de  trens,  construiu-se  um  desvio,  no  kilometro  165+636  de  tri- 

ms  # 

lhos  typo  C  com  969,00  de  extensão. 

ms 

Construcção  de  um  desvio  de  trilhos  de  aço  usados,  com  450,0  de  extensão, *no 
pateo  da  estação  de  Entre  Rios,  para  facilidade  das  manobras.  • 

4a  Secção 


ms 

Construcção  de  um  desvio,  no  kilometro  229+300,  para  cruzamento  de  trens,  de 

ms  • 

trilhos  de  aço  de  2a  usados,  na  extensão  de  587,50. 
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ms 

Construcção  de  um  desvio,  no  kilometro  204  +  510,  de  trilhos  de  aço  typo  con- 

ma 

strucção  na  extensão  de  160,00. 


1US 

Construcção  de  um  outro  desvio  de  trilhos  usados,  com  63,00  de  extensão,  para 

*  ms 

o  britador  noldlometro  260+815. 


5a  Secção 


Para  facilidade  de  cruzamentos  de  trens,  construiu-se  um  desvio  de  trilhos  de 

ms 

aço  usados  com  108,00  de  extensão  em  Dias  Tavares. 

ms 

Construcção  de  um  desvio  com  trilhos  de  aço  usados,  na  extensão  de  257,00,  para 
embarcadouro  de  gado  na  mesma  estação. 

ms 

Idem  de  outro  em  Barbacena,  de  trilhos  de  aço  argentinos  com  432,80. 

ms  # 

Idem  de  outro  no  kilometro  344  +  405,  de  trilhos  de  aço  usados  para  cruzamento 

ms 

de  trens  com  300,00  de  extensão. 

rag 

Idem  de  outro  no  kilometro  283  +  184,  com  trilhos  de  aço  usados,  com  380,00  de  ex* 
tensão. 

ms  ms 

Idem  de  outro  no  kilometro  317, +  515,  de  trilhos  de  aço  usados,  com  305,00  de  ex¬ 
tensão. 


ms 

Idem  de  outro  para  cruzamento  de  trens,  no  kilometro  410,  +  80,  de  trilhos  de  aço 

ms 

argentinos  como  320,0  de  extensão. 

Idem  de  outro  para  facilidade  de  manobras  no  pateo  da  estação  de  Palmyra,  de 

ms 

trilhos  de  aço  de  2a  com  60,0  de  extensão. 

Proseguiu  a  construcção  de  uma  linha  para  deposito  de  machinas  em  Palmyra, 

IBS 

assentando-se  com  2.780,00  trilhos  de  aço  usados. 

Construiu-se  um  desvio  no  pateo  da  estação  de  Lafayette,  para  cruzamento  de 

rns  c 

trens,  de  trilhos  de  aço  argentinos  com  131,00  de  extensão. 


6a  Secção 


Construcção  de  um  desvio  para  faoélidade  das  manôbras,  etn  Miguel  Burnier,  de 

ms 

trilhos  de  aço  de  2a  com  443,00  de  extensão.  t  * 

m* 

Idem  de  um  outro  desvio,  para  cruzamento  <Je  trens,  de  trilhos  de  aço,  com  306,40 
de  extensão,  no  pateo  da  estação  II.  Bicalho. 

ms  ms 

Idem  de  outro  desvio  no  kilometro  642  +  542,  de  trilhos  de  aço,  com  280,00  para  cru¬ 
zamento  de  trens. 


* 
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Ramal  da  Gamboa 


Deu-se  começo  ao  restabelecimento  da  2a  linha,  da  Central  ao  pateoda  es- 

ms 

tação  Marítima,  assentando-se  459,20  com  trilhos  de  aço  usados.  Esta  2a  linha  estava 
sendo  utilisada  desde  mais  de  dezeseis  annos  pela  Companhia  de  Carris  Urbanos. 

Construcção  de  uma  linha,  do  pateo  da  estação  Marítima  ao  trapiche  Modesto 

ms 

Leal,  assentando-se  332,70  com  trilhos  de  aço  usados. 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Construcção  de  um  desvio  para  çruzamento  de  trens,  de  trilhos  de  aço  usados  com 

ms 

445,30  de  extensão,  no  pateo  da  estação  da  Paciência. 

Idem  de  um  outro,  em  Sapopemba,  denominado  do  Conde,  de  trilhos  de  aço  de  2a 

ms 

usados  com  831.00  de  extensão.  Para  construcção  deste  desvio,  foi  necessário  cons- 

ms  ms3 

truir  um  pontilhâo  com  9,50  de  extensão,  empregando-se  21,426  de  alvenaria  de  pedra 
argamassada. 


Ia  de  S.  Paulo 


«  ms 

Prolongou-se  de  mais  308,09  com  trilhos  de  aço  de  2a  usados,  um  desvio  no  pateo 
da  estação  Jorge;  Rademacker. 


2a  de  S.  Paulo 


•  ms 

Construcção  de  um  desvio  com  trilhos  de  aço  de  2a,  com  340,00  de  extensão, 
no  pateo  da  estação  do  Cruzeiro. 

ms 

Construcção  de  um  desvio  no  kilometro  259 4-89,  com  trilhos  de  aço  de  2a  na 

ms  • 

extensão  de  408,0. 

E.  F.  15 


—  Ui  — 


Para  a  construcçâo  d’este  desvio,  foi  necessário  augmentar  um  pontilhão  ; 

m3  *  ra 

empregando-se  56,095  de  alvenaria  de  pedra  argamassada ;  assentando-se  11,60 

m2 

de  vigas  metallicas  e  fazendo-se  18,65  de  rejuntamento. 

Augmen/.ou-se  de  mais  103,0  um  desvio  no  pateo  da  estação  de  Itatiaia  com 
trilhos  de  aço  de  2a  usados. 


3a  de  S.  Paulo 


ma 


Construcçâo  de  um  desvio  de  trilhos  usados  com  493,0  de  extensão,  no  pateo 
da  estação  de  Taubaté,  para  deposito  de  carros. 

ms 

Para  a  construcçâo  de  uma  ponte  no  kilometro  311+8  )2  procedeu-se  ã  mu- 

ms 

dança  do  grade,  assentando-se  24í,0  de  linha  de  bitola  estreita . 

ms 

Concluído  o  grade  e  collocada  a  ponte  no  kilometro  299  +  13,  procedeu-se  á 

ms 

mudança  da  linha,  assentando-sc  615, (X)  de  linha  mixta  bitola  larga  e  estreita  com 
4  trilhos. 


t 


5a  de  S.  Paulo 


Construiram -se  diversos  desvios,  com  trilhos  de  aço,  na  extensão  total  de 

ms 

557,80  para  facilidade  de  manobras,  no  pateo  da  estação  do  Norte. 


Ramal  de  Ouro  Preto 


ms 

Construcçâo  de  um  desyio  no  kilometro  528+130  para  cruzamento  de  trens, 

c  ias 

de  trilhos  de  aço,  com  247,00  ;  para  a  construcçâo  d’este  desvio,  construindo-se 

ms  m3 

úm  muro  de  arrimo  com  32,0  de  extensão  empregando-se  97,00  de  pedra  secca .  — 

(  m2 

Rejuntamento  72,0. 


Ramal  de  Santa  Cruz* 


Procedeu-se  á  transformação  da  linha  em  diversos  pontos,  substituindo-se  os 

ms 

trilhos  de  ferro  por  outros  de  aço,  na  extensão  de  12.927,765. 


Ia  Secção 


Auxilio  prestado  na  abertura  de  poços  tubulares  na  Central,  Cascadura  e 

D.  Clara.  .* 


Ramal  de  Ouro  Preto 

ms 

Proseguiram  os  trabalhos,  para  consolidação  da  linha,  no  kilometro  524  +  70 
(Topázios);  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


m3 

Excavações .  918,000 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  288,300 

Dl  3 

Idem  argamassada .  2,880 


3o— Lastro 


Continuou  a  substituição  do  lastro  da  linha  por  pedra  britada  e  outros  de  melhor 
qualidade.  . 

O  quadro  abaixo  indica  os  volumes  e  especies  dos  differentes  lastros  empregados  : 


SECÇÕES  E  RESIDÊNCIAS 


Rinha  do  centro.  1 


j Ia  Secção 

1 2-i  » 

13a  y> 


\6a 


1»  Residência 
2a  » 

3a  » 

4a  » 

5a  » 


(6a 

/7a 

lSa 

ha 


;  Santa  Cruz 


Rainaes 


Ia  Residência 
2a  » 


Totaes 


PEDRA 

BRITADA 

SAIBRO 

CASCALHO 

TERRA 

m3 

ni3 

230,000 

m3 

in3 

1.491, 084 

123,000 

ni3 

m3 

1.027,270 

90,000 

in3 

in3 

m3 

m3 

2.135,902 

60,000 

131,000 

11. 300, 800 

ib3 

m3 

660,000 

3.025,000 

n>3 

m3 

34,000 

1.926,000 

m3 

m3 

m3 

140,000 

2.396,000 

1.852,000 

m3 

m3 

m3 

701,000 

7.048,503 

2.534,500 

m3 

“3 

in3 

m3 

142,^00 

2.686,000 

637,497 

5*664,000 

m3 

m3 

901 ,600 

27S.OOO 

m3 

in3  * 

373,320 

3.754,000 

m3 

in  3 

•m3 

90,000 

3.450,000 

•  .  .  • 

1.170,000 

m3 

m3 

131,902 

5.991,000 

in3 

in3 

21,000 

0.775,000 

m3 

20.003,000 

ni3 

m3 

m3 

133, S22 

511,000 

1 .750,660 

m3 

m3 

1.439,330 

4  793,000 

m3 

i))3 

ii)3 

m3 

10.563,040 

16.040,503 

1 .939,497 

70.863,930 
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4° —  Roçado  de  mato 


iu2 


A  superGcie  de  mato  roçado  em  ambas  as  margens  da  linha  mediu  5.407.676,00, 
como  se  vê  nó  seguinte  quadro: 


SECÇÕES  E  RESIDÊNCIAS 


I.inhado  centro  14a  » 


I Ia  Secção  2a 

Kesidencia 

í  2»  » 

3a 

» 

13a  » 

4a 

14a  » 

5' 

» 

P  » 

yja 

n 

» 

48» 

» 

\  6»  * 

\ 

1 

» 

/Santa 

Cruz. 

/Ia  Residência. 

Is»  » 


Raraaes. 


'S.  Paulo.  (3a 
4a 
5» 

Porto  Novo. 
Ouro  Preto  . 


Totaes. 


superfície 


in  2 

157.378,00 

ii)2 

354.000,000 
ni  2 

5.800,000 
in  2 

228.000,000- 

ni2 

416.600.000 

in2 

201.072,00 

in2 

593.744,00 

m2 

831.000,00 

ni2 

166.914,00 

m2 

100.949,90 

m2 

116.744,00 

ra2 

491.180,00 

ra2 

912.300,00 

ni2 

220.000,00 

m2 

431.695,00 

m2 

108.300,00 

m2 

5.407.676,00 


c 


V 


t 


< 


( 


c 


è 
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5°  —  Cercas 


O  seguinte  quadro  demonstra  os  trabalhos  executados  durante  o  amjo: 


SECÇÕES  E  RESIDENCI.VS 


Linha  do  centro  J43 


Ramaes. 


fia 

Residência 

/la  Secção.< 

/  12a 

» 

1 2a  »  3a 

» 

l3a  »  4a 

'4a  t>  5a 

)  16a 

» 

15»  »  \ 

f7% 

» 

18a 

» 

\  6a  »  ^ 

\  fi)-*- 

» 

/Santa  Cruz. 

/Ia 

Residência 

i  u* 

IS.  Paulo.  < 

J3a 

» 

f  \4a 

* 

Porto  Novo 

\Ouro  Preto. 

Total. 


x/i  2 

d  s 
«  2 
5  S 


111  s 
80,00 


ms 

201,00 

ms 

692,00 


ms 

2.4S4 ,00 
ms 

18.316,00 


ms 

340,00 

ms 

552,00 

ms 

6.440,00 

ms 

360,00 


ms 

31.275,00 


o  cí 

«  £ 
w  £ 


ms 

5.580,00 


ms 

600,00 


ms 

60,00 


ms 

6.240,00 


to 
to  < 

<  a 
o  -í 
cs  cs 

H  < 
O  Cm 

H 

PS 


111 2 

1.750,00 

ms 

4.054,30 

ms 

2.860,00 

ms 

14.052,00 

ms 

34.716,00 

ms 

4.420,00 

ms 

13.113,00 

ms 

12-532,00 


ms 

700,00 

ms 

20.491,00  • 
ms 

9.155,00 

ms 

25.993,00 

ms 

21.500,00 

ms 

192,00 

ms 

27.255,00 


ms 

192.818,30 


6o -Fossos  americanos 

.  5a  Secção 

m 

Reparoü-se  1  fosso  americano  no  kilometro  289, +  376,  empregando-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 2,6  48 

Vigas  metallicas . 12,00 

Ramal  de  Santa  Cruz 

•  • 

ra  m 

•  No  kilometro  26, +295  construiram-se  2  fossos  americanos  com  2,05x2,00  de 
secçSo  de  vasão  : 

m3 

Excavações . 4,134 

Alvenaria  de  silhares . 4,266 

Rejuntamento . . . 32(5,00 


2a  de  S.  Paulo 


m  “> 

No  kilometro  251, +895,  construiram-se  2  fossos  americanos  com  3,80X1”\50 


de  secção  de'yasüo  :  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  46,428 

Idem  de  pedra  secca . 17,200 

Rejuntamento . 80,28 


4a  de  S.  Paulo 


rus 

Reparou-se  um  fosso  americano,  no  kilometro  388, +720. 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 

Idem  de  tijolo . 


ui3 

0,308 

1,440 


7°  -  Passagens  a  nivel  e  cancellâs 


Ia  Secção 


Reparou-se  o  calçamento,  a  parallelipipedos,  das  passagens  ns.  11,  15,  25,  26,  27 
e  28  na  superfície  total  de  844,40. 

Repararam-se  diversas  cancellas,  substituindo-se  diversas  peças  de  madeira  e 
ferragens. 

5a  Secção 

U)S 

No  kilometro  278, +408,  assentou-se  uma  cancella,  «  Basculo  »  empregando-se 

m3  n>2 

11,690  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e  fazendo-se  2,50  de  rejuntamento. 


8o  -  Pontes  e  pontilhões 

Ia  Secção 

1  Repararam-se  os  pontes  ns.  2  e  9  ;  fazendo-se  : 


UI 

Rebites  substituídos . 84,5 

UI 

Vigas  de  madeira . , . 34,00 

ui 


Deu-se  começo  ao  augmento  da  ponte  n.  11  (kilometro  27+19,90),  fazendo-se  os 


seguintes  trabalhos  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  36,779 

ii)3 

Idem  de  silhares .  123,896 

ra3 

Cantaria . 0,864 
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J 


2a  Secção 


Deu-se  começo  á  reconstrucção  da  ponte  de  SanfAnna  no  kilometro  63,+92ms,0. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 72,352 

ni3 

Idem  de  silhares . 63,189 

m3 

Cantaria .  20,020 

3a  Secção 


Como  reparação  executaram -se  os  seguintes  trabalhos,  nas  pontes  do  Para- 
hybuna,  do  rio  Preto,  do  Poço  Manso,  do  Bom  Successo  e  da  Chacarinha: 

ms 

Vigas  de  madeira  de  lei . 138,00 

m2 

Alcatroamento .  470,04 

Rebites  substituídos .  298 

m2 

Pintura  de  verniz  coaltar . 114,72 

Deu-se  começo  á  constrncção  de  um  pontilhão,  no  kilometro  187,+m*798,  fa¬ 
zendo-se  : 

m3 

Concerto . 16,656 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 113,962 

'  ,  m3 

Idem  de  silhares . 42,716 

4a  Secção 


ms  ms  ms 

Procedeu-se  á  reparação  nas  pontes  nos  kilometros  209,4-720, 229,4-480, 239,4-500, 

ms  ms  ms  ms 

246,4-57,  252,+ms130,  256,4-25  e  273,4-41  ;  fazendo-se  o  seguinte  : 


ms 

Vigas  de  madeira  de  lei  .  84,00 

m2 

Alcatroamento . 3,581,00 


5a  Secção 

mj 

Pintou-s@  a  verniz  coaltar  em  uma  superfície  de  324,04  as  ferragens  das  pontes 

ms  ms 

nos  kilometros  289, + 883  e  290,4-776. 

•  • 

6a  Secção 

Pintou-se  a  verniz  coaltar  as  seguintes  pontes  : 

m2 


Kilometro  5374-495  em . 106,00 

»  ^43  4-883  . 117,62 

»  544+559  .  400,14 

»  546  +  569  » . 442,00 

»  647+179  . 160,99 

»  651  +  2)4  » . 161,00 

»  655  +  888  . 160,99 


Ramal  de  Santa  Cruz 


m  m 

Construcçõo  de  um  pmtilhüo  com  1,20  de  vâo  no  kilometro  54,  +  347,  execu¬ 
tando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


ra  3 

Excavações .  94,500 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  69,957 

Idem  de  pelra  secca . 18,000 

Idem  apparelhada . ■ . 6,192 


Ia  de  S.  Paulo 


m 

Repararam-se  as  pontes  nos  kilometros  129,130  e  de  Suruby,  recravando-se 

m8 

2.890  rebites  e  fazendo-se  1 .569,85  dc  pintura  a  verniz  coaltar. 

2a  de  S.  Pauro 


ms  ms  ms 

Rcpararam-se  as  pontes  nos  kilometros  193  + 704,  210+605,  237,  244-1-799,  245  e 

ms  ms  ms  ms  ms 

pontilhões  nos  kilometros  215+503,  218-1-738,  233  +486,  336  +  451  e  242  +  15,  fazen¬ 


do-se  o  seguinte  : 

tr.2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  329,39 

Rebites  substituídos .  1,875 


3a  de  S.  Paulo 

c 

Deu-se  começo  ao  assentamento  da  simerstructura  metallica  da  ponte  no  kilo- 

C  ms  . 

metro  265+927;  rebites  cravados  360. 

ms 

c  Idem,  item  de  uma  outra  no  kilometro  292+7.553  ;  —  rebites  cravados  1.160. 

ms 

Idem,  item  de  uma  outra  no  kilometro  293+545; — rebites  cravados  724. 

m 

Deu-se  começo  á  construcção  de  um  pontilhao  com  3,00  de  vdo  no  kilometro 

ms  ,  .  • 

303+565,  fazendo-se  os  seguintes  trabalhos  : 


Excavações . • .  18,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  18,00 

m3 

Idem  de  pedra  secca .  19,00 

L  m3 

Idem  de  pedra  apiocada .  18,740 
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ms 

Deu-se  começo  á  construcção  de  um  pontilhão,  com  5,00  de  vão,  no  kilometro 

ms 

311+802. 

.  .  m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  32,404 


Idem  de  pedra  secca .  6,000 

m3 

Idem,  cantaria . .  ,  32,404 

ms  ms 


Construcção  de  outro  pontilhão  no  kilometro  337+564,  com  2,0  de  vão ; 
fazendo-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  76,690 

m3 

Cantaria .  2,480 


.  4a  cle  S.  Paulo 

Procedeu-se  â  reparação  em  diversas  pontes,  entre  os  kilometros  423  e  461, 

ms  •  m2 

substituindo-se  196,00  de  vigas  de  lei  e  fazendo-se  1.852,20  de  pintura  a  verniz 
coaltar. 

Reconstruiram-se  2  pontilhões,  sendo  : 

ms  ni3 

Um  no  kilometro  386+563;  empregando-se  2,548  de  alvenaria  de  tijolo  e  fa- 

m2 

zendo-se  84,57  de  rejuntamento. 

ms  m3 

Outro  no  kilometro  466+459;  empregando-se  43,800  de  alvenaria  de  pedra 

m2 

argamassada  e  fazendo-se  51,00  de  rejuntamento. 

Ramal  cle  Ouro  Preto 


•  mm 

Construiu-se  uma  ponte  provisória  de  madeira  com  4,40  X  2,50  de  secção,  no 

ms 

kilometro  499  +  670.  * 

Este  trabalho  foi  executado,  por  ter  cahido  sobre  a  linha  grande  quantidade  de  . 
material  das  jazidas  de  manganez  alli  existentes.  • 


Ramal  de  Porto  Novo 


ms  ms 

Recontruiu-se  um  pontilhão  com  6,0  de  vão  no  kilometro  223+9.16  fazendo-se: 


m3 

Excavações .  20,250  . 

m3 

Concerto .  15,950 

má 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  56,125 

16 


E.  F. 


ê 


« 
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9°—  Boeiros 


Foram*  construídos  os  seguintes  boeiros  para  melhor  escoamento  dos  aguas 
pluviaes: 


SECÇÕES 

POSIÇÃO 

KILOMETBICA 

COMPRIMENTO 

SKCÇÃO 

1)12  VASÃO 

O 

H 

K 

u 

a 

< 

H 

/ 

p 

M 

CS 

VOLUME 

DE  ALVENARIA. 

t/i 

+ 

< 

M 

o 

COM 

ARGAMASSA 

m 

m 

m 

11) 

ni3 

/  1» . 

17  4-  221 

16,  SO 

0,70 

X  0,70 

•  - 1  • . 

36,712 

O  I 

in 

in 

11) 

II) 

iii3 

ui3 

£  1  . . 

61  +  3)0 

32,00 

1,0 

X  0,90 

28,700 

113,600 

W  1 

III 

UI 

D) 

11) 

iu3 

ii)3 

"  '  . . 

278  +  307 

87,00 

1,20 

X  o.«o 

•  •  •  • 

107,0-0 

2!5,8S0 

O  ( 

in 

111 

III 

111 

ni3 

“  )  . 

451  +  '.‘04 

4,60 

0,50 

X 

O 

•  •  .  • 

.  . 

4,508 

=  / 

III 

II) 

U) 

111 

U)3 

3  0» . 

3,80 

o,t:o 

X  0,50 

•  •  •  • 

.......... 

5,536 

II) 

II) 

ID 

m 

iii3 

n>3 

1  Ga . 

,15.20 

0,70 

x  0,60 

•  .  •  • 

9,370 

17,625 

II) 

II) 

III 

II) 

m3 

(  Santa  Cruz- . 

Si  +  108 

3,80 

0,70 

X  0,50 

. .  . 

3,820 

m 

11) 

U) 

II) 

in2 

ni3 

49  J  +  731 

5,00 

0tS0 

X  0,70 

13,10 

11, 420 

ui 

II) 

III 

II» 

m3 

“  '  Ouro  Preto . 

519  +  3Si 

5,00 

0,80 

X  0,50 

*  *  *  * 

5,720 

Foram  reconstruídos  devido  ao  máo  estado  os  seguintes  boeiros  : 


«  c 

SECÇÕES 

C 

posição 

KILOMI2TRICA 

O 

L» 

y. 

M 

a 

i. 

5S 

O 

ü 

SECÇÃO 

DE  VASÀO 

0 

t 

O 

H 

Y. 

ta 

< 

fr* 

Y. 

U> 

*-» 

H 

CS 

VOL 

DE  ALV 

t/i 

ta 

IO 

< 

69 

UME 

ENARÍA 

< 

tn 

t/i 

=  5 

°  o 

PS 

< 

( 

i 

% 

°  / 

in 

m  m 

m3 

“  /  1» . 

12 

6,20 

0,Gp  X  0,80 

•  •  •  • 

2,520 

•  1,900 

y.  1 

n;s 

in 

m  ui 

III3 

u  )  2a 

1 3 ■  +  S52 

15,10 

i,o  x  i.o 

67,100 

a  \ 

11)51 

II) 

111  UI 

in 

i  !  6a . 

001  +  701 

7,S0 

0,60  X  0,60 

5,870 

ir.s 

II) 

m  iD 

in2 

ra* 

603  +  300 

4,89 

0,80  X  0,60 

10,56 

.  •  .  • 

15,9-3 

11  s 

IU 

ra  m 

ii)  2 

ID* 

‘  ( 

330  +  827 

19,00 

0,00  x  0,60 

42,24 

2,193 

Ramal  de  S.  P.  ulo . { 

1110 

11) 

ID  ID 

D.* 

( 

410  +  813 

2  i  ,00 

1,80  X  2,0 

•  •  •  • 

8,405 

31,205 

4 
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Foram  prolongados  os  seguintes  boeiros  para  dar  melhor  escoamento  ás  aguas 
pluviaes: 


SECÇÕES 

POSIÇÃO  KILO  MÉTRICA 

CO.MPRI  MENTO 

SECÇÃO  DE  VASÂO 

O 

H 

X 

H 

7 

< 

« 

O 

•-» 

a 

tf 

• 

VOLUME  DE 

DE  LAJÔES 

ALVENARIA 

COM 

argamassa 

m 

rrs 

m  m 

in  2 

m3 

°  /  Ia  secção.  .  .  . 

4  +  902 

10,00 

1,20  +  0,90 

8,00 

38,680 

f 

m 

IMS 

m  m 

m3 

a  \  5a  secção.  •  • 

449  +  40 

12,00 

0,70  4-  0,S0 

15,000 

m 

ms 

m  m 

m3 

§  1  6a  »  .... 

598  +  71 i 

7 , 50 

0,S0  +  0,60 

12,375 

^  f 

m 

ms 

m  m 

in3 

®  í  6a  »  •  • 

602  +  837 

7, C0 

0,S0  -f  0,60 

11,131 

3  \ 

ms 

ms 

m  m 

“  1  S.  Paulo  .  .  .  . 

202  +  460 

5,50 

1,0  +  0,70 

m3 

<  \ 

•  m 

ms 

m  m 

8,800 

£  (  »  »  ...  . 

431  +  415 

4,00 

0,90  +  0,50 

m3 

8,200 

Foram  reparados  os  seguintes  boeiros  : 


o 

c: 

H 

/C 

a 

o 

o 

Q 

a 

v. 


SECÇÕES 


2a  secção 
2a  » 


Ramal  de  S.  Paulo  . 


rosiçÃo 

KILOMETRICA 

COMPRIMENTO 

SECÇÃO 

DE  VASÃO 

4 

o 

< 

H 

X 

p 

a 

K 

a 

o 

u 

a 

w 

0, 

a 

XA 

VOLUME  DE 
ALVENARIA 

DE  LAJÔES 

• 

< 

Kt 

7  < 

O 

üá 

tf 

< 

m 

m 

m  m 

m3 

74  +  19 

11,00 

0,60  x  o,so 

22,400 

m 

m 

ni  m 

ni  3 

2,40 

0,60  X  0,60 

.  . 

• 

4,176 

m 

m 

>•  m 

m2 

m3 

f 

138  4-  31 

4,00 

0,60  X  0,60 

3,40 

.  .  • 

*8,200 

1 

m 

ni 

m  m 

in2 

m3 

139  4-  80 

4,00 

0,60  X  0,60 

3.40 

• 

9,94í 

\ 

m 

111 

m  m 

ni2 

d#3 

1 

140  4-  10 

4,00 

0,80  X  0,60 

7,50 

• 

21,00 

( 

m 

111 

ui  m 

•  m  3 

| 

141  +  1S4 

12,00 

0,70  X  0,60 

.  •  • 

49,200 

/ 

m 

111 

m  ui 

ui  3 

| 

154  +  34 

2,00 

0,60  X  0,60 

•  •  •  • 

... 

0,960 

1 

m 

•  in 

m  m 

m3 

\ 

191  -1-  73 

7.60 

0,80  X  0,80 

•  •  •  . 

•  •  • 

5,880 

111 

111 

m  m 

m3 

I 

509  +  940 

6,50 

0,60  X  0,60 

.  .  •  • 

•  •  » 

43,734 

\ 

111 

in 

m  m 

ui  3 

1 

589  4-  710 

4,80 

0,60  X  0,60 

.  .  • 

5,982 

m 

m 

m  in 

ni3 

1 

501  +  10 

4,60 

0,70  X  0,80 

.... 

... 

. 

6,033 

m 

m 

in  m 

iu2 

m3 

410  +  20 

2,30 

0,60  X  0,60 

61,40 

•  • 

• 

7,2>0 

Tunneis 


10° 


• 

NUhfEROS 

ESCAVAÇÕES 

REVESTIMENTO 

ALVÔNaRIA  de 
TIJOLOS 

S1LHARES 

ENCHIMENTO  DE 

PEDRA 

ARGAMASSADA 

PÈS  DIREITOS 

adobadas 

m2 

ni2 

m3 

m3 

11  . 

1,80 

6,00 

5,010 

8,5S( 

in2 

n>2 

m3 

m3 

12  . 

10,50 

23,12 

, 

26,161 

31,02C 

m2 

m2 

m  3 

m3 

13  . 

0,60 

7,00 

7,710 

■  3,92( 

ni3 

ui2 

■ii2 

m3 

m3 

27  • 

00,01)0 

120,85 

8,00 

00,400 

46,481 

m3 

m2 

in2 

m3 

ni3 

m3 

Marmellos 

53,040 

4»,  87 

36,08 

7,552 

98,405 

125,214 

€ 


11o—  Obras  em  terra  para  esgoto  e  consolidação  do  leito  da  linha 

Abertura  de  valias 


SECÇÕES 


1»  secção . 
3a  »  . 

Linha  do  Centro . /  4»  »  . 

T5*  »  . 

6a  »  . 

Ramal  de  S.  Paulo . 


To  ta  es 


EXTENSÃO 


m 

858,00 

in 

458,00 

m 

42%,  00 

2.800*00 

m 

8.330,00 

ra 

1.412,00 


14.310,00 
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Desobstrucção  de  valias 


■) 

•> 

SECÇÕES 

EXTENSÃO 

Ia  secção . 

m 

60.243,00 

2a  * . 

m 

11.131,00 

|  3a  »  ...  . 

m 

43.560,00 

Linha  do  Centro . 

m 

59.316,00 

5a  » . . . 

ra 

53.090,00 

m 

119.859,00 

/  Santa  Cruz . . . 

m 

38.476,00 

|  S.  Paulo  . 

ra 

246.579,00 

Raraaes . . 

|  Porto  Novo . . . 

m 

41.156,00 

^  Ouro  Preto . 

m 

36.035,00 

Total . 

m 

709.445,00 

Rampamento  de  córtes 

• 

VOLUMES 

« 

SECÇÕES 

3 

TERRA 

PEDRA 

* 

Linha  do  Centro  . 

Ia  secção. 

2a  »  .  . 

5a  *  . 

• 

6»  j>  . 

3 

m3 

12.917,550 

m3 

476,000 

m3 

960,000 

m3 

463,000 

i 

• 

Raraaes  .  .  .  .  < 

Santa  Cruz  . 

Porto  Novo 

ê 

m3 

58,000 

m3 

m3 

1.500,000 

m3 

232,000 

Total . 

m3 

17.492,550 

m3 

’  233,000 

c 
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Regularisamento  de  taludos 


SECÇÕES 


Linha  do  Centro 


Hamaes 


2*  secção  . 

. . 

4» . 

5*  »  . 

6l  »  * . 

S.  Paulo . 

Porto  Novo . 

Ouro  Preto . 

Xolaes.  . . 

- r 


Reforçam en to  de  aterros 


SECÇÕES 


Linha  do  Centro 


Ramaes 


EXTENSÃO 


m 

2.000,00 

m 

21.100.00 

m 

18.600,00 

ui 

172.  128, 00 

III 

133.058,00 

ui 

211.197.00 

mS 

30.602,00 

m 

21,420.00 


ui 

633.105,00 


VOLUME  DE 
TERRA 


11 

1 

4 

3 

33 


m3 

.588, 100 
in3 

333,000 

ni3 

.180,000 

in3 

.501,000 

in3 

.018,000 

Cm3 

.033,000 

in3 

872,500 

»)3 

.903,000 


56 


rr>3 

,513,900 


Remoção  de  terra  e  pedras  desmoronadas 


SECÇÕES 


VOLUME 


T12KR.V 


1'EDRA. 


Linha  do  Centro  . 


21  secção. 
4a  »  . 

5a  »  . 

6a  x-  . 


Ramaos  . 


I  S.  Paulo  . 

. '  Porto  Novo 
|  Ouro  Preto 


Total 


ni3 

5.368,000 

m3 

2. 1(9,000 
in3 

568,500 

ni3 

3.567,000 

m3 

i.SOí ,400 
in3 

2.736  000 
ui  3 

5.777,000 


ni3 

21.909,000 


in3 

103,000 

m.3 

170,000 


ui  3 

28 í, 000 


12°  —  Enrocamento  de  aterros 


2a  Secção 

Construiram-se  tres  enrocamentos,  sendo  : 

Um  no  kilometro  78+835™,  um  no  kilometro  69+692"13  e  outro  no  kilometro 
70+2S11119,  empregando-se : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  ;^„’3680 

Idem  de  pedra  secca  . .  163,050 

3a  Secção 


ni3  • 

Construiu-se  um  enrocamento,  no  kilometro  231,  empregando-se  20,00  de  pedra 
secca . 

4a  Secção 

No  kilometro  235+368'%  deu-se  começo  ú  construcção  de  um  enrocamento,  em¬ 
pregando-se  1,600  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 


6a  Secção 


ms  m3 

Construiu-se  um  enrocamento  no  kilometro  682+491,  empregando-se  40,00  de 
pedra  secca.*. 


Ramal  de  S.  Paulo 

ms  m3 

Construiu-se  um  enrocamento  no  kilometro  230+179,  empregando-se  126,00  de 
pedra  secca. 


13°  —  Valias  de  alvenaria 

3a  Secção 


ms  ui 

No  kilometro  197+580,  construiu-se  uma  valia  com  38,60  de  extensão,  empregan- 

ii)3 

do-se  14,713  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

C 

5a  Secção 


ms 

Construcção  de  uma  valia  no  kilometro  379  com  89,0  de  extensão,  cmpregan- 

m3 

do-se  47,450  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

6a  Secção 


ms  ms 

Construcção  de  uma  valia  no  kilometro  598+97,  com  82,50  de  extensão,  empre- 

m 

gando-se  41,500  de  pedra  secca. 

ms  ms 

Idem  de  outra  valia  no  kilometro  685+110,  com  11,0  de  extensão,  empregando-se 

ra3 

19,352  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 


Ramal  de  Santa  Cruz 


ui  s  m3 

Conétrucção  de  uma  valia  no  kilometro  54+647,  empregando-se  45,660  de  pedra 

ms  4  r 

argamassada  em  32,70  de  extensão. 


Ramal  de  S.  Paulo 


ms  ms 

Construcção  de  uma  valia  no  kilometro  404+396  com  12,0  de  extensão,  em- 

ui  3  m2 

pregando-se  0,720  dc  alvenaria  de  tijolo  e  fazendo-se  7,20  de  rejuntamento. 
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Ramal  de  Ouro  Preto 


ms  ms  m3 

No  kilometro  500+958  com  38,00  de  extensão,  empregando-se  61,^00  de  pe¬ 
dra  secca. 

ms 

Reconstruiu-se  uma  valia,  no  kilometro  518+770  na  extensão  de  101,00,  em- 

m3  m3 

pregando-se  9,720  de  concreto  e  141,660  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

14o—  Muros  e  paredões 

Ia  Secção 


Construiram-se  os  seguintes  muros  de  arrimo  : 

ms  m3 

Em  S.  Francisco  XePvier  com  35,00  de  extensão,  empregando-se  78,00  de  pedra 

m3 

argamassada  e  18,0  de  alvenaria  de  pedra  secca. 


ms 

Entre  Mangueira  e  S.  Francisco  Xavier,  Meyer  e  Engenho  Novo,  com  177,00 

m3  • 


de  extensão,  empregando-se  260,600  de  pedra  secca. 

ms  m3 


Proximo  á  estação  do  Rocha,  com  20,0  de  extensão,  empregando-se  30,00  de 
pedra  secca. 

ms  m3 

Entre  Riachuelo  e  Sampaio,  com  10,0  de  extensão,  empregando-se  15,00  de 
pedra  secca. 


m3 

Entre  Meyer  e  Todos  os  Santos,  empregando-se  68,750  de  pedra  secca  em 

ms 

27,0  de  extensão. 


ms  m3 

Entre  Cascadura  e  Madureira,  com  159,00  de  extensão,  empregando-se  238,00 
de  pedra  secca. 

ms  m3  ins 

No  kilometro  24+840,  empregando-se  523,149  de  pedra  secca  em  53,30  de 
extensão.  * 


ms  m3 

No  kilometro  26  com  69,20  de  extensão,  empregando-se  464,050  de  pedra  secca. 


2a  Secção 

ms  m3 

No  kilometro  100,  ftom  21,00  de  extensão,  empregando-se  94,500  de  pedra  secca. 

5a  Secção 


ms  ms  m3 

No  kilometro  537+40,  com  4,30  de  extensão,  empregando-se  38,400  de  alve- 

m2 

naria  de  pedra  argamassada;  fazendo-se  140,0 de  rejuntamento. 

E.  F.  17 
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6a  Secção 

ms  ma  m3 

No  kilometro  501+50),  com  70,10  de  extensão  ;  cmpregando-se  203,090  de  pe¬ 
dra  secca.*. 

n)s  m3  ms 

No^ilometro  5  44+720;  cm pregando-rse  381,100  de  pedra  argamassada  com  68,0 

iii^ 

de  extensão  ;  rcjnntamcnto  235,0.  ■  i 

ins  ms  . .  u  3 

No  kilometro  590+227,  com  19.0)  de  extensão;  cm  prega  ndb-^e  133,0  dc 
pedra  secca. 

Ramal  de  Ouro  Preto 

ms  ms  n.3 

No  kilometro  520+16),  com  10,60  de  extensão  ;  empregando-se  -40,00  dc  pedra 
secca . 

ms  n  3 

No  kilometro 53G+ 860  ;  cmpregando-se  25,040 de  alvenaria  de  pedra  argamassada, 

m 

em  37,50  de  extensão. 

15° —  Drains 

0a  Secção 

ms  ms 

Construiu-se  um  drain,-  no  kilometro  501+50),  com  55,0  dc  extensão,  em- 

iu3 

pregando-se  49,500  de  pedra  secca . 

Ramal  de  S.  Paulo 

ms  m3 

Conslrucçuodo  um  drain,  no  kilometro  161  +  485,  empregando-se  91,3)0  de  pedra 

m 

secca  em  13.0  de  extensão. 

ms  ms 

Idem  dc  outro,  no  kilometro  493  +  2),  com  2),0  de  extensão,  empregando-se 
2,00  de  pedra  secca. 

16o—  Estações  e  dependencias 

Ia  Secção 

c 

(  Nas  estações  Central,  S.  Diogo,  S.  Christovão,  Mangueira,  S.  Francisco  Xavier, 
Rocha,  Riaclnielo,  Sampaio,  Engenho  Novo,  Meyer,  Toclos  os  Santos,  Engenho 
de  Dentro,  Encantado,  Piedade,  Dr.  lirontin,  Cascadura,  Mfldureira,  Sapopemloa, 
Maxambomba,  Morro  Agudo,  Queimados,  Belém,  e  suas  dependencias,  executaram-sc 
as  seguintes  reparações  : 

m3 

5,040 

ui  3 

'2,715 

in3 

0,297 


✓ 


Alvenaria  dc  pedra  argamassada  . 

.Idem  de  tijolo . 

Concreto  . 


-  13i  ~ 


ut2 

Emboço  e  reboca .  352,00 

m2 

Clmenlaçâo .  24,42 

ii*2 

Rejuntamento  com  cimento .  42,00 

iu2 

Calçamento  a  parallelipipedos .  497,99 

m  2 

Liídrilhamento  . .  10,50 

'  •  .  >»2 
Tapamento  com  madeira .  796,20 

m2 

Soalho .  652,45 

mã 

Forro .  43,72 

ii)2 

Rodapés .  4  G ,  G0 

li)2 

Cobertura  com  telhas .  1.339,82 

ii)2 

Idem  com  zinco  rugado .  505,14 

Vidros  substituídos .  128. 

•  ii)2 

Caiadura .  1.919,76 

iu2 

Pintura  a  oleo .  12.711,84 

in2 

Idem  a  verniz  coaliar.  .  127,5) 

Soldas  nos  encanamentos  d 'agua .  533 

Idem  nas  calhas  o  conductores  dos  telhados.  .  .  110 


ms  m  s 

Substituição  de  2  4,0  de  calhas  de  cobre  e  3), Ode  conductores  nos  telhados  e 

ms  ms 

emprego  de  10,0  de  cano  do  chumbo  de  1”  e  270,0  de  3/4  nos  encanamentos 
d’agua. 

Além  das  reparações  acima  mencionadas  executaram -se  mais  os  seguintes 
trabalhos: 


Coutoal 


Deu-se  começo  á  construcção  de  um  sobrado  sobre  o  armazém  —  E  —  para  a 
inslallação  aí  li  de  diversas  secções  da  2a  e  3a  Divisões. 


•  m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  14,0)0 

ui3 

Item  de  t!jolo .  52,633 

tu  2 

Soalhos  .  316,80  • 

w2 

Pintura  a  oleo .  157,59 


ins 

Assentamento  de  coluninas  formadas  dé  trilhos  com  6,40  cada  uma  e  de  6  lon- 

*  »  ins 

garinos  lambem  de  ferro,  lendo  cada  uma  13,30  de  extensão. 


Augmenlodo  armazeno  B  : 

n,3 

Alvsparia  de  pedra  argamassada .  13,283 

m3 

Idem  dc  tijolo .  4,92» 

inS 

Cobertura  com  telhas  planas  . .  40,00 
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# 


m2 

285,00 

in2 

34,00 

it)2 

259,90 

in2 

12,42 

m2 

6,0.0 

ro2 

162,00 


Abertura  de  2  portas  na  rotunda  para  dar  passagem  ás  machinas  : 


in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  8,964 

m3 

Idem  de  tijolo .  11,304 

*  mZ 

.  Emboço  e  reboco .  12,00 

m2 

Gaiadura .  27,00 

Executaram-se  diversos  melhoramento^  no  gyrador ;  fazendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  15,300 

Cantaria .  27,208 

mZ 

Emboço  e  reboco .  7,39 


Deu-se  começo  á  substituição  da  coberta  do  abrigo  de  carros  que  era  de  telhas, 

m2 

para  ferro  rugado,  tendo-se  feito  359,40. 

S.  Diog-o  (Estação) 


Assentamento  de  clarabóias  no  armazém  das  carnes,  collocando-se  90  vidros  e 

m2 

fazendo-se  16,80  de  pintura  a  oleo.  Procedeu -se  ao  augmento  dos  tendaes,  no 
mesmo  armazém ;  fazendo-se: 


iri3 

*  Alvenaria  de  pedra  argamassada.  . .  1,634 

mZ 

Cimentaçâo .  126,74 

ms  ra  m 


Para  lavagem  de  carros,  assentou-se  139,0  de  canos  de  ferro  de  0,05  e  51,0  de 
chumbo  de  3/4,  collocando-se  4  registros  e  fazendo-se  14  soldas. 

»  c 


D.  Olara  #  « 

Construcção  da  estação  : 

ni3 

Excavações .  349,740 

rn3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  277,388 

mZ 

Tapamento  de  madeira .  220,00 


"SV 


Soalho . 

Emboço  e  reboco . 

PiiTtjjra  a  oleo . 

Augmento  do  escriptorio  da  bagagem;  fazendo-se  : 

Soalho . 

Pintura  a  oleo . 

Envernizamento . 

S .  Diog-o  (Oiliciuas) 
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ra2 

Soalho .  85,00 

m2 

Forro .  12,00 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  31,68 

Íü2 

Idem  de  ferro  rugado .  104,00 

Vidros  collocados . . .  26 

'  m2 

Pintura  a  oleo .  905,89 

Soldas  nas  calhas . 28 

ms  m3 

Alvenaria  de  tijolo,  empregada  em  98,00  de  plataforma.  19,527 

m  ms 

Assentamento  de  41,00  de  calhas  de  cobre  no  telhado  e  21,00  de  conduotores. 

m3 

Terra  empregada  na  plataforma.  8.500,000 


IVazaretli 

.  Kilom.  26  +  ms  720 

Procedeu-se  á  mudança  deste  posto  para  o  kilometro  indicado. 


ra2 

Cobertura  com  telhas  placas .  25,23 

m2 

Pintura  a  oleo .  291,00 


Jeronymo  Mesquita 


Deu-se  começo  ao  augmento  da  estação: 

m3 

Excavações .  17,923 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  27,928 

m3 

Concreto . "  .  .  2,268 

m2 

Rejuntamento .  42,25 

Caiadura .  154,29 

Deu-se  taçibem  começo  á  casa  para  residência  do  agente. 

m3 

Excavações .  22,400 

^  ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  42,630 

m3 

Idem  de  tijolo .  31,184 

J  m2 

Emboço  e  reboco .  232,68  • 

Soalho .  16,00 


Austiu 

ms 

Construcção  do  posto  telegraphico  acima,  no  kilom.  44+417. 

m3 

Excavações .  8,600 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  9,280 

m3 

Idem  de  pedra  argamassada .  6,666 


m 


Paty 


Augmento  da  casa  em  que  reside  o  agente  da  estação  : 


*  ui£ 

Paredes  de  páu  a  pique .  17,00 

mt 

Emboço  e  reboco .  6£,00 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas .  14,96 

iu2 

Soalho .  17,00 

n2 

Rejuntamento .  28,00 

Vidros  empregados .  40 

id2 

Caiadura . 137,00 

ld2 

Pintura  a  oleo .  392,35 


Preparação  e  assentamento  de  esquadria. 

Carlos  Niemeyer 


ras 

Construcçfio  do  posto  telegraphico,  no  kilometro  165  +  636 ;  fazendo-se : 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  25,470 

m3 

Idem  de  tijolo .  3,697 

m2 

Rejuntamento.  .  .  ' .  22,50 

m2 

Pintura  a  oleo .  234,00 


Sebastião  Lacerda 

•  *  •  *  •  •  * 

ms 

Deu-se  começo  á  consírucção  de  um  posto  telegraphico  no  kilometro  121  +354. 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  49,200 

•  id3 

Idem  de  tijolos .  10,000 


Galeão 


ms 

‘  Idem  de  outro  posto  telegraphico  no  kilometro  192  +  539. 

C 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 

* 

Idem  de  tijolos . ' . 


in3 

25,470 

n>3 

3,697 


Entre  Rios 

Construcção  de  tapamento  com  madeira,  na  rotunda 
—  superfície . 


m2 

745,00 
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* 


4a  Secção 


Nas  estações:  Parahybuna,  Sobragy,  Cotegipe,  Mathias  Barbosa,  Juiz  de  Fóra, 
Mariano  Procopio  e  suas  dependencias,  fizeram-se  as  seguintes  reparações  : 

•  ui3 


Alvenaria  de  pedra  argamassada 

Idenr  de  tijolos . 

Concreto . 

Enboço  e  reboco  . 

Cimentação . 

Soalhos . 

Forro  . 

Cobertura  com  telhas  planas  . 
Vidros  substituídos . 

Ca  iadura . 

• 

Pintura  a  oleo . 

Idem  com  verniz  coaltar.  .  . 

Idem  com  alcatrão .  .  ...  . 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 
Soldas  nas  calhas  dos  telhados  . 


15,222 

ui  3 

9,780 

m3 

6,678 

ui  2 

185,70 

in2 

143,30 

m2 


42,42 

iu2 

46,03 

m2 

2.204,91 


88 

ra2 

3.624,62 

ii)2 

4.870,36 

iii2 

359,00 

m2 

127,50 

106 

29 


m  m 

Substituição  de  10,0  de  canos  de  chumbo  de  3/4  e  49,0  de  1/2  nos  encanamentos 
d 'agua. 

m 

Idem  de  31,0  de  calhas  de  cobre  nos  telhados. 


Cotegipe 

Deu-se  começo  á  construcção  de  casa  para  residência  do  agente. 


in3 

Excavações .  48,700 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  78,318 

iti3 

Idem  de  tijolo .  60,390 

•  m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  28,18 

ni2 

Emboço  e  reboco . •  .  .  513,00 

ii)2 

Soalho .  105,00 

m2 

Forro .  60,00 

m2 

Rodapés .  50,00 

m2 

Cobertura  com^zinco . « .  15,00 

.  Vidros  empregados . .  30 

*  m2 

Pintura  a  oleo  .  .  .  . .  713,73 

m2 

Caiadura .  340,00 

m 

Assentamento  de  tubos  de  0,012  para  agua. 

m  m 


Idem  de  30,00  de  encanamento  com  manilhas  de  barro  de  0,06  para  esgoto. 

E.  F.  18 
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m 


5*  Secção 


Nas  esta'ções  :  Palmyra,  Sitio,  Barbacena,  Sanatorio,  Pedra  d)  Sino,  Buarqne  de 
Macedo,  Lafayette  e  nas  dependencias  das  mesmas,  executaram-se  os  seguintes 
trabalhos  como  reparaçõo: 


ru2 

Cimentação .  72,00 

m2 

Tapamento  com  madeira .  30,00 

m2 

Concreto .  18,00 

ni2 

Soallio . 49,60 

ui2 

Telhado .  505,00 

Vidros  substituídos . :  I  63 

ii)2 

Caiadura .  1.265,20 

, 

Pintura  a  oleo  .  1.929,19 

ni2 

Idem  a  verniz  coaltar .  36,01 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua  25 


m  iD 

Emprego  de  50,50  de  canos  de  chumbo  de  Ia  e  3,0 
d 'agua. 

Executaram-se  mais  os  seguintes  trabalhos: 


de  1/2  nos  enca,t 


4 


Dias  Tavares 


Construcção  de  um  embarcadouro  de  gado;  fazendo-se  103,20  de  cercas  com  tres 
ordens  de  trilhos. 

w 

n 

Pftl  niy  i'í» 

.. 

Construcção  de  um  deposito  para  machinas,  executando-se  os  seguintes  trabalhos. 


mS 

Alvenaria  de  pedra  argamassada . 

n  ;Sv„ 

Concreto . .  •  8,3aó 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  1.113.048 

ni2 

Rejuntamento .  375,97 

Emboco  e  reboco .  195,28 

u)2 

Pintura  a  oleo . ' .  1.915,49 

m  m  m  m 


Assentamento  de  93,10  de  manilhas  de  barro  de  0,30  e  50,0  de  0,10  para  esgoto. 

*  t  lá!'1**'*  • * 
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Construcção  de  uma  carvoeira ;  fazendo-se : 


ui  3 

Excavações  .  34,890 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  127,831 

m?, 

Cantaria .  37,884 

tu2 

Rejuntamento .  266,20 

Deu-se  começo  á  construcção  de  um  armazém  de  madeira. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  25,200 

m3 

Idem  de  tijolo .  5,184 

m2 

Soalho .  96,00 

m2 

Cobertura  com  zinco  rugado .  1.191,96 


Kilometro  333  +  414 

•  m 

Preparação  e  assentamento  do  esquadria. 

Deu-se  começo  à  construcção  de  uma  estação  no  ponto  acima. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassado .  38,708 

' 

S  ECoolia  Dias 

ra 

Construcção  de  um  posto  teleg^aphico  no  kilometro  344  +-  405,  fazendo-se  : 


m3 

Excavações  .  13,200 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  23,568 

in2 

Tapamento  com  madeira .  26,82 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  1,333 

ui2 

Cobertura  com  telhas  planas . 26,82 

ni  2 

Forro  . .  16,16 

J.U  m2 

.tu»a  a  oleo .  276,31 

Co 

Em1"-  Ilo i*  2ii è  lio  Alves  • 


Deu  «e  começo  ao  assentamento  de  um  posto  telegraphico  no  kilometro  410+159 

«rV  i 


Alvenaria  de*  pedra  argamassada.  ..  . 

»  •  •  * 

m3 

19,800 

Idem  de  tijolo . 

• 

m3 

19,912 

má 

Emboço  e  reboco . 

18,00 

Cobertura  com  telhas  planas.  .  .  . 

m2 

40,75 

ír2 

Soalho . 

4,00 

Assentamento  de  esquadria. 

'■Jlr 

m 


Ifarbacena 


m3 

Procedeu-se  a  melhoramentos  no  pateo  da  estação,  empregando-se  80,00  de 

ms 

terra  em  atérramento  e  construiu-se  uma  valia,  com  62,00  de  extensão,  empre- 

ii)3 

gando-se  19,840  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

Concluiu-sc  a  construcçüo  da  cubaria  da  plataforma  da  estação,  collocando-se 

m2 

90, (X)  de  telhas  planas. 


Pintura  a  oleo 


Ivilm.  4CJ4  +  800 


1DÜ 

510,00 


t 


Assentamento  de  um  posto  telegraphico,  no  ponto  acima,  fazendo-se  : 


Alvenaria  de  pedra  argamassada 

Idem  de  tijolo . 

Cobertura  com  telhas  planos.  . 


3,280 

2,040 

ni2 

6  j,68 


6a  Secção 


Nas  estações:  Congonhas,  Miguel  Burnier,  Itabira,  Esperança,  II.  Bicalho,  Ra¬ 
posos,  Sabarã,  Rio  das  Velhas,  Pedro  Leopoldo,  Mattosinhos  e  Sete  Logòas,  fizeram-se 
as  seguintes  reparações  : 


Emboço  e  reboco . . 

Cimentação . .  ;  .  . 

Cobertura  com  zinco . 

Idem  com  telhas  planas . . 

Soalho . 

Forro  . 

'  Vidros  substituídos.  * . 

Caiadura . 

o  Pintura  a  oleo . . 

Idem  a  verniz  coaltar . 

Idem  com  alcatrão . 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua . 

Engenheiro  Corrêa 


tn2 

168,27 

id2 

12,60 

ib2 

365,00 

m2 

24,00 

ib2 

do,oo 

ii)2 

4,00 


137 


di2 

4.266,52 


In  2 


3.246,97 

iné 

28,00 

m£ 

98,48 

19 


d>3 

445,000 


Aterramento  do  pateo  da  estação;  terra  empregada.  .  . 


Aguiar  Moreira 


Deu-se  começo  á  construcção  de  um  commodo  para  residência  do  encarregado, 
faze  ndo-se  :  • 

*  m3 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  4,500 

m3 

Idemde  tijolo .  4,500 


Gagé 

Proseguiu  a  construcção  do  posto  telegraphico  acima  ;  fazendo-se  : 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  23, no 

in3 

Idem  de  tijolo .  3 , 360 

it>2 

Rejuntamento .  5, 00 

Vidros .  14 

ro2 

Pintura  o  olep .  287, 98 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  64,  00 


Horta  Velha 

ms. 

Construcção  de  um  posto  telegraphico  no  kilom.  642+542. 

zn2 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  0,  980 


m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  33,38 

Vidros  empregados .  36 

in2 

Pintura  a  oleo .  237,  30 


Assentamento  do  edifício  de  madeira . 

Ramal  dia.  Gamboa 

Na  estação  e  dependencias,  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  : 


•  ra2 

Calçamento  a  parallelipipedos .  3.570,24 

m2 

Telhados . .  .  .  82,50 

ra2 

Soalho .  141,20 

id2 

Forro .  34,  20 

m2  # 

Cobertura  com  zinco .  465,00 

Soldas  nas  calhas . „ .  75 

Idem  nos  encanamentos  d’agua .  92 

•  ra2 

Alvenaria  de  tijolo.  .  .  0, 120 

id2 

Emboço  e  reboco .  12, 00 

n)2 

Pintura  a  oleo  .  .  ' .  109, 67 


ms  ms. 

Substituição  de  50,00  de  calhas  de  cobre  e  15,00  dc  conductores  nos  telhados. 


Ramal  tle  Santa  Cruz 


Nas  estações  :  Realengo,  Campo  Grande,  Santa  Cruz  e  Matadouro,  fizeram-: 
seguintes  reparações : 


m3 

Alvenaria  de  tijolo .  2,506 

m3 

Emboco  e  reboco .  4,93 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  2, 403 

n>2 

Telhado .  360,  37 

in2 

Soalho .  32,87 

u)2 

Rodapés .  26, 80 

m2 

Cobertura  com  zinco . 1.003,20 

inS 

Cerca  com  trilhos . . .  774, 00 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua .  '  9 

ín  2 

Caiadura . *  617,39 

2 

Pintura  a  oleo .  1.211,15 

ni2 

Idem  a  verniz  coaltar .  3,320 

r  iu2 

Alcatroamento .  664,09 


Santissimo 

Para  fechar  o  pateo  da  estação,  construiram-se  cercas  de  madeira  na 

ms 

tensão  de  45,00. 

Paciência 

Construcção  de  uma  das  plataformas  da  estação  : 


>n3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  26,250 

•  U)3 

Idem  de  tijolo .  19,382 

>n2 

Rejuntamento  .  .  c .  14,70 


Para  segurança  no  movimento  de  trens,  assentou-se  um  signal  f 
taçâo,. 

Ramal  de  Macacos 

Reparou-se  a  estação  de  Macacos ;  fazendo-se  o  seguinte  : 

Telhado . 

Caiadura . 

Pintura  . 


Dl  2 

84, 00 

in2 

801,94 

m2 

1.055,71 
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Ramal  de  S.  Paulo 


Nas  estações:  Vargem  Alegre,  Pinheiro,  V.  Redonda,  Barra  Mansa,  Saudade, 
Divisa,  Suruby,  Rezende,  Campo  Bello,  Engenheiro  Passos,  Queluz,  Lavrinhas, 
Cruzeiro,  Cachoeira,  Guaratinguetá,  Apparecida,  Rozeira,  Moreira  Cezar,  Pinda- 
monhangaba,  Andrade  Pinto,  Taubaté,  Quiririm,  Caçapava,  Guayunna,  Jacarehy, 

'  Norte  e  dependencias  das  mesmas  fizeram-se  as  seguintes  reparações : 

y 

JLi  't*r  v  4  ni3 

1  Alvenaria  de  pedra  argamassada .  19,955 

l  i»3 

Idem  de  tijolo .  20, 629 

ui  3 

Concreto .  1, 230 

1U  2 

Cimentação .  1.105,58 

ni2 

Ladrilhamento . *  298, 10 

m2 

Emboço  e  seboco .  1.410,27 

m2 

Telhado .  857,70 

raü 

Soalho .  161,76 

m2 

Forro . * .  11,32 

m2 

Rodapés . 15,70 

1  m2 

Tapamento  com  madeira .  4,84 

Vidros  substituidos .  250 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua .  101 

m2 

Caiadura .  5.884,10 

m2 

Pintura  a  oleo.  . .  18.913,54 

m2 

Idem  a  verniz  coaltar .  338,25 

Além  desses  trabalhos  executaram -se  os  seguintes  : 

Campo  Bello 

*  <u2 

^trucção  de  um  biombo  no  armazém,  occupando  uma  área  de  44,10. 

m2 

ntura  a  oleo .  89,55  # 

Guaratiií^aetá 

m2 

Aterro  do  pateo  da  estação  n’uma  área  de  340,0. 

m3 

Terra . 400^000 

Moledo .  20,000 


f 
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Appareoida 

Assentamento  de  encanamento  para  agua  e  esgoto  da  casa  do  agente.  - 


ms 

Canos» de  ferro  de  0.033  .  603,00 

•  *  ™ 
Manilhas  de  barro  de  0.2) . .&*:  .  54,00 


Assentamento  de  um  signal  fixo,  para  segurança  da  circulação  dos  trens. 

Taubató 


m2 

Aterro  do  pateo  da  estação,  n’uma  área  de  860,0 

Dí3 

Terra  empregada . .  .  .  -  5.93* 


S.  «José 


Reconstrucção  da  plataforma  da  estação. 

Alvenaria  de  tijolo . 

Rejuntamento . 


m3 


43,210 

m2 

32,00 


Bom  «Jesus 

Assentamento  de  signal  fixo  na  estação. 

Sabaúna 


m2 

Aterro  do  pateo  da  estação  n’uma  ârea  de  310,80 

n)3 

Terra  empregada . 1.200,00. 

Construcção  de  plataforma  e  coberta  para  a  mesma. 

ra3 

Excavações  .  1.793,003 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  66t960 

m3 

Rejuntamento .  44,00 

m2 

Cobertura  com  telhas ^  planas .  230,00 

ms 

Cercas  de  arame .  1.287,00 

ui2 

Pintura  a  oleo .  236,30 


Collocação  de  6  columnas  de  trilhos. 

1 

_  ms  ms 


Construcção  de  uma  carvoeira  com  10,03X3,09. 

12)3 

Alvenaria  de  tijolo  .  .  . .  10,920 

m2 

Rejuntamento .  31,20 


ê 


.T  acaroliy 


ms 

Construcção  de  230,00  de  cercas  de  arame  no  pateo  da  estação. 

\-r  Eugeuio  d©  Mello 

'  ms  ** 

Construcçüo  de  1.092,00  de  cercas  de  arame  no  pateo  da  estação. 

Suruby 

Gonstrucção  da  casa  para  residência  do  agente. 

m3 

Concreto .  1,170 

m3 

'laria  de  tijolo .  100,050 

P  m  2 

Enijjoço  e  reboco .  938,05 

mZ 

Cobertura  com  telhas  planas .  136,18 

m2 

Soalho .  77,28 

m2 

Forro  .  .  .* .  16,00 

m2 

Caiadura  .' .  1.205,90 

m2 

Pintura  a  oleo .  701,16 

Assentamento  de  esquadria. 

ms 

HLil.  493  +  55^ 

Deu-se  começo  ã  construcçâo  de  uma  plataforma  e  coberta  para  a  mesma  na 
parada  acima. 

id3 

Alvenaria  de  tijolo .  12,960 

'  m3 

Rejuntamento .  60,00 

Preparação  de  columnas  e  collocaçâo  das  mesmas. 

ms 

Assentamento  de  3  postes  telegraphicos ;  sendo  um  no  kilometro  197  +  608. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  30,360 

.  m2 

Rejuntamento  . .  1,30 

ms 

Um  no  kilometro  197  +  608.  • 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  .......  30,360 

ms 

Outro  no  kilometro  259  +  89. 

m3  • 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  1,620 

m3 

Idem  de  pedra  secca . •• .  15, C0 

rn2 

•  Rejuntamento  .  . .  8.00 

m2 

Cimentaçâo .  1,04 

Soalho .  8,25 

m2 

Forro .  39,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  247,27 


c 
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Norte 

roí 

Construcção  de  um  lopomento  com  madeira  com  1.200,47  nos  fundos  dos 
offlcinas,  c*>m  columnas  de  trilhos  e  travessas  de  pinho. 

aHI 


Ml  2 

Pintura  a  oleo .  3.200,00 

Construcção  de  uma  valia,  para  esgoto  do  pateo  da  estação. 

iii3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  4,550 

ii)3 

Idem  de  tijolo .  58,956 

ms 

Extensão .  118,00 


Ramal  de  Porto  Novo 


Nas  estações:  Santa  Fé,  Chiador,  Sapucaia  e  Porto  Novo  executaram-se  as 


seguintes  reparações: 

•  m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,234 

ll:2 

Emboço  c  reboco . t .  208,21 

Cimentação .  215,60 

Telhado .  595.73 

Ui3 

Soalho .  78,00 

11.2 

Ferro .  172,50 

Soldas  nos  encanamentos  d'agua .  11 

ui  2 

Caiadura .  4.973,19 

iu2 

Pintara  a  oleo  .  .  * .  4.562,02 

ii)2 

Idem  a  verniz  coaltar .  89,15 


Teixeira,  Soares 


< 

Proseguiu  a  construcção  da  estação,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


Excavações  . 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 

Idem  de  tijolo . 

Concreto . 

Tapamento  com  madeira.  !  . 

Emboço  e  reboco . 

Rejuntamento . 

Cimentação . 

Telhado . 

Soall.o . 


in3 

59,360 

ti»3 

11,101 

iii3 

32,288 

>n3 

16,800 

ni2 

5,00 

ii)2 

213,09 

nv2 

51,30 

)i,2 

115,91 

ii)2 

190,00 

)ii2 

37,00 


✓ 
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Vidros .  75 

m2 

‘Caiãdura .  474,59 

ui2 

Pintara  a  oleo .  783,10 

Assentamento  de  esqnadria  e- ferragens. 

ms  ins 

Idem  de  35,00  de  calhas  de  cobre  e  25,0  de  conductores,  no  telhado. 
Idem  de  encanamento  para  agua  e  esgoto. 

m  ms 

Canos  de  ferro  de  0,038  .  360,09 

m  ms 

Idem  de  chumbo  0,038  .  66,09 

iu  ins 

Manilhas  de  barro  de  0,10 .  92,09 


Ramal  de  Ouro  Preto 

Nas  estações  Rodrigo  Silva  e  Ouro  Preto  fizeram-se  as  seguintes  reparações  : 


m2 

Telhado .  421,00 

•  ra2 

Caiadura .  140,00 

Vidros  substituídos . 27 

m2 

Pintura  a  oleo  .  .  .  .# .  271,30 

ms  m 


Substituição  de  84,00  de  calhas  de  cobre  e  14,50  de  conductores,  nos  telhados. 

Iíodrigo  Silva. 


ms  ms 

Deu-se  começo  á  construcção  de  uma  carvoeira  com  17,0X5j9.  ■ 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  4,500 

m3 

Idem  argamassada .  18,000 


IX.  Ilargreaves 

Continuação  da  construcção  da  casa  para  residência  do  agente  : 


m2 

Forro .  56,03 

it)2 

Soalho .  18,50 

Vidros  empregados  . .  96 

m2 

Caiadura . ,.  .  .  554,44 

n>2  • 

Pintura  a  oleo .  182,58 


17° —  Edifícios  diversos 


Durante  o  anno  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  nas  casas  abaixo  : 

» 

Ia  Secção 


Do  engenheiro  residente  emS.  Chrislovão  : 

Telhado . 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua  .  . 


rn2 

18,09 

3 


Nas  casas  da  rua  D.  Josephina  ns.  6  e  12  : 


m2 

Caiadura  .  626,61 

d»/; 

Do  sub-director  da  linha  em  S.  Francisco  Xavier  : 

*  g  n.2 

Pintura  a  oleo .  42,00 

Vidros  substituídos .  14 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua .  10 

ms 


Emprego  de  10,0  de  cano  de  chumbo  de  1/2”  no  encanamento  d’agua. 


Da  4*  turma  no  kilometro  7  : 

m2 

Soalho.  .  18,00 

Do  engenheiro  residente  em  Todos  os  Santos  : 

n>3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  8,400 

rn2 

Cimentação .  3,60 

m2 

Ladrilhamento .  27,00 

ni2 

Emboço  e  reboco .  8,00 

ui  2 

Forro . .  17,23 

m2 

Telhado .  43,00 

Soldas  nos  encanamentos  d 'agua .  24 

Vidros .  *5-  5 

m2 

Caiadura  .  371,02 

in2 

Pintura  a  oleo .  754,13 

ms 

Cercas  de  madeira . 113,60 


ms 

Emprego  de  80,0  de  canos  de  chumbo  de  11"  nos  encanamentos  d’agua. 


Na  do  mestre  de  linha  do  3o  districto  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  39,900 

•  m2 

Emboço  e  reboco . . .  29,04 

m2 

Soalho . 29,90 

iu2 

Caiadura .  514,02 

Na  rua  do  Senador  Pompeu  deu-se  começo  ã  construcção  de  uma  casa,  para 

bombas  de  comprimir  gaz  Pintcli. 

•  U)3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  0,804 

m3 

Concreto . •  .  8,600 

tn3 

Alvenaria  de  tijolo .  8,000 

m2 

Cimentação .  9,00 

ra2 

Emboço  e  reboco .  225,28 

m2 

Ladrilhamento .  28,80 
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r:  ui2 

Soalho .  6,87 

in2 

Forro .  18,10 

Vidros  empregados .  *  168 

n>2 

Caiadura . 63,00 

u)2 

Pintura  a  oleo . .  .  .  285,58 

Soldas  nas  calhas .  10 

ms 


Assentamento  de  20,0  de  calhas  de  cobre,  nos  telhados. 

Construcção  de  uma  casa  de  madeira  junto  á  cancella  n.  9,  para  a  2a  turma. 


ui  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  26,40 

ii)2 

Rejuntamento .  3,60 

in2 

Cobertura  com  zinco .  81,18 

m2 

Soalho .  81,81 

m2 

Tapamento  Qpm  madeira .  148,54 

in2 

Pintura  a  oleo  .  280,08 


Assentamento  de  seis  columnas  formadas  com  trilhos. 


Na  casa  em  que  reside  o  sub-^lirector  do  trafego,  em  S.  Christovão,  construiu-se 


um  commodo  ;  fazendo-se  os  seguintes  trabalhos  : 

ra3 

Alvenaria  de  tijolo .  12,360 

m2 

Cimenta  ção .  17,00 

ui2 

Emboço  e  reboco .  73,00 

iu2 

Cobertura  con  telhas  planas .  42,00 

id2 

Caiadura .  6,00 

m2 

Pintura  a  oléo  . . :  .  .  .  234,15 


Assentamento  de  esquadria  e  ferragens. 

Na  casa  em  que  reside  o  mestre  de  linha  do  2°  districto  deu-se  começo  á  con¬ 
strucção  de  um  puxado,  fazendo-se  : 

m3 


Excavações .  3,024 

'  m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  3,024 

m2 

Cimentação  .  .  7,80 

m2 

Cobertura  com  telhas .  16,92  o 

rn2 

Idem  com  zinco .  22,20 

.  m2 

Caiadura .  45,00 


2a  Secção 


Na  casa  em  que  reside  o  mestre  de  linha  do  5°  districto  : 


m2 

Caiadura  .  . .  142,92 

m2 

Pintura  a  oleo . .  .  .  .  .  74,16 
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No  escriptorio  da  3n  residência  : 

niS 

Caiadura .  87,24 

ni2 

Pintura  a  oleo .  321, 8 J 

Na  casa  em  cpie  reside  o  chefe  do  deposito  da  Barra  : 

ra2 

Caiadura  .  374,40 

Na  cosa  em  que  reside  o  mestre  de  linha  do  G°  districto  : 

Soldas  nos  encanamentos  d’ogua .  4 

ms 

Encanamentos  de  1/4  de  chumbo .  25,00 

Proscguiu  a  construcçüo  da  casa  para  o  engenheiro  residente  em  Desengano. 

iii3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  33,020 

m  3 

Idem  de  tijolo .  7,220 

in3 

Concreto  .  13,096 

n)2 

Cimentação .  41,20 

*  in2 

Emboço  e  reboco .  127,08 

iii2 

Caiadura .  58,38 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua .  8 

.  ni2 

Pintura  a  oleo  .  165,00 

11)3 

Excavações .  o,  792 


uís  ms 

Assentamento  de  75,0  de  canos  de  chumbo  de  3/4  para  agua  e  40,0  de  ma 

ms  .  ►  * 


nillias  0,10  para  esgoto. 

Em  Oriente  deu-se  começo  á  construcçüo  de  uma  casa  para  o  pessoal  do 


trafego. 

m3 

ExcavaçOes  .  19,680 

mj 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  18,846 


* 


3a  Secção 

Repararam-se  as  seguintes  casas  de  turma,  fazendo-se  o  seguinte: 


Na  da  13a: 

n)2 

Emboço  e  reboco .  6,00 

m2 

Caiadura . .  •  34,70 

Na  da  14a: 

HiZ 

Emboço  e  reboco .  28,00 

m2 

Caiadura . *•  •  80,00 

Na  da  16a 

id3 

Alvenaria  de  tijolo .  3,400 

Emboço  e  reboco . .  •  •  •  2§,80 

Caiadura  84,00 


Na  da  13°: 


Alvenaria  de  pedra  argamassada .  17,7G0 


má 

Emboco  e  reboco .  55,060 

•  má 

Caiadura .  60,80 

Deu-se  começo  ao  augmento  do  deposito  da  residência  em  Desengano;  fa¬ 
zendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  10,972 

m3 

Idem  de  tijolo .  8,074 

má 

Cobertura  com  telhas  planas .  147,00 

má 

Emboço  e  reboco .  112,00 

má 

Caiadura  .  112,00 


4a  Secção 


Procedeu-se  á  reparação  da  casa  do  mestre  de  linha  do  15°  districlo. 


má 

Soalho .  15,70 

má 

Forro .  24,00 

má 

Embcço  e  reboco .  42,24 

má 

Caiadura .  140,00 


ReconstrecçSo  da  casa  do  armazenista  da  5a  residência  no  kilometro  278. 


Alvenaria  de  pedra  argamassada. 

Idem  de  tijolo . 

Concreto . 

Soalho . .  . 

Telhado . 

Emboço  e  reboco . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua  . 
Vidros  substituídos . 


m3 

8,750 
uí  3 

13,714 

ni3 

4,200 

má 

36,50 

iti2 

75,00 

má 

40,48 

in2 

255,60 

m2 

141,22 
26 
63  5 


ins 

Emprego  de  25,0  de  canos  de  chumbo  de  3/4”  nos  encanamentos  d’agua. 
m  Na  casa  em  que  reside  o  engenheiro  da  5a  residência  em  Mariano  ;  fazendo-se  as 
seguintes  reparações: 


Alvenaria  de  pedra  argamassada 

■.  Idem  de  tijolo . 

.  * 

'Idem  de  pedra  secca .  .  .  . 


m3 


0,462 

nü3 


6,462 

m3 


24,330 
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ra2 

CimentaçSo .  5,25 

Vidros .  9 

Soldas  nos  encanamentos  d 'agua .  3 

ms 


Emprego  de  11,90  de  canos  de  chumbo  de  3/8  nos  encanamentos  d’agua. 


5a  Secção 


Na  casa  em  que  reside  o  engenheiro  da  7a  residência,  em  Barbacena,  fizeram-se 
as  seguintes  reparações  : 

m2 

Telhado .  4,60 

Soldas  nas  calhas .  4 

ms  ms 

Emprego  de  6,0  de  calhas  de  cobre  e  6,0  de  conductores  nos  telhados. 

Na  casa  em  que  reside  o  chefe  do  deposito,  em  Palmyf-a,  executaram-se  os 


seguintes  trabalhos  : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  30, 548 

•  m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  33,31 

ii)2 

Emboço  e  reboco .  337,97 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  1.200,00 

ii)2 

Pintura  a  oleo .  35,23 

Vidros  substituídos .  32 

Na  casa  cm  que  residem  os  guardas-chaves,  em  Barbacena  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  2,800 

Emboço  e  reboco .  28,00 

Telhado  .  180,00 


6a  Secção 


Reparou-se  a  casa  da  17a  turma  da  8a  residência. 

m2 

Caiadura .  262,46 

<  *  m2 

Pintura . %  20,00 

Na  casa  em  que  reside  o  mestre  de  linha  no  kilometro  523  : 

m2 

Caiadura . .  •  514,89 

m2 

Pintura  a  oleo .  133,76 

Na  casa  em  que  reside  o  engenheiro  da  9a  residência  em  Pedro  Leopoldo  : 

ni2 

Emboço  e  reboco .  304,72 

Cobertura  com  telhas  planas .  156,61 


C 
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Na  casa  em  que  reside  o  engenheiro  da  8a  residência  em  Itabira  : 


Alvenaria  de  tijolo  . 
Caiadura  .  .  .  . 

Emboço  e  reboco  . 

Forro  . 

Soalho  .  .  .  '  .  . 

Pintura  a  oleo  .  . 


mg 


2,200 

m2 


36,00 

iu2 


35,00 

m2 

25,00 

i>)2 


5,00 

ra2 


72,00 


Proseguiu  a  construcção  das  seguintes  casas  de  turma,  fazendo-se  os  seguintes 
trabalhos : 

ms 

Para  a  7a,  no  kilometro  615+30: 


Emboço  e  reboco . : .  173,10 

Pintura  a  oleo. ^ .  46 "lO 

ms 

Para  a  8a,  no  kilometro  620+735: 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  95,94 


Assentamento  de  esquadria. 

ms 

Para  a  9a,  no  kilometro  625+805: 


Alvenaria  de  tijolo .  19,814 

it)2 

Emboço  e  reboco .  260,82 

_  .  ,  m2 

Caiadura . .  .  .  227,30 

m2 

Cimentação .  31,28 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  95,94 

ms 

Para  a  10a  turma,  no  kilometro  632,  +100  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  16,276 

m3 

Idem  de  tijolo .  19,817 


ms 

Para  a  11a  turma,  no  kilometro  635+974  : 


Cobertura  com  telhas  planas. 

ras  • 

Para  a  12a  turma,  no  kilometro  641+633; 

•  m2 

Emboço  e  reboco .  260,82 

r>  m2 

Caiadura  .  .  .* .  258,58 

ro2 

Pintura  a  oleo . 45,03 

ms 

Para  a  15a  turma,  no  kilometro  655+848  : 

m2 

Emboço  e  reboco .  151,20 

E.  F.  20 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Reparou -se  a  casa  da  engenheiro  residenle  em  Realengo,  fazendo-se: 

n  2 

CimenlaçüD .  18,71 

ni2 

Gaiadurn .  440,00 

Vidros  .  4 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua .  1 ) 

ii)2 

Pintura  a  oleo .  1  377,37 

ms 

Emprego  de  44,0  de  canos  de  chumbo  de  3/4"  no  encanamento  d’ngua. 
Na  casa  em  que  reside  o  armazenista : 


«  in2 

Tapamenlo  com  madeira .  10,50 

in2 

Cobertura  com  zin  :o .  7,28 

Soldas  nos  encana  mentos  d’agua  .  .  , .  3 


Emprego  de  5m,0  de  manilhas  de  barro  de  0",  15  no  encanamento  de  esgoto. 
Na  casa  da  Ia  lurma  : 

ii,2 

Emboço  e  reboco .  32,00 

in2 

Caiadura .  235,00 

iii2 

Pintura  a  oleo.  .  175,20 


Ramal  de  S.  Paulo 


Procedcu-sc  á  reparação  nas  casas  abaixo,  fazendo-se  os  seguintes  trabalhos 
Na  casa  do  engenheiro  da  ln  residência  : 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  2,970 

ií)3 

Idem  de  tijolo . ■  .  .  9,910 

n>2 

Emboco  e  reboco . ‘  .  92,00 

«  tn2 

Telhado .  9,00 

Vidros  substituídos . •  31 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua  ........  2 

ms 

Cercas  de  madeira .  20,00 

w2 

Caiadura .  186,90 

iu2 

Pintura  a  oleo . \  . .  311,70 
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Na  cio  armazenista : 

mS 

Caiadura .  227,50 

ui2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  57, 8 J 

Na  do  mestre  dc  linha  do  3°  dislrieto ; 

11:2 

Emboço  e  reboco . • .  131, 03 

Telhado.  . ■ .  24,00 

m2 

Soalho . 15,00 

ti  \Z 

Forro .  11,00 

Na  da  16a  turma: 

m2 

Emboço  e  reboco .  30,01 

.  "‘2 
Catadura .  189,00 

Na  do  engenheiro  da  3;l  de  S.  Paulo  : 

n>3 

Alvenaria  de  tijolo .  1,837 

Emboço  e  reboco .  32,00 

*  -  m2 

Caiadura . .° .  32,00 

Vidros  substituídos .  30 

n:2 

Pintura  a  oleo .  40,00 

Na  do  engenheiro  da  4a  de  S.  Paulo  : 

in2 

Caiadura .  232,00 

.  r 

Soldas  nos  encanamentos  cPogua .  13 

ii,2 

Pintura  a  oleo .  92,00 


11! 

Emprego  de  124,00  dc  canos  do  chumbo  de  0,025  nos 
encanamentos  cl 'agua : 

Na  da  15'  turma  : 

o 


ni2 

Paredes  cie  pá  o  a  pique .  23,40 

ni2 

Emboço  e  reboco . «i  .  .  23,40 


ms 

Proscguiu  a  construcção  de  uma  casa,  nokilom.  333+69, 
destinada  para  a  residência  do  mestre  de  linha  do  11°  di- 


stricto. 

O  u'3 

Alvenaria  de  tijolo .  16, L0 

©  ^ 

Emboço  e  reboe© .  23,00 

ii)2 

Cimentação .  12,00 

11  S 

Rodapés . 55,00 

ir.s 

Forro . .  .  .  45,50 

lt  S 

Soalho.  . .  45,50 
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ms 

Construcção  de  uma  casa  no  kilom.  181+475,  para  a 
15a  turma  da  Ia  de  S.  Paulo. 


m2 

Paredes  de  póo  a  pique .  163,80 

m2 

Caiadura  .  153,72 

mi 

Cobertura  com  zinco .  84,00 

mi 

Emboço  e  reboco .  163,80 

mi 

Verniz  coaltar .  14,58 

■ué 

Pintura  a  oleo .  12,48 


Continuação  da  construcçuo  de  uma  casa  para  residência 

ms 

do  mestre  de  linha  do  12°  districto,  no  kilom.  363+352. 


m2 

Emboço  e  reboco .  169,77 

m2 

Cimenta  ção .  24,78 

m2 

Soalho . 53,79 

ra2 

Forro .  35,36 

Vidros .  60 

f  m2 

Pintura  a  oleo .  45,67 

t  mi 

Cercas  de  madeira .  33,40 

ms 

Construcçuo  de  uma  casa  no  kilom.. 464  +  81,  para  a  9a 
turma  da  5a  de  S.  Paulo. 

m3 

Excavações  .  11,200 

iti3 

Alvenaria  de  tijolo . 101,232 

mi 

Emboço  e  reboco . 502,60 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  111,00 

ra2 

Caiadura  .  283,60 

mi 

Pintura  a  oleo .  196,10 


Ramal  de  Porto  Novo 

Na  casa  em  que  reside  o  engenheiro-residente  fez-se  o 


seguinte,  como  reparação  : 

m2 

Caiadura .  132,08 

mi 

Pintura  a  oleo . .  .  206,10 

I 

Na  da  Ia  turma  : 

m2 

Telhado .  56,32 

m2 

Emboço  e  reboco .  3,50 

mi 

Caiadura .  146,19 


Ramal  de  Ouro  Preto 


Executaram-se  as  seguintes  reparações  na  casa  do  enge¬ 
nheiro  residente : 


m2 

Pintura  a  oleo .  682,00 

má 

Caiadura .  682,00 

Na  do  armazenista  : 

m2 

Pintura  a  oleo .  682,00 

Na  do  mestre  de  linha  do  2o  districto  : 

m2 

Caiadura .  600,00 

v  má 

Pintura  a  oleo .  140,00 

Na  da  5a  turma  : 

’  ra2 

Caiadura .  123,60 

m2 

Pintura  a  oleo .  82,98 

No  kilometro  498  construiu-se  um  abrigo  para  o  pessoal. 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  4,247 

m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  162,00 

m2 

Cimentação . ;  .  .  .  50,00 

má 

Cobertura  com  zinco .  60,00 


18° —  Ranchos,  telheiros  e  guaritas 

Ia  secção 

Nas  cabines  em  S.  Christovão,  Derby,  Mangueira,  Enge¬ 
nho  Novo,  Todos  os  Santos  e  Piedade,  substituiram-se  115 
vidros.  • 

*  ■>  Assentaram-se  cinqo  guaritas,  para  abrigo  de  guardar- 
chaves,  sendo : 

Tres  na  linha  circular,  em  D.  Clara: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  4,320 

m2 

Pintura  a  oleo .  151,70 
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Duas  em  Jeronymo  Mesquita  : 


m9 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  2,360 

mS 

Cobertura  com  telhas  planas .  16,80 


Construcção  de  um  abrigo  para  os  lubrificadores,  no  pateo 
da  Central,  fazendo-se  : 


11)3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  4,768 

u>2 

Tapamento  com  madeira .  99,57 

ii)2 

Cobertura  com  telhas  planas .  87,00 

mg 

Pintura  a  oleo .  142,8*3 


Assentamento  de  oito  columnas  formadas  com  trilhos. 

Continuação  da  conslrucção  de  um  barracão  em  S.  Diogo,  para  deposito  de 
materiaes.  • 


n>2 

Tapamento  com  madeira .  95,54 

■  >2 

Soalho . 20,09 

'  in2 

Pintura  a  oleo .  307,87 


2a  Secção 

Construcção  de  um  abrigo  para  o  locomovei  da  luz  electrica  na  Barra. 


m2 

Tapamento  com  madeira .  133,60 

.  17)2 

Cobertura  com  zinco . . .  127,00 


3a  Secção 

Assentaram-se  as  seguintes  guaritas,  para  abrigo  de  guardas-chavec: 
Duas  no  posto  telegrophico  das  Cruzes  ; 

Duos  no  posto  telegraphidò  Nicmeyer; 

Duas  no  posto  telegraphico  Galeão. 


iT)  3 

c  Alvenaria  de  tijolo . ;  0,516 

-  .*  in3 

Cobertura  com  telhas  planas .  37,53 


6a  Secção 

No  kilometro  649  deu-se  começo  ú  conslrucção  de  um  dcposUo  para  materiaes 
da  residência. 

Assentamento  de  10  columnas  formadas  com  trilhos. 


Ramal  de  S.  Paulo 


Construcção  de  um  abrigo  para  materiaes  da  3a  Secção  de  S.  Paulo,  no  kilo¬ 
metro  293+44. 


m3 

Alvenaria  de  tijolo .  5,504 

má 

Cimentação .  21,000 

»>2 

Rejimtamenlo .  40,80 

ni2 

Tapamento  com  madeira .  225,00 

)u2 

Cobertura  com  zinco .  450.00 

ui  2 

Pintura  a  oleo .  80,00 


Construcção  de  um  abrigo  no  kilometro  293  +  102,  para  uma  bomba  a  vapor. 


in  3 

Alvenaria  dç  pedra  argamassada .  0,080 

ui3 

Idem  de  tijolo .  7,837 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas .  25,50 

i»2 

Pintura  o  oleo.  .  .  .  \ .  30,00 


Deu-se  começo  á  construcção  de  uma  reservada  no  pateo  da  estação  do 
Norte. 


m3 

Excavacões .  24,343 

m2 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  16,368 

ui2 

Idem  de  tijolo .  14,369 

ni2 

Emboço  e  reboco .  193,90 


A 

Assentamento  de  uma  guarita  para  abrigo  do  guarda  do  lunnel  em  Gua¬ 
rarema  . 


•  n>3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  0,340 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas . .  .  .  5,20 


19°  —  Caixas  e  encanamentos  d’ agua 


Ia  Seüção 

9 

Construcção  de  uma  caixa  no  pateo  da  estação  Central;  execulando-se  os 
seguintes  trabalhos: 


ni3 

Excavações  .  26,200 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  . .  41,680 
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ii)3 

Alvenaria  de  tijolo .  38,556 

m2 

Rejuntamento .  56,80 

m2 

Emboço  e  reboco .  105,00 

v  ni3 

Cantaria .  1,330 

ms 


Assentamento  da  caixa  de  ferro  e  do  encanamento,  também  de  ferro,  com  0,10  de 

ms 

diâmetro,  na  extensSo  de  60,00. 

Assentamento  de  uma  columna  hydraulica. 

ms  ms 

Assentamento  de  encanamento  de  ferro  de  0,20,  na  extensão  de  100,0  e  de 
uma  columna  hydraulica  para  a  caixa  circular  em  S.  Diogo. 

Assentamento  de  encanamento  para  a  caixa  d’agua  em  Maxambomba,  com 

ins  ms 

canos  de  ferro  de  0,075,  na  extensão  de  1.745,0. 

2a  Secção 

Deu-se  começo  á  construcção  de  uma  caixa  d 'agua  em  Rodeio. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  47,800 

n>3 

Idem  de  cantaria .  1,296 


5a  Secção 

Construcção  de  uma  caixa  d’agua  no  kilometro  322. 


m3 

Excavações .  49,00 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  49,600 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  97,512 

*  ni2 

Rejuntamento .  265,62 

Soldas . 724 

m2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  258,91 


ms 

Assentamento  da  caixa  de  ferro  e  do  encanamento,  também  de  ferro,  de  0,10, 

raa 

com  1.260,0  de  extensão. 


6a  Secção 


Construcção  de  um  reservatório  em  Miguel  Burnier  : 

m3 

3,100 


Alvenaria  de  tijolo. 
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ms  ms 

Assentamento  de  255,0  de  tubos  de  ferro  de  0,030. 

ms 

Assentamento  de  uma  columna  hydraulica  no  kilometro  491+530. 


m3 

Excavação .  7,820 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  15,582 

ms 

Assentamento  de  encanamento  de  ferro  de  0,m08  .  .  680,00 

ms 

Deu-se  começo  á  construcção  de  uma  caixa  d’agua  no  kilometro  535+827. 

m3 

Excavações .  2,600 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  0,890 

Idem  de  tijolo .  29,250 


Ramal  de  S.  Paulo 

Construcção  de  uma  caixa  d’agua  em  Guaratinguetã. 


in3 

Excavações .  9, 100 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  9,100 

Idem  de  tijolo . 18,216 

ni2 

Rejuntamento .  34,40 

ms 

Assentamento  de  encanamento  de  ferro  galvanisado  com  0,03  na  extensão  de 


ms  ms  ms 

52,00  e  manilhas  de  barro  de  0,20  na  extensão  de  52,0  para  esgoto. 

ms 

Assentamento  de  canos  de  ferro  de  0,06,  para  abastecer  com  mais  vantagem  a 


caixa  d’agua  de  Apparecida. 

ms 

ExtenSão .  135,00 

Construcção  de  uma  caixa  d’agua  na  estação  do  Norte,  fazendo-se  o  seguinte  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  29,952 

Idem  de  tijolo .  22,333 

r»2 

Rejuntamento . 90,00 


Assentamento  da  caixa  de  ferro,  com  capacidade  para  26.176  litros  d’agua  e  do 

ms 

encanamento  para  esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0,15. 

ra» 

Extensão .  40,00 
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Ramal  de  Porto  Novo 

ms 

Deu-se  começo  construcçâo  de  um  reservatório  no  kilometro  215+38 ). 


m3 

Excavações .  2,530 

in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  14,060 

m3 

Idem  de  tijolos .  4,200 


20’  —  Trabalhos  por  conta  às  terceiros 

Trafego 

Assentamento  de  duas  bombas  e  de  uma  caldeira  para  o  gaz  Pintch  na  estação 
Centrla. 

Assentamento  de  uma  balança  na  estação  de  Lafoyette. 

Assentamento  de  um  locomovei  para  a  luz  electrica  na  estação  da  Barra. 

Assentamento  de  uma  balanço  na  estação  do  Norte. 

Locomoção 

Continuação  da  construcçâo  de  um  barracão  em-Lafayette  para  deposito  de  uten- 
silios. 

Construcçâo  de  dous  barracões,  na  estação  Maritima,  sendo  um  para  assenta¬ 
mento  de  machinas  e  outro  para  os  concertadores  de  carros. 

Prolongamento 

Construcçâo  dos  trabalhos  no  trecho  da  linha  entre  Paz  e  Sete  Lagòas,  fa¬ 
zendo-se  . 


Vigilância  e  nivelamento  da  linha  : 

uri  2 

Roçagem  de  mato .  480.000,00 

*  m3 

Rampamento  de  cortes,  terra .  2.219,00 

Reforçamento  de  aterros,  »  728,00 

ms 

Abertura  de  valias .  1.780,00 

Reparação  de  seis  boeiros,  fazendo-se  : 

11)2 

i  Rejuntamento .  24,00 

Assentamento  de  cinco  guaritas  para  abrigo  do  pessoal. 

*  ms 

Desobstrucção  de  valias .  2.510,00 


Joaquim  Leite 

ms 

Estabelecimento  de  uma  passagem  de  nivel  no  kilometro  472+782  (Ramal  de 
S.  Paulo). 
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StupakofE  &  C.a 

Construcção  de  um  desvio  para  uso  da  sua  fabrica  de  cerveja  em  Mendes. 

;Ignacio  Pereira 

Estabelecimento  de  uma  passagem  de  nivel  no  kilometro  510  (Linha  do  Centro). 

Gosta  &  Almeida 

ms 

Construcção  de  uma  passagem  superior,  no  kilometro  449+690  —  Ramal  de 
Ouro  Preto. 


Airosa  &  C. 

Começo  da  construcção  de  plataforma  e  da  abertura  de  uma  passagem  de  nivel 

ms 

no  kilometro  499+193  —  Ramal  de  Ouro  Preto. 

21°  —  Despeza 


As  quotas  kilometricas  do  custeio  da  linha  no  anno  findo,  não  incluindo  edifícios, 
e  comparadas  com  as  de  1898,  são  as  seguintes  : 


LINHA 

KILOMETROS 

VIGILÂNCIA  E  POLICIA 
DA  LINHA 

CONSERVAÇÃO 
ORDlNARIA  DA  LINHA 

CONSERVAÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA  DA 
LINHA 

TOTAES 

1997 

1896 

1997 

1996 

189’7’ 

1896 

1S97 

1996 

u 

61,675 

2:8)15657 

7605134 

16:5705279 

16:7675318 

,3:2605109 

1:8063183 

22:7223045 

19!333.$ô3*> 

2» 

43,405 

2:153$951 

1:4305898 

8:7345217 

9:16952)1 

1:7863951 

4: 8275347 

13:6955122 

15:5725633 

X/l 

<D 

1D 

1  3a 

8  9,539 

1:0225913 

734$542 

4:6135512 

5: 7575551 

1975176 

363$158 

5:S33S631 

0:7883231 

O 

O 

VJ 

|  4a 

80,031 

9178252 

7255000 

3:3335029 

5: 7082211 

4275201 

2 : 1 15$336 

4:729$312 

8: 34D$077 

51 

181,500 

874$533 

7995600 

9175516 

3:972$232 

30?$446 

587§110 

4:0943195 

5:3583942 

fia 

177,750 

368$307 

355$109 

2:831$971 

4:3635049 

2453S70 

1:2333498 

3:4663448 

6: 554$ 357 

Gatnbôa  .  .  . 

1,123 

3:9275170 

3:5605750 

20:3775197 

81 : 83  4934 

6:jS5$441 

3:325$166 

30:S90S10S 

6S:777SS30 

itu.  Cruz  .  . 

31,090 

i:  35 '4776 

1:30  4013 

6:994$l0i 

14:6865173 

3:4793134 

6195317 

11:8283015 

17 : 209$Õ03 

0 

p. 

ocacos.  .  . 

4,929 

8005206 

6235 3S0 

3:317563*3 

4: 0S 05985 

17$786 

2155073 

4 : 165362S 

4 : 92 33 3 18 

<V* 

* 

S.  Paulo.  .  . 

33S,19S 

^25107 

5595U3 

2:711571S 

3:3535723 

1425946 

2893491 

3:5273131 

4:2045657 

Porto  Novo  . 

63,751 

672J277 

5145003 

2:7925251 

3:3415915 

5123224 

8045871 

3:9768752 

,  5:190,789 

\  » 

Ouro  Prato.  . 

42,381 

5115332 

6515096 

3: 583 J709 

5:4563812 

7615073 

5:1435829 

4 : S56S414 

11:2313737 
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PESSOAL 


Nomeado  Director  desta  Estrada  por  decreto  de  16  de  setembro  de  1897,  assum; 
o  exercício  desse  cargo  no  dia  immediato. 

Havendo  solicitado  exoneração  do  cargo  de  sub-Director  interino  da  4a  Divisão 
o  engenheiro  Manoel  Maria  dei  Castillo,  passou  a  exercer  interinamente  o  dito 
cargo  em  21  de  setembro  o  engenheiro  ajudante  da  mesma  Divisão  José  Custodio 
Fernandes  do  Nascimento  ;  entretanto,  continuando  ausente  e  incurso  no  art.  68  do 
regulamento  o  sub-Director  dessa  Divisão  engenheiro  Eduardo  Cláudio  da  Silva,  foi 
o  mesmo  exonerado  e  nomeado  para  aquelle  cargo  o  engenheiro  Gustavo  Adolpho 
da  Silveira,  que  assumiu  o  exercicio  a  21  de  outubro. 

O  numero  do  pessoal  existente  em  31  de  agosto,  isto  é,  no  mez  anterior  ao  da 

■  » 

minha  administração,  era  de  12.938,  sendo  1.950  de  pessoal  com  titulo  de  nomea¬ 
ção  e  10.982  de  jornaleiros,  assim  repartido  pelas  seguintes  Divisões : 


Titulados 

Jornaleiros 

Total 

Administração  central . 

76 

65 

141 

Trafego . 

1336 

3522 

4858 

Contabilidade . 

136 

25 

161 

Locomoção . 

261 

3092 

3353 

(  ordinário . 

132 

2746  ) 

Via  permanente  j 

'  extraordinário.  .  .  . 

15 

1532  Í 

4425 

1956 

10982 

12938 

Este  numero  acha-se  actualmente  bastante  reduzido. 

• 

O  pessoal  tem  em  geral  dado  provas  de  disciplina  e  zelo  no  cumprimento  de 
seus  deveres ;  se  poucos  têm  se  tornado  incompatíveis  com  a  permanência  no  ser¬ 
viço,  realça  sobranceiro  o  grande  numero  dos  que  sabem  dedicar-se  ao  serviço, 
cjllaborando  efficazmente  para  a  prosperidade  desta  Estrada. 


t 


4m 

* 


y 
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k 

Linha  em  trafego :  extensão  1.222,475 

Quadro  cio  pessoal  em  31  cie  dezembro  de  ISO? 


d» 


Sa 


EMPREGOS 


DIRECTORIA 

Director . 

SECRETARIA 

Secretario . 

Õíficial . . 

los  escripturarios . . . . 

20S  ditos . . 

309  ditos . . 

403  ditos . . 

Archivista . . . 

Conferentes  interinos  de  3a  classe 

Contínuos . . 

Servente . . 

THESOURARIA 

s 

Thesoureiro . 

Escrivão . 

Ajudante  de  escrivão . 

Fieis . 

Ajudantes  de  fieis . 

4°s  escripturarios . . 

Contínuos . 

PAGADORIA 

Pagador . 

Escrivão..., . 

Fieis . 

Ajudantes  de  fieis . 

Dito  de  escrivão . . 

4o  escripturario  . 

Auxiliares . 

Continuo . 

Servente . 

INTENDÊNCIA 

• 

Intendente . 

Despachante . 

Auxiliares . 

Continuo . 

ALJIOXARIFADO 

Almoxarife . 

Escrivão . 

Fieis . 

Ajudantes  de  fieis . 

Dito  de  escrivão . 

escripturarios . 

4°s  escripturarios . 

Auxiliares . * . 

Guardas . 

Serventes . 

SECÇÃO  DE  CARGA  E  DESCARGA 

Encarregado . 

Ajudantes . 

Conferente  de  3a  classe . 


NUMERO 


1 

1 

2 

2 

3 

3 

1 

2 

2 

1 


1 

1 

3 

3 

1 

1 

3 

1 

1 


VENCIMENTO 

MENSAL 


2:0005000 


600$000 

4751000 

400^000 

350-5000 

3005000 

2255)00 

2255000 

15050)0 

1505000 


7005000 

4505000 

3505000 

37551  00 

3255000 

2255000 

1505000 


6005000 
4505000 
3755000 
3255000 
350  5000 
2::5$000 


1505000 


1:0005000 

4005000 


'lõÔjÓÒÒ' 


5005000 
450500) 
3755000 
325500 ) 
35O5OOO 
30)5000 
2255000 


4005000 

2505000 

1505000 


DIARIA 


8$000 


JORNAES 


MÁXIMO  E 
MÍNIMO 


4$000 


6?000 

45000 


75000 


55000 


45OOO 

4|0U0 


Secretaria  da  Directoria  da  E.  F.  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  de  1897. —  O  secretario,  Manuel 
Fernandes  Figueira. 
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B  I  -  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  2a  DIVISÃO  -  TRAFEGO 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1897 


empregos 


Sub-director  do  trafego.. 

Inspectores . 

Sub-inspectores . 

Official . 

Chefes  de  secção . 

Desenhista . 

Primeiros  escripturarios. 

Segundos  ditos . 

Terceiros  ditos . 

Quartos  ditos . 

Archivista . 

Armazenista . 

Conferentes  interinos . 

Contínuos . 

Serventes . , 


Í feitores  de  Ia  classe, 
ditos  »  2a  » 

telephonistas . 

serventes . 

guarda-fios . 


/mestre . 

Offiicina  telegraphica... ■< aprendizes.'.'  1 
(carpinteiros. 


Ímachinistas. 
ajudantes. .. 
foguistas.... 


.mestre . 

(torneiros... . 

Gaz  Pintsch . /foguistas . 

Iguardas . 

(ajudante  de  forno. 


Gaz  corrente. 


íapparelhadores  degaz 
•  (trabalhador . 


Block  System .  cabineiros. 


Telegraphistas  de. 


Conductores  de., 


Bagageiros  de. 


11a  classe. 
2»  »  . 

3a  >  . 

4a  » 

/Ia  classe. 
>2a  » 
■)3A  » 

(4a  » 

(Ia  classe. 
./2a  » 

(3a  x. 


Auxiliares  de  bagageiro. 


Guarda-freios. 


Ia  classe. 


Limpeza  de  carros. 


í  feitores . 

•(trabalhadores., 


Signaes  Saxby  Farmes.. 


Agentes  de. 


/estações  especiaes. 

[Ia  ciasse . 

12a  »  . 

43a  »  . 

14a  j>  . . 

\5a  »  . . 


A  transportar .  52 


es  a 
o  < 
H  K 
G-  f- 


-t  O 

5  rf 

o  * 
H  < 

2  * 


18 


KC-, 
O  -«1  . 

H  es  ; 
O  ÜJ  i 
a  a  : 
-  J  : 
v)  a 
£  H 


40 

55 

125 

125 

24 
21 
17 

25 

337 

136 

223 

4 

68 


195  1.200 


ESTAÇÕES 


© 

£ 

ÍO 

©•  o 

5  © 
á  & 

05 


03  O 
05  — 

•O  t- 

O  © 

5  c 

m  — 1 

W  o 


18 


91 


5 

23 

174 

54 


421 


1 

4 

6 

1 

4 
1 

5 
8 
8 

10 

1 

1 

22 

3 

29, 

4 
8 


70 

1 

7 

6 

1 

2 

10 

12 

1 

3 

2 

6 


31 

14 

29 

205 

61 

40 

55 

125 

125 

24 
21 
17 

25 

337 

136 

223 


68 

4 

12 

4 

13 

15 

24 

46 

67 


1.977 


1 : õOOsOOO 
1:0003000 
500-000 
475SC00 
425.-5000 
4OO3OOO 
400.3000 
3503000 


2253000 

2253000 

2253OOO 

1508000 

1503000 


2163666 

I663666 


4503OOO 


3003000 


3503000 

3OO3OOO 

2208000 

1503000 

4008000 

35O3OOO 

2508000 

1503000 


475S000 

400*000 

350$000 

3008000 

2503000 

2258000 


43000 

48000 


JOBNAES 


63OOO 


98000 

63000 

5|000 


43OOO 

73OOO 

48500 


6$300 

53500 

5$000 

43500 


53000 

333OO 

7$000 

5S000 


53OOO 


43500 


730OO 

38000 


63500 

5?500 


435OO 


48800 


53OOO 

433OO 

43OOO 


333OO 


43OOO 


43000 

3700 


53000 


33000 


43300 

33800 

33300 


BMPREGOS 

O 

U 

S  M 

ü  u 
tn 

ta 

o 

*  ° 
S* 

O 

H  < 
m  ec 

£  f- 

B 

•*  C 

c 

H 

*<  O  O 

i2'S. 
°S2 
*g5 
K  Ü:  5 

o 

a 

<£ 

K 

w 

es 

h 

M 

O 

Q 

O 

h 

Z 

tú 

> 

O 

? 

ESTAÇÕES 

•J 

•«! 

H 

o 

H 

J  * 

-e 

D 

55 

55 

4 

O 

■ ; 

M 

O 

55 

W 

> 

< 

s 

< 

5 

JORNAES 

06 

0) 

*  c3 

D 

IO 

C*  O 

5  © 

âs- 

© 

U 

VI  O 

©.- 
»c  t- 
© 

«c 

V. 

C3  o 

O 

8 

* 

ci 

0% 

O 

J 

c 

*< 

Transporte. . . 

52 

18 

195 

1.200 

91 

421 

1.977 

(estações  espcciaes... . 

6 

6 

375§000 

Ajudantes  . . j  p  de  ciasse. 

13 

13 

3008000 

300 >000 

8 

8 

300800o 

2S 

28 

2503000 

8 

6 

2503000 

12 

12 

300$030 

19 

19 

2508000 

69 

68 

137 

200^000 

1 3a  »  . 

53 

100 

153 

1508000 

5 

53000 

1 

\ 

3^600 

123 

63 

186 

5*000 

:K0i>o 

5. 

55 

110 

:i*ooo 

30 

30 

333ÕO 

38 

7  0S 

744 

33500 

5 

5 

53000 

43800 

. . \ajudantes . 

37 

4 

4 

37 

435OO 

12 

17 

29 

d 

6 

1 

4 

4*000 

•  1 

1 

4<r*nn 

1 

1 

23500 

6 

11 

53000 

1 

2 

3 

43500 

9 

20 

29 

.'£000 

32 

19 

51 

03800 

5 

53000 

2 

2 

4$500 

7 

33000 

2 

2 

SOjOOO 

1 

1 

335OO 

2 

2 

4*000 

10 

10 

43000 

7 

15 

22 

735OO 

3*500 

461 

750 

1.211 

43500 

3-000 

Somma . 

52 

18 

195 

1.200 

1.116 

2.304 

4.885 

• 

Escriptorio  Central  da  2»  Divisão,  31  de  março  de  1898. —  Manuel  José  de  Souza  Vieira,  oflicial 


B  2  -E.  F.  CENTRAI  DO  BRAZIL-2*  DIVISÃO -TRAFEGO 

Quadro  dos  accidenfces  no  amio  de  1807,  que  produziram  avarias  uo  material 

rodaute,  mortes  e  ferimentos 


NATUREZA. 
DOS  ACCIDENTES 


Po  restarem  imprudentemente 
na  linha  ferrea  ou  tentarem 
atravessal-a  na  occasião  da 
passagem  de  trem . 


Em  occasião  de  manobras. 


Cahindo  dos  trens  ]e  trolle 
em  movimento . 


Saltando  do  trem  em  movi¬ 
mento.  . 


Atirando-se  sobre  os  trilhos 
na  passagem  de  trens.. 


Atirando-se  dos 
movimento.,... 


tren#  em 


Por  baterem  oom  a  cabeça 
no  tunnel  n.  151,  na  coberta 
de  plataforma  1,  com 
braço  em  ura  carro  1,  e 
um  muro  1,  cahindo  era  um 
t  boe:ro  1  e  colhido  pelo 
portão  da  maritima  1.. 


Em  serviço  nas  estações... 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Janeiro  1,  2,  3, 5,  7,  S,  13,  13,  24 
e2í>;  fevereiro  11,  15,  27  e 
23  ;  março  3,  S,  11,  li,  19.  20, 
21,  27  e  31;  abril  3,  5,  6,  11 , 
13,  lõ,  17,  18,  20,  23  e  20  ; 
maio  3.  12,  15,  16;  17.  18,  I  I, 
20,  22.  23,  24  e  2S ;  junho  2, 
7,  8,  10,  14,  16  11,21,  2-i  e  30; 
julho  1,  2,  10,  13,  16,  19,  20, 
21  e  22;  agosto  10,  14,  15, 
17,  23,  25,  20  e  30  ;  sete  mbro 
1,  5,  7,  9,  10,  11,  19  e  24  ; 
outubro  2,  6,  9, 10,  11, 16,  18, 
20,  21.39  e  31  ;  n  ivembro  3. 
4,9,  20  e  23  ;  dezembro  1,  3, 
6,9, 10,11,13,18. 19,  21,23  e2S 

Janeiro  2,  7, 13  e  24 ;  fevereiro 
12  e  15  ;  maio  6,  15  e  19  ; 
junho  6  e  16  :  julho  4  e  10  ; 
agosto  í,  9,  10, 14,  15, 17,  21, 

23,  25,  28, 29  e  30  ;  sete  nbro 
16,  e  19  ;  outubro  2, 6, 14  e  22; 
novembro  17  ;  Dezembro  28. 

Janeiro  1,3, 5,  22e23;  fevereiro 
12,  18,  25  e  23  ;  março  5,  13 
e  30;  abril  2,  4,6,  10,  13,20, 

21  e  30;  maio  3,  7,  Se  18; 
junho,  3,  7,  10,  22.  23  e  30  ; 
julho  2,  6, 13,  22  e  28  ;  agosto 
3,  10,  11,  14,  13,  19,  Í0,  23, 
29  e  30;  setembro  5,  8,  19  e 

22  ;  outubro  5,  11, 16,  17,  19 

24,  30  e  31  ;  novembro  1,  5, 
10,  15,  13,  21,  25  e  28;  de¬ 
zembro  3,  11,  17,  18,  22, 

23  e  25 . . . 


Víaio  20  e  30  ;  junbo  1 4  ;  julho 
19  ;  agosto  17 ;  setembro  4  ; 
outubro  1,  16,  25  e  31 ;  de¬ 
zembro  21 . . 


Abril  24  ;  dezembro  27. 


Julho  20  ;  agosto  27 
bro  2 . 


dezem- 


Abril  5  e  26  ;  maio  2  ;  junho 
5e  30  ;  julho  27.... . 


Janeiro  29  ;  março  22  ;  abril 
12  e  22 ;  maio  7,  20  e  28  ; 
junho  16;  julho  24  e  25; 
agosto  12,  25  e  29;  setembro 
8  e  30;  outubro  30;  no¬ 
vembro  19 ;  dezembro  29, 


A  transportar. 


MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 


VIAJANTES 


19 


31 


1ÜMPREGA- 
DOS  DA 
ESTRADA 


32 


25 


49 


19 

130 


26 


37 


ESTRA¬ 

NHOS 


39 


66 


17 


NATUREZA. 

DATA 

MATERIAL 

RODANTE 

A  VA  RI  ADO 

VIAJANTES 

EMPREGA 
DOS  DA 

ESTRADA 

ESTRA¬ 

NHOS 

DOS  ACC1DENTES 

DOS  ACC1DENTES 

u> 

< 

5 

õ 

< 

2 

VBHICULOS 

feridos 

1 

MORTOS 

FERIDOS 

MORTOS 

FERIDOS 

MORTOS 

Transporte. . . 

53 

Explosões : 

Das  uachinas  dos  trens  M  8 
e  G  3 . 

Janeiro  12:  abril  6 . 

2 

6 

130 

37 

17 

Collisões: 

6 

5 

1 

Do  trem  SU  65  com  um  carro 
de  uma  machina  com  car¬ 
ros,  de  trens  especiaes 
coui  trolyes,  do  trem  M 
com  carros,  de  carro  com 
um  para-choque  de  desvio, 
de  machina  com  um  carro 
do  S  0,  de  carros  com  a 
machina  do  C  06,  do  trem 
SliconoCS,  da  machina 
da  reserva  com  a  do  US  4, 
do  trem  CP  1  com  carros, 
da  machina  do  SU  11  com 
um  carro,  de  um  trem  es¬ 
pecial  com  outro  especial, 
da  machina  239  com  a  22  >, 
da  machina  144  e  dous  car¬ 
ros  com  a  machina  233, 
de  uma  machina  com  car¬ 
ros,  da  machioa  155  com 
carros,  da  machina  81  com 
a  i.S,  do  trem  S  3  com  uma 
carroça,  dutrem  El*  1  com 
carros,  da  machina  90  com 
carros,  do  trem  sU  8  com 
uma  carroça,  do  trem  G  1 
com  o  C  lí,  do  trem  SU  81 
com  uma  machina,  do  trem 
SU  72  com  o  GS  3,  da  ma¬ 
china  do  GP  2  com  carros, 
do  trem  SU  24  com  um 
pira-choque  de  desvio,  da 
machina  222  com  a  218,  do 
trem  G  1  com  carros,  da 
machina  do  trem  C  8  com 
carros,  do  trem  C  5  com  o 
SU  16,  do  trem  S  5  com  o 
S4,  do  trem  S  1  comum 
especial,  do  trem  G  1  com 
carros,  do  trem  CV  2  com 
o  GM  1,  do  trem  CP  8  com 
o  HP  1,  da  machina  24 
com  carros, da  machma2ll 
com  a  33,  de  um  trem  es¬ 
pecial  com  outro  especial, 
da  machina  21  com  o  trem 
R  2,  da  machina  222  com 
carros,  da  machina  154  com 
um  para-choque  de  desvio, 
da  machina  do  GM  1  com 
carros,  da  machioa  da  re¬ 
serva  com  carros,  da  ma¬ 
china  205  com  carros,  da 
machina  da  reserva  com 
carroc-,  do  trem  C  2  com 
um  carro,  do  trem  C  6  com 
carros,  da  machina  do  S  3 
com  um  bond,  do  trem  SU  4 
com  a  machina  do  lastro, 
da  machina  222  com  a  216, 
de  um  carro  com  outro,  da 
machina  de  reserva  com 
um  carro,  do  trem  SU  1 
com  o  SU  4,  do  trem  IIP  2 
com  um  especial,  de  uma 
machina  com  carros  do 
HP  2,  do  trem  S  3  com  M  6. 
do  trem  C  7  com  carros, 
do  trem  M  8  com  carros, 
da  machina  126  com  carros, 
da  machina  44  com  a  de 

• 

• 

* 

» 

• 

C 

• 

A  transportar. . . 

2  í . 

31 

6 

133 

42 

57 

17  1 

NATUREZA 
DOS  ACCXDENTES 


um  especial,  do  trem  S  5 
com  carros  de  um  especial, 
de  carros  com  carros,  de 
uma  machina  com  carros 
da  machina  37  com  a  135, 
do  trem  P  1  com  a  raa^ 
china  45,  do  trem  SU  95 
com  outro  em  manobras 
do  trem  G  1  com  o  IIP  1, 
do  trem  M  2  com  a  machina 
SU  15,  do  trem  C  21  com  o 
C  34,  do  trem  SP  1  com 
carros,  da  machina  192 
com  carros,  da  machina  9 
com  carros,  do  trem  C  21 
com  carros,  do  trem  S  P  1 
com  um  especial,  do  trem 
C  11  com  o  C  23,  do  trem 
C  19  com  uma  carroça,  d» 
trem  C  49  com  carros,  da 
machina  219  com  a  22,  do 
trem  SU  84  com  o  para- 
choque  da  Central,  do  trem 
C  23  com  a  machina  137, 
de  um  trem  especial  com 
um  trolye,  do  trem  C  3  com 
um  carro,  e  da  machina 
n.  10  com  a  135 . 


Descarrilamentos : 

Da  machina  215  do  SU  0,  da 
machina  203  do  SU  38,  da 
machina  212  do  SU  11,  do 
carro  13  N  do  um  espe¬ 
cial,  do  carro  de  bagagem 
do  SU  50,  da  machina  200j 
doSU  13,  da  machina  do 
SU  15,  da  machinadoSU3j, 
da  machina  de  um  especial, 
do  carro  6  FF  do  Ç  P  1,  do 
trem  GM2,  da  machina  192 
e  carro  do  C  52,  da  ma¬ 
china  35,  do  carro  160  V 
do  EP2,  da  machina  200, 
do  trem  SP  1,  do  tPem 
sU  9í,  do  carro  G  de  um 
especial,  da  machina  172  e 
carros  do  S  3,  da  machina 
do  SU  S7,  dos  carros  775 e 
291  G  e  391  V,  da  machina 
do  trem  SU  50,  do  carro 
de  bagagem  776  e  51  B,  da 
machina  223  do  SU  39,  de 
garros  V,  5G,  3  T,  1  Mel 
H  do  trem  C  10,  de  um 
tj-ein  especial  de  cargas 
dos  carros  38  D  e  1129Qdo 
M  10,  do  trem  SU  14,  da 
machina  do  M  18,  do  carro 
99  Q,  do  trem  SM  2,  da  ma¬ 
china  209  e  carro  Qdo  trem 
SU  iOl,  da  machina  da 
reserva  da  estação  do  Nor¬ 
te,  dos  carros  103  e  118  do 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Transporte... 


Janeiro  3  ,  26,  27,  31;  feve¬ 
reiro  1,  5,  6,  7,  17,  20,  21 ; 
março  5,  14,  15,  17  e  30  ; 
abrii  4,  12  e  2S ;  maio  17, 
20  e  22;  junho  4 , 9,  20,  24, 

26  e  29;  julho  1,  2,  5, 6, 15, 
25  e  27 ;  agosto  1,  4,  7, 16 
18,  19,  20,  21,  22,  25  e  27 
setembro  1,  5,  8,  9,  10. 12, 
14,  19,  21,  24  e  27;  outu¬ 
bro  3  7,  11,  15,  16,  18,  21, 

27  e  29 ;  novembro  1,9,  19 

25  .  26  e  30 ;  dezembro  7 
11  e  16 . 


MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 


VIAJANTES 


A  transportar. 


62 


64 


118 


1  18 


31 


15 


46 


EMPREGA¬ 
DOS  DA 
ESTRADA 


136 


22 


42 


15S 


47 


ESTRA¬ 

NHOS 


57 


65 


17 


17 


o 

O 


V 


o 


NATUREZA. 
DOS  ACCIDENTES 


trem  H  1,  do  carro  970  Q 
em  Scheid,  da  niachina  10 
do  trem  de  lastro,  do  G  2, 
do  SU  11,  da  machina  143, 
dos  carros  1608  Vo  2  G  de 
um  especial,  do  carro  235 
do  trem  MP  1,  do  carro 
112  V  do  trem  EM  1,  da 
machina  e  carro  311  T 
do  trem  de  lastro,  do  carro 
186  V,  da  machina  72  e 
carro  486  V  do  trem  CP  10, 
do  carro  3J1  Q  do  trem 
C  14,  dos  carros  233  e  19 
V  e  2  >  N  do  trem  C  31 ,  do 
carro  58  V  do  trem  Cl’  14, 
da  machina  do  trem  S  6, 
da  machina  114  do  trem  de 
lastro,  da  machina  124  do 
C  22,  dos  carros  758  e  259 
Q  e  12  PT  do  M  2,  do  ve 
locipede  da  Via  Perma¬ 
nente,  do  carro  24  O  do 
C  67,  do  carro  de  2»  classe 
do  SP  1,  do  carro  98  V 
do  trem  C  59,  da  machina 
207,  do  carro  113  OT..., 


Tombo  de  uma  machina  em 
aterro.., . . . 


data 

DOS  ACCIDENTES 


Transporte.... 


MATERIAL 

KODANTE 

AVARIADO 


64 


Janeiro  20e2ô;  fevereiro  5, 
8e  9;  março  10,  11  e  22; 
abril  11,  13,  16,  21  e  28; 
maio  5,  13,  23  e  24 ;  junho 
4,  8,  9,  13,  14  e  24;  julho 

I,  2,  7,  14,  22  e  24;  agosto 

II,  13, 14, 18  e  20;  setembro 
3,  24  e  30;  outubro  3,  4,  8, 
10,  13,  20,  22  e  25;  no¬ 
vembro  6  e  9;  deaembro  1, 
17,  18,  23,24,  26  e  27... 


Somma. 


27 

1 


92 


118 


VIAJANTES 


94 


212 


& 

M 

X 


46 


48 


EMPREGA¬ 
DOS  DA 
ESTRADA 


158 


18 

2 

178 
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Escrlptorlo  Central  da  2a  Divisão,  10  de  maio  de  1398.—  Manuel  José  de  Souza  Vieira,  official. 
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c  | — E.  F.  CENTRAL  DO  BR4ZIL — 3“  DIVISÃO — CONMLIDADE 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  180T 


EMPREGOS 

REPARTIÇÕES 

VENCIMENTO 

MENSAL 

DIARIA 

JORNAL 

ESCRIPTORIO 

0 

i< 

0 

0 

a 

Ui 

a 

T* 

O 

\< 

O* 

0 

w 

C/J 

cí 

TOTAL 

O 

2 

Pi 

< 

2 

MÍNIMO 

1 

1 

1:250.^000 

1 

1 

1 

1 

60  ">$000 

Ajudante  (s) . . 

1 

1 

4233000 

1 

i 

eoosooo 

2 

2 

425$000 

s 

2 

10 

400*000 

20S  »  (3)  . 

10 

2 

12 

3  »0$000 

3os  »  (6)  . . 

1 

12 

2 

13 

300-000 

405  » 

1 

23 

2 

2S 

2233000 

1 

i 

2233000 

Conferentes  de  3a  classe  inte- 

40 

40 

150*000 

Telegraphistas  de  4»  classe  inte- 

13 

13 

150$000 

1 

1 

300.^000 

j  ’.,,,reSS0‘  J1  . 

3 

3 

200$000 

Contínuos  (7) . 

1 

i 

1 

3 

1303000 

Trabalhadores  em  serviço  da 

18 

16 

4$000 

.*K500 

7 

7 

5SOOO 

43000 

1’  Escripturario  addido . 

1 

1 

400.3000 

1 

1 

3753000 

Ajudante  do  encarregado  da 

1 

1 

2503000 

Gua-da  interino  da  Marítima  ad- 

1 

1 

43OOO 

Somma . 

5 

142 

13 

160 

$ 

$ 

% 

3 

(')  Tem  mais  23%  sobre  os  vencimentos  por  contar  mais  de  20  annos  de  serviço. 
(*)  Idem,  idem,  idem. 

(3)  Um  dos  Ajudantes  tem  mais  20  %  sobre  os  vencimentos. 

(4)  Nove  dos  los  Escripturarios  teem  mais  20  %  sobre  os  vencimentos. 

(5)  Dois  dos  2o5  ditos  tem  mais  20  %  sobre  os  vencimentos. 

(6)  Um  dos  3°s  ditos  tem  mais  20  %  sobre  os  vencimentos. 

(7)  Um  dos  Contínuos  tem  mais  20  %  sobre  os  vencimentos. 

(8)  Ex-praticantes  addidos. 


3»  Divisão,  31  de  março  de  1398. —  F.  Munis  Freire,  ofliciai. 
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[3*  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

icio  de  1897 


i 


Redacções. 


. .  [  da 

I  do 


Escola.  Agr  ima . 

Alfândega  da  Juiz  de  Fóra. 
Diversos  devedores . 


Ofiicmas. 


de  ? 


(de 
‘  (do 


~rom  códánte . 

lachinas  e  utensílios  diversos . 

ilobilias . 

Instrumentos  e  livros  de  engenharia.. 

IUuminação  a  gaz  Pintsch . 

Apólices . 

»  caucionadas . 

Renda  a  cobrar . 

Proprios  diversos . 

Desapropriações . 

Sexta  divisão  provisória. L . 

Joaquim  da  Silva  Guimaraes . 

Augusto  Cezar  de  Freitas . . 

José  Ignaci  >  Finto  Bulhões . 

Theophilo  Idelmano  de  Figueiredo.... 

Augusto  F.  Saldanha  da  6  iraa . 

Francisco  Xavier  da  Silva  Malafaia... 
"•  ;va . 


Justo  da  Estrada  : 
ção . 


. . 

3»  secção . 

4a  secção . 

ão . 

6a  secção . 

’  unal  decanta  Cruz . 

Ramal  de  S.  Paulo . . 

a  nal  de  Macacos —  Atí  HJj.  • 
i  Ouro  Preto . 


(Até 

•(Por 

j  Até 
-  j  Por 

(Até 
’  (Por 

(Até 
’  I  Por 

(Até 
’  ( Por 

Até 

Por 


IA  té 
j  Po  r 

I  Até 
j  Por 


(Até 

(Por 

Até 

Por 


,Jnraal  da  Gambôa . 

mi (l  dj  Paty  do  Alferes . 

Ramal  do  Porto  Novo  do  Cunhai 

•  j  Por 

Custo  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e 


lí 


Estações. 


/  Cent 
.  jda  G 
(do  ir 


S.  E.  ou  O. —  2a  Secção  de  Cont 


PASSIVO 


m.021:58?$332,5 


C  2.---E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL 


3  DIVISÃO  —CONTABILIDADE 


3”  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


a  effectiva  no  exercício  de  1S97 


DESPEZA 


POR  CONTA  DO  CREDITO  ORDINÁRIO. 

Pessoal  da  Administração  Central. 

»  do  Trafego . 

»  da  Contabilidade . 

»  da  Locomoção. ..  .. . . 

»  da  Liaha  e  Edificio.. 


Material  diverso  comprado  m  Rio  de  Janeiro  ... 
Despezas  diversas . 

Sexta  Divislo  provisória  (alargamento  d"a  bitola). 


333 


OBRAS  E  FORNECIMENTOS  FEITOS  POR  CONTA  DAS  SEGUINTES  REPARTIÇÕES: 


nhras  novas  do  prolongamento  e  ramaes.. ....... 

Mintsterio  da  Industria!  Viação  e  Obras  Publicas. 

E.  de  F.  do  Rio  d’Ouro . . . 

Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha . 


DBPOSITOS  í 

Companhia  E.  de  F.  LeapoUina.^ ^ j 

»  Carris  Urbanos . 

Imposto  do  E^ado  de  S.  . . 


Multas  de  empregados  entregues  á  Associação .do  Muluos. 


379: 632$3 19 
8.760: 135$297 
432:897$663 
5.543:089$675 
6.740:993$946 


21.856:751$130 


18.440:639$098 
450:2938230 
67: 925$  150 
3: 901 $590 


585:9ò9$753 
4 : 600$000 
3:0318060 
2ò8$400 


40.819:513$248 


72:910^435 
15l:917$310 
1 : 222$070 
290 : 924$706 


593:869$213 


,)  >80 


.21 


Importância  de  consi^iações  entregues  ao^  Banco  dos 

»  de  contdbuições  éntrêguesá  Associação  de  Auxílios  Mutuos 

„  de  ditas  idíra  á  Caixa  Auxiliar  dos  Telegraphistas . 

y,  entregue  para  cauções  de  propostas . 

»  idem  idem  de  contractos. ...  • . . . 

»  idem  para  fiança  de  carregadores . 


MOVIMENTO  r>E  FUNDOS: 

*  «Importância  entregue  noThesouro . 


SALDOS  ODE  RESPONSÁVEIS: 

Do  ex-Thesoureiro  Joaquim  da  Silva  Guimarães. 
Do  ex-Poeador  A.  T.  Saldanha  da  Gama....... 

Do  ex-Fief  Francisco  Xavier  da  Silva  Malataia. . 
Saldo  que  passa  ao  oxercicio  de  1893 . 


Importância  dos  transportes  por  conta  do  Governo  Geral  e  Estados. 
»  »  »  grátis . 


516:975$021 


87:301$134 

2 i6$7 16 
2:478860o 
976*980 
66: 9398035 
160:0668778 
9508000 


26.750:877$736 


5.525.833$H5 
422:444$886 
16:6318722 
3.070: 752$281 


2.625:535$440 

63:886$180 


»835:934$300 


3Õ.786:539$740 


2.689:421$620 


80.725:280$12i 


Gabriel  Henrique  da  Graça,  Ajudante  de  guarda-livros 


C  5.  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


C  3  -  E.  I.  CENTRAL  DO  BEAZIL — 3"  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

Demonstração  da  conta  de  Lucros  e  Perdas  no  exercicio  de  1897 


RECEITA 

DESPEZA 

Rendimento  da  Estrada . 

30.029:670$804 

Custeio  da  Estrada . 

31.750:2473344 

Renda  de  proprios . 

61:9463000 

Reclamações . 

83:635$5S0 

Idem  eventual . 

151:5623519 

Despeza  eventual . 

165:1633410 

Multas  por  infracção  de  con- 

20^000 

Baldeações. . . 

580J550 

Indemnisações . 

4:8633260 

Indemnisações  por  forneci- 

65|940 

mentos . 

Porcentagens  do  imposto  de 

S.  Paulo . 

34:3373761 

\ 

Idem  idem  de  Minas  Goraes... 

87:994$117 

\ 

Idem  sobre  transportes . 

2:1263331 

\ 

Idem  de  fornecimento  decarvão 

11:0763655 

\ 

Vendas  em  leilão . . 

403000 

\ 

30.383:6373447 

\ 

Déficit . 

1.616:0555477 

\ 

31.999:p92J924 

31.999:6925924 

2»  Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de  189S. —  Gabriel  Henrique  da  Graça,  Ajudante  de  guarda-livros. 


E.  F.  CENTR/ CONTABILIDADE 


Balanço  da  re 


e  1897 


í  RECEITA 

3EZA  I 

3.354:039.420; 

2.670:4^2401; 

3.04S:S27.48l( 

2.78J:9>9$79 

2.797:260663; 

2.964: 54S$4íõC 

3.55S.*855$2sC< 

3.74S:79l$343 

.  2. 2 19: 0398561 

Fevereiro . 

. "••••• 

Março . 

Abril . 

. 

•  2.334:337871; 

•  2.288:660852 

.  2.385:5238206 

. . 

Rendimento  da  Estrada 

•  lí.bjj,  l3l^08í 
2.648: íy3$494 

1  Agosto . 

. 

3.390:í25§144 
3.661 :94^íj65q. 
3. 233: 3838701} 

.  2.555:171.4323 

Outuüro . 

. . . 

Novembro . 

3.370:2748813 

3.788:0558302 

31.750:2478344 

..... 

Renda  nertencente  ao  trafego  mutuo... 

ÍM 

l.düo:902$420 

»  x  »  á  taxa  de  transportes . 

4S8:165$20d 

1.092:579|2 

7 

1 

Renda  arrecadada  pela  Thesouraria.  u 

• 

30.444:344$924 

173:8S0?C 
488:16582 
lOí:  14506 

PESSOAL 

TOTAL 

Eretes . 

6.495:84140 

441:47260 

1.092:57962 

222-3 Z1«ç>!>í 

27:4168021 

249:7378244 

*  Telegrammas . 

• 

. . . 

. 

151:35i$12S 

8. 586: 03467  IS 

33:5s704S9 

1.116:636§9S5 

190:9418617 

9.7ílí>-fi7l«7n,Z 

Armazenagens . 

423:625.$972 

90: 468)869 

514:0943841  1 

4.712:76*8919 

9.020:6488413 

13.733:416.4337 

5.182:3478649 

2.177:037.4953^ 

7.359:3858502 

Percentagens  sobre  os  impostos  de  S.  Paulo  e  Minas 

•  1 

% 

19.278:1518609 

12.471:795$735 

31.750:2478344 

Rendimento  da  Estrada  em  1S97....J 
x»  »  »  *  1896..  *J 

31.750:2174344 

32.677:0278807 

;  Differença  para  menos 

7 - —   t 

em  1897.  ...i 

926:7608463 

S.  E.  ou  O. —  2*  Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de  1S93. —  G 


I 


c  4 _ E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3*  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


■  .  ■  *•  o.-*  4-  OitakfTiteK.  31  *•  mui»  *»  IW.-m»rt<l  *•  <***.  *>>«*»••  *•  #■>!■ 


J 


* 


•  C  6  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3*  DIYISÃO  —  CONTABILIDADE 

Capital  empregado  no  anno  de  1897  (Exercício  de  1897) 


- - - - 

Linha  em  trafego  : 

m 

Custo  da  Estrada  (Bitola  de  1,60) 

11. 104: 68 18838 
14.737:5975641 
5.005:9298989 
12.143:4655454 
21.601:7378828 

64.598:4623750 

13.278:061$561 

5.516:9698546 

1.209:9573921 

3.221:8828137 

1.239:4538027 

24.036:2995886 

841:6798738 

312:2373990 

159:8378476 

2a  »  . 

3a  »  . . 

1  °  . 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

1.290:4038900 
111:0108600 
77 : 2503756 
M.328:092$927 
5.459:6248611 
11:673$770 

»  de  Macacos . 

»  de  S.  Paulo . 

»  de  Porto  Novo  do  Cunha . 

■»  de  Paty  do  Alferes . 

Officinas  e  depositos  em  S.  Diogo . 

Casas  de  machinas  na  Barra  do  Pirahy,  Entre  Rio,  Miguel 
Burnier,  e  Lafayette . 

m 

(Bitola  de  1,00) 

14.538:267$191 

13.392:6553806 

4.319:1623184 

994:5038332 

1.967:2748568 

219:0558272 

119.464:842|085 

35.430:9185353 

21.697:0918152 

Ramal  de  S.  Paulo . . . 

Material  rodante . 

Deposito  de  machinas  em  S.  Paulo . 

Material  em  ser . 

Total . 

176.592:8518590 

2a  Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de  1893. —  Gabriel  Henrique  da  Graça ,  Ajudante  de  guarda-livros. 


9 


ê 


9 


C  7. —  I.  F.  CENTRAL  DO  BEÁZIL  —  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Pemonstração  da  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  desde  o 
exercício  tio  1866-1867  até  o  de  1897  e  dos  créditos  votados  para  a  mesma 
despeza 


Exercido  de  186C-18C'}' 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7  de  novembro  de  1866. 

Excesso  de  credito . 


speH 
Despeza  effectiva. 


2.604:1168563 
2.368: 380-5747 


236:035?816 


Exercido  de  1867-18C8 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4286  de  10 

de  dezembro  de  1868 . 

Desoeza  effectiva . 


2.097:7528334 

2.249:246$027 


Excesso  de  despeza. 


151:4938693 


Exercido  de  18G8-1869 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  27  de  setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4442  de  24 

de  dezembro  de  1869  . 

Despeza  effectiva . 


2.589:6518270 

2.936:214$961 


Excesso  de  despeza 


346:563$691 


Exercício  de  1869-1870 


Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e  1750,  de  26  de  setembro  da  1867,  28  de 

junho  e  20  de  outubro  de  1869,  e  Decreto  n.  4659  de  26  de  dezembro  de  1870 .  2.000:000$000 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  fevereiro  de  1870....  2.407:2208467 

Idem,  idem,  idem  por  Decreto  n.  4609  de  15  de  outubro  de  1870 .  925:8278650 


Despeza  effectiva. 


5.333:0488117 

5.010:2518082 


Excesso  de  credito. 


322:7978035 


Exercício  d©  1870-1871 

Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e  1836,  de  26  de  junho  e  27  de  setembro  de 

1870,  e  Decreto  n.  4849  de  18  de  dezembro  de  1871 . 

Decreto  n.  4808  de  15  de  setembro  de  1870  (extraordinário) . 


2.034:0505000 

3.365:9508000 


Despeza  effecti^.. 


5.400:000$000  | 
5.400:0008000 


A  despeza  total  neste  exercicio  foi  de . . . .  7.809:3908220 

Importância  desjendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  junho  de  1871 

(construcção  do  prolongamento) .  2.409:390$220 


5.400:0008000 


Exercicio  de  1871-1872 

'Credito  votado  pela  Lei  n.  4836  de  27  de  setembro  de  1870  §  7°  e  Decretos  ns.  5021 

,  e  5148,  de  20  de  julho  e  27  de  novembro  de  1S72 .  5.647:8258000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro .  4.679:889$729 

»  em  Londres .  617:3968522  5.297:2868251  : 


Excesso  de  credito. 


350:5388749 


> 


» 


j 


Exercido  de  18í  2-1W7 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  2õ  de  agosto  de  1873. 

Despeza  effeotiva  no  Rio  de  Janeiro . 

»  em  Londres . 


4.18t:704$100 

93í):802.$115 


3.908:8148000 

5.121:5068215 


Excesso  de  despeza. 


1.212:692$215 


Exercido  cie 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873  e  Decretos  ns.  5602  e  5610 

de  25  de  abril  de  1874  e  5843  B  de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno . 

.  3.760:2.858685 


Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro. 


4.585:0008000 


em  Londres. 


918:5898220  4.678:S74$905 


Excesso  de  despeza. 


93:8748905 


Exercício  de  1S7ÍÍ 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873. 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro . 

»  em  Londres . 


3.860:5218873 

313:997$297 


3.908:8148000 

4.174:5198170 


Excesso  de  despeza. 


265:7058170 


Exercido  de  i«7S-I8?B 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  setembro  de  1875  e  Decretos  ns.  6412 

6414  de  14  de  dezembro  de  1876 . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro . .  4.441:8808126 

»  em  Londres .  339:2138366 


4.830:1868856 

4.831:0938492 


Excesso  de  despeza. 


9068636 


Exercido  de  18TO-I8TT 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  outubro  de  1875  e  Decretos  ns.  6815  e  6816 

de  29  de  dezembro  de  1877 .  5.174:9948755 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . . .  5.677:0498514 


Excesso  de  despeza. 


502:0518759  , 


Exercício  do 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  outubro  de  1877  o  Decretos  ns.  695  de  28  de 

janeiro  e  7102  e  7103  de  30  de  novembro,  todos  de  1878 . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


5.100:2688337 

5.110:9578069 


Excesso  de  despeza. 


10:697:8832 


Exercício  do  1878*1879 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  outubro  de  1877. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  e;n  Londres . 


4*.  500 : 0008000  i 
5.452:3328570 


Excesso  de  despeza. 


952:33285 


‘ 

'  (T 


Exercício  do  1879*1880 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1879. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


Excesso  do  despeza. 


5.370:0008003  , 
5.435:1978844  j| 

65:1978841 


Excrcicio  do  1880*1881 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1879  e  outras. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


5.925:0008900 

6.617:824$891 


692:8218891 


Excesso  de  despeza 


5.583:993$858 

6.536:3168159 

952:325$301 

7.183:9008858 

7.061:0073757 

122:983.$101 

7.000:0003000 

6.916:4173840 

83:5823160 

7.079:2728500 

7.652:409-3991 

573:137-3491 

7.079:2723500 

6.832:2988072 

246:974$428 

11.251:731$900 

10.580:8848155 

670:8473745 

8.235:2163261 

7.821:7488502 

4L3:467$759 

8.811:1848948 

9.300:3253983 

489:141-3035 

— 

Exercido  de  I8S1-1SS3 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5  de  novembro  de  1830  e  outras. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


Excesso  de  despeza. 


Exercício  de  I88%<1883 


Credito  votado  pela  Lei  n.  31-11  de  31  de  outubro  de  1882  e  outras. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londre3 . 


Excesso  de  credito. 


Exercício  de  1883-18841 


Credito  votado  pela  Lei  n.  31-11  de  31  de  outubro  de  1382. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


Excesso  de  credito. 


Exercício  de  1884-188S 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  setembro  de  1SS4. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


Excesso  de  despeza. 


Exercício  de  188&-188G 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  setembro  de  1881. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


Excesso  de  credito. 


Exercício  de  lSSe-ISSÍ1  —  e  semestre  de  julho' a  dezembro  de  1887 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3314  de  16  de  outubro  de  1886. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


Excesso  de  credito . 


<* 

H' 


Exercício  de  1888 


\  7 


jjedito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  outubro  de  1887. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


Excesso  de  credito. 


Exercido  de  1880 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888. 
JOespeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


Excesso  de  despeza. 


J 


3  3 


c 


Exorclclo  do  1800 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1883 .  8.811:181$948 

Despeza  eflecliva  no  Rio  de  Janeiro  o  em  Londres .  10. 2 12:243$  152 

Excesso  de  despeza .  1 .401 :058$504 


Exercício  de  1801 

Crodito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1883  prorogada  para  este 


exorcicio  pelo  Decreto  n.  998  A  de  12  de  novembro  de  1890 . . .  1  i  .482: 195$37> 

Despeza  eflecliva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  15.147:2õl$S04 

Excesso  de  dospeza .  3.6ò3:08ò$l31 


Exercício  ilo  180*4 


Credito  votado  pela  Lei  n.  de  30  de  dezembro  de  1891  .  12.482: 195$373 

Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . . .  22.481: 830 $292 

Excesso  de  despeza .  9.9J9:G10$J19 


Exercido  do  1800 


Credito  votado  pela  Lei  n.  126  B  de  21  de  novembro  de  1892 .  14.252:43i.$501 

Despeza  eflecliva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  26. 580: 376$ 179 

Excesso  de  despe/.a .  12.327:944$978 


Exercício  do  1804 


Credito  votado  pela  Lei  n.  191  B  de  30  de  setembro  de  1893 .  22.933 :276J306 

Despeza  eflecliva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  28. 180: 489$  137 

Excesso  de  despeza .  5 . 293 : 2 1 2$83 1 


Exorcicio  do  180K 

Credito  votado  pela  Lei  n.  266  do  24  de  dezembro  de  1894 .  26.322: 521 $075 

Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro . . .  32.193:758$783 

Excesso  de  despeza . .  5.871 :237$708 


Exercido  de  1800 

Credito  votado  pela  Lei  n.  360  de  30  de  dezembro  de  1895 .  33.431 : 164$715 

Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro . '  37.103:550$634 

Excesso  de  credito .  1.327:614$081 

e 

Exercício  de  1807 

Credito  votado  pela  Lei  n.  429  de  10  de  dezembro  de  1896 .  27.496:6G6.$823 

Idem  supplementar  concedido  pelo  Decreto  n.  2731  de  9  de  dezembro  do  1897 . 5.000:000$000 

32. 496:666 $823 

Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  (*) . .  40.819:515$248 

Excesso  de  despeza . 8.322:848$425 


(*)  Esti  Incluída  a  importância  de  7. 317:7731092  de  pagamentos  feitos  pelo  Banco  da  Republica,  por  fornecimentos 
e  contractos  feitos  em  18J6. 


2*  Secção  de  Contabilidade,  31  do  março  de  1S98.—  Gabriel  Henrique  da  Graça,  Ajudante  do  guarda-livros. 


C  8.— E.  F.  CENTBAL  DO  BEÂZIL  —  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Òomparação  da  receita  e  despeza  nos  exercícios  de  1866-1867  a  1897  com 
indicação  das  médias  da  receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego  nos 
mesmos  exercícios 


EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

186G-1S6T 

Receita . : . 

2.090:005465 2 

Despeza  effectiva . 

2.368:380$747 

Déficit . 

278:375$095 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

113,32  % 

1867-1868 

Receita . 

2.609:6874387 

Despeza  effectiva . 

2.249:246$027 

Saldo . 

360:4414360 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

86,18  % 

1868-1800 

Receita . 

3.738:574$630 

Despeza  effectiva . 

2.936:214$961 

Saldo . 

802:3594669 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

78,53  % 

1809-1870 

Receita . 

4.007:3604928 

Despeza  effectiva . 

5.010:251$082 

Déficit . 

1.002:8904154 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

125,02  °/0 

18  70-1871 

Receita . 

5.247:3134923 

Despeza  effectiva . 

5.400:0004000 

Déficit . 

152:186|077 

Relação  da  despe»a  para  a  receita . 

109,90  o/0 

1871-187» 

•  f 

Receita . 

4.911:927$020 

Despeza  effectiva . 

5.297:2864251 

Déficit . 

385:359|231 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

107,84  o/o 

1878-1873 

Receita . . . 

6.848:3624570 

Despeza  effectiva . 

5.121:5064215 

Saldo . 

1.726:8564355 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

74,78  o/o 

EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  O  EXERCÍCIO 


\  145,304  k  | 


|  197,631  k  | 


£  202,564  k  | 


j  221,506  k  | 


|  237,550  k  | 


|  304, 585  k  | 


I  339,580  k  | 


MEDIA  DA  RECEITA 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAPEOO 


14:3834675 

16:2994486 


13:2044848 

11:381|038 


18:456$263 

14:4954245 


22: 565$348 
22:6124905 


22:0914407 

22:7324506 


16:126^621 

17:3915815 


27:1674155 

18:0814884 


>  j 


EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO 
DURANTE  O  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO  , 

EM  TRAFEOO 

1873-187-4 

6.213:622*078 

16:5778748 

!  Despeza  eflectiva. ...... - . 

4. 078:8718' '05 

/  K  \ 

12:483$091 

Salda . 

i. 511: 7478173 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

75,30  °/o 

18744873 

,  * 

Receita .  . 

8.438:4288989 

20:108$541 

Despeza  eflectiva . 

4.174:5198170 

y  iiy?o/i  k  | 

9:947*763 

Saldo . 

4.263:9098819 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

49,47  »/ o 

1873-1870 

7.909:1438545 

16:6488657 

Despeza  effectiva . 

4.831:093*492 

>  4 /o, 000  K  < 

10:092*827 

Saldo . 

3.1.38:050*053 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

-  00,62  % 

1870-1877 

Receita . 

8.557:755?2I8 

J  521,898  k  j 

16:3978371 

Despeza  eflectiva... . 

5.077:049*514 

10:877*699 

Saldo . 

2.880:7058704 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

66,33  «/o 

1877-1878 

Receita . 

9.153:3428304 

16:3188474 

Despeza  effectiva — . . . 

5.150:9678069 

>  dou,  yiy  k  < 

9:111*773 

Saldo . 

4.042:375$235 

<•  r 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

( 

55,83  «/o 

c 

C 

1878-1879 

Receita . . 

10.880:9598097 

17:5008481 

Despeza  eflectiva... . 

5.452:332j570 

>  621,  K  < 

8:769*304 

Saldo . 

5.428:626*527 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

50,10% 

1879-1880 

« 

Receita . . . . . 

Despeza  eflectiva..... . . . 

10.284: 0838761 
5.435: 197$844 

|  633,725  k  { 

16:227*991 

8:586*587' 

Saldo . 

4.848:885$917 

. 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

52,85  % 

EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 

DURANTE  O  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

1«80-1»S1 

13.241:799*036 

6.617:8248891 

l  448,232  k  | 

29:533$468 

14:7605991 

Saldo . 

6.623:9745145 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

49,98% 

1881.188» 

Receita . 

11.886:6S4$820 

6.536:316$159 

\  682,571  k  \ 

17:4298225 

9:5768023 

Despeza  eííectiva . 

Saldo . 

5.350:3685661 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

54,98  % 

18S9-1883 

Receita . 

22.888:420§981 

17.061:0075757 

l  682,571  k  1 

19:313$547 

10: 008$116 

Despeza  eííectiva . 

Saldo . 

5.827:4135224 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

54,78% 

1S83-18S4 

Receita . 

10. 354: 306$482 
6.916:417$840 

£  724, 908  k  J 

14:2868373 

9: 485$912 

Despeza  eííectiva . 

Saldo . 

3 . 437 : 988$642 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

63,14% 

188-4-188K 

Receita . 

12.294:7488378 

7.652:4098991 

|  724,908  k  | 

16:9605425 

10:5565387 

Despeza  eííectiva . 

Saldo . 

4.642:338$387 

ífelação  da  despeza  para  a  receita . 

62, 24% 

1885.1886 

• 

Receita . ?. .  J. . 

12.128:4745434 

6.832:298.§072 

j  | 

Despeza  eííectiva . . . . 

>  724,908  k  2 

9:4258055 

Saldo . 

5.296:1765362 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

56,33% 

3 

tSSe-lSSy  e  S°  seirestre 
de  188> 

Receita . . . 

17.360:7855890 

10.580:8845155 

f  786,082  k  \ 

22:0855209 

13:460|280 

*Despeza  eííectiva . 

6.779:9015735 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

60,94% 

3 


i 

) 


Í 


EXERCÍCIOS 

importância 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAPEOO 
DORANTE  O  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

1SSS 

13.016:067-5527 

7.821:7185502 

i  807,191  k  { 

16:162$245 

9:6905047 

Saldo . 

5.224:3191025 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

59,95% 

ISSO 

« 

12.(563:7113201 

9.300:3251983 

i  807.194  k  \ 

15:688$559 

11:5213797 

3.363:3S5$221 

]  Relação  da  despeza  para  a  receita . 

73,41% 

1SOO 

13.359:470$8S8 
10.212: 213$ 152 

}  855,363  k  | 

15:6183481 

11:9393075 

Saldo . 

^  M7«997£<'*A 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

76,41% 

ISOl 

íft  4*7*  **3  4 £997 

i  1.053,791  k  { 

17:230$675 

14:371$066 

4"  ÍJ7-9Al«ftAJ 

)  1 

Saldo . 

3 .010:269^123 

. 

Relação  da  despeza  para  a  receita. . 

83,12% 

• 

ISO» 

t  r 

«. 

( 

21.389:6593192 

22.181:83C$292 

i  1.053,829  k  \ 

20:297,3087 

21.3333476 

)  <  1 

Déficit . . 

A  A09  •  A  7A-ÍQAA 

Relação  da  despeza  pira  a  recoita . 

105,106% 

% 

lso:e 

<  ’ 

C 

Receita . . . . 

|  1.147,038  k  { 

21:8873336 

Despeza  oíTectiva . 

26. 580 :376$179 

23:173$056  ' 

Doíicit . 

1474:7693738 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

105,874% 

c 

l 


EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAPEGO 
DURANTE  O  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

1894 

Receita . . . 

27.226:8478160 

23:560$115 

Despeza  effectiva . 

28.186:4898137 

/  1 . 1 OO | OOO  K  \ 

24:3903519 

Déficit . 

959:641$977 

Relação  da  despeza  para  a  receita- ..... 

103,524  % 

199B 

Receita . 

29.377:1608286 

(  4  4  ~iQ  m  4  b  ) 

24:9003667 

Despeza  effectiva . 

32.193:758-3783 

27:2888072 

Déficit . 

2.816:598$497 

Relação  da  despeza  para  a  receita..,.. 

109,587  % 

1896 

Receita . 

34.353:467-3363 

\  \  9AQ  QQA  D  ) 

28:5173480 

Despeza  effectiva . 

37.103:5503634 

7  A  •  y  ooy  n  s 

30:8328779 

Déficit . 

2.750:083$271 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

108,005  % 

1897 

30.985:8798483 

25:3483479 

Despeza  ectiva . 

C)  40.819:5153248 

/  l.ZZZyóyo  K  < 

33:3933037 

Déficit . 

9.833:6353760 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

131,736% 

(*)  Está  incluída  a  importância  do  7.317:773$ô92  de  pagamentos  feitos  pelo  Banco  da. Republica,  por  fornecimentos 
e  contractos  feitos  em  189o. 

j 


s2a  Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de  1898.—  Gabriel  Henrique  da  Graça,  Ajudante  de  guarda-livros. 
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>  3 
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*fc  « 


taçoes 


.  Formosa. 


ogo. 


.ovao . 

íeira . .... 

1  ancisco  Xavier. 


lachuelo. 


aio . 

o  Novo. 


SUBU 


1*  CLASSE 


(JaantMade 


Producto 


3a  CL 


Qiiiiutidado  I 


L 


SE 


dueto 


TOTAL 


Quantidade  Producto 


2.065.142 

104.294 


Jaos  os  Santos . 

Engenho  de  Dentro. 

2n  jantado . 

Piedade . 

Dr.  Frontin . 

Cascadura . 

Madureira . 

D.  Clara . 

Sapopemba . 

Anchieta 


Jeronymo  de  Mesquita. 

'■nboinba . 

Morro  Agudo . 

j  Queimados.... . . 

Caramujos . 

. . 


iSitio . . . 

.egistro . 

XBarbacena . 

Ja.  Vasconcellos . 

I  Ressaquinha . 

I Cs-^ndahy . 

I  Taipas . . 

Pedra  do  Sinr . 

•ist;".no  Ottoni.... 
fcr  i  de  Macedo, 
ette . 


Somn»a. 


/Congonhas. 
Bocaina. 


ecçaov 


Miguel  Burnier . 

Kilometro  508 . 

Engenheiro  Corrêa . 

Itabira  do  Campo . ^ 

Esperança . 

ã.to  Antonio  do  Rio  Ac'  — 

Honorio  Bicalho . 

<  Rapozos . . . 

Sabará . 

General  Carneiro . 

Rio  das  Velhas . 

Vespasiano . . . . 

Se’e  Lagoas . 

MattdSinhos . 

I  Prudente  de  Moraes . 

\PelroiLeopoldo . 

\Curvellp . 


Sorama. 


49.905 
35.768 
13Ò.504 
81.447 
118.802 
73.229 
135.787 
2-9.403 
13*. 46* 
193.92 
94.6U 
148.275 
65.856 
195.684 
52.545 
4.40S 
13.996 


243 

890 


429:274$950 
22’ 3938300 


10:725$800 
7:569$300 
29 : 520$200 
16.S448700 
24:7416900 
15:OS5$300 
29:8018500 
60:5378300 
29:1628700 
41:262$S00 
19:8773500 
31:659$JOO 
13:8258230 
43:8118100 
11:7008300 
9 16$ í 00 
5:015$600 


135$900 
1 : 222$600 


3.075.917 

371.937 


107.927 

101.208 

333.939 

140.373 

193.005 

133.424 
250.909 
409.566 
230.784 
606.894 

315.424 
448.949 
190.584 
40o. 532 
193.314 

13.15S 

83.051 


1.394 

3.986 


534$300 

841$200 


0160100 

945$700 

0118700 

9838S00 

198$tí00 

6028100 

703.8000 

630$500 

211$600 

3248100 

439$800 

260.4300 

929$400 

442S700 

9S5$500 

512$600 

049$000 


570$100 

656$660 

281$100 

566.$500 


7278700 


:6üü$400 


: 3758900 
: 715-600 
834.410/ 
:5.J9.|Ç550 
:coo.8300 


5.370.886 

477.429 


157.S32 
136.976 
475.50o 
221.820 
314.822 
209.653 
387.347 
698.972 
369.248 
801. 185 
410.035 
597.856 
256.440 
638.293 
248.409 
17.566 
110.931 


6.131 
22.059 
3.988 
12  493 


25.409 


:S65.«000 
:676$400 
: 1648300 


:523$450 


:  5378900 


':  292$  400 
28800 
L : 5330 500 
i: 3208060 
l:  578*700 
.4:8300400 
5:8553609 
2:8033200 
.l:l«lSl0'i 
.8: 763$ 100 
.5: 33883/X) 
J9:7038400 
,9:8438500 
2:1518200 
.5:6608500 
6:3953100 


4:793$160 


15.994 


27.106 

6.134 

1.329 

3.S82 

6.815 


4.857 

3.733 

22.908 


163.763 


11.403 


10.5S3 

2 

1.257 
8.011 
1.752 
4.183 
10.638 
3.578 
36 . 805 
40.247 
15.2*0 
7.054 
11.488 
11.103 
6.554 
6.569 


.982: 

63: 


797.8160 

192$800 


22 

18 

70 

31 

45 

29 

59 

105 

54 

108 

54 

82 

34 
185 

35 
2 

34 


:74i$900 
:  515.3OOO 
:  424*900 
:  8288500 
945$400 
: 6878 400 
:  699,3200 
:197§800 
:  374$300 
:  9778700 
:  3 178300 
: 1043900 
: 7548600 
:230$600 
764$100 
4298000 
I523OOO 


lõl$300 

8538830 

5033000 

9S7$400 


45:629$10ü 


67:0428100 


122: 037.$100 
19:3358100 
1:190.8200 
6:2278050 
15:7368500 


Central . 

Praia  Formosa . 

S.  Diogo . 

Marítima . 

S.  Christovão . . 

Mangueira . . 

S.  Francisco  Xavier . . 

Rocha . . 

Riachuelo . . 

Sampaio . . 

Engenho  Novo . . 

Meyer . . 

Todos  os  Santos . 

Engenho  de  Dentro .  ,a  s  Jo 

Encantado . v 

Piedade . 

Dr.  Frontin . 

Cascadura . 

Madureira . 

D.  Clara . . . 

Sapopemba . .  .. 

Anchieta . 

Jeronymo  de  Mesquita . 

Maxambomba . 

Morro  Agudo . 

Queimados . 

Caramujos . 

Belém . 


8:9783900 
6: 5693100 
94:0208600 


450 : 0478550 


Sitio . . 

Registro . 

Barbacena . . 

Sanatorio . 

A.  Vasconcellos . 

Ressaquinha . 

Carandahy . . 

Taipas . 

Pedra  do  Sino . 

Christiano  Ottoni... 
Buarque  de  Macedo. 
Lafayette . 


;5a  Secião. 


Somma. 


33:803§950| 


186.510 


25:8963500 
23300 
1:7088000 
21:673$470 
2:1008900 
6: 175-8950 
25:0453000 
3:7453900 
72:164.8400 
117:0453100 
22:8358700 
12:351$500 
32: 982$S60 
i6:SS4$t00 
7:2588200 
10:1973900 


414:8763230 


Congonhas . 

Bocaina . 

Miguel  Burnier . 

Kilometro  50S . 

Engenheiro  Corrêia... 

Itabira  do  Campo . 

Esperança  . 

St.  Ant.  do  Rio  Acima. 

Honorio  Bicalho . 

Raposos . 

Sabará . 

General  Carneiro . . 

Rio  das  Velhas . 

Vespasiano . 

Sete  Lagòas . 

Mattosinhos . 

Prudente  de  Moraes. .. 

Pedro  Leopoldo . . 

Gurvello . . . 


./6a  Secção. 


Somma. 


1 


O  3_— E.  F.  Ceolral  do  Brazil- — : 

Demonstração  do  movimento  e  receita  por  estações  no  anno  de  1897 


"V  iajantes 


SUBURBIOS 

INTERIOR  TOTAL 

3 


CO 

<1 

1 3 


'Central . 

Praia  Formosa . 

S.  Diogo . 

Marítima...^ . 

S.  Christovao . 

Mangueira.... 

S.  Francisco  Xavier 

I  Rocha . 

1  Riachuelo . 


la  Socção. 


lSampaio. . * 

lEngenho  Novo . 

IMeyer.....  . . . 

[Todos  os  Santos..  •. 
/Engenho  do  Dentro 

•  \Encantado . 

[Piedade.. . . 


\Entre  Rios.. 


Som 


7710SOÔ 
550480 
9320440 
545.4200 
1324000 
420100 
550000 
200000 
850000 
400000 
5609  >0 
700000 
650780 
210Í320 
150000 
. i 63100 
10$ 160 
66$07Ü 
13$50Ò 


la  Socção. 


(Serrana . 

Souza  Aguiar . 

ParahyVmna . 

Sobrigy . . 

Barã  >  de  Cotegipe. 
■  \Mathias  Barbosa... 

I  Cedoteita . 

[  Retiro . 

1  Juiz  de  Fóra - - 

\Mariano  Procopio. 


C/D 

c n 
té 
m 
> 


in 

< 

Q 

Z 

a 

té 


26:1970850 

53$900 

6:6130640 

81:9450580 

20200 

0400 

496$500 

368000 

260800 

60$900 

175$600 

34-40800 

3240800 

4298480 

2310700 

2528600 

1228760 

2298540 


Sl$õ00 


Sou 


50000 

258000 

100000 


158000 


10$000 

5ÍS20 

11$640 


820460 


5a  Secção. 


/Bemiica. . 

Dias  Tavares.... 

Cha  pé  o  d’Üvas. . 
Etfbank  da  Camara 

Palmyra . 

Mantiqueira . 

ljoã.0  Ay res. ...... • 

lsitio . ..... 

[Registro  .7 . . 

.(Barbacena . 

\Sanato  rio. . • 

A.  da  Vasconaellos 

Ressaquinha . ‘ 

Carandahy . i 

Taipas . . 

Pedra  do  Sín'>..^j 
Christiano  Ottoni-, 
Buarque  de  Macedj 
^Latayette . 


481$300 


208000 


5$000 

Í2$7ÓÓ 

llSjjÒÕÕ 


3$500 
16$  160 


656S660 


/Congonhas . 

'Bocaina . 

Miguel  Burnier. 
Kilometro  508. . 
Engenheiro  Correu 
I  Itabira  do  Campo 

I  Esperança . . 

l.S.to  Antonio  do  Ru 
[Honorio  Bicalho. 


10,8000 


fia  Secção. ..(Rapozos. 

Sabará.... 


22$500 


_  eneral  Carneiro. 
Rio  das  Velhas. . . 

Yespasiano . 

Sete  Lagôas . 

Mattosinhos . 

Prudente  de  Morai 
Pedro  Leopoldo. ..| 
\Õurvello, . 


So 


328500 


H 

C 


8S9$490| 


l: 423$750 


130900! 

238500! 

1368600! 

220200, 

50400 

2700840 

358200 

598780 

2:8378530 

1668260 


3:5710270 


.354:465.8830 
74:2950020 
,727:111.8210 
.587:2440200 
27 : 2  ÍS055O 
19 : 82505  40 
80:3310740 
34:0310170 
48:6350040 
31:2880320 
79:5910220 
112:8980380 
5S: 84905 40 
131:0010140 
58:1580620 
90:8090880 
37:0750680 
218:2500270 


Central . 

Praia  l^ormosa . 

S.  Diogo . 

Marítima . . . 

S.  Christovão . 

Mangueira . 

8.  Francisco  Xavier. 

Rocha . 

Riachuelo . 

Sampaio . 

Engenho  Novo . 

Meyer . 

Todos  os  Santos. 


in . I 

...... .............1 


Piedade 
Dr.  Frontin.. 
Cascadura 
Èntre“Rios, 


730:8520840 


152:5668240 
45:5170700 
86: 140.8,890 
69:581.8900 
57 : 20  40460 
100:6550180 
86:2050060 
133:1130880 
454 : 8260990 
116:3970180 


DOE 


ÍRSOS 


Producl 


1.3:2:2090 430 


Somma. 

Serraria . 

Souza  Aguiar . 

Parahybuna . 

Sobragy . 

Barão  de  Cotegipe . „ 

Mathias  Barbosa . Secção. 

Cedoteita . . . 

Retiro . . . 

Juiz  de  Fóra . 

Marianno  Procopio . 

Somma. 


3930460 
1450960 
168.0600 
10600 
90600 
40100 
1380»  0 
1480960! 
1640500 
1224404 
30540 
400 
10200 
40680 
610S2O 
1290920 
2.0000, 
10400/ 
6770440; 


2: 1S40624 


840SOO 


338099.il 

10300 

270700; 

11.0200, 

30100 

30800! 

2460580/ 

110700 

1510600 

1500600 

60200! 

13050;) 

1630620 

105.0400, 

150350 

300400 


1 : 36608 í5 


54:3340380 
10:7510120 
92:818053) 
38:6800780 
119:0250440 
24:270.0330 
22:6750240 
109:0290080 
5.15993080 
16 1 : 1850724 
32:5170240 
1:7610640 
12:078.0690 
34:0370160 
13:9230140 
30 : 5760520 
20:3310560 
23:1040920 
139:1950620 


951:9380794 


52:9048870 
60600 
165:082073 
140420 
2:6310160 
41:1210030 
7:S4307OO 
9:5530110 
50:0468320 
4:9750980 
127:672.0140 
161:7390920 
37:7030620 
39:9050200 
6S: 488S010 
29:7740140 
12:330.0410 
16:1070900 


827:9070565 


Bemfica . 

Dias  Tavares . 

Chapéo  d’ Uvas .  . 

Ewbank  da  Camara . 

Palmira . 

Mantiqueira . 

João  Ayres . 

Sitio . 

Registro.—. . 

Barbacena.. . T . 

Sanatório . 

A.  de  Vasconcellos . 

Ressaqumha . 

Carandahy . 

Taipas . 

Pedra  do  Sino . . 

Christiano  Ottoni . 

Buarque  de  Macedo . 

Lafayetie . 


• .  :5a  iJSèçíío 


Congonhas . \ 

Bocaina . 

Miguel  Burnier . 

Kilométro  508 . 

Engenheiro  Corrêa . 

Itabira  do  Campo . 

Esperança . . . 

St».  Antonio  do  Rio  Acima...., 

Honorio  Bicalho . 

Rapozos . )Ga  Secção. 

Sabará . 

General  Carneiro . 

Rio  das  Velhas . m . 

Vespaziano . 

Sete  Lagôas . 

Mattosinhos . . 

Prudente  de  Moraes . 

Pedro  Leopoldo . 

Curvello . . . . 


Somma. 


f\ 

12:91 

6l' 

7S:73 

1S3 

1:42 

112 

13:4C 

>04 

30.1: 

787 

7:24 

906 

13:91 

(jgõàj 

58  lôl 

.811 

196:31 

4053 

2:4 

.166 

i 

79:4| 

,.627 

75;5j 

^1.075 

40: 81 

3*.  150 

’"’Í9:5 

-7.236 

9:6 

,8.033 

15:7 

.9.357 

13:5 

{0.277 

9:1 

59.84C 

26:6 

41.53 

6:8 

74.63 

5  * 

5 7.72 

' 

JS0.31 

420:4 

Í91.34 

0  1.042:4 

403.1" 

,4  52:5 

861.794 
732. S16 
<593.721 
*855.472 
141.329 
:79S.213 
:02i.720 


% 


: 005. 065 


2:7 

19:1 

9:5 

2S:( 

( 

7  :5 
283:: 


382.024 

9:255.769 


211.154 
'  615.378 

5:027.212 
1:356.392 
3:837.071 
37.447 
4:120.145 


127.368 

7:040.824 

2:930.811 


1:049.601 


26:353.403 


697:991:196 


106:’ 


1:' 
2470 
64  :i 


11.43S: 

3 


o 


JL  i-fcii,. .... . . 


i 


C 10  — E.  F.  Centi 


çeitas  por  mezes  no 


N 

O. 


.760 

«no 


760 

i00 


1.126.733 
973.700 
1.008.724 
700  1.080.724 
1.220.803 
1.070.663 


6.481.347 


918.129 

1.013.702 

992.058 

1.170.915 

1.064.282 

865.492 


6.024.578 


.925 


242:307$510 
165:3875000 
160:632$;00 
161:9615000 
187 : 1345200 
174:7005600 


1.092:1225510 


155:616$300 
174:8855! 
163:2055700 
201:2785500 
177:3045800 
268:6195010 


1.140:9095560 


3Y 

i  ? 

»  .v. 

SI» 


2.233:032$070 

1.843:2755030 

383:7575010 


o 

H 

O 

a 

a 

o 

a 

cu 


441.954.5 
380.535 
397.449 

437.457.5 
491 .555 
491.567 


2.640:518 


377.584.5 

399.151.5 
409.401 

453.878.5 

353.614.5 
244.721 


2.2(53.351 


4. 90 J. 869 
5.143.577 


234.708 


447 : 126$695 
362:839$140 
37 1 : 9975750 
361:556$300 
338:3755960 
371:1305660 


2.283:023$505 


351:961$890 

375:4025320 

379:261$320 

413:6805110 

374:6525630 

517:8795510 


2.412:8375780 


4.635:8645283 
4,308:3775890 
3S7: 4865335 


L 

O 

ra 

Z 

a 

<5 

■< 

Z 

a 

tS> 

< 

w 

< 

m 

TOTAL 

33 

04 

< 

cá 

B 

MULTAS 

a 

> 

p 

CG 

< 

< 

cd 

a, 

O 

a 

S 

Q 

H 

PESO 

PRODUCTO 

<1 

a 

cd 

O 

H 

0.055.187 

1.410:2245350 

13:5815480 

8:4515140 

8315670 

21:1695900 

2.637:1295775 

9.029.856 

1.050.9735410 

12:7015140 

7:0415940 

7445420 

63:0395660 

2.150:3715600 

5.595.936 

1.234:4295350 

12:7725160 

4:4975680 

9875060 

53:3185465 

2.371:4795975 

0.552.910 

1.056:2395770 

13.3785310 

4: 5795520 

5855880 

56:9015840 

2.152:2935340 

4.034.832 

1.084.6995330 

12:4925030 

4:6045430 

8165300 

82:7905910 

2.229:3895300 

7.927.023 

1.245:0455140 

11:4185250 

3:7055240 

3055160 

17:3485290 

2.300:6905940 

_ 

7.195.744 

7.081:6115350 

76:3435370 

32:8795950 

4:2705490 

294:5995065 

13.841:3555230 

9.308.232 

1.636:829$550 

13:1545500 

4:4765280 

1305620 

21:0635650 

2.694:4105820 

2.210.730 

1.678:7535600 

11:7445210 

6:8515550 

2115040 

27: 624$270 

2.774:2235500 

0.916.328 

1.393:1715340 

11:8735480 

9:0645110 

1625960 

66:0925744 

2.582:8735094 

9.526.498 

1.541:8895680 

12:9555810 

8:343|820 

1185960 

69:3265770 

2.746:0815650 

'2.202.461 

1.357:3715200 

12:0865600 

8:4015970 

2305000 

66:1255250 

2.504:8905980 

>5.832.851 

1.309:1845230 

17:1515050 

8:9055680 

9275160 

100:4675070 

2.885:8355530 

Í9. 997. 100 

8.917:1995600 

78:9658650 

• 

46:0435410 

1:7805740 

346:6995754 

16.188:3155574 

37.192.844 

15.998:8105950 

155:3095020 

78:9235360 

6:0515230 

641:298$819 

30.029:670$804 

39.090.851 

19.291:7285106,6 

177:0355376 

85:2665140 

9:9485220 

478:3135018 

162:9855801 

. . 

32.497:6275155,6 

2.498.007 

3.292:9175155,6 

21:7265356 

6:3425780 

3: 896$990 

2.467:9565351,6 

a  Contabilidade,  31  da  março  de  1898.— Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle. 


•  • 
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C 10  — E.  F.  Central  do  Brazil  —  3:|  DIVISÃO  — 

Demonstração  das  rççeilas  por  mczcs  no  anno  de  1897,  com  exclusão  da  rend 


AifM*a  ütára  ti  MU, 


•  * 


I 


ADE 


!  desta  Estrada  no  anno  de  1897 


iS 

CO 

< 

RENDAS 

DIVERSAS 

TOTAL 

GERAL 

TOTAL 

§ 

< 

(A 

C5 

W 

tJ 

W 

H 

o 

V) 

o 

O 

o 

3 

r3 

O 

U 

CU 

os7(>r 

9.«4ÓC 

40S.761 

1.253.834 

12: 4979200 
35:0798080 

1168760 

10Ô$740 

13:5128140 

33:2245180 

9.8160 

1.632.595 

47:5768280 

2233500 

49:7368320 

S.9.120 

1.-5340 

7.407.S67 
44. 266. 656 

228*3433420 

459:727$760 

4993OIO 

1:4028340 

253:583^000 
490: 661 $240 

0<2-30 

21.674.523 

68S:071S1S0 

1  9013310 

744:2448240 

19110 

7.8840 

3.615.944 

6.858.716 

8037283530 

158:7278420 

9243670 

8958720 

116:8033960 

190:6378780 

85950 

10.474.060 

230:4553950 

1:8203390 

307:441.9740 

i>S20 

6.5)20 

1.401.622 

2.074.318 

33:91S§100 

47:801§580 

5243580, 

5493030j 

42: 754 $680 
57:426$780 

,09:10 

3.475.940 

81:7193680 

1:0733640 

100:1813460 

íSOO 

0.920 

2.172.483 

4.144.233 

55;18S.$S80 
.  106:2553360 

1:1833690^ 

1:1378340 

1 

. 

131:9409430 

200:0593540 

39:20 

6.316.766 

162:4443240 

2:321803o1 

331:9998970 

49210 

79190 

8.552.575 

6.814.296 

295:3S0$380 
215 *. 547§8  ri0 

2:6348120 

3:70-35650 

. 

372:6S3.$950 

285:6828310 

19420 

15.363.871 

510:9283220 

6;  400r$77o! 

658: 336$270 

29000 

291300 

1.234.500 

1.696.311 

32:4023000 

31:6228600 

1:275.9320' 

1:3353920 

49:4613030 

44:2338020 

49-300 

2.930.S11 

64:0243600 

2:611$24o] 

93:7248080 

|  v.'  'a> 

1  00 

1.897.627 

4.358.041 

76:353$540 
175 : 923$0S0 

102.4440 
157 §600 

77 : 6408800 
177:9618520 

SSÒ40 

6.255.668 

252:2763620 

2603040 

255:602$320 

,  0  0 

0  CO 

<■/>(» 

1.893.532 

2.655.056 

46:8863160 

66:8013280 

1383280 

1898300 

52:0803840 

72:8248020 

39OS0 

4.551.588 

113:6873440 

3273580 

124:9043860 

29360 

39020 

2.320.327 

7.6414203 

54:7488240 
16S : 6928420 

8593740 

l:120.9S70 

65 : I0ò$300 
178:0a8$360 

Í92S0 

9.931.530 

223:4403560 

1:98086 10 

243:204.3660 

39620 

3,9800 

226.167 

1.002.917 

6:0348680 

22:3033680 

3178480| 

4198040! 

. 

7:5459960 

24:4683100 

l$420 

1.229.084 

28:3933330 

7363520j 

32:0143060 

1378520 

2638800 

137$520 

253$800 

4015320 

401.9320 

36070 

83.900.033 

2.412:0188230 

20:0583020 

2.941:S21.9300 

>9080 

29700 

■9970 

29060 

29070 

‘8060 

39460 

3.8060 

38740 

3.8740 

19340 

1.  29.033 
16.601.209 
10.512.113 
2.663.704 
3.212.078 
16.993.044 
2.579.718 
2.029.816 
6.291.675 
3.603.552 
750*085 

72:1253520 
988: 1628720 
261:1338070 
107:3153360 
103:3458100 
1.008:1248140 
64:8569460 
226:9389000 
216:6925760 
167 : 6523660 
30:1363200 

262.8920 
1:7223960 
4:2764210 
l:  3423570 

74:7498260 

1.025^.105490 

332:1508460 

127:7818610 

223:70,9.8010 

1.149:8683580 

95:105.8720 

229:2538010 

235:7948706 

178:6278670 

33:026.9080 

3:2168700 

2: 172.9990 

5:583.3)80 
2:149.3480 
2973610 
1:920.9 95  3 
20SÍ420 
8S63O4O 

3:2168700 

.  . . . 

'8080 

37.477.027 

3.252:4928890 

24:0303936 

3.711:9728296 

$iiò 

16.423.009 

840:474.9660 

4.-ÕÓ23916 

770:i5Ò$936 

9 

• 

31  de  março  de  1898^—  0  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  \a\le. 

» 

I 

) 


* 


* 


—  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

!in  trafego  mutuo  e  bem  assim  para  a  Thesouraria  do  Estado  de  S.  Paulo,  pela  arrecadação  do 
no  anuo  de  1897 


3 

4 
• 

4 

) 

1260 

1720 

,220 

1910 

50) 

520 

90) 

L  APUCAIIY 

NOVA  CAPITAL  DE  8 

MINAS 

COMPANHIA  CARRIS 

URBANOS 

E.  F.  JUIZ  DE  FÓRA  1 

E  FIÁU 

; 

E.F.RIO  DAS  FLORES 

:e.  f.  do  bananal  j 

IMPOSTO  DO  ESTADO  I 

DE 

MINAS  GERAES  | 

IMPOSTO  DO  ESTADO1  | 

DE  S.  PAULO  jl 

PRODUCTO  JOTAL 

2:1965500 
8523580 
15:559.j  100 
114.§560 

55500 

138240 

1:9963240 

158200 

1:7053180 

2663440 

7:2738820 

8590 

358700 

738740 

1:5455469 

103600 

49:0968160 

4:4675489 

24:9303030 

6:914$190 

2228900 

172:9153510 

117:4498920  | 

18:7508380 
347:8155470 
49:5053550  K 
1:0178980  I 
3.015:4623740  | 

6:7448990 

288400 

5:0898340 

22§460 

1:3608960 

70:5828140 

40:5743140 

23$760 

398:7063630 

3§960 

112:3078130 

800$050 

25 $600 
160 5650 

58200 

51:3568160 

403130 

69:0528220 

1838720 

13:6068460 

1555800 

•  r« 

120 

131:8895970 

1903210 

5: 145$400 

53:4268470 

78:4818880 

15:4273760 

511:2478630 

258:5463270 

3.556:7478030 

i  d  i  -nTfiSQnn 

6:5688900 

2728680 

6155590 

225330 

1628840 

2:6988300 

1:7228830 

4258800 

6:4978260 

198200 

198000 

92:1698520 

2095540 

213710 

858040 

2:2985320 

28400 

54:8025404 
3: 949$740 
27:8488220 
9:6655710 
2194040 
189:310§120 

160:3283679 

17:7875840 

375:0933180 

71:6968250 

908$530 

4.127:8975080 

6: 181$780 

9 

500 

580 

rio 

560 

)30 

7715 160 
12:7095360 
243200 
423280 
113:2018560 
5718440 

1073240 

6:0625240 

313980 

1:1293160 

70:8853020 

60:6393820 

18600 

448:6763040 

20$100 

2503300 

1725240 

95500 

114:602$749 

635140 

1708120 

27:4778600 

1318280 

•  • 

>80 

128:3978200 

7:8998720 

6:370?630 

117: 55S$850 

101:0633150 

30:0165350 

581:3318640 

285:7953234 

4.759:8933339 

100 

íjU: 287$  170 

8:0895933 

H:516>080 

170:9855320 

179:545$030 

45:4443110 

1.092:5793270 

544:3418504 

8.316:6405369 

f15 

120 

103 

>8) 

>00 

'60 

120 

3: 1013200 
1:9823390 
23:4765200 
••173600 
•38600 
186:3605360 
1:6818930 

268950 

878600 

3:3993380 

78500 

3:5675285 

6568500 

14:4743700 

973000 

133000 

156:3368040 

4055380 

528600 
1785320 
2:4778400 
188600 
5?600 
'  28:0025760 
4458920 

106:2045905 

8:3055650 

59:3313340 

15:5138720 

6493740 

341:2.<pB50 

265 : 5773955 
38:8053230 

771 : 2968380 
177:0243540 
2:6273340 
6.207:6595610 
15:7615810 

2:7095920 

21:8565560 

483260 

3: 1843060 
179:0238960 
54:7315900 
I3352OO 

662:7348460 

• 

203820 

91 :353$120 
1508320 

,  1: 144$780 

95 

216:6533730 

1 : 1-W8780 

24:6355560 

95:0248870 

175:5493905 

31:1815200 

899:8078580 

531:2675205 

7.478:752$865 

'95 

43:633$390 

6:9458150 

75: 960$450 

3:9955125 

14:2628910 

192:7718690 

13:0745299 

837:8875504 

13:1198480 

— 

# Contadoria  —  Ia  Secção  da  Contabilidade,  31  de  março  de  1898.  — O  Contador  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle . 
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c  12  -  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


Dimoiii.lrat.lu  Ha  reraiu  com  .|U"  a  E.  F.  Ccntal  ilo  Braiil  concorreu  para  a<  Companhias  lin 

iiii|k>>(o  oladoal  no 


trafico  mutuo  o  bem  assim  para  a  Tlw&ouraria  do  Estado  do  S.  Paulo,  pela  ame&tlnçAo  do 
auuo  de  1897 
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I 


JONTABILIDADE 


MENTO  DA  RENDA 


VERBAS  DE  REC 


Passagens . 

Bagagens . 

Encornmendas . 

Animaes  —  frete  pago . 

y>  —  »  íl  pâgâr  •  •  •  •  • 

Vehiculos . 

Mercadorias  —  frete  pago.... 
»  —  »  a  pagar. 

Telegrammas . 

Armazenagens . 

Multas . . 

Rendas  diversas . 


1.s  estações . 

r  fretes  cobrados. 

as  estações . . 

fretes  cobrados, 
posto  de  íransito., 


Paulo, 
nas  . . . 


Somma. 


Saldo  do  anno  anterior  nasagenci 
»  *  »  »  a  cobrar,. 

Renda  fictícia . 


Somma . 

o  REN 


Passagens . j . 

Bagagens . 

Encornmendas . 

Animaes  —  frete  pago..., . 

»  —  »  a  pagarí...?. 

Vehiculos . 

Mercadorias  —  frete  pago . 

»  —  »  a  pagar.. 

Telegrammas . 

Rendas  diversas . 


o  do  sâflo  a  arrecadar  no  anno  seguinte 


Somma. 

Saldo  de  fretes  a  c 
»  *»  impostos  » 


Somma . 

Imposto  de  transito . 


Total  geral. 


3a  Divisão,  fa  secção 


Total  geral . . 

EIRO  REMETTIDO 


21 .115:4273466 
5.104:888.$930 
4.999:129.3409 
3.304:0748520 
474:4768)00 


1.180: 110.3250 
13:6888700 
2.722:108|860 


531:9248162 

210:8128120 

125:882|180 

5:4128620 

46:323$90O 


122:0338540 

34.996;99G$825 


34.993:9938823 


3.915:9073810 


920:334$932 


39.833:259$617 


33.119:0308365 

185:798$174 


34.933:2328191 


sita 

Producto 

Observações 

•« 

18:5238431 

282.3100 

2943800 

4223000 

• 

• 

. 

163:2758S40 

% 

185:7988174 

O  Contador  Francisco  Pinto  da  Silva  Vali  6* 


C  13  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —3"  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

Balanço  cl»  ronda  cio  anno  do  1097 


C 15’ —  E.  F.  CBHTRAL  00  BliAZIL  -  a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada  e  dos  concedidos  grátis,  durante  o  anno  de  1897. 


°Alfredo  Dutra  da  Silva,  2o  Escripturario.  Contadoria,  31  de  março  de  1S9S. —  O  Contador  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle, 


-  I 


C  16. — E, !,  CENTRAL  DO*BEAZIL — 3a  DIYISÍO- CONTABILIDADE 


Quadro  demonstrando  o  movimento  e  renda  de  passageiros  desde  29  de  março  de 
1858,  em  que  se  inaugurou  a  estrada,  até  31  de  dezembro  de  1897 


l=- - 

la  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO  | 

1  - 

29.341 

47:746^520 

1  .  . 

2.992 

27.111 

55.168 

85.271 

100:8463710 

25.653,5 

86.234,5 

76.333,5 

188.926,5 

289:3763994 

1860 . 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.726 

341:995^620  j 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

Ca)  383:923^426 

50.715 

110.991 

129.619 

300.235 

(b)  431:063$176 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

Cc)  399:640$265 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

Cd)  421: 382, $014 

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

Ce)  442:632$96S 

55.803 

49.600 

300.024 

405.427 

481:274$312 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480.380 

561:785$456 

1868 . 

120.996,5 

132.602 

415.059,5 

668.668 

737: 9S4$739 

132.2S3 

187.988 

458.271,5 

778.543 

852:736$050 

1870 . 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:9853130 

1871 . 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1 .025:995$450 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:022|020  | 

431.021 

42.079 

708.623 

1.181.728 

1.329: 768|2S0  1 

. . 

433.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:4503670 

1875 . 

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:9183550 

1876 . 

674.142 

61.241 

(f)  1.115.953 

1.851.336 

1.689:4873340 

832.255,5 

1.412.922,5 

2.245.178 

2.0S2:471$570 

800.730,5 

1.392.623,5 

2.193.357 

2.063:6953630 

894.980 

1.538.975 

2.483.955 

2.335:0923550 

895.661,5 

1.873.482 

2.569.143,5 

2.283:0433910 

788.890,5 

792.048,5 

1.963.596,5 

*2.755.487 

2.346:0363170 

1.983.079 

2.780.127,5 

2.249:2023770  1 

808.342 

2.092.326 

2.901.168 

2.281:8423050 

• 

837.742,5 

2.287.334,5 

3.125.127 

2.335:4713600 

941.038 

2.4S9.125.5 

3.430.163,5 

2.417:2403590 

• 

1.060.542 

2.674.332,5 

3.734.874,5 

2.357:0S7383O 

1.330.518,5 

3.197.763,5 

4.537.282 

2.420:4753560 

18S7 . »•••, . 

1.445.321,5 

3.686.166,5 

5.131.488 

2.794:7533400 

1.414.704 

4.023.931 

5,438.635 

2.953:0053430 

1.801.927,3 

4.819.960,5 

6.717.815 

3.3S0:652$730 

3.229.223,5 

6.164.846 

9.394.089,5 

4.931:2213230 

3.788.353,5 

7.034.381 

10.822.749,5 

6.864 :ô30$035 

4.096.983 

7.309.613,5 

11.496.576,5 

7.467:1333555 

4.549.859 

7.524.418 

12.074.277 

7.344:9823705,6 

4.618.264 

8.774.110 

13.332.374 

7.940:793$060 

5.143.577 

9.231.742 

'  14.405.319 

8 . 40S :  38 1  $265 

4.908.869 

9.846.325 

14.755.194 

8.979:9S53455  | 

Ca)  9:724,3746  \ 

fbj  2:2373362  í Rendimento  do  ramal  de  Macacos  durante  o  tempo  em  que  não  foi  propriedade  do  Estado, 
CeJ  15:860^274  >  incluído  o  producto  de  cada  anno.  } 

Cd)  2:531$286  \ 

Cf)  Em^l^de^ novembro  de  1876  foi  sunprimida  a  2»  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a  3»  a  ter  a  denominação 
■de  2»,  mas  conservando  as  taxas  daquella  classe. 

Divisão  de  Contabilidade,  Ia  secção,  31  de  março  de  1898.— O  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle.  * 
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1 
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C  17.  -  E.  F  CENTRAL  DO  BRÁZIL  -  3J  DIVISÃO  -  CONTABILIDADE 

Movimento  de  bagagens,  encominendas,  mercadorias,  animaes  e  veliiculos 
*  no  ultimo  decennio 


ANNOS 

KILOÜRAMMAS 

I 

QUANTIDADE 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAES 

I 

1 

VEHICULOS 

1 

1888 . 

2.899.797 

17.771.934 

433.674.643 

173.021 

333 

1889 . 

3.212.035 

18.613.964 

500.501.009 

166.612 

387 

1890 . 

4.829.183 

20.209.567 

483.685.078 

189.217 

359 

1891 . 

9.573.323 

29.158.356 

612.459.625 

246.094 

654 

1892 . 

13.150.909 

45.988.910 

591.784.716 

272.594 

789 

1893 . 

15.574.197 

49.177.622 

672.048.523 

232.280 

960 

1891 . 

18.493.826 

53.592.366 

745.969.596 

248.139 

961 

1895 . 

18.166.374 

67.256.374 

734.892.111 

257.689 

1.451 

1896 . 

17.429.870 

55.693.783 

839.690.851 

274.075 

1.371 

1897 . 

17.970.162 

49.732.113 

837.192.844 

253.994 

1.077 

Divisão  da  Contabilidade,  Ia  secção,  31  de  março  de  1893.— O  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva 
Valle. 
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,,vj 
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23 . 1 Oá 
24.089 
25.670 
°9.791 


4Í.545 

55.225 

•56,044 

61 1 251 
68.29) 
75.3  H 
S8.582 
113.32) 
123.301 
163.323 
147.185 
100.918 
133.589 
*46  974 
>47 
) 


178. 441 
239.0)3 
379.101  ' 
'■24.150 
43.900 
.■03  699’ 
5)9.649  1 
655,122 
602.216 


a  9 

TR1PUHY 

PENHA 

NORTE 

TOTAL 

PASSAGENS  POR 

CONTA 

DO  GOVERNO 

TOTAL  GERAL 

00 

Z 
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CO 

CO 
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ps 
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D 

£ 

PRODUCTO 

CO 

& 
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CO 

CO 
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w 
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o 

a 
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2 

D 

PRODUCTO  j 

1 

CO 

Í5 

a 
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CO 

CO 

◄ 

PU 

a 

O 

o 

PS 

K 

2 

a 

x 

O 

H 

O 

P 

Q 

O 

PS 

X 

CO 

£ 

a 

o 

■< 

CO 

CO 

X 

a 

o 

o 

a 

a 

2 

p 

2 

PRODUCTO 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

PRODUCTO 

M 

55 

a 

o 

u 

m 

OT 

< 

X 

a 

p 

o 

PS 

a 

3 

p 

& 

| 

PRODUCTO 

. 

13S.559 

72:8198400 

I 

146.269 
160  122 

78:4208453 

1S9.30L 

207.760 

77:456^355 

! 

233.246,5 

82:649$34S 

281  549 

89:287$300 

425.829,5 
Ml  068 

120:037^932 
\  56  •  1 64 £480 

. 

. 

. 

. . 

530U80 

155:595$770 

583.201 

162:140$J50 

658.116 

182:215^240 

787.206 

221:6088880 

785.413 

186:657|670 

1.0*7.313 

202:754^750 

1  202.781 

227:935^840 

1. 558. 132 

314:S81.$600 

.  i 

1Í474.089 

296:779-5900 

1  634.355 

299:624$400 

1.564.435 

259:  US$700 

1.844.221 

395:675§S0ü 

8.74) 

i:792$400 

1.852.970 

307‘438$200 

1.830.712 

302: 211 $900 

34.036 

7:36S$700 

5*922$90ü 

1.864.748 

309:580$600 

319:0258200 

37.408 

1.952  977 

3*24i94S$100 

2.120.589 

348:4038200 

49.617,5 

8: 009^500 

2.170.206,5 

356;412$700 

2.415.521 

3 93: 221 $2 00 

59.748 

9: 905$ 100 

2.475.269’ 

403:126$300 

2.742.875 

430:121^300 

81.090 

13:132$300 

2.823.965 

443:253$600 

3.470.927 

498:776.$410 

103. 9s7 

17:1128200 

3.574  914 

515:8888610 

.  . 

. 

. . 

3.839.607 

541:702.$750 

114.056 

19:6801700 

3.953.663 

561:3838450 

4  088.28 1 

567: 647$ 160 

17 :55S$700 

4.193.436,5 

5S5 : 205$869 

5.184.051 

658:9ll$950 

120.349 

17:862, $300 

5. 304.400’ 

676: 774 $250 

400 

2.155 

4308400 

40.585 

5:2438000 

49.815 

7:554$50D 

7.827.500 

1 .055:9118570 

82.191 

11:9658800 

7.901.694 

1.067:877*370 

400 

3.320 

6958600 

99.087 1 1* :70  >.$300 

184.197 

27:6248900 

8  480.749 

1.156: 5258950 

128.703 

47:206$900 

8.609.452 

1.203: 73 1.$950 

,  400 

2.8SS 

5438000 

102.021  13:5328200 

172.515 

25:2008100 

’9. 340. 324 

1.361:7878210 

138  566 

60:8758000 

9.478.890 

1.422:662.$210 

101 

2.446 

4358000 

112. 98S  15:4228100 

201.937 

26:6328600 

9.875.190,5 

1.475:3508760 

131.598 

52:8988500 

10.006.78S.5 

1.528:240.8260 

«•' 

2.671 

5348500 

137.820  17:838810(1 

257.355 

33:4908500 

11.030.658 

1.639:0408005 

179.279 

88:7448900 

11.200.936 

1.727:7848905 

,JOt 

2.129 

«198800 

128.489  16:701$100 

266.279 

34:2008300 

11.931.985 

1.693:6218660 

S  184.468 

144:6538400 

12.11S.453 

1.843:2758060 

,10, 

»  245 

67$40U 

97.750  13: 1738100 

165.723 

25:215$200 

12.276.770 

1.899:9628770 

229.155 

333:0698300 

12.505.925 

2.233:0328070 

0  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle, 
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k 

Linha  em  trafego r  extensão  1  332.475 

Quâdro  do  pessoal  da  locomoção  em  31  de  dezembro  de  189? 


' 

CATEGORIAS 

! 

í 

.. 

QUANTIDADES 
ENGENHO  DE  DENTRO  E 
DEPOSITOS  lm,60 

QUANTIDADES 

TOTAL  GERAL 

VENCIMENTOS 

O 

o 

B 

a 

H 

H 

a 

a 

< 

*4 

O 

o 

a~ 

n 

H 

H 

tf 

O 

Y, 

ANNUAL 

DIÁRIO 

li  Sab-Director . 

1 

1 

15: 0008000 

2 

2 

12:000$000 

1 

1 

7 : 200*000 

1 

1 

5;700$000 

1 

1 

5: 4008000 

1 

1 

3 : 600$000 

4 

4 

4:800.§000 

4 

4 

4: 2008000 

3os  »  . . 

3 : 600*000 

4->3  »  . 

5 

5 

2:700$í)00 

1  Armazenistas  . 

4 

1 

i 

6 

3 ■ OOOíBOO 

2 

•  • 

2 

4!  800.-00  ü 

2 

2 

4:2004)00 

*  »  3a  »  . 

2 

2 

3:000-000 

2 

2 

1 : sOOÍOOO 

23 

23 

1 :86(W)nO 

1 

1 

3:600^000 

4 

i 

i 

6 

5:4008000 

Machinistas  de  la  classe . 

35 

3 

6 

44 

4:8008000 

»  »  2»  »  . 

37 

5 

8 

50 

4:2008000 

23 

4 

6 

33 

3:600.4000 

26 

1 

4 

31 

3 : 0008000 

11 

2 

13 

^•4no«nm 

5 

± 

6 

4  •  200*0 no 

Praticantes  de  machinistas  de  la  classe 

15 

8 

2 

25 

6$500 

»  »  i>  f>  2a  » 

52 

6 

5 

63 

58500 

84 

7 

17 

108 

4$500 

77 

9 

14 

100 

4^000 

Praticantes  de  foguistas  ou  grixeiros... 

398 

42 

64 

504 

3$500 

44 

9 

48500—38500 

118 

10 

19 

147 

5§50;)_ 38009 

3 

3 

435OO 

19 

1 

20 

5$500— 4$000 

4 

i 

1 

6 

93OOO — 3$500 

321 

32 

89 

442 

93OOO  —  $500 

136 

4 

23 

163 

12*0  ;0  ^500 

175 

6 

46 

227 

12*000—  8500 

39 

39 

10Ã0J0— 3.§000 

219 

4 

20 

243 

12^00) —  8500 

67 

2 

18 

87 

83OOO  <5  500 

83 

7 

32 

122 

9$600  — 3$500 

Serralheiros . it . 

10 

7 

17 

IPÍOOD— 2,4000 

77 

5 

24 

106 

956110  245no 

Modeladorçs . 

11 

4 

18 

R$100—  S>00 

CorreeirosT . 

7 

7 

I9«nítf> — 34000 

Concertadores  de  carros . 

170 

19 

34 

223 

7S800  4.4000 

Pedreiros . 

14 

14 

latnoo  44500 

Guardas . . . 

83 

7 

10 

100 

75Ê>00  435OO 

Trabalhadores . 

178 

28 

20  i 

7«R00  KOOO 

Encarregado  de  Irei  os . 

22 

22 

75000—45000 

9 

Total . 

2.631 

193 

487 

3.311 

Augusto  José  Leite  Guimarães ,  o ffi-i.il. 
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D  2--E.  F.  CENTRAL  "DO  BRAZIL  -  4a  DIVISÃO  —  LOCOMOÇÃO 


:s 

[» 


•»  * 
9 


aar* 


i 


Consumo  de  combustível  e  lubrificantes  por  serviço 
■  ->  anno  de  1897 


e  por  locomotiva-kilometro  no 


ra 

BITOLA  r>E  B,GO 

SERVIÇOS 

SECÇÕES 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

C  O  M  B  U  S- 
TIVEL 

LUBRIFICANTES 

COMBUS¬ 

TÍVEL 

LUBRIFICANTES 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Lit. 

Estopa 

Kil. 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Lit. 

Estopa 

Kil. 

/ 

Suburbios . 

S0I.95S 

16.343.371 

56.761 

71.323 

14.033 

20.379 

0,070 

0,088 

0,017 

/ 

1»  Secção . 

215.017 

4. 300. 046 

19.309 

17 .829 

4.532 

15 . 235 

0 .067 

0.052 

0,015 

2»  »  . 

224.539 

3.372.537 

13.136 

14.587 

3.911 

15.018 

0,058 

0,064 

0,nl7 

3a  »  . 

227.537 

2.796.209 

S.670 

11.158 

2.761 

12.286 

0,033 

0,04.) 

0,012 

»  . . 

112.406 

1.832.752 

3.9S3 

7.010 

1.699 

12.861 

0,027 

0,049 

0,911 

Viajantes . . 

5a  »  . . . 

313.895 

3.994.939 

8.553 

15.154 

3.6)3 

12.723 

0,027 

0,047 

0,011 

/ 

Ramal  do  Norte . . 

40.810 

461.134 

1.465 

1.905 

443 

11.299 

0,033 

0,045 

0,010 

»  de  S.  Paulo. . . . 

247.113 

3.157.491 

9.261 

11.876 

2.719 

12.777 

0,037 

9,048 

0,011 

1 

»  »  Porto  Novo. . 

63.248 

783.714 

2.3)6 

3.232 

710 

12.43$ 

0,033 

0,051 

0,011 

»  »  Santa  Cruz. . . 

232.893 

4.053.054 

15.250 

18.742 

3.703 

17.419 

0,055 

o,oso 

0,015 

|  / 

Ia  Secção . 

157. S7S 

3.554.335 

12.123 

11.931 

2.629 

22.513 

0,076 

0,075 

0,016  i 

2a  »  . 

77.758 

3.315.951 

5.510 

7.742 

1.616 

43.031 

0.070 

0,09) 

0,020 

1 

3a  »  . . . 

125.554 

1.971.311 

4.584 

S.324 

2.200 

15.700 

0,033 

0,036 

0,017 

1 

4a  »  . 

15*3 .04 1 

2.925.401 

5.221 

9.628 

2.266 

1S.67.5 

0,033 

0,061 

0,014 

273.795 

5.313.389 

S.31S 

15.700 

3.709 

19.106 

0,030 

0,067 

0,013 

Ramal  de  Macacos . 

25.399 

353.681 

1.613 

1.S27 

443 

13.924 

o;  053 

o;  07i 

0,017 

1 

»  »  S.  Paulo . 

275.493 

3.8:7.681 

9.697 

13.165 

3.185 

13.821 

0,035 

0,017 

0,011 

»  »  Porto  Novo. . 

92.401 

1.698.443 

3.578 

6.756 

1.918 

18.381 

0,038 

0,073 

0.027 

\ 

»  »  Santa  Cruz. .. 

90.877 

1.797.16S 

6.1S2 

5.831 

1.435 

19.773 

0.03S 

0,064 

0,015 

i 

ia  Secção . 

311.735 

8.7S9.178 

31.770 

30.688 

6.169 

25.717 

0,032 

0,0S9 

0,018 

2a  »  . 

297.551 

12. 00o. 427 

19.780 

29.807 

6.017 

40.350 

0,063 

0.100 

0,020 

3a  »  . 

18S.012 

4.191.184 

6.747 

11.792 

2.861 

22.292 

0,035 

0,062 

0,015 

l 

4a  »  . 

203.681 

5.151.574 

6.846 

13.525 

3. 082 

25.232 

0,033 

0,066 

0,015 

5*  »  . 

215.9SS 

5.433.199 

6.419 

13.001 

2.896 

25.164 

0,023 

0,060 

0,013 

Ramal  do  Norte . 

2.988 

34.051 

113 

135 

33 

11.395 

0;037 

0,0  Í5 

0,011 

/ 

»  de  S.  Paulo. . . . 

2S9.355 

4.565.815 

8.637 

13.643 

3.183 

15.778 

0,023 

0,047 

0,011 

»  »  Porto  Novo. . 

11.459 

209. 27S 

426 

S72 

157 

18.263 

0,037 

0,076 

0,013 

\ 

»  »  Santa  Cruz. . . 

40.099 

1.019.001 

3.634 

3.575 

722 

25.412 

0,090 

0.039 

0,018 

. 

la  Secção . 

105.082 

1.502.316 

6.080 

6.115 

1.936 

14.296 

0,057 

0,058 

0.01S 

1 

2»  »  . 

25.254 

369.913 

549 

835 

291 

14.647 

0,021 

0,033 

0,011 

1 

3a  »  . . 

25.170 

332.277 

809 

1.373 

435 

13.201 

0,032 

0,054 

0,017 

IjASTKO . / 

4a  »  . 

4.457 

67.193 

152 

170 

83 

15.075 

0,034 

0,033 

0,018 

i 

Ramal  de  S.  Paulo . 

23.155 

«no.  yti  j 

315.815 

495 

848 

274 

13.639 

0,021 

0,033 

0,015 

0,011 

• 

»  »  Porto  Novo. . 

8.729 

103.546 

318 

445 

162 

11.861 

0,036 

0,050 

o;ois 

»  »  Santa  Cruz... 

12.686 

162.136 

647 

842 

222 

12.780 

0,051 

0,036 

0,017 

•  •  » 

• 

Manobras . 

621.199 

8.698.100 

23.231 

30.740 

8.939 

13.994 

0,037 

0,049 

0,014 

Total  em  1S97 . 

6.344.697 

119.856.755 

314.105 

415.488 

96.253 

18.890 

0,049 

0,015 

9 

»  »  189S . 

5.850.749 

112.44S.266 

41?.  039 

319.249 

103. 79S 

19.219 

0,077 

0;054 

o;on 

Differença  paraj“^”; 

493.948 

7.407.489 

99.934 

96.239 

7.545 

329 

0,028 

0,011 

0,002 

3 

J 

Augusto  José  Leite  Guimarães,  official. 
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D  3  —  t  l  CENTRAL  DO .  BBAZIL — 4”  DIVISÃO  —  LOCOMOÇÃO 

% 

Consumo  de  combustível  e  lubrificantes  por  serviço  e  secções  e  por  locomotiva-kilometro  no 

anuo  de  1897 


ra 

#  BITOLA  DE  1,00  —  LAFATETTE 

SECÇÕES 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

COM¬ 

BUSTÍVEL 

Carvão 

Kl. 

LUBRIFICANTES 

combus¬ 

tível 

Carvão 

Kil. 

LUBRIFICANTES 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

j  Passageiros . 

I  Mixtos . 

ICargas . 

6a  secção.. %...( Especial  de  passageiros.... 

§  »  »  cargas . 

1  Manobras . . 

\Lastro . 

/Passageiros . 

Ramal  de  Ouro  r'ar®as . 

Preto.  lEspecial  de  passageiros..., 

f  »  »  cargas . 

\Lastro . 

Total  em  1897 . 

»  »  1896 . 

260. SOO 

128.152 

221.229 

9.602 

56.775 

14.516 

66.712 

59  465 

15.S24 

19.328 

900 

7.S36 

S.G05 

2.504.944 

1.765.412 

3.126.013 

90.999 

808.214 

155.030 

677.130 

759.687 

322.617 

256.121 

10.S73 

126.424 

108.061 

7.009 

3.855 

8.893 

304 

2.225 

618 

2.190 

2.C07 

468 

973 

33 

211 

20S 

10.804 

6.306 

12.418 

463 

3.355 

874 

2.545 

2.552 

639 

1.48S 

39 

415 

263 

2.341 

1.349 

2.752 

123 

830 

364 

955 

743 

196 

323 

17 

110 

99 

9.605 

13.76S 

14.133 

9.477 

15.292 

10.6S2 

10.150 

12.775 

20.387 

13.231 

12.081 

16.133 

12.557 

0,025 

0,032 

0,040 

0,031 

0,033 

0,042 

0,032 

0,033 

0,028 

0,050 

0,036 

0,026 

0,024 

0,041 

0,049 

0,056 

0,048 

0,059 

0,060 

0,038 

0,042 

0,040 

0,077 

0,043 

0,032 

0,030 

0,008 

0,010 

0,012 

0,012 

0,014 

0,025 

0,014 

0,012 

0,011 

0,016 

0,018 

0,014 

0,011 

869.744 

801.596 

10.771.615 

11.2S9.125 

28.994 

47.821 

42.163 

49.944 

10.202 

10.600 

12.384 

14.0S3 

0,033 

0,059 

0,04S 

0,062 

0,011 

0,013 

68.148 

Differenças.. ..  f 

(  »  menos . . . 

517.510 

18.827 

7.781 

402 

1,699 

0,026 

0,014 

0,002 

ra 

•  BITOLA  DE  1,00  —  NORTE 

•••  • 

• 

• 

• 

SERVIÇOS 

•  I 

• 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

»  TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

com¬ 

bustível 

LUBRIFICANTES 

combus¬ 

tível 

Carvão 

Kil. 

LUBRIFICANTES 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

% 

• 

Passageiros . . . . 

•  ° 

Mixtos . 

• 

Caagas . 

• 

Especial  de  passageiros . 

»  »  cargas . 

Lastro . 

Manobras . 

Total  em  1897 . i... 

.  *  1806 . 

Differenças. ..  ? 

80.360 

337.377 

279.330 

393.642 

7.67S 

169.523 

41.754 

44.969 

907.725 

3.121.834 

2.750.011 

5.693.939 

81.5S1 

2.522.216 

461.653 

585.094 

2.353 

10.070 

6.809 

11.871 

213 

5.570 

1.235 

2.393 

4.742 

24.533 

13.S23 

27.512 

376 

12.627 

2.241 

2.637 

767 

4.019 

2.404 

3.S67 

SO 

1.996 

495 

685 

11.293 

9.233 

9.845 

li. 472 

10.625 

14.878 

11.036 

13.011 

0,029 

0,029 

0,02í 

0,030 

0,027 

0,032 

0,029 

0,033 

0,059 

0,072 

0,049 

0,039 

0,0 18 

0,073 

0,053 

0,058 

0,009 

0,011 

0,008 

0,009 

0,010 

0,011 

0,011 

0,015 

1.354.633 

1.361.553 

16.127.0r3 

15.721.308 

40.517 

33.552 

8S.497 

5S.301 

14.313 

13.4Í6 

11.905 

11.546 

0,029 

0,024 

0,035 

0,042 

0,010 

0,009 

6.920 

405.775 

6.935 

30.196 

867 

0,359 

0,005 

0,023 

0,001  1 

a—  1 

Augusto  José  Leite  Guimarães,  offlcial. 
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Augusto  José  Leite  Guimarães,  official 


Desenvolvimento  das,  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  1897 


■) 


I 
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3 


Augusto  José  Leite  Guimarães,  offlcial. 


Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o  serviço  da  conducção  dos  trens  no  anno  de  1897 
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Augusto  Josi  Leite  Guimarães,  official 


D  .1  -  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  4*  DIVISÃO  -  LOCOMOÇÃO 

•  . 

Engenho  de  Dentro,  13  de  dezembro  de  1897. 

Ao  Sr.  Dr.  director  —  Tendo  assumido  o  exercício  do  cargo  de  sub-director  da 
locomoção  desta  estrada  de  ferro  em  21  de  outubro  ultimo,  cumpre-me,  agrade¬ 
cendo-vos  a  confiança  com  que  fui  distinguido,  relatar-vos  o  estado  em  que  en¬ 
contrei  os  serviços  que  constituem  esta  importante  divisão. 

Material  de  tracção. 

Como  verificareis  pela  relação  annexa,  o  estado  deste  material  era  o  seguinte  ■: 


m 

Bitola  de  1,60. 

(Em  bom  estado . 45 

»  estado  regular . 53 

i  >/  máo  estado . 111 

\Condemnadas . .  .  24 

Total . 233 


Excluídas  as  24  locomotivas  condemnadas,  vê-se  que  sobre  o  total  de  209  acha¬ 
vam-se  em  máo  estado  111  locomotivas  ou  53  °/0  do  total,  isto  é,  mais  do  triplo  da 
média  de  16  °/0  que  em  geral  se  acceita  para  o  numero  de  locomotivas  em  máo 
estado  da  bitola  larga  quando  o  serviço  se  acha  em  condições  normaes. 

Considerando  que  a  producção  média  mensal  das  officinas  de  Engenho  de  Dentro, 
auxiliadas  pelos  depositos  de  S.  Diogo,  da  Barra  e  de  Entre-Rios,  não  excede  de  seis 
locomotivas  de  reparação  média,  segue-se  que,  na  hypothese  mais  favoravel,  serão 
necessários  pelo  menos  18  mezes  para  o  concerto  das  111  locomotivas  em  máo 
estado. 

•  ••  •  • 

•  Accresce  que  no  mesmo  periodo  terão  de  ser  retiradas  do  serviço,  provavel¬ 
mente*  as  53*  locomotivas  que  são  consideradas  agora  como  achando-se  em  estado 
regular. 

•  • 

Quer  isto  dizer  que  por  maiores  que  sejam  os  esforços  empregados  e  suppondo 
que  todas  as  .111  locomotivas  tenham  de  soffrer  reparações  de  importância  média 
(quando  é  certo* que  muitas  necessitam  de  grandes  reparações)  no  fim  de  18  mezes 
üão  teremos  ainda  conseguido  collocar  em  condições  normaes  o  material  de  tracção 

•  ra 

•da  bitola  de  1,60. 

Tendo  em  vista  este  estado  de  cousas,  determinastes  que,  como  experiencia, 
sejam  remettidas  quatro  locomotivas  «  Baldwin  »  aos  fabricantes  que  as  devolverão 
concertadas. 

Se  a  experiencia  der  #bons  resultados,  outras  locomotivas  deverão  seguir-se  a 


-  2  - 

estas  e  assim,  dentro  de  pouco  tempo,  este  material  achar-se-ha  em  condições  re¬ 
gulares.  r  « 

Então  as  ofílcinas  e  depositos  poderão  attender  de  modo  conveniente  aos*  trabalhos 
de  reparação  que  lhes  são  proprios. 

Devo  também  declarar-vos  que,  para  attender  ãs  necessidades  do  trafego,  estão 
em  serviço  algumas  locomotivas  que,  em  circumstancias  normaes,  deveriam  achar-se 
em  concerto  nas  ofílcinas. 

Desta  anomalia  resultam  diversos  inconvenientes,  não  sendo  o  menor  delles  o 
estrago  mais  considerável  que  soffrem  as  locomotivas  para  effectuarem  um  de¬ 
terminado  trabalho,  em  consequência  de  funccionarem  em  más  condições. 

Hl 

Bitola  de  1,00. 

Linha  do  Centro. 

/Em  bom  estado . 14 

\  »  estado  regular .  9 

Locomotivas/ 

I  »  máo  estado . 18 

\Condem  nadas .  3 

Total . 44 

Ramal  de  S.  Paulo. 

[Em  bom  estado . 12 

Locomotivas]  »  estado  regular . 17 

(  »  máo  estado . 20 

Total . 49 

A  percentagem  de  locomotivas  em  máo  estado  ê  de  44  °/0  para  as  da  Linha  do 
Centro  (excluidas  as  tres  condemnadas)  e  de  40,  8  °/0  para  as  do  Ramal  de  S.  Paulo. 
Como  sabeis,  a  média  para  as  locomotivas  em  máo  estado  da  bitola  estreita  é  cie 
20  a  25  °/o,  quando  o  material  está  em  condições  regulares.  •  * 

•  ra  • 

O  numero  de  locomotivas  em  máo  estacionas  duas  secções  da  bUola  de^l,00é, 
portanto,  duplo  do  que  deveria  ser,  o  que  quer  dizer  que  o  serviço  de  conservação 
desse  material  não  está  em  boas  condições,  embora  não  sejam  eStaS  tão  precariss 

m  . 

como  as  do  material  da  bitola  de  1,60. 

De  21  de  outubro  até  esta  data  tem  sido  entregues  ao  trafego,  cQiivenien  temente 

m 

reparadas,  11  locomotivas  da  bitola  de  1,69,  a  saber  : 

C 

Pelas  ofílcinas  do  Engenho  de  Dentro . 9 

* 

Pelo  deposito  de  S.  Diogo . 2  • 

»  »  da  Barra . 3 

»  »  de  Entre-Rios . 1 

Somma . 11 
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Material  de  transporte. 

m 

Bitola  de  1,60. 

Tanto  os  carros  como  os  vagões  achavam-se  em  péssimas  condições.  Possue 
esta  estrada  313  carros  para  passageiros,  correio  e  bagagem  e  2.228  vagões  diversos 
para  mercadorias.  Não  tenho  ainda  informações  precisas  sobre  o  estado  em  que  se 
achava  este  material .  Sem  receio  de  contestação,  porém,  posso  affirmar  que  quasi 
todo  elle  precisava  de  reparações  e  de  limpeza.  Assim  é  que  os  estrados  e  caixas 
de  muitos  carros  e  vagões  precisavam  de  grandes  concertos  ;  quasi  todos  os  carros 
necessitavam  de  ser  envernisados  externa  e  internamente,  achando-se  muitos  delles 
com  o  revestimento  externo  deteriorado  por  estar  exposto  directamente  á  acção  do 
tempo  ;  muitos  tectos  de  carros  e  vagões  tinham  a  lona  estragada,  deixando  penetrar 
a  chuva  no  interior,  quasi  todo  os  vagões  precisavam  de  pintura  ;  o  serviço  de  con¬ 
servação  corrente  estavá  muito  descurado,  de  modo  que  a  maior  parte  dos  Irucks 
em  serviço  tinha  falta  de  diversas  ferragens,  como  cepos  de  freios,  tampos  de  caixas 
de  graxa,  diversos  parafusos,  etc.  ;  as  molas  de  suspensão  de  muitos  vagões  não 
tinham  braçadeiras  ;  muitos  vagões  estavam  em  serviço  com  falta  de  parachoques, 
de  correntes  de  segurança  e  de  manilhas,  etc.  Tenho  empregado  todo  o  esforço 
para  reparar  estes  defeitos.  Acredito,  porém,  que  em  menos  de  seis  mezes  não  será 
possivel  collocar  o  material  de  transporte  em  condições  satisfactorias,  tal  é  o  estado 
em  que  elle  se  acha . 

De  21  de  outubro  até  hoje  tem  sido. entregues  ao  trafego  31  carros  e  434  vagões 
reparados  convenientemente  pelas  officinas  do  Engenho  de  Dentro. 

No  intuito  de  accelerar  o  serviço  de  reparação  do  material  de  transporte,  resol¬ 
vestes  abrir  concurrencia  para  o  fornecimento  de  peças  de  madeira  apparelhada 
paça  carros  e  vagões,  auxiliando  assim  efflcazmente  o  serviço  da  serraria,  actual- 

mente  muito  sobrecarregada. 

^  >  > 

’  Bilola’de  ifiO. 

3>  y 

Nãò  era  também  melhora  situação  do  material  de  transporte  de  duas  secções 

•  m 

da  bitola  de  1,03. 

No  prolongamento  existem  46  carros  para  passageiros  e  bagagens  dos  quaes 
19  precisam  dé  reparações,  e  298  vagões  diversos  para  mercadorias,  dos  quaes  28  ne¬ 
cessitam  de  diversos  concertos. 

Dos  75  carros  para  passageiros,  correio  e  bagagem  do  ramal  de  S.  Paulo,  esta¬ 
vam  em  concerto  nas  officinas  do  Norte  19  e  todos  os  restantes  que  estavam  em  ser¬ 
viço  achavam-se  em  más  condições  de  limpeza  e  de  pintura,  precisando  além  disso 
muitos  delles  de  diversos  concertos. 

Quanto  aos  vagões,  sobre  um  total  de  476  estavam  em  máo  estado  242. 
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Desde  21  de  outubro  até  esta  data  tem  sido  entregues  ao  trafego,  devidamente 
concertados  e  pintados  no  deposito  do  Norte,  32  carros  e  84  vagões.  •  . 

Conducção  dos  trens.  * 

De  todos  os  serviços  era  este  o  que  se  achava  mais  desorganisado. 

Em  geral,  o  pessoal  tinha  se  habituado  a  não  ligar  a  devida  importância  aos 
signaes,  nem  a  interessar-se  pela  conservação  e  economia  de  consumo  dos  machinas. 
A  distribuição  do  carvão  edos  lubrificantes  ás  machinas  não  era  feita  com  a  neces¬ 
sário  fiscalisação.  Estavam  muito  descurados  a  lavagem  regular  das  caldeiras,  a 
limpeza  dos  tubos  c  os  outros  serviços  de  conservação  corrente. 

Da  maior  parte  d’estas  causas  e  também  do  estado  pouco  satisfaclorio  em  que 
se  acham  as  machinas  em  serviço  resulta  que  o  consumo  de  combustível  e  lubrifi- 

m  k 

contes  é  cffectivamente  muito  elevado,  altingindo  em  média  na  bitolajle  1,GU  a  19,219 

lit. 

de  carvão  e  a  0,054  de  oleo  por  kilometro.  Em  algumas  machinas  o  consumo  ele¬ 
vava-se  mesmo  a  55  kilogrammas  e  até  a  80  kilogrammas  por  kilometro,  facto  que 
parece-me  só  encontra  explicação  na  falta  de  fiscalisação  do  combustível  e  na  defi¬ 
ciente  estatística  da  kilometragem. 

Das  irregularidades  apontadas,  já  não  subsistem  as  que  eram  susceptíveis  de  im- 

* 

mediata  correcção  e  espero  que  o  melhoramento  gradual  do  serviço  permittirá  fazer 
baixar  o  coefficienle  de  consumo  kilometrico  de  carvão  ao  que  era  em  1889,  isto  é 

k 

a  11,645,  consumo  esse  que  me  parece  normal,  tendo  em  vista  as  condições  lechnicas 
da  linha  e  a  capacidade  do  material  de  tracçüo. 

Como  sabeis,  esta  questão  é  da  maior  importância  ;  por  que  o  consumo  animal 
d’esta  Estrada  é  de  150.000  toneladas  de  carvão  e  uma  reducção  de  25  0  0,  digamos 
d’esse  consumo  corresponde  a  uma  economia  de  37.500  toneladas  qu#  ao  preço  actual 
de  488  por  tonelada  importa  em  1.800:000$000.  #  • 

Conto  igualmente  reduzir  a  propoçções  rasoaveis  o  consumo  de  lubrificante*, • 

•  • 

actualmente  muito  elevado,  senc^o  isso  em  parte  devido  ao  máo  estado  <jas'  machinas 
em  serviço. 

Officinos  e  Depositos.  e  • 

O  serviço  de  reparação  não  estava  sendo  regularmente  feito.  O  pessoal  operá¬ 
rio  é  em  geral  habilitado  e  entre  elle  ha  mesmo  alguns  empregadoc  que  desempe- 

* 

nham  com  dedicação  os  serviços  de  que  são  encarregados. 

Entretanto,  muitas  vezes  as  locomotivas  e  vehiculos  eram  entregues  acf  trafego 
com  reparações  incompletas,  dando  em  resultado  voltarem  novamente  á  officina  corft 
estragos  mais  consideráveis.  Só  assim  posso  explicar  o  grande  numero  de  repara¬ 
ções  de  vehiculos  registradas  pelas  offic  nas,  achando-se  não  obstante  o  material 
em  máo  estado. 
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Com  effeito,  consta  dos  registros  terem  sido  reparados  nas  officinas,  de  janeiro 
a  oukibro  do  corrente  anno,  210  carros  e  2.403  vagões,  isto  é,  mais  do  que  a  totali¬ 
dade  dos  vehiculos  existentes. 

Tanto  a  officina  do  Engenho  de  Dentro  como  os  Depositos  necessitam  de  diversos 
m  eihoramentos  que  em  tempo  opportuno  submetterei  a  vossa  consideração. 

Contabilidade  e  Estatística. 

O  serviço  de  contabilidade  está  muito  atrasado.  No  deposito  de  Entre-Rios,  a 
escripturação  estava  feita  sómente  até  fevereiro  n’este  anno,  ficando,  por  este  motivo, 
o  escriptorio  impossibilitado  de  encerraras  contas  dos  mezes  posteriores. 

Tenho  providenciado  para  ser  posta  em  dia  a  escripturação  do  referido  deposito. 
Este  serviço,  porém,  não  póde  ser  rapidamente  feito,  em  consequência  da  necessidade 
d  e  colleccionar  todos  os  elementos  da  despeza,  disseminados  em  diversos  docu¬ 
mentos. 

A  estatística  do  consumo  e  do  percurso  está  em  melhores  condições  pois  acha-se 
concluída  até  outubro. 

São  estas,  muito  resumidamente,  as  condições  em  que  encontrei  o  serviço  da 
locomoção. 

Pretender  transformal-as  repentinamente  seria  um  absurdo.  E  preciso  tempo 
para  reconstituir  o  material  estragado  e  pertinácia  para  restabelecer  as  boas  normas 
do  serviço. 

Saude  e  fraternidade 


Gustavo  A.  da  Silveira, 
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Relação  das  locomotivas  da  líitola  1“»60 


OFF1C1NAS  DO  B. 
DB  DENTRO 
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DEPOSITO  DIÍ  S.  DIOOO 
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DEPOSITO  DE  ENT^E-RlOS 
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Bitola  de  1®,60  —  Total,  333  locomotivas 


ESIGNAÇÃO 

EM  SERVIÇO 
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Bom  estado 

Esiado  regular 

Aproveitáveis 
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Officinas.  do  Engenho  de  Dentro . 

i 

1 

7 

48 

Deposito  de  S.  Diogo . 

14 

23 

18 

.... 

11 

5 

»  da  Barra . 

11 

24 

.  • 

10 

1 

9 

»  de  Entre-Rios . 

19 

5 

14 

5 

5 

2 

45 

53 

32 

15 

24 

64 

N.  B. —  Em  Entre-Rios  estão  mencionadas  as  machínas  de  ns.  191  a  193  que 
se  acham  em  bom  estado  e  que  vieram  por  conta  de  Bello  Horizonte. 


Bitola  do  lm,0  —  Lafayette  —  Total,  44 


(Bom  estado . 14 

Em  serviço.) 

'Regular .  9 

Reparação  .  6 

(Aproveitáveis .  12 

Encostadas . 

(Condemnadas .  3 


Observação.—  Temos  mais  as  machinas  novas  de  ns.  1,  2  e  3,  que  pertencem 
á  construcção  ;  e  a  de  n.  4,  que  se  acha  montando. 


Bitola  de  lm,0  —  Norte  —  Total,  50 

/Bom  estado  .  .  .  .  J . 

,  Em  serviço. 'Regular . »  .  .  . 

.  IMáo . 

*  Reparação  . 


12 

17 

17 

3 


Observação.—  Temos  mais  a  de  n.  17  que  está  trabalhando  no  Rio  d’Ouro. 
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Locomotivas  da  bitola.  cl©  lm,0 


DEPOSITO  DE  LAFAYETTE 


DEPOSITO 
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Condemnadas 
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Temos  mais  asmadiinas  novas 
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4 
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6 

12 

5 

43 

21 

12 

n.  4  montando-se 

27 

13 

1) 

27 

17 

29 

14 

10 

23 

13 

33 

20 

15 

20 

39 

21 

1G 

21 

41 

22 

18 

22 

42 

23 

19 

30 

45 

24 

26 

33 

49 

25 

28 

31 

£0 

35 

30 

.  , 

33 

31 

43 

32 

44 

31 

.  , 

40 

37 

47 

40 

A 


Observações 


máchina  n.  17  está  traba¬ 
lhando  noKio  cfOuro. 
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E  l.-E.  F.  CENTRAL  1)0  BRAZIL — 5o  DIYISAO — TIA-PERMANENTE 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1897 


e 


5 


’  ~) 


* 


y 


CATEGORIAS 

ESCRIPTORIO  CENTRAL 

LINHA 

1 

VENCIMENTO  MENSAL 

DIARIA 

(média) 

JORNAL 

O 

s 

«4 

P 

tí 

O 

P 

O 

X/l 

x/l 

a 

cu 

TOTAL 

MÁXIMO 

MÍNIMO 

1 

1 

1  • 5003000 

1 

1 

L  *  0 J0$000 

1 

1 

1  •  000.<000 

nffitval  . 

1 

i 

475$003 

3 

3 

4003000 

4 

4 

35Q$000 

5 

5 

3'JOjOOO 

12 

12 

2253000 

1 

1 

2253000 

2 

* 

2 

4OO3OOO 

/> 

4 

350|000 

4 

4 

230*000 

2 

2 

130  :000 

17 

17 

8000000 

2 

2 

500^000 

6 

6 

30)8000 

11 

ii 

250.j000 

12 

12 

35O0O&O 

24 

24 

275S00) 

24 

24 

270$000 

1 

1 

4000000 

323 

323 

4  §250 

53100 

3$500  1 

2.314 

2.311 

23S00 

4 

4 

45250 

5$000 

33300  1 

30 

30 

2<S00 

5 

5 

45250 

53000 

3J500  | 

91 

91 

20800 

2 

2 

78000 

S8009 

630)0  G 

18 

18 

75000 

83000 

68000 

119 

119 

58000 

6$ooo 

43000 

27 

27 

78000 

83000 

68000 

271 

271 

58000 

6  j00) 

430OO 

1 

1 

40500 

53OOO 

48000 

18 

IS 

55000 

63000 

48000 

30 

30 

6$000 

43OOO 

27 

27 

30500 

43OOO 

38000 

6 

6 

4§000 

53OOO 

33OOO 

42 

42 

58000 

63000 

430OO 

»  09 

69 

38230 

33.OO 

33OOO 

377 

377 

2S230 

335OO 

1S00O 

112 

112 

2$  750 

333OO 

233OO 

1.202 

1.202 

53750 

*  3 

i  Total .  . 

5.228 

% 

Escriptorio  da  5a  Divisão,  31  de  março  de  1898. —  O  offícial,  Justino  Henrique  Alves  Jacutinga. 
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Empiviío  <l<*  (loiiiitMites,  Irilhos  e  sons  >  osso  rios  no  mino  d<»  ISDT 
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k  m 

Extensão  da  linha  em  trafego  — 1.243.506,25  (comprehendendo  a  linha  dupla) 

Substituição  do  material  durante  o  anno  de  189T 


DESIGNAÇÃO 


Trilhos  de  ferro. 
»  »  aço.. 


.Talas . 

[  Parafusos. 

Accessorios-'  del„ 
trilhos  <jGramSos. 


rjlhojk . 


Ffire/onJs . 

\Ghapas  de  apoio. | 


Agulhas  singelas., 
djudj 
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tf 
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9  anãos. 
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PESO 

EM  KILOGRAMMAS 
DO  MATERIAL 
SUBSTITUÍDO 


POR  METRO 
CORRENTE 


ej 

to 


ra 


30,00 

12.173 


k. 

19,600 


POR  PEÇA 


k. 

180,000 

450,196 

5,106 

0,694 

0,205 

0,3SG 

2,890 


dur-  ir 


QUANTIDADE  DO  MATERIAL 
SUBSTITUÍDO 
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Z 
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a 
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2.7 iS , 4S7 
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113.572,000 
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